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SUMIVLARIO criterio (laS escolas profissionaes de outros paizes não póde,
entre	 nas,	 ao	 menos	 por eniquanto,	 ser adoptado,	 enorme,

ACTOS DO PODER EXECUTIVO:' COMO é, aqui, o (ocíficiente do anaipliabetismo. Assim sendo,
forçoso	 é	 reconhecer	 o	 acerto	 de	 semelhante medida que

Decreto Ti.	 13.0(, que (lá novo regulamento as escolas deapren- tontintia a ser conveniente, pois desse modo o Governo Fe-
além de ministrar	 a	 insÍriicço	 technica,	 concorrodizes	 artifices.	 • tanlilem	 para	 o	 meritorio	 trabalho	 da	 ampliação	 dos	 fa-

Decreto ri. 13.074, que autoriza a Compagnie Française (lu Port de ctores	 (lo	 disseminação	 do	 ensino	 ,rirnario.
Rio	 rande do Sul a supprimir as nove placas girantes, con-
stantes da rubrica	 9, do orçamento epprovado pelo	 decreto O actual rgulanlcnto das escolas de aprendizes artifl-
n, 7.121, de 1909, ficando obrigada a construir as demais obras ce	 estabelece a obrigatoriedade desse curso apenas para os
necessarlas á llgaç4o ente o novo porto e a rêde ferro-viaria alunlnos analphabolos.	 O novo decreto, que ora submetto	 i
da Compagnie Auxilialre des Chemins de Fer nu Dr,sil. apreciação de V. Ex., parece altender melhor a essa neces-

Decreto n. 11.077, que providencia sobre o custeio dos serviços d as idade,	 generalizando	 aquella	 obrigatoriedade,	 sem	 preju izo
dos	 conhecimentos	 porventura já. possuidos por algum dolinhas cm trafego da Estrada de Ferro LaurO a Itapura (Noro-

—
candidatos á	 matricula,	 ficando apenas dispensados os queeste do Brasil) apresentarem t'ertificado	 de exames feitos nas escolas mu

Minlsterlo da Viação e Obras Publica - Derreto de 24 do corrente. nitiiiaes ou	 cstaduaes.
tinl,terlo (Ia Agricultura, 	 Industria e Comniercio - Decretos de A	 experioncia demonstra	 ivalnientc a	 convenienela de

19 do corrente. spr reduzida de 12 para 10 annos a idade minima nara a
!natzieula, o que em nada alterará o serviço das oflicinas,

SECRET.tfll.tS DE ESTADO: Fempre executado	 de accôrdo com a capacidade physica do
cada	 alúmito.

Niniaterlo da .lustlça o Negocios Interiores - Portaria - Expe-
diente	 das	 Directorias de Justiça. 	 Interior e Geral de Sauda

-

Na mensagem recentemente apresentada 	 ao	 Congresso
Publica. Nacional, ponderou V. 	 Ex.	 que «cumprindo ao paiz educar

c robustecer as gerações futuras na escola e na officina na-MinlsterlO das Relaçacs Exteriores - Expediente: cional, não é por demais repetir que as grandes despezas cm
Miniaterio da Fazenda - Titulo,, - Expediente das Diretorias que importa a manutenção das mesmas serão feitas cm abso-

do Gabinete do Thesouro Nacional, da Receita e da Despeza ia perda. si o recrutamento do seu pessoal de ensino não se
Publica, da Recebedoria do Districto Federal e da	 Imprensa exercer tendo em sista as mais	 imparciacs	 condições	 do
Nacional	 e	 Diario 0/f ic ial. acerto e o critemio	 mais rigoroso na verificação da 	 capaci.

Ministerfo da Marinha - Portarias - Expediente. dade	 profissional,.

Ministerio da Guerra - Portaria. Tendo em vista essa prudente observação, -o novo regu-
1mento provo, desde já, ús futuras escolhas de directores e

brinisterio da Viação e Obras Publicas - Expediente das Directorias prifessors dos nossos estabelecimentos de ensino profisslb-
Geraes de Viação. Contabilidade e Correios. tial, estabelecendo o criterio da nomeação por concurso.	 Por

MintsterlO da	 Agricultura, Industria e Commercio - Instrucçes essa	 fórnia,	 Solão	 apuradas	 as	 idoneidades	 legitimas,	 im-
to commissariado da Alimentação Publica - Serviço (lo Com- primindo-se ao desempenho dos referidos cargos a impor-
bate 5. lagarta rosea. taiicia que não podem deixar de ter, em	 vista de seu fim

Tribunal de Contas - Piano dos Tribunaes - Termos de con- educativo.
tractos - Noticiario - Marcas registradas - Editaes e avisos Para não deixar que desappareçam as caixas de mntua-
- Soc.Iedadesanonmas - Patentes de invenção - Anaunclos. lidade, as quaes prestam excelientes serviços, o projecto es-

tabelece que da tenda da escola sejam deduzidos 20 % para
aquelle	 fim,	 além	 de	 10	 %	 distribuidos	 comi,o	 pi-cinios	 aos
alumnos.

1

ACTOS. DO PODER EXECUTIVO Enquadrando-se tigoroamente	 ta	 autorização	 que
decreto,ogar ao presente	 o	 novo	 regulamento consigna a

eteação	 dos	 cursos	 itoeturnos	 de	 aperfeiçoamento,	 permit-.
findo assim que os operarios completem seus conhecimentos,

Ezposiço de motios (')
410 maneira a podei' auferir maiores resultados do seu tra-
balho.	 Releva,	 aliás,	 salientar	 que	 a	 matricula	 não	 ficou

Sr.	 Presidente da Republica - A lei n. 	 3. 1151. de O (IC
resti icta aos operarios. Antes, tendo sempre em vista a vau-
tagem do alargamento da campanha contra o analpliabet.ismo,

janeiro do corrente atino, cm seu art.	 97. aliiiea III, autorl- faculta ainda o ingresso a todos aquelles que o desejarem,
ou o Governo	 ta	 rever osrtgulainentos	 (ias	 escolas uma	 vez	 p01	 estes attingida a	 idade de	 10	 annos.	 Dessa

nprendiz	 artifices	 para,	 sem	 exced * 'i'	 as	 verbas	 om'çanicn- maneira, quem por excesso de idade	 encontrar fechadas as
'funccionanwittofarias, melhorar-lhes o	 e harnlouizal-o com- - portas dos cusros diurnos, nem por isso ficará privado dos

a creação dos cursos nocturnos.' Essas escolas, cz-eadasem 'meios	 (te	 aperfeiçoar suas	 aptidões	 artisticas,	 deparando-
1900,	 voem	 prestando	 ao	 paiz	 um	 serrio	 utilisimo,	 que se-lhes, para tanto, os cursos nocttit-nos, organizados, a bem
abrange, ao mesmo tempo, o ensino primario e o adextra- dizer, corno util complemento dos primeiros:
monto de gei-açõN de futuros operarios nas differentes arte

O problema do ensino tecimnico é para qualquer naçiidusti'iaes.
do mundo a lii'oPlia qãe'i tã n do seu evoluir o da sua gran-

Nos	 institutos	 congeneres	 estrangeiros	 nio	 se	 admilte d'za econtonica.	 Em	 qualquer	 paiz, actualmente, toda obra
geralmente	 á matricula Sifl() fl uem já	 POSSUI' O	 CUISO da politi'a	 e	 citilizadoi'a	 está	 presa	 á.	 necessidade	 da	 creaço
primeiras lettras.	 Essa condição	 facilita	 ha4aiih' a	 rapidez -(Ias capacidades teclinicas o da educação das aptidões pelo
do aproveitamento tios alunuio. 	 Mas,	 iitleliznienlo,	 (1	 flieSlilO desenvolvimento	 e	 integralidade	 do	 ensino profissional.	 Noi

-
luta das competições vencem unicamente os povos ospecia
li-zados, (lo accõrdQ com as cxigcncias 	 das	 industrias

()	 Reproduz-se por ter sabido com incorrecce, dernas..

D
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- Tudo indicava, pois, a conveniencia de no ser retardada
a execuço de urna medida instante, como a que este decreto
ora regulamenta.

Rio de Janeiro, 12 de junho de 1018. - 1. Ü. Verc(ra
Lima.

DECIIETO N. 13.061 - DE 12 DE JUNHO DE 1018

111 novo regulamento ás Eicolas 10 Aprendizes Artifices

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
usando da autorização con.tantc do ai-L .. 07, a. III, da lei
n. 3.451, de 6 do janeiro de 1018, decreta:

Art. 1.0 Fica approvado o regulamento das Escolas do
!Aprendizes Arlifices que .a este acompanha e vae assignado
pelo ministro de Estado dos Negocios da Agricultura, Ia-
dustria o Coniinercio.

ArL. 2 . 0 flevogam-se as dispoiçcs em contrario.
Rio de Janeiro, 12 de junho de 1018, 07 0 da !ndepcndcncia

e 301 da Republica,
Vicusi..w Bn.z P. CotEs.

J G. Pei'eiça Lima.	 1 -
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do prazo marcado e que possuirem os seguintes requisito.94
 os desfavorecidos da fortuna:

a) idade de 10 annos no mínimo e 16 no maximo;
b) Rão soffrerem de molestia infecto-contagiosa;
e) no terem defeitos plmysicos que os inhabilitem pftr,,1

b aprendizado do otficio.
1.' Haverá duas épocas de matricula, a primeira na

- quinzena anterior ao anuo 'ccolar e a segunda na ultima ­
quinzena do quinto inez desc annç.

§ 2.' A matricula poderá ser feita mediante requeri
mente verbal.	 -

§ 3 0 Da recusa da matricula haverá recurso para
ministro.	 -

Art. 8.' A cada alwuno será apenas facultada a apren-
dizagem de um officio, consultada a respectiva tendencia o
aptidão. Dentro do' 1' anuo poderá ser transferido para
outra offlcirma, mediante consentimento do director (ia escola.

Ar[. 0.° As officinas serão em numero de cinco para cada
escola. Existindo, porém, compartimentos disponiveis no res-
pectivo edifjcio, poderão, sob proposta do director, ser creadas
outras officiiias, quando houver, pelo menos, vinte caitdi
datos á aprendizagem do novo officio.

Art. 10. Cada escola do aprendizes artifices terá um dl -
rector, um escripturario, um professor ou professora do
curso primario, um de desenho, um mestre para cada ofii.

Begulameiito a que se refere o decreto a. 13,064, desta data

Art. 1.0 Em cada um dos Estados da Republica. o Go
%erno Federal manterá, por intermcdio do Ninisterio, da
Agricultura, Industria o Cominercio, escolas de aprendizes
artifices, destinadas a ministrar gratuitamente o ensino pro-
fissional primarjo.

Paragrapho unico. Serão lambem creadas no Distrièto
Federal escolas de aprendizes artifices, logo que o Çongresso
habilito o Governo com os meios necessarios á sua instal-
laço e manutenção.

Art. 2.' Nas escolas ae aprendizes artifices procurar-
se-lia formar operarios e contra-mestres, ministrando-se o
ensino pratico e os conhecimentos technicos uecessarios aos
menores que pretenderem aprender um ofíLcio, . havendo
rara isso as officinas de trabalho manual ou mecanico que
forem mais convenientes aos Estados cm que fuaccionarem
s escolas, consultada, quanto possivel, as especialidades das

iridustrias locacs.
Paragraplio unico. Estas officinas serão instaliadas i

medida que a capacidade do predio escolar, o numero (lo
lumnos e demais circumstancias o permittircni, a juizo tio

Governo.
Art. 3.' Além das officinns, haverá cru cada escola de

prendizes artifices dons cursos: o de desenho, obrigatorio
I,ara todos os alumnos, e o prinmario, obmigatorio para todos
tue. nilo exhibiiem certificados de exame final das eeolas
cstaduaes e municipees.

Paragraplio unido. Quando o alutuno j 1 possuir alguns
ëonhccirnnios de qua!quer dessas disciplinas, será adrnittido
na classe correspondente ao seu adeantamento.

Art. 4.0 O rcgimcn das escolas será o de externato o O
aprendizado das officiaas durará quatro anuos.

Paragrapho unico. O aprendiz que no concluir o curso
ziesse lapso de tempo poderá ainda permanecer na escola por
prazo imão excedente de dous annos.

Art. 5.' O anno escolar abrangerá o espaço do dez xnczes
o os trabalhos das officinas não poderão exceder do quatro
horas por dia para os alumnos dos 1 0 e 20 annos ç de seis
rara os dos 3° e '1°.

Paragrapho unico. O director, de acctrdo com 03 pro-
fessores e mestres de officinas e tendo cm vista as condições
climatericas do legar cai que funcrionar a escola, marcara
O anno lectivo e organizará o liorario das aulas e officinas,

.submettrnido o seu acto 	 approvação do director geral do
Industria e Comtnexjo.

Art. 0.' As escolas de aprendizes artifices receberão
tantos educandos quantos comportarem as respectivas offi
cn

Art. 7.' A' matricula das escolas serão admittido3 os flC-i
CUJOS jlqes, tutores ouu, responsacis o ioquerercili dQnjr

Art. 11. Desde que a frequencia média do curso pri-
mano ou de desenho exceda o numero de 50 alunmnos o a
de cada officina exceda o imumro de 30, serão, respectiva-
mente, admittidos tantos adjuntos ou contra-mestres quantos
forem os grupos desses numeros ou fracções.

Paragrapho unico. A admissão de novos adjuntos ou
contra-mestres s6 terá Jogar quando a necessaria frequencia
mné(lia da aula ou officina for apurada durante. dous mezes
seguidos.

Art. 12. Compete ao director, além das atftibuiçõcs a
que se refere o art. 90 do regulamento que baixou com o
decreto n. 11.436, de 13 de janeiro de 1015, o eguinte:

-°, inspeccionar ms aulas e dar as providencias uecessa
rias á regularidade o cíficacia do ensino;

2°, admoestar ou reprchender os alumnos, conformo m
gravidade da falta cornmettida,o até mesmo excluil-os da
escola, si assim for necesario á disciplina, dando immedia
lamente, neste caso, conhecimento á Directoria Geral de In..
dtistria e Comniercio;

30, enviar annualniente uni mappa da matricula dos
alumnos, om referencias feitas a cada um. em relação á su
frequencia. comportamento e grão de aproveitamento obtido

40, Apresentar ao director geral de Industria * Com-
mercio, até fins de fevereiro, não Só O balanço da receita
despeza do animo .indo e o orçamento da receita e tiespeza
para o anuo seuinle, mas lambem o Lelatorio minucioso .i
estado da escola, em relação ao pessoal o mdterial, ex'pnnd
os principaes factos occorridos, dando conta tios trabalhos
executados e propondo o que julgar, conveúiento para maioij,
desenvolvimento o boa marcha (la escola;

50, distribuir os trabalhos das ofticinas, de acciDrdo com
03 mestres;	 - -

6°, organizar a tabehia das porcentagens qe deva.i seis.
cobradas sobre o valor do material empregado na confecço?
das obras ou artefactos pmoduzidos nas officinas, sujeitan.
do-a, por intcm'niedin da Directoria GemI de Industria
Conmniercio. á approvaço do ministro, que poderá alterat-'
quando julgar conveniente;

70, franquear ao publico, sem perturbação dos trabalhos
a visita á escola e suas depondencias;

80, fazer conferencias sobre as vantagens ccnnornicas d
sociaes das associações cooperativas e cio iautualiaadc.

Art. 43. Compete ao escripturario:
1, ter em ordem o sempre cm dia àescripturaço d

iodos os livros;
20, escrever e registrar toda a comrcsj1ondencia;
3°, ter sempre o archivo em boa ordem o asseio;.	 -
4°, tomar apontamentos de todas as occurrencias 

'luJtiverem do ser mencionadas no relatorio do director o apre
sental-os a este quando lhe forem pedidos, juntando todos o
esclarecimentos necessarios;

5°, ecripturar todos os livros, mappas, folhas de paga
mento e mai papeis relativos	 coutabilidatio e ; eSCPPt,

.'I,.	 P•Ufl i•	 • •UUUU uuUuIUIU 	 .	 .. H..I • ,,..,-.',	 ....
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60. colligir e archivar cm boa ordem todas as leis,de dos provisoriamente pelo director e submettidos à appiov
pretos, regulamentos, instrueç6es o portarias relativos àes- ço do ministro.
cola:

"°, archivar toda a correspondenci rocebida o formar
Art. 2.	 Os mestres serão rcsponsa\'eis pelos

utensilios existentes nas offlcinas.
valor	 í

o

1

respectivo	 indice;
8°, organizar por ordem clironotogica o archivar as mi- Art.	 25.	 Nenhum trabalho SCÇ1 e	 rla(;

	
na,: oftcin:N

utas originaes do expediente. sem permissão do director e sem que 	 ca d . vicjnmeje e.
crip (orado.

Ari	 4A	 Ai	 fncn,'q	 ncfrr An nrfit'n'	 rrin

/,

vete:

1 0, comparecer àhora marcada para o começo das nulas
o offioinas e não se retirar antes de preenchido o tempo quo
devem durar as lições ou cursos a cargo de cada um;

20, manter a disciplina na classe e fazer observar os
preceitos de moral;

3°, prestar ao director todas as informações necessarias
í boa ordem do serviço que for de sua attribuição;

4 1, propOr ao director o que for conveniente á boa
marcha do ensino e á disciplina dos alumnos;

5°, organizar, no ultimo dia de cada moz, um mappa
contendo o numero de alumnos matricuiadoW o numero de
dias lectivos. o total dos comparecimentos, o totaldas faltas
e a frequencia média, afim 'te ser enviada cópia á Directoria
Geral de Industria e Commercio;

&°, apresentar ao director, no fim de cada trimestre,
uma relação nominal dos alumno, com apreciação do com-
portainento, apphicaçío e aproveitamento (te cada um.

Art. 15. Os mestres de officinas deverão ensinar a arte
ou officio a seu cargo em todos os seus detalhes. de modo
que os aprendizes fiquem habilitados a executai-os no só
ia officina como fôra deita.

Art. 16. Compete ao porteiro-almoxarife:

t, abrir e fecIar o estabelecimento ás horas conveni-
'ntes, zelar pela conservação do edifHo e dar execuo a

todas as ordens que receber do director da v.-cola:
2°, ter sob a sua guarda todo o material da(-o!a salvo

o que se achar sol) a vigitancia dos zetre dis olíicinas.

Art. 17. Compete ao., adjuntos de professor e contra -
metres de officina auxiliar o.s respectivos professores o
iywstres nos seus trabalhos, de accrdo com as instrucçes
receliidas.

Art. 18. Para o preenchimento dos cargos de dirertot'r'
mias ccolas será aleito ronciir.e de .lorumentns de iloneidul
z-noral e Iechniea na rirei'tmi (eral e 1nthNtrii
cio, no prazo d 0 dias depois de verificada a vaga. O dire-
ctor geral (lo 1fl'l(islIia e Commercio apresentará ao ministro
a Ijsfllcentefl( io 05 0(I!Ï1PS (los 1 r.s candidatos que lhe par * :-
ceem mais aplus, afim de ser feita a escolha.

AiS. 1'. O provimento 'los cargos (te profesorcs e
djunto de profesor e de mestres e contra_m :'stres será feito
ediante toneurso (te provas praticas presitidas 	 "pelo dii-

cti' da ecnl: e de ncrird crmi a, instri:eti»s que para Lii
lini forem ev p .dilas. Cai ig 'itdade de condiç3es, serão pci'-
ferido para os (arges 1e professores e mestres os adjunto,
professor e os coiti m'a-metres.

Art.. 20. O Governo nol' contractar no paiz ou no
fraugeiro prefissionaes do ruoulieeida eompelenria para di-
rigir as officina, quando for conveniente ao servico.

Art. 21. Constituirá renda da escola o producto dos -
factos que saturem de suas offieinas e o das obras e coflceito
por citas realizados.

1.° A renda será nrreealarla peio director da escola, que
com cita adquirirá os rnntorinez mwresauiiis nara os trabalhos
da' offieina. depois de 'lNt'mi p a inujiorlaiuriarorrespor.dente
n 30 %, sendo 20 % destinados ás caixas de mutualidade e
10 % pala sci'ern distmihiiidos por tOdO:4 o-, a;ri-iuiiz's las
offieinas, em prenhio s. ionforuu o gráo de aproveitamento
obtido e respectiva aptidão.

§ 2.0 O.s directores só se utilizarão 'los 0 % da renda das
Íficmnas, de (100 trata o paragraplio anterior, Íivaui1O for itt-
ulfieiente o amti)io concedido anftualmentc para a aeqoisi-

f5O (te mnateria prima.

Art. 22. Haverá auntialmente unia exposico de arte-
factos (Ias officinas da escola, para o julgamento do gi-áo do
adeantarnento dos aprendizes e distribuição dos preinio r aos
mesmos.

Pararapho urnico. •A conimisio julgadora para a dis
trmbuiçti(I (015 premios a que si, refere t'st' art izo çorá f"-.
rada pelo director da escola e pelos niestros ila offi';imias.

Nz oro-- ... wione para o Á elur.os e •sfv-ia
formulados pelos professores e mestres de pfficivas, adojita.

Art. 26. A acquisiçio do material para O serviço (t:i
otficinas será feita i vista de* pedidos inipresos, cxl rahid).
do livro de laláo, onde ficario reistcadas por extenso a-
qualidades e quantidades dos objectos.

§ 1 1 Estes pedidos e os canhotos, assignados pelo mestre.
da officina, serão apresentados ao director para autorizar a
compra.

§ 2.9 Comprados os objectos. o mestre da efficina. dpoi
de conferil-os, juntamente com	 ..o eseripturario, passará te
cibo no verso da conta e faráno canhoto do pedido a deela-
racho (Iri recebimento do material.

§ 3.0 
As 

contas ou pedidos dos objectos recebidos nas
officmnas seruo lançados mio livro de conta corrente.

§ 4. 0 No fim do mez, o mestre da offieina apresentará un
Jalancetc da maIoria prima que tiver sobrado.

Art. 27. Aknt dos que forem indicados pela Directoria
Geral de Contabilidade, haverá em cada escola os seguintes
livros:

1, da matricula e frequencia dos alunmnos;
II, dos assentamentos (lo pessoal, com indicação do nome,

idade, estado, categoria, datas de nomeações, posses exerci-
emos, licenças, suspeisões, elogios e ludo o mais que possa
attetr ou interessar sua carreira publica;

III. de term(is de posse dos fnnccionarios.

Art. 28. As faltas dos aprendizes serão justificadas pelo)
CIIi'ei:tOi', i)uv,dos o s inofossol-es ..' niesties de officinas.

Paragmaplio unico. Perderá o anuo o aprendiz que doe
30 faltas no justificadas.

Art. 29. O local destinado ás officinas, nas escolas, iii.'
verá ser sufficientemente espaçoso e su ventlaço o miiais
possivel franca, de modo a fazer-se uma completa reuova'i
do ar.

Art. 30. As officinas deverão receber bastante luz sola:'
e as machinas ou apparelhmos serão dispocos de modo a ti-
cacem completamente illum,i inado.

Art. 31. O solo dos compartimentos destinados aos tt'a-
hallios das officinas será rigoi'amncnte sec) e o mais I)O-
sivel impem-ineavel.

Ait. 32. A e s cola s, deverilo sor 'd*tadas de apparehliu;
sanitarios. agua potvel cio quantidade sufflcieute e outros
mneio q ue garantam o mais completo asseio e lmygiene.

Art. 33. No fim de cada anuo leclivo pro'eiei'-se-ha ais
emoc do al'imnos que tiverem frequentado àà axilas e olTu-.
('mas, senOo pi ..t tal fim organizada tinia mesa julgadora.

irmmpcsizm do director da oscoi', tio pi'ole.4sor ut m'stre (Ia ri--
specti'.a ruiateria e. nos exames finaes, sempre que for
'sol, de outro profissional estranho á ccola, convidado pelo
director.

Art. 3 11. Ahmn dos premios pecuni. 'ios fio que trata o
art.1. § 1, serão distribuídos aos aluninrus, do accórdo com
o Julgamento prolotido pela mesa e - imuu i;-adoma, premios cem-
st antes 'te 1M-os e mime iallias de praia ou de tu'-'azc, conforma
o rróo (te aproveitamento apu'cs'ntado pelo aluntito.

Art. 35. O alumno que houver concluido o seu aprendi-
zado receberá um certificado do gro de aproveitamento ob-
tido.

Ai-t. 3G. Em suas faltas ou in'tiidimnOnto, o director (ia;

eseola será ubst ii udo pelo eseriluturario, o professoi' pch
:udj eu o e o iuw-i me de oFficina pelo contra-uneslie. Quando
lmnuvru' mab- de imi ad j uuuito de pr.'fe.soi' OU conl ra-imiet cc da
offi'inn, a desnaçáo será feita pelo director. No havendo
adjunto 011 eontra_m,uestmo a subeti1iição será feita por pes-
snuu noutu-ut itil u-t'inamciuI,' uu:m C5' I1l pelo (lIt'metOt' da es-
cota. devendo (te iwefrmncia ser nomeados os aprendizes que
ie-a-tutemenu a tive mÕuim('õe. SU P'itan(io urnmnedmata-
im-ote o seu ato á a1t mIiiva..uo do mi nisho, por untermedmo
da 1 )irerioria Geral de 1 ndutu'ia e Cemuteremu

Att. ;;. Será orgntizado em cada escola uni museu es-
colar. destinado a facilitar ao alumno o estudo de LtçaO dk.

e ctcsenvotvcl'-liic a faculdade de observaçao..



Ta7jella i É3iie sê rcferc b art. 44 deste m'e'jutarncntc

Categoria	 Ordenado Grati f i-
cação

2:0008000
1:2008000
1:0008000
1:000$000
1:0008000

800$000
2:4008000
2:400$000

Total

6:0003000
3:600$1)00
3:0008000
3:0008000
3:0008000
2:4008000
2:1008000
2:1008000
L20 0$0112

Director •'	 . :	 :	 :em 4:000$000
Escripturario. •. •.• •- 	 • 2:4008000
Professor prinmario. • 	 : 2:000$000
Professor de desenho. 2:0003000
Nestre de officina • E 2:0003000
Porteiro almoxarife •• , 1:6008000
'Adjuuto de professor.
Contra-mestre do olficina
frveente (salario menai)J 100S000
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Art. 38. A' Directoria Geral de Industria e Commercio Observações — Pelos serviços dos cursos nocturnos 	 do
cabe a direcção superior e inspecção das escolas de aprendizes aperfeiçoamento serão abonadas ao pessoal das escolas do
artifices.	 O director proporá periodicamente ao ministro a aprendizes artifices as seguintes gratificações annuaes:
designação de funecionarios para esse fim. Director	 •	 ..	 1:800$000..-_..•.-..b.••..--..........

Art. 39. O Governo reunirá nesta cidade, quando julgar
conveniente, os directores das escolas de aprendizes artilices, Escripturario	 £	 a	 .--.................. ....... f:200$000
afim de se estudarem os meios de lhes dar maior desen'olvi- Professor	 .	 •	 ......... ..._••••••,,,_,••,	 ioos000
monto e procurar esclarecer as duvidas que forein suscitadas Adjto da professorsobre o regimen e funcciouamento dos cursos. ..,,......_...,,.,

Paragrapho unico. As iesoluçcs que forem tomadas Porteiro-almoxarife	 .	 .	 --.-•.•-. ...........	 960S000
rão levadas ao conhecimento do ministro, por ititerniedio do
director geral de Industria e Cummercio, que presiduá C-

Servente	 ..	 ..	 •• . .............................,	 600000

sas reuniões. Rio de Janeiro, 12 de junho	 de	 1918. — 1. G. Pereira

Art. 40. Na Directoria Geral de Industria e Commercio -
será feita escripturação regular, attinente á matricula, fre-
quencia média, aproveitamento dos alumnos, artefactos pro
(Lzidos nas officinas o rendas das escolas.

DECRETO N. 13.074 — DE 19 DE JL'NII0 DE 1018Art. 41. O Governo poderá estabelecer nesta cidade um
mostruario para exposição do artefactos produzidos nas es- Autoriza a Compagnie Françalse Ou Port do fio Grande do Sulcolas. a suppriir as nove placas girante; COnsI&ntcz da rubrica 0,

Art.	 42. Fica mantido como escola de aprendizes arlif j 00 orçamento approvado pelo decreto n. 7.121, do 17 de se-
cos no Estado do Rio Orando do Sul o Instituto Parobé da tembro do 1908, ficando obrigada a construir as demais obras
Escola de Engenharia de Porto Alegre, cmquauto 1150' for es- flecessarlas a ligação entre e flOVO porto e a rede ferro-viaria
tabelecida a escola da União. da Conipagnie Auxxliairc des Chemine de For au Brésil.

Art. 63. Haverá cm c' da escola dous cursos nocturnos &IO O Presidente da Republica aos Estados Unidos do B'a-aperfeiçoamento, primario e de desenho, destinados princi-
palmente a ministrar aos operarios conhecimentos que cou- j), atiendendo ao que requereu a Compagnio Françaiso du

Port de Rio Grande do SiI 	 e tendo em vista a informaçãocerram para tomai-os mais aptos nos seus officios. prestada pela Inspectoria Federal de Portos, Rios e Canaes,
1.	 Em cada um dos cursos de aperfeiçoamento pode- decreta:

o ser admiltidos mediante matricula verbal quaesquer ia-
lividuos jue já tenham attingido á idade de 16 annos. Artigo unico. Fica autorizada a mencionada Compagnio

Françaisc du Port de Rio Grande do Sul a supprimir as no-
§	 2. 0 Os cursos de aperfeiçoamento serão ministrados ve placas girantes, constantes da rubrica 9, do orçamento ap-

pelos professores primario e de desenho das respectivas es- provado pelo decreto n. 7.121, de 17 de setembro de 1908,
colas. no valor total de 25:2008, ficando, 	 porém,	 obrigada a coa-

Quando a frequencia attin g ir aos limites de quo trata o struir as demais obras necessarias para a ligação entro o no-
vo porto e a rtde ferro-viax'ia da Compagnio Auxiliairo dosart. 11, serão aclmittidos os adjuntos, obedecida a ordem de Chemins de For ou Brésil e cujas despezas são orçadas no va-antiguidade.	 . ler de 15:4018862, tudo de accõrdo com os documentos que a

3,' Os cursos nocturnos durarão duas horas, do ar- este acompanham, rubricados pelo director geral do Obras
eirdo com o Imorario organizado pelo director e approvado pela Publicas da respectiva secretaria de Estado,
Diectoria Geral de Industria e Commmercio. Rio do Janeiro	 19 de Junho de 1918, 07 0 da Indcpendcn

§ 4.° Sempre que for possivel, o director dará aos rcspcM ia e 30° da flepu'blica,
ctivos alumnos um curso pratico de technoiogia. \VEcEsL,u BRAZ i. COMES,

§ 50 Os programmas dos cursos nocturnos serão orga Aug ie sto Tarares de Lyrgnizados de accôrdo com o disposto no art. 23.
§ 0. 0 Além das disposições de que trata este artigo, se

ío observadas nos cursos nocturnos todas as deste regula.d
incuto que lIme forem applicaveis.

Art. 41. Os (nccionarios das escolas de aprendizes ard DECRETO N. 13.071	 DE 20 DE 5LYILo Dr. 1913
Lifices perceberão os vencimentos constantes da tabelia an-

nocturnos de aperfeiçoa- 1'i 	 sobre o custeio dos serviços das nnnas em trafego danexa. Os que servirem nos cursos
incuto perceberão mais as gratificações fixadas na mesma Estrada do Ferro Baurd a Itapura (Noroeste do Brasil)

tabela. O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil
Au. 45. São extensivas às escolas de aprendizes artifi- Considerando que o decreto n. 12.7413, de 12 de dezembroices as disposições do regulamento annexo ao 	 decreto	 nu.'

mero 11.436, de 13 do janeiro de 1915, que lhes forem ap 'do 1917, oai&ado de accôrdo com a autorização constante do
licaveis na fórnia do art. 09 do mesmo regulamento., U. XIII do art. 75 da lei n. 3.232, de 5 de janeiro do mesmo

anno, que resolve sobre a encampação d 	 Estrada de Feira
Art. 46. Revogam-se as disposições em contrario. l3aurú a Itapura (Noroeste do Brasil), determina, no art. 	 j',
Rio de Janeiro, 12 de Junho de 1918 	 --	 Ç.	 ercu'4 a incorporação da Estrada de Ferro JJaurú a Hapura (Nora-

este do Brasil) á Estrada do Ferro Itapura a Corumbá;Ltina. .	 ..	 .	 -.	 -
uonsmuerancio a necessidade de manter os serviços das

linhas em trafego da mesma estrada e que, para isto, o Go-
verno, até qie se utilise da autorização constante do ii. XXXVIII
do art. 130 da lei n. 3.454, de 6 de janeiro de 1918, não
dispõe de outros recursos além dos da renda por dias pro-
'luzida, decreta:

Artigo unico. O custeio dos serviços das linhas em tra-
fego da Estrada de Ferro Baurú a Itapura (Noroeste do Bra-
sil) será feito pela renda arrecadada das mesmas linhas atd
que o Governo reorgaiíize o quadro do pessoal da Estrada co
Ferro Ifapura a Corumbá, que passará, então, em virtude da
supracitada incorporação, a denominar-se Estrada de Ferra
Bairá a Corumbá, e abra os necessarios creditos na confor-
inidade do n. XXXVIII do art. 130 da lei u. 3.154, de 6 do
janeiro de 1918.

Rio do Janeiro, 20 de junho de 1918, 97'1 Tndcpc
dencia e 30' da Republica.

\VECESLAU Dn.tz P. COMES,4
AugusLo Lavares dei Lip',

—p Ie• 1u1iui iinuIuuUU i •• ao, UIIUI • IuI 	 uIUi	 l	 •. ...................— —, 	 -
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Ministerio da Viação e
Obras Publicas

O Presidente da Republica dos Esta-
dos Unidos do Brasil resolvo nomear o
chefe de distrieto da Inspectoria Fe-
dera? das Estrados engenheiro José Pa-
lhano de Jesus para exercer em com-
missão o cargo de director da Estrada
de Ferro !Lapura a Corumhú, nos ter-

Ornos do art. 40 e seu paragrapho unico
as instrucções regulamentares da ines-

ma estrada. apnrovadas por portaria do
26 de abril de 1917, com os vencimentos
que he competirem.

Rio de Janeiro, 21 do junho do 1918,
97' da Independonci e 30 da Repu-
blica.

WENCESLAU Br.AZ P. GOMES.
Auius(o Tavares de Lura.

SEGIIETAII1A
fLinisterlo da Àgricnitura, Ind.iistria

e Commercio
de 49 do mei cur"»nL»,

e . .-patentes, ',oi concedido privi-
leg io de inveri;o, pelo prazo tio 15 na-
nos, resalvando o Governo os 'Ueitos
da terceiros e a sua responsal.1,daa:e
quanto á novidade e utiljc!ad,, d as re-
spectivas invenções. aos seuinte.s peti-

ionarios:
N. 9.081, Drs. Alcides Godoy o As-

Irogildo Machado, braileiros, medicos,
domiciliados nesta Capital, para cumn
processo de preparação o empi»go lo
urna nova vaceina contra o carbuncui3
bacleriano, denominada Vaccina an ti-
carbunetlosa Mangumnhos;

N. 9.982, Hugo Corria da Silva,. bra.
sileiro, cirurgião dentista, domicilia13
nesta Capital, representado por seu pra-
curador Jo!o Evangelista Dominçues de
Souza, brasileiro, advogado, tam11m do-
niicihiado nesta Capital, para cum a-
trumento aseptizador inter-dentario».
- Por outros da mesma data e car-

tas-patentes, foi igualmente concedido
privtegio de invenção, pelo prazo re-
ferido e sob identicas condiç5es, aos sa-

uintes peticionarios, representados por
seus procuradores Leelerc & C., brasi-
leiros, alentos do privilegias, domici-
Jiados nesta Catal:

N. 9.983, Ramon Vasquez Lopez, ar-
gentino,	 industrial,	 domiciliado cm
Buenos Aires, Republica Argentina,
para cum processo para conservaç ão de
carnes, peixes o outros producto.»;

N. 0.084, Atfred George Sencer e
Charles \Villiam Cresswehl Hine, suMi-
tos britannicos, engenheiros, domicilia-
dos, o primeiro em Londres, e o seun-
do em Dorking, Sucrey, Inglaterra,
para trainerfeiçoamentos em molas •l
para-choques e outras, feitas de borra-
cha:

N. 9.985, The Firth Itrearley Stain1es
Steel Synihieate, Limited, ina!eza, indus-
trial, estabelecida em Sheffield, Yoi'k-
shire, Inglaterra, como eemsionaria de
Ira »ry Brearley, don'it'iliado na mesma
cidade, para caperfeiçoamentos no fa-
br''o de objectos de ai'n:

9.9R4. Robert Rieha rd Tlothman,
1mort,e-ani'"ieann, lynnc"an'o. rnm ? ..,..
do em Pittsburgb. Fennsylvania, Esta..

1)F F451AiJU
Ministerio da Justiça e

Neoeios Interiores
DIRECTORI.s DA JUSTIÇA

Por Por tari a de 22 do corrente foi no-
meado o escrevente jaramentado Egydio Sal.
leçde Abreu oara servir, interinameote, o
oficio de escrivão da 4' Pretoria Cível do
Di'tricto Federal durants o iannn limeato do
respectivo serventuaro. Antonio, Pinheiro Ma
chsdo, que se acha no goso do tres mezes de
licença.

Expalieato de 22 do junho de 1918
Declarou-se ao jiiz federal na secção da

S. Paulo que por falta do verba deixa este
mninisterio de attendcr ao pedido de foruoi-
ia ento do uru cofreforte psra o mesmo inizo,
a1ém :le que semelhante despesa devo caber
ao respecifávn escrivão, respousavel legal pela
a:r.i p do caitorin e archiivo.

le.Stituiflh() ao Sr. m i rmistro das Relaçc3
Exteri"re a ciar raatoria que acompanhou
o avio e. 51, de 19 do corrente mas doela-
rnu-i' que. unia vez homologada pala' Suprerno,
Tri'ainal Fcdo.al a sntença de fnrmaes de
partilha, se morna .iesnoca'ssaria a ref'rirIa co-
gtra, perluanto & averba'ão dos títulos
será feita em virtude de accórdão do mes'n
tribuial e não de rogatoria, á qnal não póde
Bar concedi to exeqmmatur pcios motivos já 0-
posto,; no aviso de 13 de setembro do anno
passado.

- Transmittin-se ao presidente do Estado
da Parahya. para os fins convenien t e;. o ex-
tracto da sentença proferida p'las justiças da
liavro Contra O b aileiro José Martins dos
Santos, natural do mesmo Estado.

Ezpeilicntc do Sr. director geral:
flenmetteramn se:
Ao directo: geral da Assstcncia a Alie-

nados do Distri:to Federal. anti de ser in ,r-
soa to. o requerimento de Eueuia tla:.clI
Leonrdopedindo p6ra seu diho .r,aaanto
Feruandes do Aulrade conta tear co n' Pen-
siotista de 4' cl4s;e, no hospital, mediante o
donat:vo de 7 , 0 ;000.

.to juiz fede-., .ti mia secção da Parahvba, Ires
decre.o» do li detc mez, nomeando o i0 e
30 sup,ilentes do subs t ituto do jniz e-1a'rt e o
ajmmdaiite do procu ador da Ilepimbina no ruo-
nicipio de Campo Grande, na mesma secçãçã

Junho de ith
Expediente do dia 21 de junho de 1914

DIRECTORIA DO INTERIOR

Miniterio da Ju'itiça e Negocio; Interiores
- Telegramma—Rio de Janeiro, 21 de junho
de l.8.

Sr. secreta rio da junta de alis'antcnto mi-
litar de S. Ftdclis, Estado do (ti) de .lanci:o-
flcspanendo vosso oficio, declaro que cso
ministerio tem decidido que o cidadão sor
toado para o serviço militar desdn que veri-
fique praça,não póde ali;tmtr-s elcitor,por i'SO

que adquire situação iacompativel com a de
eleitor, e.r-vi do art. 20 . ii. 3, da lei n. 3.139,
de2 de agosto de IOIç. Si coneui: alistar-
se, contra espressa disposição da lei, deve ser
excluido por moio do recurso almittido pato
art. 12, lettra li, da citada lei mm. 3.139.
Quanto á pet'aUdatJc a quo vos roreri;, escapa
a este ministerio competncia para iu'hical-a,
por estar fiSca de sua alçada applicação alia-
dida penalidade.

Saudações. - Carlos Maxirniliano, miaistrep
(10 lnerior.

Miiiisterle da Justiça e Negados !uteriorc
- Telegramosa - Rio de Janeiro, 21 de jwih»
de 1918.

Sr. juiz de direito de Calçado, Estado de
Esp e to Santo—Respondendo voso telegram-
aia dcc aro que, quanto á devolirãa dos li-
rro o mais papeis remottido; á Secretaria da
Gamava doa FJoputa4o, vos deveis dirigir
irect.amoato a quem fez a requisição de tac

livros e papais.
Saudações. — Carlos Maximiliano, ministro

do Interior.

ltinisterio da Justiça e Negocios luitcriorcs
- Telegramnmna - Riu dc Janeiro, 21 de junho
de 4918..

Sm'. juiz do paz do Cravinhos, Estado do
S. Paulo - Respondendo vosso offie(o do-
claroque assumnpto consulta escapa coanpe-
teucma deste ministerio, por isso que se trata
do questão meramente processual, adstric!a á.
atção do judici.ario.

Saudações. - Carlos Muzimiliano, ministre
do Interior.

Ministerio da Justiça e Negoctos Interiorc
—Telegramama—Rio do Janeiro, 21 de junho
de 1918.

Sr. juis do diroitocomarca Fio-lana—Estado
Piauhv - Repondendo vosso officio. declaro
Improcedentes razões que apreseimtac.s para
não cuwprimnnto da lei, em relação ao liv ra.
modelo o. 5, que serviu ao mnunicipio de Jero-
mentia. E' expressa, taxativa e terminante a
determinação contida no art. 21 § 1', in flue,
da lei n. 3.139, de 2 de agasto 1916, em
observancis á qual, sair nenhum pretexto,
deveria ter deixado do ser enviado a este mi-
nisterio o Iivt'o de que se trata. A allegaçio
de que o município do Jeromcnha dista, mais
do vinte kilomotros da sédo dea comarca e
que a quasi totalidade dos tituilos eloit.oraea
ii entregue por meio do procuração nãG

tem fundamento: 1', porque, quanto
eistancia, o livro deve estar mia séde do
cartorio do escrivão do juiz de direito d&
comarca que tiver a seu cargo o alistamento
eleitoral, cotiforme preceitúa o ar. 8°,3°,
da citada lei n. 3.139; 20, porque, quanto
procurações, o ar t . 34. § 2°, da lei n. 3.454,
de mi do janeiro de 1918. não dispensa ao pros
cu"aior a formalidade de, no livro respeetavO'
assignar. pelo *eu constituinte, as declarasÔ6
cx.grtas pelo dito art. 21, § 1°, da lei n. 3.t3
relativas ao titulo eleitoral que Lhe será on
tregue em virtude do instrumento de maa
da'o. Essa disnosição da lei n. 3.454 tem po
lima us';mmnoute. facilitar aos eleitores ros
dentes em districte o maaiCipiG- djstte 4

LJIAia.	 ur rlCi.

tios Unidos da Amarica. para «aperfei-
oamentos cm' motores actuados por

fluido»;
N. 9.87, John George Robinson, sub-

fito hritaminiao, eri.zeuheiro, domiciliado
,èni Fairfielil, Lancaster, Inglaterra,
para caperfeiçoameimtos no emprego de
coni láu sLivel pulverizado nas fornalhas
de geradores de vapor».

- Por outro de igual data, foi con-
cedido a Manoel Faura, hespanhol. com-
merciante, domiciliado nesta Capital,
privilogios de novos melhoramentos (B),
que introduziu em sua invenção de umua
gomma. denominada «Lustro esmalte».
destinada a dar brilho aos tecidos em
geral. em peça ou manufacturados», já
privilegiada pela patente n. 9.835, do
30 de janeiro de 1018, crntluanto esta
v^gorar, resalvados pelo Governo os di-
reitos de terceiros e a sua responsabili-
ijaJe quanto novidade e utilidade dos
1it3s melhoramentos.
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sófie d	 ca	 ais do "O	 kilametros om 1.635,sern data, solicitando pagamento por portancia de 11:686s240,  proveniente da
meios 

, C'ima
'1	 toral sem a obri-C obter seu titulo L ei onIt	 d'	 O1(U1eflO	 te	 1917,	 inclusos renda das officinas da Casa do Corre-

gtçV	 que  ic	 u	 sua tc-
•

1tiitio a honra tk' ,esttuil-os a V.	 1x., eçuo, durante o 1° trimestre do corrcnto
ip	 na	 a (O rnarcofl!C icttt	 cii afimdesei cumprido o disposto nu de- anuo	 e já recolhida	 thesouraiia geral

ttga	 do	 titulo,	 pø eC1iAO (10 juizo de (ti- crfto	 n.	 10.1	 5,	 de	 5	 de	 janeiro	 de do	 T1i'sout 1)	 ,acional.
,,ito	 encarregado	 do	 i lan	 tio,	 &.	 9c Nio eonsinando	 a	 lei	 de orçamento

1ileve estar, ate o tini de cada	 atino,	 o	
'

'ltero a V.	 Ex.	 o	 meus protPtos
-

leita o exercicio dê	 1018, no dispositivo
modelo ti. ., de que	 trata. de	 levada estima	 e	 distincta	 consi- citado, a inenm (IispOSiçO do orçamento

-SaiidaÔcs.--€a,1os	 Maxo1eino,	 innutiO dcta'io pata O CXCtcieiO de 1917, quanto ao re-
do Interior. N. G-1  - Transmitlindo o incluso pro- forço	 da	 vei-ha	 caiu	 a	 renda	 das	 offi-

( , oso	 reni'ttido à 1)iricteria da Desiea eina.	 do	 iefi,i'ido	 estabelecimento,	 tem
flqucritflen1O dC.OeChWJO Publica	 coto o efficio n.	 83, de 2	 de duvida este otiaisterio cm mandai cum-

1	 .	 n•N.	 lolentitio (oitaga.--.Ornpateta na 	 1- aoio de	 1010.	 da	 De!o'aeia	 Fiscal	 no Pti' aqueile aviso, e aguarda que V. Ex.
rectorki do interior da Secretaria, de Ltado. ('uanI'm	 e	 relat i va	 divida	 de

findos,	 na	 tmn;OiLa1'Cia	 de	 326,	 decios
S(	 tltne	 prctai	 eSclarecimentos	 a	 tes-
peito.

— que é credor .Tou Ilaupi, rogo a V. Ex. E' certo que, na tabelia explicativa do

£xpeente da 22 de junho de 1918 se di gna piovPcre'iai	 no sentido de ser Orçamento,	 asse ininislario manteve, na
- satisfeita	 a	 aNer.cia	 do	 parecer	 da velha	 IS' - Casa	 de	 Correcção.	 a

DIRECTORIA GERAI. DC S.tUDC PcaLtC! ntcmtta directoria. IIiSpOsIçaO	 (Ia	 lei	 para	 1917,	 mas,	 tra-

Cnmiutinicou . im ao prociiiaJor geral da Fa- Reitero a V.	 Ex.	 os meus protestos
de	 elevada	 estima	 e	 distincta	 consi-

latido-se	 de	 dmsposiço	 ielercnte	 a	 fi-
aço de despeza.	 entende este titiniste-

y nila l'uhlica que	 eit subwottido a segunda deraço. rio que, cmii vista d1) ait.	 74 da niludidainspecção de saude, pata os, eltemtos	 de	 apo- N. 65 -- Tenho a honra de communi- lei ii.	 3.454 , tal fluo devia ter sido, feito,
tntadoria,	 miasta directoria geral, 	 fl	 dia cai' a V.	 Ex.	 que, de accôrdo com a mima vez que	 i lei actual não repduzia
'lo coi'i'ciitO mez, ás 12 horas, o Sr. Leão 	 - so1icilaajo	 constante do aviso desse itui- dita dispo	 çuo.
guiei Ferreira. iuistciio	 n.	 I,	 de	 19	 do,	abril	 pteimnu licitem o a V.	 Ex.	 os meus	 prctostos

—lletnettcrani-se: findo,	 nesta	 (lata	 aulcuizei	 a	 1)eleacia de	 elevada	 estiam	 O	 dilincta	 Lonsi-Ao director da Estrada de Ferro Central do Fiscal	 no l;sta) de Aviazonas	 a d!sli- deraç5o.
Brasil, os laudos de iispecçaO de saude de 	 a- gai' o	 escravauite.	 addid',	 da	 Imispeciotia N. 50 - ?o tendo sdo remettido a
-sitio liatailia. Guilhcrne Bcitord Duarte, Jorge Agiicolu	 .1os	 Manco	 de	 Oliveira,	 afim tempo ate Tribunal	 de- Cont.as o	 aviso
de Freitas liodrigues. Casiano Eiuili 	 tltrauua de	 que	 volte	 a	 lei'	 exercitio	 na	 lmuspC- desce	 mninist.-'rjo	 i.	 2.011,	 'J"	 14	 de
e .Jaymc Alvares Cabral ; utoria do Serviço de Agricultura Pratica maio	 t il O X iOtotoiicititiuhj	 paga-

Ao che!o de Policia do Districto 	 Federal os do referido Estado. nu.'rto,	 pci	 cunta	 do	 *xo	 de	 1917,
do .lavme Cunha e Dorval 1"em'rcira de Souza ; Reitero a	 V.	 Ex.	 os	 nius	 protestos iuicln'o	 tenho	 a	 tenra	 de	 re'i iludi-o	 a

Ao'direclor do Scriiço de l'ooawcuito o cio de	 elevada	 estima	 e	 distiucta	 consi- 'V. 	 Ex.,	 afim	 de	 ser	 cutiuipriut.i	 u	 dis-
Etlgard Maria de Lacerda ; deraço. poste na decreto n. 	 10.1•15, de	 s	 do

Ao director da Casa de Co'recçao o dcOcta N. 66 - Tiamisuniltindo o incluso pro- Janeiro de	 li89.
'Ao AffonsoKustcr. Cesso	 encamitll!adc' ao Thesouuo 	 com o Reitero a V.	 Ex.	 os meus protestos

—Uespcnderanise : ofíicio da Delegacia Fiscal no Estado do de elevada	 estima	 o	 dit inata	 conside-
\o director

'
 eval do lnte'ior	 o otilcio	 nu. Puunnt	 n.	 91. de 18 de açusto de	 1017, raeo.

mero 601	 do 18 d) cor,'eute mnez ; relativo a divida, na imnportancia de 1508. N. 222 — flenip tteiudo o incluso pr-
Ao procurador geral (ia Fazeida Publica o de que	 se julga credor Antonio Viena cesso cm	 'tue a	 Mau1aira-M g mot,	 ltai-

o'licio o. SUO de 8(10 corrente mez. Neve-c ,	 polLeiro_contirt uo 	da	 Es'ola	 dc vay	 Conupany	 eiie	 ietiçu ..0	 de	 djreit
—llesitiiiruim-se ao (irector geral de 	 Comi- Aprendizes	 Artifices	 naquellc	 Estado, para	 o . oco	 ki!os	 (iii	 •'uui'	 deTerr

tabilidade deste ifliiiis1eL'O as contas a que 	 se logo a V. Ex.	 se digne providenciam	 no detiiiados	 aos	 5CiS	 rvt.	 rogo	 a
refere o oficio o. 2.-oi, do	 20 do	 corrttte sentido	 de	 sei'	 satisfeita	 a	 igencia	 a

,
V.	 Lx.	 se	 dnemi	 J)r.1vtlencIa1'	 para

liii.' se rerere o parecer da Directoria da que	 a respeite	 saa	 ouvida	 Inspectoria
1)espe7a	 Publica. Fcdcra! de Estradas di' Ferro.

Reitero a V.	 Ex.	 os meus	 protestos N. 223 - F)evolven,Io o incluso pro-

RelaçõesM	 das	 e acoes'n1ter'O

eleada	 estima	 e	 distincta	 consi-
deraç5o.

cesso	 que	 aeompamdiuu	 o	 aviste	 desse
)ninitem'io u.	 11.417. do 29 dc dezembro

\.	 07 — Devolvendo o incluso pro- d	 1017.	 relativo	 ti	 diviit, t	de	 excuciejos

Exteriores
cao	 encaminhado	 com	 o	 aviso	 desse
;uimiistem'io	 u '	1.806.

fido	 de	 ue	 credor o trabalhador da
'

1917, relativo à divida te ex(',cic;e:; 	 tu-
cútitral BraRil

Qurjmto	 Ilibeire.	 iro	 a	 V.	 Ex.	 sj	 di-
Reclucrimentos des/xi"FLaaos -jos,	 na	 iniport au'' ti	 ii'	 1: 58mit,	 ds	 que

d	 credita	 '['Ime	 1.eopoldiuin	 luuulv.:,	 mi-
;nt'	 prli\ idemuc inc	 no	 sentido	 de	 ser
es'!arei'i'la	 a	 diverueneia	 de	 trata

Dia 10 de junho de 1918 pauiy.	 Lirnited.	 roo	 a	 V.	 Ex.	 50 ' iiiC
que

o unrecr da Directoria da Despeza Pu-
Major Alfredo	 Malan	 d'.turogmic,	 pOi: SOU

esclarecer	 a	 duvidn	 a	 une	 se	 refere	 o
parecei'	 da	 Ditt'r:o,ia	 da	 l)espu''a	 lu-

bhiu'	 exaiado	 tio	 i','rerido	 processo.
lleil'i'o	 a	 V.	 Ex.	 os	 meus pi'otesto3'pi ocui adot	 — fendo este miii	 tci iO pio'. idcii

ciado no devido tempo, drmja-e ao Miumiteuo
biti a	 exarado	 m'	 Ifl	 iuiO 1)1011 de- et,	 ada	 Ltinn	 nsm	 distineta	 coidc-

da Fazenda.
Reitero	 a	 V.	 Ex.	 os	 mneu	 protestos

de	 elevada	 estima	 e	 distiuicla	 eonsi-
i'aãi.

N. 225 — Tm'aumni[tjdo 	 o	 incluso pro-
deraçao. crs.0	 .'uuaamimd,ado	 com	 o	 aviso	 desse

N.	 OS — Devolvendo o incluso pro- mi,terio	 o. 4.41. de	 29 da	 dezembro

M .	
'	

dinisuerlo	 a aze
ce-o	 que	 aconipaulroim	 o	 aviso	 des se mie	 1 ¶ 1 17, relativo	 ti	 divida di'	 exerrici,,U
minmstermo n.	 1.652, de 28 de	 j unho do findo u .	 na	 iniportancia	 (li,. 	 255$500,	 de

Por titules de 2	 do corremIe	 foi no-
anuo passado, relativo ao na2nmilauiin da
divida	 de	 exeicirios	 findos,	 iiannr-

nue	 o,	credor	 Deocleniano	 Jiernarulinci

meado	 Antonio	 Pinto	 de	 Mt'Ilo	 para	 o
11,1

tamiria de	 293,	 de	 que	 i	 cre.d.,'	 1	ines
de Freilas, roco a	 V.	 Ex.	 se	 digno
prestar oQ	 esclau'ecinicuuto	 a que	 SI'	 I'e-

Jogai'	 de	 ecu'iv5o	 da	 Colieciorma	 das Pereira, -proveniente	 de	 foriueriiiiem-,os 1'ert	 o parecer da Directoria	 mia	 Des-Bandas	 l"cdm'm'aes	 ein	 Santa	 Itarbai-a	 do feitos a esse minitemjo durante o cxci'- pezim	 Pumblica.
Rio Pardo, Estado de S.	 Paulo, e tJm'm'la — Diria	 de	 1013,	 i'oo	 a	 V.	 Ex.	 si'	 'tine P.ejtt'm't'	 a	 V.	 Ex.	 os	 unos	 protestos
macia	 eni offeito a noinenç5o de Tobias piovimlenciar no scntiuio de sei' sal istm'ila de	 elevada	 estima	 e	 i1itjnc't1	 conside-
Machado	 liara o mesmo	 losai', por não a exigencia da Directoria 	 da	 Despeza i'aafio.
tem' sido prestada a respcctia fiança. Publica. N. 226 — Rogo a	 V. Ex.	 se	 digna	 '\

Reitero a V.	 Ex.	 os meus	 protestos providenciar	 mio sentido de	 ser a Ad
de	 elevada	 estima	 e	 distineta	 Donsi- niinistm'aão	 dos	 Correios	 do	 S.	 Paulo;

Directoria do Gabinete do Tnesouro deraçuo. autorizada	 a	 ncceilar	 como	 officmae
Nacional — Si'. ministro da Justiça e Negocios os	 orficios	 alli	 apresentados	 em	 oli,je-

EXPEDIENTE DO	 - n	 NiNiS11..	 .	 afi 1) Interiores:
N.	 58 — Em aviso n. 	 1.588, de 12

cio	 de	 serviço	 publico	 pelo	 Dr.	 Luta
Saliino	 d'	 Meilo.	 para	 iflSpC.nonieado

Sr. ministro da Agricultura,	 Industria de abril	 ultimo,	 V.	 Ex.	 solicitou	 pio- ecionai'	 diversas	 repartições	 subot'di-
o Comnieicio: videncias afim	 de que,	 nos termos da nadas a este	 niinisterio.

N. 63 — Não tendo sido ieniettjdos a autorização alludida na consignação EMa- Reitero a V.	 Ex.	 os meus protestos
tempo ao Tribunal de Contas os avisos lona prima, ferramentas, etc.», da verba de elevada estima e distincla conide-
desse ministei'io flS.	 1.68. 1.687,	 1.689, 18°	 do	 art.	 20	da	 lei	 mi.	 3.455,	 de	 6 ração..690,	 1.691,	 1.693,	 1.691,	 1.695	 o de janeiro de 1918, seja refoi'çdo o ei-e-

-
N. 227 — Em solução ao aviso dessa

1.69, de 15 dQ maia	 oximo findo, q dito da mesma consignaço cuju 	 mi- ninisterio n.	 3.013, de 17 de novem

'ii -',u...u. w,1,9 migue ,.i si 'nu ele g i uu ,u,..u..
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bro de 1916,	 relativo nosupprimento N. 76__Tranmitto a V. EEx., para Caixa ficio á Caixa Econoinzoa Federal dd Per.1
de credito,	 em	 1912,	 á	 Administração os devidos fins, o incluso processo en- itainbuco,	 autorizando-a	 a	 entregar	 ao
doe Goreios do Piauhy,teiiho a honra caminhado corri o offieio n.	 227, do 28 Sr.	 Geoige	 Jrnud.	 agente	 consular
de deelarar a V.	 Ex.	 haver resolvido do agosto de	 117,	 da Delegacia Fiscal franctz	 naquelte	 Estado,	 a	 quantia	 de
responsabilizar	 os	 empregados da	 De - no Estado do Rio Grande do Sul, vela- 1:326,8325,	 alli	 m deposito e constante
legacia Fiscal do Thesoui'o no	 mesmo tivo	 á	 divida	 de	 exercicios	 findos,	 na da caderneta ri. 76.523, aberta em nome
Estado que deram	 causa	 ao	 suppri- importancia	 de	 100$,	 proveniente	 de do Sr.	 Henri	 halter,	 unia voz que . o
monto de fundos além dos lifnules 	 do vencimentos	 do	 mez	 de	 dezembro	 do menio agente consular se coniprornella,
respectivo credito, 116, a quo se julga com direito o f.. mediante	 termo	 assirnado	 natiuell

eitero a V.	 Ex. os meus protestos guista	 contractado	 Manoel caixa, a apresentar, oppor(unamnte, a
de elevada	 estima e ditincta conside- Santos, respectiva procuração, de accõrdo com
ração.

N. 228 - Tenho a honra de (leria- Reitero a V.	 Ex.	 os meus protestos as formalidades Iegaes.
Reitero a V. Ex. os meus protestos de

rar a V.	 Ex., para os fins converiien. de 	 estima e	 distincta conside- elevada esLimna e distincla consideração,
Les, que o Tribunal (te Contas, segundo raça o.

 o seu presidente	 em	 ot?i-. N. 77 - Para que possa ter solução -
cio ri.	 20, de 11	 de abril ultimo, re- o processo de habilitação de D.	 Maria EXPEDICSTE DO Sfl. DIRECTOR

oiveu, cm	 sessão do 9 do mesmo da Conceição Aguiar, 	 ao	 montepio (lei- Dia 24 de junho de 1016
manter	 a	 decisão	 amiteriom',	 pela	 qual xado	 po	 seu	 filho,	 o	 mnecanicu	 miava)

do P classe da Armada, José Mamede Sr.	 presidente	 do	 conselho	 admini-negou registro á ds peza de 7:99$992,
pretendidos	 por	 Hercilio	 Pedro	 LU?, de Aguiar, rogo a V. Ex.	 se digne ii trativo da Caixa Econoinica Federal eia

concernentes a ordenados que deixou do formar qual a filiação do failecido con- Pernambuco:
N. 157 - De accõrdo com o despacho

receber em 1912. como engenheiro che- tribuinte,	 consignada nos	 cus	 assenta- tio Sr, ministro, doi 	 do mez findo, pru-
Se de districto da Repartição Geral dos
Tøfegraphos,	 e	 da	 qual	 dei conheci-

mentes,
Reitero a V.	 Ex.	 os meus protestos ferido sdbre o objecto do aviso do Mi-

nisterio	 das	 Relações	 Exteriores	 ri.	 17,
mento a esse ministerio pelo aviso nu- de	 elcada	 estima	 o	 distineta	 conside- de 30 de março findo,aimtorizo-vos a pro-
mero 353, de 17 de	 etcmbro do atino
passado.

racão.
- Sr. director da Recebedoria do Di

videnciar nb sentido de ser entregue no
atente consular da França nesse Eçtado

Reitero a V.-Ex.	 os mus protestos strieto	 Federal: Si'.	 (eorges Béraud a	 importapria	 de
do	 elevada	 estima o	 distineta	 conside- N.	 16-Cujnmunico-vos, para os Iin5 1:32U325,	 constante	 da caderneta	 rin
ração. convenientes,	 haver	 resolvido	 que	 O mero 76.523, alli aberta	 em nome	 de

- Sr. ministro da Marinha: ajlidatilo	 technico,	 addido,	 da	 Estação Ilenri	 Halter,	 unia	 vez que	 o	 mc:n',
N. 72 - Não tendo sido reniettido a Sericicola	 de	 Barbacena,	 João	 Cardosu agente	 consular	 se	 cotnromns1La, 	 em

tempo ao Tribunal de	 Contas o aviso Pinto, posto á disposição deste mniniste- termo assignado nessa caixa,	 a	 apre-
desse	 ministerio	 n.	 2.196,	 de	 15 de rio	 pelo	 da	 Agricultuva,	 Industria	 e sentar,	 opportunameiite,	 a	 respectiva
maio	 proximo	 findo,	 solicitando	 paga- tjoinnu'reio,	 em	 iiviso ti.	 187,	 do 23 tio procuração em termos.
mento por conta do exercicio de 1917, maio proximo findo, tenra exerciciu na - Si'. inspector da Caixa de Amorti-
Inoluso	 tenho a honra de restituil-o a
V.	 Ex., afim de ser cumprido o dis-

repar tm ieão a vosso cargo.
- Si'.	 ministro	 das	 Relações	 Ex-

zação:
I'. 125 - Communicu-vos. para os do-

posto	 no	 decreto	 ri.	 IO.t !tS,	 de	 5	 de tenores:
N. 64	 Não tendo sido remettidos a

vidas	 fins,	 que	 se	 acha	 depo'itada	 na
tliesouraria	 geral	 do	 S'lresouro	 Na-janeiro do 1889,

Reitero a V.	 Ex.	 os meus protestos
-

tempo ao Tribunal de Contas os avisos donal	 uma apouco da divida	 publica,

de	 elevada	 estima	 e	 distinct	 conside- desse	 nrinisterio	 ris.	 105.	 io,	 107,	 108,
116, 122, 126,127, 128, 129,130 e

de ri. 135.311, do valor de 1:000$, emit-
tida em virtude do decreto ri.	 de

L'aco. 113,	 114,
11. de 9	 10 e 14 de maio proximo findo, 24 de janeiro de 1914, de propriedade do

N.	 73 - Respondendo ao aviso de
T,	 Ex.	 de 5 de fevereiro ultimo, rei- so1icank'	 pagamento	 por	 conta	 do Fernando de Carvalho Bt'ahrnann. afim

tera.	 pelo	 dc	 li.	 2. 1 'ii,	 de 8	 de maio de 1917, incluso tenho a honra
de rostituil-o a V. Es.. afim de ser cum-

do garantir a sua rsponsabilidadc 	 e a
de h0115 prepotos no cargo de escrivão

rroximo findo, sobre a consulta le ita prido o .1j1ioio no decreto ri. 10.145, de da	 Coliectoira	 das	 Rendas	 F'edernes de
Director-ia	 de	 Contabilidade	 Publica	 do de janeiro de 1880. 5. Fidolis, no Estado do Rio de janeiro.
Thesoumo Nacional 	 pela Junta Directo- Reitero a V. Ex. os meus jrotes(os de - Si'.	 presidente	 do	 Tribunal	 do
rã do Montepio dos Orerarios do Arse- elevada estima e distincta consideração. Contas:
Eal	 d	 Marinha	 do	 Estado	 do Natto N. 65 - Peco a V. Ex. se digne auto- N. 243 - flcmetto a V. Ex., para os
Grosso, tenho a honra de communicar a i'izar, por telegramma. o consul geral do devidos fins, de accrdo com o despacho
V. Ex.	 que a questão está sendo obje- Brasil em Nova York a publicar a no- do Sr. ministro, de 10 do corrente, o in-
eto de	 eótudo por	 parte	 do Thesouro, tida de que no Diario O[ficial, nesta Ca- cluso processo relativo á fianca prestada
dependendo sua solução de informaçõs, pita!,	 está	 sendo	 publicado	 edjtal	 para por' Fernando de Carvalho 	 }Jralinian),
já requisitadas,	 da Alfandega	 de Co- arrendamento (la extraccão e exportaco escrivão da Coltectoria das Rendas Fe-
rUTYIbá. de Qreias monaziticas existentes em ter- dei-aes em S. Fidelis. no Estado do Riu

Reilerç a V. Ex,	 os meus protestos renas	 (lo	 marinhas	 e	 acerescidos	 da do Janeiro.
Reitero a V. Ex. osreus protestos dede elevada estima e distiucta	 coaside-

racão.
União, e que no consulado serão roce-
hidas propostas para esse fim, até o dia elevada estima e distineta considem'açli.

N. 74 - Devolvendo a V. Ex.	 o in- O de agosto vindouro, ás 14 horas. - Si'. director da ltceeita Puhil.ca:
N. 25	 Communieo-vos, rara o.-cluso processo que acompanhou o avj-

se desse ministerio n.	 4.426, de 10 0
Junto tenho a	 honra	 de renrelter	 a

V. Ex. unia cópia do alludido edital, para vidos	 fins,	 (IUC	 se	 acha	 d8poitada	 ir:s

maio ultimo, relativo ao pagamento da que V. Ex. se digne de transmiUit-a, c0111 thcsouraria	 geral	 do	 Tlicsoifto	 Na-
cional uma apolice da divida publica (1)divida de exercicios	 findos,	 na impo-

tancia de 55. , de que t' credora afirma
urgencia,	 riquelie	 consulado.

Reitero a V. Ex. os meus protestos do li.	 15.3i1, do valor de	 1 :000, emnittid
decreto	 24 dem virtude do	 mi. 9.345. (te

?doraes, P. & Comp., rogo a V. Ex. elevada estima e ditimrrta consideração.
N. 66	 Respondendo ao aviso nu- janeiro (te 1912, de propriedade de Eer-

digne providenciar	 no	 sentido	 de -
mero 4.887,de 20 de dezembro do armo naudo de Carvalho Jjrahmnann, afim de

satisfeita a exigcneia do parecer da Di- 'tenho	 a	 Ironia de	 declarar garantir a sua responsabilidade e a de
Tectoria da DespQza Publica. V. Ex. que a mechina de escrever per- seus prepostos no cargo fie escrivão	 l:

Reitero a V.	 Ex.	 os meus protestos toncente ao ex-dispetiseiro ulo vapor ex- Cohlectoria das Rendas Fcdcracs de São
de	 elevada	 estima	 e	 dictincta	 consitle- miiclier,	 actual	 Iicapoldiaa,	 hleimiricir Fmdelk, no Estado do Rio de Janeiro
!,ação. Joha,muson, e que a Alfandega do Recife - Sr. delegado fiscal e 	 S. Paulo:ma

N. 75 - Ti'ansrnitto a V.	 Ex.. er ao seu armazeni de bafez recolhgagem N. 399 - Declaro-vos, p:ra os fins
es devidos	 fins, o incluso	 processo e- por duvida de oecnsião, para conferencia convenien	 que o Sr. nrinistvo, tendotes,
caminhado a este nrinisierio com o oí- ulterior, será entregue a seu dono logo presente o processo devolvido com o vos-
l'icio da Delegacia Fiscal no Estado do que este rui a procmrar. so officio n. 202, de 20 de abril proximno
fio	 Grande	 do	 Sul,	 li.	 220,	 tio	 28	 de Reitero a V. Er. os meus protestos de findo,	 á	 Dimcclou'ia da	 Receita	 Publica.
agosto do anno	 pasado, relativo á	 di' elevada estima e distincta	 consi(tet'aeão. resolveu,	 por despacho de	 20	 do mo
vida de exercicios findos. de que é c- N. 67 - Em referencia	 ro asumnpto findo,	 autorizar	 o	 recebimento,	 sem
dom' Virguio Eleutheio de Soumza, 	 cozi- de que tinta o	 aviso	 desse	 ministerio multa, do imposto de transporte- arreca
ijheii'o do aviso Saltes de Carvalho. mm. 17, de 30 de março ultimo, e tão só- dado tida Estrada de Forro Funulense.

Reitero a V.	 Ex.	 os meus protestos menti'	 em	 rrth'nçãii	 ao	 )leÁli'Jo nt'lie	 for- de	 propriedade	 da	 administração) esta-
e	 elevada	 estima	 e	 d j stiucta	 cunide- mutado.	 temilio	 a	 honra	 de	 cumumunicae duma!,	 relativo	 no	 mci	 de	 setembro	 do

ração, a V. Ex. une nesta da(a se cxpcdc of- anuo pasrdu.

/	 .	 -.
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- Sr. delego fiscal no Amazonas:
N. tiO De accôrdo com o despacho

do Sr. ministro, de 23 do mez findo,
xarado sobre o aviso ii. 137, de 19 do

abril ultimo, do Ministerio da Agricul-
tura, Industria e Cojnmercio, autorizo-
vps a desligar do serviço dessa delegacia
fiscal o escrevente, add ido, da Inspe-
ctoria Agrieola, Jose Mauro de Oliveira,
afim de que o mesmD volte a ter exer-
cicio na Inspectoria do Serviço de Agri-d
cultura Pratica, nesse Estado.

- Sr. delegado fiscal no Piauliy:
N. 27 - Declaro-vos, para os devidos

tias, que o Sr. ministro, tendo prese113
o processo devolvido com o vosso ofli..
cio n. 130, de 3 do agosto ultimo, re-
solveu, por acto de 10 do mez findo, ie-
conimendar yue providencieis para que

Fazenda Nacional seja indemnizada do
que a maior do credito respectivo fui
entreguo por sul)primn(mito, em 1912,
Administração dos Correios desse Es-
tado, sendo feita a indemnização pelos
empregados dessa delegacia, causadores
do mesmo facto. -

-4
Directoria da Receita Publica
EXPEDIENTE DO Sfl. DIRECTO

Dia 24 (1C junho de 1018
Sr, delegado fiscal no Espirito Santo
N. 13 - Afim de ser ouvida a ColIe-

ctoria das Rendas Federnes em S. João
de Muquy, nesse Estado, remelto-vos o
incluso requerimento de Almeida Araujo

Comp.
- Sr. delegado fiscal em Manáos:
14. 3 - Transmitto-vos por cópia,

o parecer da Commissão de Tarifa da
Alfandega do Rio de Janeiro, relativo ás
questões suscitadas pela alfandega desse
Estado sobre classificação de mercado-
rias, do que trata o vosso officio n. 605,
de 31 de dezembro de 1917.

- Sr. delegado fiscal no Rio Grande
do Sul:

N. 67 - Para ser satisfeita a exigen..
cia da 1' sub-directoria desta directo-
ria, remetto-vos o incluso processo de
restituição de direitos da Companhia
Nacional de Navegação Costeira, que
aoompnhou o vosso officio n. 201, do
8do agosto de 4914.

N. 68 - Para serem satisfeitas as
exigencias da 2' sub-directoria desta di-
rectoria, do que trata a informação de
lIs. 15 v., remetto-vos o incluso r..
curso da Companhia Nacional de Nave-
gação Costeira. une acompanhou o vosso
officio a. 313, de 9 de outubro de
9l7.
- Sr. delegado fiscal em Santa Ca.

tharina:
N. 23 - Para ser satisfeita a exigen.

eia da 1' sub-directoria desta directoria,
rcmetto-vos o incluso prccsso que
acompanhou o vosso officio n. 43, de 13
do abril de 1918.

- Si'. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 85 - AIim de ser informado, re-

meUo-vos o incluso requerimento da
Companhia Meclianica e Importação de
S. Paulo.

N. 86 - Afim de ser informado, re-
mtto-vos o incluso requerimento do
presidente do Centro dos Despachantes
da Alfandega de Santos.

- Si'. coilector das rendas federaes
em Nova Friburgo:

N. 13 - Tendo em vista o balanço,
relativo ao mncz de julho ultimo, da re-
ceita • o despeza dessa coilectoria, re-
comiendo-vos que seja recolhida aos
cofres do Thesouro a qAantia do réis
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10980, proveniente de porcentagem do
mais retirada, porquanto no vos com-
pele porcentagem alguma sobre a renda
da Imprensa Nacional e L)iario O[Çicial,
a qual, naqueile mez, attingiu a 108500.

- Sr. coltector das rendas federacs
em Therezopolis:

N. 192 - Tendo cm vista o officio
da Directoria Geral (te Contabilidade da
Guerra o. 516, de 11 de dezembro ul-
4 uno, junto vos remctto, para os fins
convenientes, a guia, sob n. 488, ex-
pedida em 6 do dito mez pela referida
repartição em favor do tenente volun-
tarjo da Patria D. Vauciseo de Faria
serra, a quem se refere a ordem desta
direcloria ri. 4, de 11 de janeiro do cor-
rente anno.

Recoiiimenilo-vos, outi'osim, a co-
brança do seilo a que está sujeita a
guia supracitata.

- Sr. delepado fiscal na Bahia:
N. 181 - Devolvendo-vos o incluso

processo, devidamente autuado, annexo
ao vosso officio n. 70. de 26 de abril
do armo proximno passado. o relativo á
divida proveniente de soldo que o fi-
nado volumitario da Patria lldefonso
,Joaquim Pinto d » ixou de receber cai
1910 e 1912, reco mmne tido- vos provi-
dencieis não só no sentido de sem' asi-
gimado o dito officio, ni:'s lambem para
que sejam prestados os esclarecimentos
a que se refere a informação de tis. -, v.
N. 182—Devolvendo-vos o jitelmiso pio-

cesso devidamente aut t:,mlo. an,it'ii ao
vosso officio o. 2 i, l o :'2 d. no,'nibi O

ultimo, e retal :o á divida pioenirntQ
de porcentagens que o escii. n da ('ol-
lecIona das Rendas Feleraes oiu S.no
Amaro, Eiclides do ('aTino e Sou-ia, de
men'ms recebei vm 1913 e 1914 rlco.u-
mnendo-vos proveneieis no sentido do
sereia satsfeit.as as exc'n'ias cons-
[antes da inoi'rn,uío de 1k. 10 v.,
presi ada pela .segunda sub-directoria
de-0.a directoria.

N. 163 -. Devolvendo-vos o incluso
processn. remettido ao Thesouro coro o
vosso offieio n. 189. de 2 .1 de setembro
ultimo e relativo á habilitação de mon-
tepio de D.4nw. l i a Maciel e Melio e ou-
tros, viuva e 'filhos do t.liesonreiro da
Atfandega desse Estado João Martins de
Mello. reconmmfleim(lO-vOS prov ideneicis
no sentido de serem rectificados os ti-
fulos expedidos aos menores João e
Francisco, quanto aos nomes dos ditos
mcnore.

N. 184 - Tendo em vista o processo
annexo ao officio da Direr.torma Geral
de Contabilidade do Ministelio da ,liis-
tica n. 19, de 7 (te fevereiro ultimo e
relativo á habilitação de montepio de
D.D. Rosa Carolina de Souza Guimarães
e Maria Luzia de Souza Gnirnarãe-s,
viuva e filha do bedel aposentado da
Faculdade de Medicina desse Estado,
José. Antonio de Souza Guimarães, re-
conimendo-vos provdencieis para que
se informe a esta directoria o que
consta sobre o pagamento das joias e
contribuições até 31 de dezembro (lo
1897 e de maio a setembro do anno pio-
'imo passado.

N. 185 - Tendo e.rn vista o processo
annexo ao vosro officio n. 27, de 15 de
fevereiro do anuo proximo passado, di-
rigido áDirectoria do Gabinete, e re-
lativo á divida do mie se julgam cre-
dores os tahelliães dessa capital Jovino
Baptista Leitão o Nemosio Diogenes,
por itaverem prestado serviços profis-
sionaes, no game de lettra e firmas,
no processo administrativo movido con-
Ira Cicero Campos e outros, recom-
meado-vos providencieis no sentido de
e informar a esta directoria em quan-

tos dias prestaram os requerentes os
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seus serviços profissionaes a essa de.-
legacia e que remuneração lhes com-
petiria pelo regimento de mistas esta-
dual para diligencias identicas.

N. 186 - Devolvendo-vos o incluso
processo, encaminhado a esta directo-
ria com o vosso officio ii. 53, de 27 de
abril ultimo, e relativo á pensão rever-
tida de nuutepio pretendida por D.
Francisca Xavier de Iiítteiieaiirt, filha
do finado escripturario da Caixa Eco-
nomira desse Estado Peregrino Servita
de Bittencourl., declaro-vos, para os
fins conveimieiite, que do titulo da ia-
teresada não consta a data em que
deve partir o abono da pensão rever-
tida suprcitada.
- Sr. di'lido fiscal em Alagoas:
N. 71 - Temido emim sisla o proceo

annexo ao vosso offitio mi. 18, de 25 de
março ultimo, e relativo á aposentado-
mia de Libriato 3oo flodmi giu. iio le-
gar tio mestre da taolma I)ani,l Com-
pista, da Alfandega des' Estado, me-
corr.mnendo- vos' pl')V idemici eis para que
o interessado ':lmiha certidão 'ir sea
ternj)O de seiviça rumo patrão da Capi-
tania do Porto desse Estado, 'certidão
essa que deve ser extrahida nos termos
da d'cisão o. 15, de 26 de janeiro 'e
189 í.

Reeommeiulo-vos, outrosim, pros i
-denciols no sentido (te SOL' apresentada

nova c'i i i'lã CIO sub stituição i que fo
liasa(l,t tela guar(tanit'ria daqi moIta A-

em 15 de janeiro de 191 ã seta
obste' ancia da mesma dcckão.

N. 7' -- J),ivolvi-voso imitlnso pro-
cesso, enviao a esta duL'efomia com ',
VOSSO oficio ii. 26, de 30 te março itt-
tino, e melativo á divida, na iniportali-
cia proveniente de tramispomte,
cffeetuados cio 1913. pela (heat \Vest"mmL
ef Brasil Railway Cornpany. por conl
deste mini'st ermo, r,comm*'udo-vos pro-
videncicis no sentido dc ser classificada
a despeza constante do dominical ') de
fls. 29 e rectificada a classifisação lei..
ta nos documentos de fls. 16, 1J, -12, 57
e 58.

- Sr. delegado flscal em Minas Cc-
raes:

N. 161 - Tendo cm ista o p1'Cd55O
aunexo ao aviso do Ministeriu da Via-
ção e Obras Piiblieas a. 244. de 27 (te
abril ultimo e relativo mi aposentado-
ria de José Ferreira Timioco, no toga
de agente postal de 2' classe do Águas
de Caxamnbú, reconimemido-vos providen-
cieis 110 sentido do se informar a esta
directoria cio que (tato foi recebido
nessa repartição o Diurio O(ficiat (IUC

publicou o decreto de 20 de fevereilo
deste anuo, referente á aposentadoria
de que se trata.

N. 1130 - itccommendo-vos ,rovi-
dencicis para que do credito distribui-
do a essa delegacia para os gastos da
verba 5' - Inactivos, pensionistas,
etc. - a) (Montepio, etc.', do orçamen-
to vigente deste ministerio seja annut-
lada e transferida para o Thesouro a
imnportancia necessaria pala altender
ao pagamento da tensão de montepio.
relativa ao corrente anno, que compete
á pensionista D. Elvira Lui7a de Faria,
a quem se refere a guia que acompa-
nha o vosso oflicio o. 38, de 10 de abril
ultimo.
- N. 159 - Devolvendo-vos o incluso

processo, enviado a esta direcr!a com
o, vosso officio o. 21, de 14 

dê 
abril do

anuo proximo passado, e t'alativo á di-
vida proveniente de fornecimentos fei-
tos em 1914, pela firma Freltas & Cozpp.,
á Agencia do Correio de L LaurençQ
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de Manhuassú, nesse Estado, declaro-v;
para os fins conenientes, que o Tribu-
nal de Coirta, em seso de 5 de abri!
ultimo, recusou registro à despeza de
íue tiia por não se achai' compro-
vado o referido fornecimento.

N. 158 - Afiro de ser cumprida a
primeira parte da ordem deçta directo-
ri n. 63, de 15 de março 'te 1916, jun-
to vo' d,'volvo o enviado a esta
lc'l' ar ' t i ';ãe tnrn o vosso 01 fcio ir. 8

de setembro ultimo e relativo ã
liv ida provfn i'nt e de soldo vital o que

o fi oadn voluntario da PaI ria Maxinri-
liuno von Raudov deixou de receber cru
29I.

l.r'c!aro-vos. outïosini, para os fins
(C.lIvf'RiefltCS, que a divida em ap'e
iwpo:ta em 890	 e não em 898010.

- r. delegado fiscal no Rio Grande

N	 J9- J;evolvcndo-v	 o inclusO
peeso, en"iado a eta diect'orra curo
0v osso ofnc;u ti, :-, de 6 de goo
ultimo e relativo ã divida proveuieire
de soldo a que lei. jús. no periode de 1
de dezembro de- lutA, a O de junho de
1015, o fallecirto soldado do 9 reimer-
to de eaallaria .lu'rtc, de O1iveia
Tvares, retenniendo-vos ;io idcuci,is
para que o requerente de folhas exhila
(104;IJiil'iil() habil cozo que prove ser pae
ti	 relt rifle	 oldad	 e seu uniro lier-

D'lato-vos, outrosim,' que a despe-
7.a do* er processada por exercieios
lindos, potoranito a iniportancia reco -
ihilO foi au'iuthlda na respectiva ver-
h,. cminretinndo. por isso, a essa dc1eg-
cia o rconhecimento da divida em

. :un - Tendo em vista o proceso
aflo ar. \ t3s.5O effieio si. 61, de 9 de
sz r,:.0 irtt me. . r'latio ã divida de que
sr julga ercj',i' o' 3	 eseripturario da
Altar!dg .lo Rio Grande Bias do
Araujo í' ir Lo, re.conrnendo-vos provi-
dencieis no sentido de serem devolvidos
a esta dicctot'ia os documentos que
acompanharam a ordem 'ir. 579, de 30
do junho de 1916, desta niema directo-
ria.

N. SOl - Tendo em vista o processo
rwnexo ao vosso olfielo si. 48. de 11 de
levei'eiro ultimo, e relativo á aposenta-
dona de 11yino Lazaro da Silva, tio to-

ir de 2 olficial aduaneiro da Alfan-.
t'tra do Rio Grande, n'eornmendo-vos
Prn vilencieis no sentido de ser exigida
a prova do tempo de serviço anterior a
1P"6, visto o interessado allegar contar
zua is de 41 atines de serviços.

N. 302 - De¼olvendo-vos o incluso
processo, enviado a esta directoria roni
r vosso officio ir. 82. de 1 de abril iii-

limo, e relativo á divida, na imnportancia
de 39$ 1100, proveniente da publicação de
cditaes, cnn 1015, feita no jornal A Fe-
deração, iecomniendo-"os providencieis
no sentido de ser junta ao dito pro-
cesso a respectiva autorização.

N1 303 - Devolvendo a inclusa de-
monstração que acompanhou o vosso of-
ficio 'n. 132, do 2.5 de maio pioimu
findo, no qaul solicitastes a concessão
do credito de 777.600. para attendei' ao
pagamento da gratifieção a que fizeram
jús, no anno proximo passado. os fim-
ccioflarios da Alfandega des';a Cpita1
Mario Rodrigues "einandes Chaves, Mar-
tinbo Pereira Carneiro Bastos, Paulo da
Roôha Teixeira e Felippe Baptista da
Silva, por haverem organizado, fõra das
horas dó expediente, a estatistica cor-
respondente a 9.645 despachos de mm-
íortaçfio do anno de 1916, declaro-vos
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que, endo encerrado o cercicio de
1917, dese a divida ser liquidada de ac-
côr do com o decreto a. 10.145, de 5 de
janeiro de 1889.

N. 304 - E)evolvcn(10-vos o incluso
proccso, remeltido a esta directoria com
o vosso ofíicio n. SI, de 1 do abril ul-
limo, e relativo á (liVida proveniente cia
publicação de. editam feita, em 1915, no
,iornal A J'edcracão, declaro-vos, para os
fins nonvenientes, que do processo não
consta haver sido autorizada essa pu-
blicaç.io.

- Sr. delegado fiscal no Piaulny:
N. 62 - 1)evol vendo- vos o incluso

processo enviado a esta directoria cozo
o vosso officio li. 201, do12 de no-
cnrl,ro ultimo, e relativo ó divida pro-

veniente de soldo vitinlicio que o vo-
luntario da Patria Luiz José de Souza
drixu de receber em 1916, declaro-vos,

apal os fins convenientes, que a divida
de que se trata importa em 131$760 e
nãp em 13P400, porquanto o dito anno
leve 366 dia.

N. 63 - [iemettenrlo-vos o incluso
processo, enviado ao ]'besouro. com o
co Miiristenio da Marinha n. 4.252, de
20 de dezembro de 1016, e referente ri
divida. ira iniportancia Je 120$',00, pro-
venieni(, de passagens fornecidas, em
191 1#. pela Ernpreza Fluvial l'iaulnyense,
por conta do dito ministezio, recommnen-
(10-vOS providencieis no sentido de se

ei'i ficai' si ainda existe ou não o saldo
de que tratam a informação (te fls. tI v
e a conta de fls. 6, devendo, no caso
afíinmativo, esa delegacia reconhecer
parte da divida, nos termos do art. 13
(lO decreto n. 10.1 iS. de 5 de janeiro
de 1889 e cuniprir a circular n. 20, de
22 de junho de 1908.

N. 6' - Tendo cm vista o processo
annexo ao vosso offiei n. 62, de 2 de
abril ultimo, e telativo ri aposentadoria
de Benjamin Ll)seu d' Moraes Avilino,
no logar de 2 escripturario da Dele-
gacia Fiscal no Amazonas, rcn'omrnendo-
VoS providencicis no sentido de ser sei-
lada, com_revalidação, a inclusa petição

(Is. 18 a 21, e chamo a vossaatten-
ção para o facto de haver sido encaini-
nlrado ao Thesorim'o o referido documen-
to sem estar devidamente sellado.

- Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 101 - J':nr resposta a' vosso offi-

cio n. 46, de 10 (te maio proximo findo,
declaro-vos dite o titulo 'Ia pensionista
1).' Maria da Trindade Machado. foi te-
rnettido a essa del'aeia com a ordem
desta directoria ir. 57, de 17 de abril
ultinnro. e'rr' 1 ' 1- additamento á de
a. 51, de 8 desse mez.

- Sr. deic' g u, ,er'al no Ceará:
N. 103 -tendo 'in vista O VOSSO 01'-

(leio a. 36, do , 17 de abril ultimo, junto
vos devolvo o titulo declaratorio da pen-
so de mnotepio de Lilia, filha do fnado
e-desenhista de P classe da Estrada de
Ferro de Ilatenitr, Braulio de Alcautara,
a qual, por haver conlm'ahido nupcias,
passou a chamar-se Lilia Aleantara de
Moura, confon'a,in' consta da apostitia
feita no referido titulo pela Directoria
Geral de Contabitidadedo Ministet'io da
Viação.

No assentamento geral (tos pensio-
niMas, foi annotada a aleração de nome
do que se trata.

?. 102 -- Tendo em vista o processa
anuexo ao offieio a. 24. de 30 de ja-
neiro ultimo, da [h'ingucia Fiscal no
Amazonas e relativo á divida prove-
niente de ordenado, que o 2 officiat
duan4i'o da AI1'ande-ga de Manios An-

tonio qetkasfião do, Molho deixou de re-
ceber no priodo de 29 de setembro a 1
de outubro de 1916, na qualidade de 2
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official aduaneiro da alfandega desse
Estado, ronnnrendo-vos providencieis
no sentido de se informar a esta dire-
dona em que (lata tomou posse e entrou
em exercicio o substiLu(o do dito func-
cioriario.

- Si, delegado fiscal no Pará:
N. 112 - llernett pnrjo-vos o incluso

processo, enviado ao Tinesouro com c
aviso do F'linisterio da Marinha n. 2.092,
de 1 de junho proxinio passado e rela-
tivo á divida, na imnnportaneia de 1:240$,
proveniente rIo vencimentos que o sub-
machninista do rebocador Caa pó Fe-
tinto Rodrigues da Costa deixou de re-
ceber no peniodo de 1 de setembro a 31
(te dezembro de 1913, declaro-vos, para
(iS fins convenientes, que compete a
essa delegacia reconhecimento de
parte da divida, na imoprtancia de
16$920, saldo mencionado na informação,
de fls. 5 v,, conforme ijbterrnina o art. 13
do decreto n. 10.145. de 5 de Janeiro de
1889. devendo ser feita a (JeducçSo de
que trata a circular n. 20, de 22 de ju-
nho de 1908.

- Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 320 - 'Fendo em vista o officio da

Delegacia Fiscal na Parahyha n. 105, de
25 de abril ultimo,t'ecomrnendo-vos pro-
videncieis para que do credito distri-
buido a essa delegacia pata os gastos da
verba 17 "Alfandegas" - "Pessoal", do
orçamento vigente deste ministerio, seja
annullada e transferida para o The-
souro a importancia necessaria para aI-
tender, no corrente anuo, ao pagamento
dos vencimentos de 3 escriturario da
Alfandega de Santos. Iloracio de Souza
Fortes, inspector em commissão da ai-
fandc'ga daquelte Estado.

- Sr. delegado fiscal no Espirito
Santo:

N. 79 - Tendo em vista o pedido con-
stante do vosso officio n. 20, de 2 de
abril ultimo, junto vos remetto o pro-
cesso, devidamente autuado, relativo á
divida proveniente de penaõe.s que dona
Menalia Cabral de Mello deixou de re-
ceber em 1907. -

- Si'. delegado fiscal no Paran4:
N. 122 - Afim de oue essa delegacia

proceda de accôrdo com o disposto no
decreto n. 10.145. de 5 de janeiro do
1889, junto vos remetto o requerimento,
devidamente autuado, de 27 de fevereiro
ultimo, em que o 4° escriplurai'io da Di-
rectoria de Estatisl ira Commercial Raul
Borges Fortes solicita o pagamento de
vencimentos que deíiou de receber em
dezembro de 1911, na qualidade de 4°
cscnidrirario dessa repartição.

- Sr. delegado fiscal no Rio Grande
do Norte:

N. ris - Afim de ser completado com
revalidação o sello da justificação de.
fls. 3 a 8 e, simplesmente, o do do-
cumeqio de fIs, 14 a 15. Junto vos re-
rnetto o processo, devidamente autuado.
annexo ao aviso do Ministerio da Ma-
rinha a. 2.192. de 14 de. maio proximo
passado e relativo á habilitação de moa-
lepio de D. Luiza do Nascimento Bulhões
e do menor MUla de Assis Bulhões.
viuva e filho do mestre de natação e
gymnastie da Escola de Aprendizes
Marinheiros tiesse 'Estado Anacleto
Bulhões.

- Sr. delegado fiscal no Amazona-
N. 149 - Devol vendo -vos O incuso

processo, enviado a esta directoria com
o vosso officio mi. 84, de 2C de fevereiro
(O anuo proximo passado e relativo á
divida proveniente de soldo que. _o. fur-
riel voluntario da Patrift Antonio da
llollanda Gato deixou de receber nos

ezesdc agosto dr.'zetnbro de 1915 4 re
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do a coinmissão, quando foi expedido
aqueile acto, e estava dentro do prazo,
para reassumir o excecicio.

N. 155 - Devolvendo-vos .0 inelu•j
proreso, enviado a esta directoria com
tu vosso officio n. 20 11, de 10 de maio
do at ino p!'OXjiflO passado e relativo i
divida proveniento de vencimentos ijiie
Alfredo Manoel da Cunha deixou de te-
üehcr no periodo de 1 de janeiro a 8
do fevereiro de 1916, na qualidade doo
iernadnt' da i\lera de Rendas do Juruni,
recomumendo-vos providencicis para
ina essa delegacia, mediante requeri-
mento do interessado,	 proceda de
acetrdo com o disposto no decreto
n. 10.145, de	 de janeiro de 18$.

•N. 156 - Devolvendo-vos o incluso
processo, enviado • a esta directoria com
o OSSO üffii n. 484, de 1 de maio de
anuo proimo passado, e relativo
restituição da impor(ancia do ris
1 :62t76, descontada, em 1915, dos
vencimentos do snpplenfe do juiz mu-
nicipal do 1° Termo da comarca de
Sonna Maduieira,'Dr. .1os& Lopcs de
Aguiar, tcommnrndo-vos, providenieis
no sentido de ser cumprida a circular
n. 2$, de 7 de agosto de 1900.

N. 157 - Devolvendo-vos o incluso
processo, enviado a esta directoria com
o vosso otficio n. AIS, de 24 de se-
lembro ultimo e relativo á divida pro-
veniente de vencimentos que Fortu-
nato de Souza Maurity deixou do re-
ceber em dezembro de 1913, na quali-
dado de pharoleiro de Correnteza, nos-
se Estado, recommendo-vos providen-
cieis, no sentido do ser observado o
disposto na circular n. 20, de 22 de
junho de 1908.

e--Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 208 - flerncttendo-vos o inclusa

processo, enviado ao Thcsouro como
aviso do Ministerio da rtfarinha n. 2.125,
de 4 de junho do cano proximo pa.ssado, e
referente á divida, na importancia de 48,
proveniente de fornecimento feito, ciii
dez.'mbro de 1913, pela ifrma Ranuiro M.
Costa & Filhos aos pharóes desse Esta-
do, por intermedio da respectiva capi-
tania da Porto, declaro-vos, nara os fins
convenientes, que a essa delegacia, ires
termos do art. 13, do decreto n. 10.145,
do 5 de janeiro de 1889, com pete o re-
conhecimento de parte da divida citada,
na iinportancia de 10$780, a que se cc-
rei'e a informação de fls. 9, devendo cem
relação a esc saldo ser observado o dis-
posto na circular n. 20, de 22 de junho
de 1908.

N. 209 - Devolvendo-vos o incluso
pecresso, remei tido a esta directoria com
o vosso officio n. 15, de 28 de agosto
ultimo, e relativo á restituiçãodaimpor-
tanc.ia de 541.180, descontada dos venc.iø
mentos do 1 tenente tiong'ario do Exer-
cito, veterano da guerra do Paraguay,
Ursino Teixeira do Barros, cm 1915, a
titulo de imposto sobre vencimentos, re-
comn)endo.vos providencieis no sentido
do ser observado o dispo &o na circula?
n. 23, de 7 de agosto de 1tt(.

N. 210 - Tendo sido feita a devida
t'iot& no Assentamento Geral dos Pensio-
nistas, junto vos devolvo o titulo, em
certidão, declaratorio da pensão de mon-
tepio do !Mice, filha a do finado ' escri-
pturario da Alfandega dessa capital
iiiysses Floriano do Rego Barrete, a qual,
por haver contrahido matrimooio com o
) Ricardo Jose da costa Pinto, passou.
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Ia lançada no referido titulo, o qual
acompanhou o vosso officio n. 103, do
23 de abril ultimo.

N. 211 - llemeLtendo-'.os o incluso
processo, enviado ao Thesouro com_o
aviso do Ministerio da Marinha n. 4,250.
de 20 de dezembro de 1916, e relativo 4
divida, na inortancia de 3:890$300,
proveniente de fornecimentos feitos, em
novembro edezembro de 1914, por Oscar
de Souza á Escola do Aprendizes Mau-
nheiros desse Estado,recomnnuendo-vos
providenciois no sentido de ser junta ao
dito processo a procuração que dá p0.
deres ao signatario da petição do íls
para requerer em nome do qredor.

Dia 13 de junho de IOIS

Procossds despachados:
Afra !Íaxiniinna N(,ry - Montepio. -

Satisfaça as exigencias do parecer.
Arnelia Corra Simões, pedindo paga-

mento de vencimentos de seu finado mna-
rido. - Satisfaça a exiencia da infor-
mação.

,lti5o Carlos da Cunha Vianna - Pen-
são. - Satisfaça as exigencias do pa-
recer.

Sabina de Castro flego - Montcpio.-.i
Satisfaça a ezgencia do parecer.

Dia 47
Companhia 'Nacional- do Navegação

Costeira, pedindo pagamento de contaS
(3 requerimentos). Sello o requeri
mento,

Dia 1
Augusta Freire e Silva, pedindo pagai

mento de pensões. - Dirija-se á Dele-
sacia Fiscal de S. Paulo, habilitada, op
portunaniente, com o credito respectivo,
caso ainda não tenha recebido as pensões

uo recIama.

- Diczlrl
Companhia Nacional de Navcgç

Costeira - Pagamento do passgaens (of
ficio n. 79, do 27 do março de 1918, da
Delegacia Fiscal no fito Grande do Sul).
- Completo n sello do docunrneto d4
lis. 3.

Banco do l3razil, pedindo registro do
procurauiio cru causa propria, outorgada
por Amadeu Macedo & Com p .	 Confir.
mo a recusa de registro..	 -

__Recebedoria  d0 Districto Federal
Requerimentos despachados
Dia 22 de junho de 1918

Eurico Gurgel Amaral Valente.
'Annulle-se a divida constante da con-
trn-fé con-tra-fé junta e officie-se, nos termos do
parecer.

Edward Ashwortli & Comp. - Diri-
jam-se á Alfandega de Pernambuco, por
intermedio desta repartição, querendo.

Felix & fli'zcnde. - Apresentada
patente de registro, transfira-se.

Esiber Mór José Corrêa Catne.-Re
duza-se. cm 1919, 4:5605. o valor loca.
tivo. Quanto ao corrente oxercicio, iria
deferido, por estar porempta a rcdla4
nação.

Antonio Joaquim Dias.. - Transfira-
se. JrlWonhio a multa de 50$, nos CI
aios do pareccrj
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commendo-vis provirlcncieis para qu	 tem appieaç5o ao caso, pois s''efee a chamar-se Aliec Barreto (la Costa
seja cumprida a circular n. 20, de 22 aos maistrados o funecionarios em Pinto.
(te junho de 1908.	 1,ornn)5saO 1)0 citado ministerio, o o	 O Sr. ministro, por despacho de 27 de

shtn i yth,iinr'	 6	 •;	 maio ,'gvmn fin d o	 • o ,nnl ii
- Sr. delegado fiscal no Ama7onas:
N. 150 - Devolvendo-vos o incluso

processo, enviado a esta directoria com
o vosso officio n. 77, de 7 dcmaio pro-
dmo findo, e relativo ao pagamento da
quantia de 608, proveniente do urna
a.saom fornei'ida no auno proximo

passado, pela Madeira-Mamor Etailway
Conpany, declaro-vos que por falta do
tredito deixou de ser processada ti
tonta junta, devendo essa delegacia
wiiardar requerimento da interessada,
para proceder nos termos do derreto
n. 10.H5, de 5 do janeiro de 1889,
,visto estar encerrado o exercicio da

ÍN . 151 - Devolvendo-vos o intuso
processo, enviado a esta directoria com
o vosso offieio n. 22, de 30 de janeiro
ultimo. e relativo á divida proveniente
de vencimentos que Porpimirio Moreira
itoavciitura deixou de receber no pe-
rindo d do janeiro a 8 de fevereiro
de I16, na qualidade de patrão h
\lea de [lendas do Juruá, recommen.
do-vo.s providencicis, não 5Ó 110 senth7o
tio se informar por que motivo essa
delegacia no liquidou a parte da di-
vida correspondente ao periodo de 1 a
8 de fevereiro supracitado, mas tem-
iw'm, para que seja annexada ao pro-
cesso a proimraç5o que dá poderes ao
sinatario dos petições de fia. 	 para
requerer em nome do interessado.

N. 152 - Devolvendo-vos o incluso.
PrOCeSSO, remettido a esta directoria,
com o vosso officio n. 38, de 5 de mar-
o ultimo, e relativo á divida, na im-

pcurtriricia do 157, proveniente (10 uma
passaen fornecida, em agosto- d
1913, por 13. Levy & Comp., por conta
leIe ministeri'i, recommendo.vos pro-
vidrneiei, nSo só no sentido de se
orgtnizar e demonstração de credito
exigida pela circular ii. 15, de 28 de
fevemeiro de 490, mas t.arnbem, para

equ seja declarado qual o motivo que
tioterminon a requisição da passagem
tupraCita(1a.
r. 153 - "Afim d ser cumprido o

lispos(o na circular n. 23, de 7 d
Ot() de 1906. junto vos devolvo o

proccso oniado a esta directoria com
vosso ofuieio n. 620, de 3 de selem-

ê)1'0 ultimo e relativo á restituicão da
niportancia de 2:617S, descontada, em

. dos 'eniinntoS do procuradorØ0I
a Republica,1epublica. no Territorio do Acre,
iauliare1 J&lo Mendes do Carvalho, a
ilnIo de imposto sobro vencimentos..
N. 15 - Devolvendo-vos o incluso

roeo, enviado a esta directoria qom
o vso officio n. 487, .de 13 de outu-
lirtt uult.inio. e relativo á divida do que
u m(dop o desembargador do Triunalr
lite Appeilai;io de Cruzeiro do Sul, Dr.

ymniuio Celn da Trindade, declaro-
vos, para os fins convenienica, que essa
'divida é referente ao periodo de 7 a 20
de aosIo de 1910, e não até 31 desse
nesrno mci e anno, porquanto, segun-
do consta, do aviso do Ministerio da
iustiça. n. 47, de. 21 de março do
corru'nte armo, o referido desembarga-
'dor esteve á disposição do citado mi.

isterio, sem prcjuizo do seus venci-
ne.ntos. de 15 de março a 15 de junho
de 1916, ohtndo, a 20 do junho, tarI_

em de 1916, o prazo de 60 dias, ainda
sem pre.iuizo de seus vencimentos1
aia reassumir e cercieio, o que o

Se a 15 de fevereiro do anuo proximo
phsado.

O telegramnia de 7 de ag"sto, a que
refqr	 vi

-, .-•--	 .'• "a. .ue e  I li 1,11 1 iIui•.uuu II Min..
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Terça-for
Bertholina 1'ortunato do Amêr Di-

vino. - Indeferido, nos termos do pa-
Lecer.

Alvos & Tavares. - Reduza-se a
4:4003 o valor locativo.

José I3aclia. - Dirija-se àCoflecto-
ria Federal de Passa Quatro. por in-
ternedio dvta repartição, querendo.

Joaquim Rodrigues Coelho. - Offi-
cio-se.

José 6aspar Rocha Junior. - Idem.
Dr. Hostiltu Pereita Nova ps. - Idem.
Antonio llittencour(. - Ldrn.

Real e lienemerifa Cai y.o. de Soreorros
O. Pedro V. - Proceda-e nos termos
do parecer, officiando-se no sentido do
Mesmo.

Carlos Galdino Leal. - Idem, idem.
José Manoel -Prazeres. - Annullem-

se us di idas de que trata o parecei' e
offieie-se de acec'rdo com o inemo.
Junlem-e a, certidões cauceliadas e
volte o proeeo.

.loaqu itn Vaz lereira . —Transfira-se.
Dias Texeira & Comp. -- 1(10111.
Joaqitini Augusto Arnaral. - Idem.

* ?llai ia .1sus Rocha. - Idrin.
Carlos l'tlegi'tni. -.Idem.
Augusto Hni Meyll. - Idein.
Francisco (or.zalez Rornai'. -
Nanoel Cunha Folhas Juuioi'. —Idem.
Manoel .Jo	 ;umos. - ldíin
Raspiia . AI IHrIgí . - lrl'n,
LOp('S & ( uiílenos. - l'lein
Niines & Euuüo. .-. Provem o alie-

gado.
A. Queiro?. - Idem.
Antonio rostos Ribeiro. - Ideni.
Joiio Alvos Migrtl?iih'. - Idem.
florgrs , Albuquerque & Comp.—Idem.
Antonio Pinto Ferreira. - Idem.
Pires & Britio. - Idem.
Pei'ciliana .Tatahy Cunha. - Edem.
.oa(1u im Lopos Cota. - 1(1cm
Domingos flodrigue. - ldoni.
Maria Antonia Lima Mendonça. -

Fiem.
('.ome Silva. - Idem.
Nicolau Suotnre. - Idrun.
S. Fervo ira & Oliveira. -- fjorn.
Pinheiro, Carvalho Silvar—;. - Idem
Eduardo fianlas. - Paga a taxa em

cobrança, lran4ira-so.

Marcos Emilio Silva Maya. - Proeo-
da-se na fórina do iacer.,

Empreza Arco- Pecuaria. - Dcpin-s
s baixas.
Na2aihães & Com p . - Idem.
.Tovjtu Doi'al Fonseca. - Ent'ami-

Joaciuim Oliveira. - Dt-se a baixa.
José Pereira Mugaihes. - Envonii-

flue-se.
Roque Eckm. - Averbe-se a mu-

dança.
Lueic Sklonie Veycr. - Archive-se.
Maria .Tesus Carvalho. - Averbe-se
mudança.
Antonio Lourenço Silva. - Transfi-

ra-se.
José Joaquim Santo3 Pereira. - Faça

A prova (li) aluguel.
Nanoci fomes. -- Pague o debito.
Companhia (te Seuros	 agres». -

TAvcrbe_ qe a in'idctriça.
Franei"io l3aibosa. - Nem.

Gaspar Lage. - Da-se a l)aia.
.'Tuntem-.se as certidões canceliadas e
volte o processo.

Manoel S. e outro. - Revalidem
ó acuo do documento de lis. 4•

Leonor Bulhões Souza. - Pague a
taxa em cobrança, transfira-se.

L	 Claudino íMeis., - Pauc o debito.1
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Joio Pinheiro silva Flores. - Pa-
gue o debito e complete o sello do do.
cuniento do fis. 214.

A. Pinheiro. - Pague o debito.
Comi-' Almeida & Comp.. - SelIem

O itociiinerto (te fls. S.
Viz'ginia Iosa Ferreira. - Pague o

debito.
.Taqncs \1iiller i\tariau. - Pa po a

taxa de saneiiiimo * leida, transfira-
se. As estamiitlia op!u(a ao do-
comento a une alIid(' o J )a:ereI' (stãO
inutilizados com a data e assignatura,
e por forme a iiio serAm novamente
aproveitada ' . emi)()ra uãn tenha	 ldi
observado riaoroamcnte li l)'eitO dO
art. 19, do N. i2c. 11te	 regulamento	 ti o
seilo.

José Gonçalves Queiroz Santos. -
Papa a taxa um cobrança, transfira-se.
Imponho 't onçt edora a multa de 2t),
nos termos do parecei'.

Tinoco MachaJo & Comp. - Vesti-
(tia-se a quantia de	 levando-se a
depeza pela	 cR,,coita a annullai'.

a ioeluta'a'.'in a qi.io se refere
o pai crer dv	 r.	 tip?riuitel1dente.

M. Mattos. - Averbe-se a nu-
danra.

lktnlinci & Comp. - Intime-se, mar-
('011(h) O j,razçj de oito dias.

JO 1 Coi'lliui e outros. - Pi'oreda-,
nos lermos clii 'arecer.

('aiiiidi 1.ra 1 Azevedo. - Restitua-
se a qiantia cl' 1048, solicitando-e o
necaiio t''clito. pela verba	 xltcpo-
sivões 	 restituições».

Antonio Russo o outros. - Idem,
quantia de	 0O, atem.

M. EL Faria &Comp. - Revalidem
o selio ilo (l(IlIiPCfltO tio fls. 5.

José Mai'Iin.s 1'lacerr' - Complete
o soilo do ulocuinienta d' lis. 3 a 6 e
pacuie a taxa em cohiana.

Joaquim José Sanlos. Transfira-
se. Imponho a multa de 50, nos teu'-
mi- (1,1 r,arecer.

C!'occhi & Gra'vina. - A' 2' Sub-
direrto:'ia

.\lvcs & Alves. - Satisfaan a cxi-
gere a.

A. Martins & Comp. - 1(1cm.
.Tnrg' Ramy & Comp.' - Idem.
Antonio \larfins Meleiros. - Idem.
(a!'ar Silva. - Idem.
taIc,nui1 .\itd lla. - ldc'ni
.'iosephiuia I"tonnndes. - Idem..
R. Almei0. - bem.
(aul-. \'t'spasiano da Luz. - Idem.
M;u 'ei (a1 iv & Comp . - Ideio

ues '(ii(7.a & í;omp. -
fit-se. P.r_offiei ' , a inciipçiin (li) r"-
gn'j(, iara flodrigue Soua & COMP.,
nve!ian(IO-Se a iiudana sob o valor
local iv de 2 1 OtiS:000 . 1 inpoti a fluo 1-
la de 12. niedio, na f,Si'mo da lei.

.lar.ujai'io l.ima cia Fonsi'co. - 1)e-
fe11Ju,.	 I'('$llflauleVvUlfUtTCi, ex-

a repccii'a pULLULIti Co
mneauao.

IMPOSTO 1)5 CONSUMO

Consulta da Einp"eza de Productor.
Guaraná. - De acCt'c'(IL) com o parecer.
A bebida, conforme a amostra apre-
sentado, sendo um refresco gazoso, está
sujeita ao pagamento do imposto de
co:u'mniO, á razão de $090 por litro,
000 por garrafa: 05 por meio litro,

e 51 030 por meia carrara, de accôrdo
com o art. 4 § 2', ri. FIE, do regula-
menfo annexo ao decreto a. II .951, de
16 tio fevereiro de 1916, afterWicla a
modificação feita pelo n. 3.213, dc 30
di' dezembro do mesmo atino.

Notificação ri. 20	 comira Jorge
and. - Tomando cia cousitteração a
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representação do agente fiscal do im
posto de consumo Artliur de Gcipran
Guia, imponho a Jorge Saad, estal-
cido á rua Copacabana ri. 848. da(3
cidade do Rio de Janeiro, com o oon\-
niei'rio fixo a varejo de teeid e per-
fumkrias, a multa de 80$, por infraeço
dos arts. 6 e 13 e do reg-u1aniero tn-
nexo decreto ri. 11.951, (lí, 4 de -
vereiro de 1916, a qual deverá reco-
lhei- aos cofres desta rpartio juula-
mente com importancia igual relativa
aos enioluinentos devidos pelo registro
de seti estabelecimento.

Fica avisado de que não será aceeil
qualquer reclamação que excedo o
prazo de oito dias e sem o deposito pr&-
vio das mencionadas importancias. te -
tinto-se,

[dciii n. 206, contra A genor Lemos.
iema rua n. 660. - Idem á multa
(te 00, idot.

Ideni n. 207, contra Jost Francisco
Ramos, á mesma rua n. 667. - Ideia
a multa de 1?0, ideni.

Idem n. 208, contra Jorge Saitl &
Filho, á mesma i'ua a. 560. - Idein a
multa de 80$, idem.

Idem n. 209, contra José Atui'al"i,
á mesma rua ri. 600, a multa de 2iU3
e o regitro de 120. i'lun.

!deni n. 211, contra, Vias Davi 1
rua General Polydoro n. 178. -
á muita de 80$. idem.

Idem n. 213, contra Manoel Silva
Lima á mesma rua 11. 258. - Idem,
idem.

Idem u. 214, contra Balthazar Ri-
beiro :'i rua Copacabana ri. 818. —Idem
a multa de 0t), j&lern

Idem ri. 215. contra Fer'rcira. Cabral
á rua Acre a. 116. - Idem á multado
400$, idem.

ldrni ri. 216, contra Barros & Ma
choco á mesma rua ri. 116. - Idem
multa do 80. idem.

[ibm ri. 217. contra Pasclmoal (;iorn
á ruma da Carioca n. 71. - Idem a
multa de 120$, idem.

!dm n. 218, i'nntra Menezes &
Comp.. á rua da Assr:uh!a a. 43.
Icem a multa de 00$. ideia.

Tiem n. 210. entra tuijz G. Leite &
Irmão, á rua ft'ui pral Polvdoro ri. 155.
- De iccôrdo com o precPr, julgu
iinpciceden'ie a presente mepresentaçíio.
Façam-se as devidas nanotações no li-
vro competente.

Etleni a.212. contra Antonio Jo
1 > inlmeiro, á mesma rua mi. 181. - A'
vista tio parecer, ,mulgo inipi'.redeuiie a
presente i'epreentaçio. Façamsc Os
devidas annotaçõos.

Caixa de Ainortização
rxm'FDIENTr DO SR. INSI'EC'FOÍ'

Diu 24 de junho de IH&
r. director do Gabinete do Minis-

terio tia Fazenda:
N. 103 - Com o officio ri. 12, do

21 deste niez, me enviastes uma rola-
çio das apolices legadas a diveros esta-
belecimentos da União pelo failecido
Dr. Francisco de Azevedo Monteiro
Caminhoá. afim de fazei-as aveubar
nesta caixa, á vista da relacão ou
exigindo os documnentos que julgai ' in-
ilisnensaveis, em face do nosso regula-
inento.

Em resposta. cabe-me declarar-vos
que. para se. effeeivar essa trausl'creu-

( n'cessario ilut' o Consolho
imist ra 1 ii dos Pai rimin los dos Esruh''-
lecimenlos a cargo do Ministerio da
liça api'eemmte alvará do juizo, onde *x l

-rain puicessados os autos de jnventaio
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do de cujus, do qual deverá constar a	 Carlos Pereira do Almeida.— Declaro o fim	 EXPEDIENTE DO 8% MINIWrRO£.êveru	 LUU1eL1L4L1 IeptJvd.
N. 104 - Afim de ser submettido á

deliberação do Sr. ministro da Fazenda,
remetto-vos o incluso processo, e respe-
ctivos joruaes, relativos á substituição
de uma apoUco extraviada, de 1 :000$,
n. 131.661. juro de 5 %, papel, antigo
O %, emissão de 1869, do que são pi'o-
prietai'ios, em commum, Amanda Fer-
reira Pacheco, solteira, brasileira, e Ma-
gdalena Ferreira Pacheco, viuva, bes-
panhola.

- Sr. director da Despeza Publica:
N. 24 - Remettà-vos, para os de-

vido fins, a inclusa guia do 3' escriptu-
rario da Delegacia Fiscal em S. Paulo,
r. Vicente de Paula e Silva, que se

acha addido a esta repartição, guia essa
que, pelo referido fuoccicmario, me foi
entregue nesta data,

Requrirncntos despachados

Orozimbo Muniz Barreto Junior.
Cumpra-se o alvarm, de accôrdo com a
informação.

O mesmo. - Idem idem.
Olivio Xavier de Lima. - Idem ideni.
Alexandre de Audrado Viliela.
 jIdemidem.

Avelina Martins. - Idem idem.
Paulino da Silva Coutinlio. - Cunt-

pra-se o alvará, de accôrdo com a in
formação e pague-se.

Loja Maçonica Luz e Dcscripção. i
Pague-se, de accôrdo nem a informação.

lsaae Ferreira. - Idem idem.
Luiza Corra Dias (;areia Dale. —i

Deferido, procedendo-se de accórdo com
o parecer do Si'. chefe da Contabilidade.

Maria Angelica Ferreira Braga. -
?'lote-se na conta o estado civil de ca-
sada e pague-se, de accii'do com a ia-
formação.

Alfredo Gonçalves dos Santos.--Com-
pareça, para o fim exigido na infor-
mação.:

Imprensa Nacional e Diario Officiah
EXIEDIENFE no SR. DIRECTCR GERAr,j

Dia 24 de junho de 1913

Foram expedidoe os seguintes olticios:
N. 744 - Ao Sr. director do gabinete do

MIni(crio da Fazenda, restituindo o requeri-
mento de Areobaldo LeIlis horta, que acom-
panhou o olficio n. 05.

N. 745 - Idem, ideia de Domingos do Cas-
tro Lopes.

N. 746 - Ideia, dando conhecimento da
pretençao do 30 escriptin'ario desta reparti-
ção bacharel Adolpho Eurico de Carvalho.

N. 717 - Edem, restituindo a petição do
escripturario da Delegacia Fiscal no Espirito
Santo José Francisco Morcno.

N. 748 - Idem, iJeni de Antonio Aires do
Macedo.

N. 49 - Ao Sr. director da espeza Pu-
blica, restituindo 8 requerimentos que acom-
panharani o otticio n. 91, de 44 do corrente.

N. 70 - Ao Sr. director do Jat',iini Bota-
nico, (laudo informações sobre assignaturas
do Dirio ()fficial o Diario do iJonjiesso.

N. 751 - Ao Sr. presidente da Junta de
Alistamento Militar do 70 'municipio da b'
RegUio Militar, devolvendo as listas de ns. 91
a 250.

N. 759 - to Sr. director da Despesa Pu-
bl;ca, enviando as folhas de férias correspon-
je`atos ao mcz de maio ultimo,

1lc'j ac rimei atos despachados

Antonio Gonçalves Leite,— Junto procura4
ao, querendo.

pam quu 4uL
Clodomiro Peixoto. —Certifique-se.
lsaac Carreira Vasques.— Sim, em termos.
José Agapito Pulary.—Sim, em termos.
José Maria Pires.— Sim, em termos.

Ministerio da Marinha
Por portarias do 21 de junho .lø 018:
Foi exonerado 010 tenente Guilherme Basto

Pereira das Neves do cargo de ajudante in-
terino da Capitania do Porto do Estado de
S. Pardo, cai Santos.

Foram concedidos:
Do accôrdo com o parecer da junta medica,

GO dias de licença, na lóriva da lei, ao 2' te-
nente commissaiio Raul Diogo Leite da Silva,
para tratar de sua saude onde lhe couvier;

De accõrdo com o parecer da junta me-
dica, GO dias de licenca, na fôrma da lei, ao
20 pharolt'iro Carlos Reflue Arantes, em pro-
rogaçto da que lhe foi concodida em 20 de
lbvereii'o ultimo, para tratar do sua saudo
onde lhe convier.

De accõrdo com o parecer da junta medica,
trinta dias de licença, na fó:n:a da lei, ao fiel
do 1' classe Cleto Corra Braga, para tratar
de sua saude onde lhe convier.

Directoria do Expediente
EXPEDIENTE DO Sri, MINISTRO

Dia 24 de junho de 1913

Sr. ministre 'da Fazenda:
N. 2.171 - Rogo vos digneis providenciar

no sentido de ser cifectuado pelo Thesouro
Nacional o pagamento do incluso processo de
exercicia flinZ soba. 6.71, na importaiica
de 2:0003, de que é credor ol' tenente Alvaro
Alberto da Motta o Silva, preparador de clii-
nlica da Esccla Naval.

N. 2.17 1 - Rogo V03 digneis providen-
ciar no sentido cio serem feitas as revisões das
tonelagens e calados dos navios de cabotagem
nacional, visto como os actualmente consi-
gnados estão cm completo dcaccôrdo com os
registrados no Lloyd's RMister, o que redonda
em grande lesto não somente para o fisco,
conto tatubem para as associações do pra-
ticagel)1.

Peço-vos, outrosim, venia para lembrar que
os ajudantes das capitanias poderão, si o jul-
gardes conveniente, auxiliar os altudidos tra-
balhos de revisto.

- Sr. ministro da Justiça o Negocios Inte-
riores:

N. 2.779—Para os cifeitos do registro civil,
tenho a honra de trausmiltir-vos as inclusas
cópias do termo do obito do 20 i'adio-tclagi'a-
phista Antonio Cavalcante Argollo, occorrido
a bordo do paquete nacional Acre, quando
cm viagem do Pari para o Rio de Janeiro.

Requerimentos despachados

Fernando da Silveira Pinto Junior. —Aguar.
de opportunidade (4 18—C. Almirantado).

Tertuliano Alfredo do Nasciinonto.—Junto
a certidão do baptismo (rcq. 21 de maio).

José Bruno Nanes.—Não precisa porque já
foi contractada a constt'ucção (proposta do 12
de junho).

M. E. Marvin.—Não convem (proposta do
21 do maio).

M. E. Marvin.—Não conveni (proposta do
21 de maio).'

Ministerio da Guerra
Por portaria de 24 do corrente foi nomeado

o Or. Gustavo Armbrust massa3ista do llo.
p ta1 Central do ExercIto.

Ministerio da Guerra - N.. 6 - Rio do
Janeiro. 17 do junho de 1018.

Sr. chefe do £stade.Maior do Exercito -
Appioxiivaiido-se o ceutenario da nossa Indo-
pendencia, convém que para aquela data
seja organizado uni livro contendo a evolução
do Exercito durante o seculo e os serviços
por eito prestados, quer cm guerras cttcrflas,
quer na ordem interua

Dia 17 de junho de 1918

Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando
providencias para que:

Sejam disiribuidos á Delegacia Fiscal do
Thesntro Nacional no Ceará os credites do
8585472 o 3:816$000. para pagamento. ro-.
spe(:tiYamente, ao 2 0 sargento Octavio José da
Costa e 20 tenente Emygdio Ribeiro do Quei-
roz Guerreiro, ambos reformados (avisos nu-
meros 072 o 977).

Senin pagas no Thesouro Nacional as se-
guintes quantias

De 070$800, 4443700,2:070$700, 510$00,
5203700, e 20:4133000 á Companhia Estrada 	 4
de Ferro S. Paulo-Rio Grande (avisos ns. 9G,
007. 069, 970, 974 o 075);

Do 700$000, a Moreira Barbosa (aviso nu-
mero 968):

De 6:2505000, a J. Santos & Comp. (aviso
n. 971);

Do 1:9175100, a Luis Macedo (aviso n. 973);
Do 8):944SJoc, sondo: a Azevedo Alvos. Ro-

drigues & Comp. 79:.89S100 o a Ferreira,
Passareilo & Conip. 1:65S900 (aviso n.

- Ao Si'. chefe do flepartamento do Pes-
soal da Guerra, declarando:

Que é determinada a dosincorporação do
Tiro do Guer,'a si. 51, porquanto não pre-
encho mais os seus fins

Que é designado o tenente-coronel Nestor
Sezefredo dos Passos para fazer parte da com-
mi'sto de organização das forças de 20 linha,
sem prejuizo das funcçõos de chefe da ori-
wcira secç5o do Estado-Maior rio Exercito;

Que á dispensado o tenente-coronel refor-
mado Francisco Xav cr do Carmo Junior do
legar de secretario da Junta do Alistamento
Militar do 48 0 distrieto municipal do Districb
Federal, conformo pediu, por não lhe ser pos-
sivel accumular as funcções inherentes ao
dito lugar com as do clie da 33 divisão da
Directoria do Administração da Guerra;

Que fica sem efi'oito a trans,rencia do
21 tonento de infantaria Tulio Paes Leme, do
.h° para o 50 regimento, feita por despacho do
15 dc março ultimo

•Que o nome do canitão nomeado secretario
da Junta de Alisamento Militar de Maó
é Raul Corrêa l3otolbo o ato Raul Cot'réo
Ribeiro, como foi publicado

Que são nomeados secretario.; das juntas
'lo alistamento militar nos municipios abaixa
declarados:

Pi;iuhy:
Amarante, capito Uno de Iloilantia Cam-

pos.	 5
Bahia:

São José de Porto Alegro, coronel Francisco
Pereira Navarro do Andrade, sepdo exone-
rado desse legar, a pedido, o tenente-coronel
Antonio Nunes de Santo Amaro.

Minas Geracs:
S. João Evangelista, capitão José Celestino

Ribeiro, em substituição ao coronl Antonio
Borges do Amaral, eleito presidente da lespe-
ctiva camara municipal.

Rio de Janeiro:
Pirahy, tenente Jolo de Oliveira; perma-

necendo o tenente João de Souza Barros Ma-
dureirg na junta do município de Paraty.

Capital Federal:
110 districto, alteres Eurico Gurgel do Ama-

ral Valente, em substituição ao capitão Ro-
drigo Rabeilo Lobo

-
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Providencian.	 pus, pira a escolha de uma lllydio Roaiulo Colonia, afemno da Escola —Sr. director da Estrada de Ferro Cen
commissão que se	 encarregie	 desc com- Militar, pedindo transferencia do arma.— tu- do Brasil:
mettiento, a	 qual	 terá	 á	 sua	 disposiçãon deferido, a vista da informação do 	 Estado- Declaro, para '.'osso conhecimento e flui
os arcuivos e documentei das diversas rapar- Maior. convenientes, que, tendo em vista o fim a que
tio'. -teste ministerio. João Desileri Chaves, ex-sargento. pedindo é destinado, resolvi deferir o requerimento

saude o fraternidade. — José Cact'uno de reconsideração do despacha negando a sua da Camara Municipal de Pirapora, que o
Faria. iiiltis,to 110 Asto	 de invatidos	 da	 Patria.— viastcs cm offlcio n. 805, de 23 de marçO

Nuritenho o despacho anterior, ultimo,	 pedindo	 tr.insporte pela tarifa mi-
Allydio Pinheiro favora,	 3' sargento,	 pe- niina para o	 material, constante da relaço

Ministcro da Guerra - N. 80— fio do dindo prestar exames tia	 Escola Militar.— annexa, reservado aoediticio,emronstrucço1
Janeiro.	 7 de junho do 1918. Agur1e opportunidade e requeira do novo, do grupo escolar da referida cidade (aviso nu-

Si. lirector do Materiti Itellico - Autorimo querendo. mero ...).
o	 director do Arsenal	 de	 in.rra	 de Porto Fernando Amaral. ex-sargento, pedindo a —Sr. director da Estrada de Ferro tiapura.
M g" a mandar fornecer farda'ncnto para sua exeusa.— Certifique-se-lhe o que constar. a Coriirnb:
offi iaCs. nq mesmas co;idiçi's pir que é for- Agoto:' Cegar de Barros, reservista do Exer- Declaro, para o vosso conhecimento e fins
rieeío pela lntoiid"ncia da Guerra, cito, peiiudo ser reconhecido como otlieial da convenientes, que,	 nesta data, e de accôrdo

Saude o fraternidade. — José Caetano de reserva do Exercito,— Compareça a 	 esta di- com a	 vossa solicitação, ficaca dispensado da
Faria. rcctorii para ter conhecimento	 da informa- exercer

'
 interinamente, as fuocções de dir-

ço dada pio Estado-Maior. ctor da Estrada de Ferro itapura a Corumb,
Dia IS de junho de 1913 Mano Xavier, i' tenente aggrcgado, pedia- para as quaes fostes designado por aviso deste

Ao Sr. ministro da Ftznia. solicitando do gosar o resto da sua aregaç.o nesta Ca- rninisterio	 tu. 1,	 de	 ii	 de	 março de	 19115
gamento, no Tbesouro Nacional, das seguintes pit.al.— Como pede.

Luiz Basili, Pixoto, peiludo que sejam fel-
(aviio n. 13).

Autotiso-voS a providenciar no sentido dquantias :
l)c 1 11 :83S&0	 a Amaro da Silveira & Comp. tas as expeiioiwias por conta deste ministorio ciefo do Trafego dessa Estrada, engenheiro

(a	 SO	 II.
do seu itreutodeujoininado «Racional»,— Ia- Firmo Ribeiro Outra, apresentar-se ao inspe-

De :l;86. sendo: á Casa (ia Correcção da defci'iJo, em vista das inforinaçües. ctor federal das Estradas, aiim de ter exce-

Capital Fe'ieral 1 :OO$ e a José Silva & Comp. --- cicio na Adminisraçào Central da mesma
inspectoria, até ulterior doliberac.ào e seta2:765 (aviso a. 99). EXPEDIEYrE DO 5fl	 VIREFOfl pr»jeiao de .aus vencimentos (aviso n. ft).- Ao Sr. ministro ia Marinha:

Comrnuni'an o que se periuitsr 	 ao r:ser- ia IS de junho de 1913 Declaro-vos, para os devidos e'eios, que
vista	 do	 Exrrciro M'tioet	 Pere?'a dc Mllo por aviso n.	 junto por cópia, 	 expedido

nesta data á Insitectovia Federal das Entra.servir na Armada,	 cou'or no 1)3 lia. Ao Sr. cte1'e do Pepartamento do Pessoal das,ordenei as neecssarias providencias para- Ao Si'. chefe do f)cp;.iamenta tIo í'es- da Guerra, ctimmunicando que OS i'. m inis- que, mediante os devidos invoetarios e ter.soai da Guerra :
hclaran.-io que foram	 incnrnor.idos i	 ri-

tro resolveu:
i)'fenir o requerimento em que o 20 sargento mos competentes, o etigenhoiro chefe do 0'

i'ccnria Geral do Tiro do Gururra. eu tnre'ira Innioui' Josk Pereira e soldado Manoel Josó districto da dita ua.pecioria, depois de roce-
ber, como representante do Governo da União..categoria sob tis. 543, 39	 e	 9.,	 rcanertira- dos Santo;. heluidos no A.syio de Invalido a Est'*'la de Ferro de Baurú (Noroeste dome:ite os tiros do rourra de Ayuniuo.a, 	 em Patrta. pedem. este residir eia Oliuda, Estado Brasil). vos faça deita ontneja, para que ais

Minas Gerao% lgarapé-Assú no Pará, e Bel- de Pernambuco, a aquelie 	 recolher-se ao torno cfl'octiva a sua incorporaçao á Estradamonte na Rabia.
Mandanlo ei giar	 em boletim	 do Exe'.

mesmo estabelecimento;
.Mandar incluir no referido asylo io Ferro Itapura a Corumbá, conforma ficou

cito O i° tenente de infantaria Eduardo Gue- dn Iternardino Pacheco da Silva, do a° regi- resolvido no azt. 3• do decreto n. 12.746, de
12 de dezembro ultimo.'orado,de, Alro	 pelo bom sevt.:o que prestou rucnt. de infantaria, o Seraphuin José die San.. Recebida a estrada, devereis providenciará intrueçao de sua areia. 	 traduzindo e ala- loa, vc.limtario da P atrLa. sobre o sou trafego, nos tcrmos do decretoptando ao noso reiuiament . o .'Guia rara a ' m. 13.U77, de 20 do corrente, conservandoinstrucçio do batalhão de Infantariae 410 ma- lodo o pessoal presentemente ,inpt'cgadu najor chileno IndalinioTeilez. •	 •	 •	 -MlrnQfPvin ?i. Vui.ntan A mesma e renietteudo a este ministsri.o nma

A.....
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o seu tempo de serviço, categoria o venci-
tomous, afim do que o Governo possa resolverObras Publicas	 sobra a reorganização dos quadros de ao

cérdo com a autorização constauute do nu-
Directoria Geral de Vaço	 incroXXVlfl do art. 130 da lei e.	 de

Primeira secção	
de janeiro de 191t (aviso a. 15).

Requerimentos despachados

De. Luiz Augusto Gama Corqueira, pedindo
dispensa do lapso do tampo para retirar pa.
teiite.—N*Á) existe no D. C. o archivo do
batalhão Benjamim Consta,nt e bem assim a
parenta do peticionario.

Cassiano José Guees da Silva, soldado, pe-
dindo exclusão das fileiras do Exercito.—
indeferido.

Dr. Menandro dosReis Meirell.es o João
Alexanrino Teixeira, P tenente da G.' N.,
pedindo contidão.—Certifique-so na fôrma da
lei.

Ludo IlirI, sargento ajudante reformado,
pedindo annullação de sua reforma.—lu-
deferido.

Joaquim F.ulalio Gentes da Silva Chaves,
coronel, pedindo excnsa.—Requeira por cer-
11db. declarandoo fim.

Felippe de Souza, reservista, pedindo rco-
nbecin,enro como eM ial de reserva no posto
de 20 teu ente. —1ndeferido, á vista da inro;-
mação do Estado Maior.

Franceia Sarmento Marques, reservista,
pedindo para ser reconhecido como oficial da
reserva e no posto de i tenente.—Compa..
raça á Directuria do Expediente desta Scre-
teria de Estado.

D. Amu'iia Pereira, pedindo exclusão de
seu filho Elias Augusto Pereira das fileiras do
Exercito. —Seja cirluido.

José Pedro do Souza Filho, tenente hono-
rario, pedindo asylarnonto—Seja inspeccio-
nado.

Rocha Silva. & Coznn., pedindo corti ões
relativas a serviços orestados á expedição mi-
litar ao Acre.— Dirijam-se, ouerendo, ao
Ministerio da Fazenda.

£XPIIENTE DO SI'.. MIfflS'llt)

Dia 24 de junho de 1918

Sr. ministro presidente do Tribunal dá
Contas

Sc ente da communlcaç.ão constante do vosso
oficio n. 212, do 14 do corrente, de que esse
tribunal deixou de registrar o contracto ce-
lebrado ex-vi do decreto n. 43.018, de á do
maio proximo findo, concedendo, par afora-
monto, a Pedro Victor de Carvalho o terreno
necessario para o estabelecimento do um ma-
tadouro frigorifico, no porto do fio Grande
do Sul, por ter sido a concessão foita a urna
firma individual, em desaceõndo com a auto-
rização legislativa, e mais ainda por não con-
atar qual a situação do terreno aforado, com-
pre-me. solicitando a reconsideração do acto
dosse tribunal, declarar que o coucessionario,
conforme se vê do documento junto por có-
pia, se acta ligado a uma companhia ou em-
preza que tomará a si a construcção e expio-
raç iO do referido matadouro, satisfazendo
assim é rigor do dispositivo legal, o que eia
relação ao terreno aforado se acha eito situa-
do eu zona rural, cm campo aberto, á mar-
geni do canal do Norte e dista:mte cerca de 12
lilometros da cidade do Rio Orando (aviso
ii. 167.)

Eegundo seoço

&zpedienie de 24 de junho de 4918

• Sr. inspector federal das Estradas
Havendo o ministro da Fazenda, ptl

aviso o. 171, de 29 de maio proximo
findo. communicando que, no dia 15 do
dito znet, foi lavrada a eseriptura de
encampação da Estrado de Ferro Pio-
roeste do Brasil (Baur a Hapura), re-
solvida pelo decreto n. 12.7 .16,' de 10
de dezembro ultimo, cumpre providen-
cieis para que, mediante os devidos in-
venterios e competentes termos, o en-
genheiro chefe do & dietricto dessa in-
spectoria, representando o Governo de
União, receba a dita estrada com todo o
seu material fixo e rodante, dependen-
cias e bemfeitorias, e a entregue ao di-
rector da Estrada de Ferro Itatnlra
a Corumbá, a que ficarfí aquelia inoor-
porada, de accôrdo com o art. 3 6 do pre-
citado decreto (aviso n. 134V2).

Autorizo-vos a providenciar no sen-
tido de ser dado exercido na AdminI8-
tracho Central dessa Inspectoria, at
ulterior deliberação, no chefe do tra-
fego da Estrada de Ferro Iteçura a Co-
rumhá. engenheiro Firmo Ribe1,Lo I9,'
tra (aviso o.. i351V 2-
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• No officio n. 3611 13, de 10 do corrente,	 Letrada de Ferro Central do Brasil 	 Vicente Balbi (2), Vieira Moiiieiro &
com o qual subinettestes á consideraco Comp. . Mexias & A. Athaydo (3), Josó
deste ministerio o requerimento em qua	 Requerimentos despackados	 Rodrigues Nou (2) e José Barhosa do

miseão para construir um ramal de es-
irada de ferro que ligue o de sua pra-
priedac ao do porto (10 Rio Grande o
jue lhe seja permittido o trafog. de
trens pelo dito ramal até á juncçüo com
a Comp9gnie Auxihaire des Chemins do
Fer au Bréil, alludis no contracto ce-
lebrado em 22 de fevereiro de 191 cri-
Ire esta companhia e a Compagnie Fran-
enise da Port de Rio Grande, em vir-
tUde do qual. feita a cohecssic'. ficaria
o novo ramal administrado pela Com-
paio Auxiliaire, e por foça do qual
pódo a mesma resolver pela Compa-
gnie du Port, reservando-se todos os
direitos e prerogativas que lhe confe-
rem os contractos em vigor.

Mo podendo o Governo resolver so-
bre o assumpto de que se trata, sem o
perfeito conhecimentri das estipulações
estabelecidas entre as duas elnprezas,
importa que, nos termos da clausula VI,
nunca h, do decreto n. 9.101, (te $ do
novembro de 1011, providencieis litra
que seja sulmettido ao necessario exa-
me e approvação (lesto ministerio, o
para que tenha vigot, o aliudido con-
tracto, o que alitís já foi decidido pelo
aviso n. 111, de O do maio de 1910
(aviso n. 136 1 V 2),.

Requerimentos despachados

Companhia S. Luiz a Caxia, emprei-
teira da construcção da Estrada de Fer-
ro S. Luiz a Caxias e ramal de ltaquy,
protestando contra a allegação feita pela
Inspectoria Federal das Estradas, rela-
tivamente á falta do pagamento, pela re-
qut'ente, das quotas de fiscalização
desde o 4° semestre de 4015, e declaran-
do-se prompta a entrar em accôrdo cora
o Governo para solução final de todas
s difficutdades existentes.— Pela clau-

sula XXXIV do contracto celebrado, do
accórdo com o decreto n. 7.073, de 20
de agosto de 1008, transferido á reque-
rente em virtude do decreto a. 9.303,
do 10 de janeiro de 1912, para as des-
iezas do fiscalização por parto do Go-
verno, concorrerá aunualniente o cnn-
tractante com a importancia de reis
160:000$, que serão recolhidos ao Thc-
mouro Nacional, por trimestres aleanta-
dos,. A esta obrigação contractual tcn
estado e esta ainda sujeita a requerente,
porque nenhum contracto ou acto le-
almente fumado ou expedido existe,

por força do qual viesse cita a fican
ïsenta da referida obrigação. Conse-

uinteniente, incorreu e está incorrendo
em falta, por não pagar as ditas quotas
lesde o 1 semestre de 1915, carecendo,

assim, de razão o sou protesto. Respeito
ás allegações que faz sobre pretendidos
accôrdos para a modificação do contra-
cto, constituem dias materia já inteira-
mente resolvidas pela mi imação feita á
c(luerente, nos termos do decreto nu-

mero 12.806, de 9 de janeiro ultinio
que foi decisão peromptoiia a todos o

_(uaesquer requerimentos em que laos
aecõidos tenham sido propostos, tanto
!na IS quanto o citado decreto de O de
tnneiro foi expedido cm virtude do dis-
Positivo inpera[i\o do art. 152 da lei
de orcajnento da despeza era vigor.

hemiris de Fe,' Fdraux de FEst Br-
('Mmpanhias S. Paulo-Rio Grande,

silien e Soroeabana. - Compareçam
nesta secção para pagamento d sellos
de decretos em seu favor

a Companhia Swift do Brasil pede per- 	 -Dia 2 de junho de 1018
Antonio Martiiis.—Concedo 30 dias, como

abono integral, a vista das informaçes o do.
cumentos inclusos.

Augusto Cerdeira, Antenor Alves de Souza,
Gentil doq Anjos Cardoso, llygino Pardini,
JoJo Vieira Goulart o João da Cruz.—Concedo
30 dias, ceia 2/3 ddiaria.

Alvaro de oliveira.—Concedo 6) dias com o
abono integral da dia ria.

.tolo (ei'niano de Oliveira, José Mauricio,
José Dias d Souza e Manoel da Silva. 	 Coa-
cedo 60 dias com 2/3 da diaria.	 -

Joaquim Pereira da Silva.—Concedo 00 dias
com 213 da (liai- : a.

Leopotdo Ferreira do Carvalho. - Certifi-
que-se de aci:Õrdo com .a informação da Coa-
tabi lidade.

l.úou Ro'tsoulire.— Completo o selio.
João Antor'io de Menezes. - Deferido, do

accórdo coma informao.
Leoncio de Campas, Nelson Lara, Guilherme

Belfort Duarte o Ildefonso do Oliveira Mollo.
—Deferidos a vista rias informações.

Manoel Marques de Carvalho. —Deferido.
João Fecundo.—Archivc-se.
Apollinario José da Silva e Antonio c Paula

Monteiro Filho.—Não ha vasa.
Emilio Telies do Valcoucollos.—Compai'ea

á secretaria.
Francisco Mendes 20 .—Aguarde opportuni-

dade.
Abaixo-asdguado dos ex-trabalhadores no

prolongamento da bitola larga a Bello Iloti-
onto. —Iiideferio, á vista das informações.

José Rastos de Oliveira, José Nunes da Silva,
Aureo Teixeira dos Santos, Antonio Machado
Antunes, Belmiro Ricardo o Antonio de Souza
Antunes.—Indeferido.

João do Wilton Morgado.—ldein.
Gervasio Garcia da Cruz.—Acceito a fiança

Proposta.	 -	 -
Luiz Fernaudes Lima e Egydio da Silva.—

Certifique-se o que constar.
Alvaro do Molio o Gumercindo de Souza.—

Restituam-se, mediante recibos.
Dia 24

José Ferreira. - Concedo 30 dias, com
õ abono integral da diaria.

Adriano Antonio Camara, Auto flecha,
Francisco Flartins dos Santos, Domingos
Gonçalves, Targino Vieira Junior e Se-
bastião Thomá da Silva. - Concedo 30
dias, com dous terços da diaria.

Antonio Campos. - Concedo 60 dias
como abono integral da diarla.

Alberto Alves Washington Soares cio
Souza e Octavio José da Rocha. - De-
feridos, á vista das informações.

Minervina P. de Paiva. - Deferido,
de accúrdo com o parecer do trafego.

Ernesto Perfeito de Carvalho.— Cer
tifique-se.

Saniuel Meirelles. - Certifique-se o
que constar.

Rita Portelia de Oliveira. 	 Requeira
opportunamente.

João Dias do Carvalho.. - Acceito a
fiança proposta.

Joio Martins da Luz. - Acceito o
fiador.

James \Vhcaticy. - Restitua-se, á
.vista das informações.

Manoel Gusmão. - Apresente recla-
mação em impresso proprio.

Caspa,' Augusto dos Santos. - Não
convema proposta.

\1iguel da Silveira, Manoelflocl:a,
Irmãos Mattos e Antonio de Almeida
Fortes. - indeferidos, á vista das in-
formarões.
• CuiJ'ieinic Augusto Pcixot.	 In-
deferido..	 -

N	 Iatios. - ndeferidos, por não ter sido
satisfeita a exigencia do art. 5° da lei
a. 2.081, de 7 de dezembro de 1012.

Agenor Silva. - Não ha vaga.
Usina Wrig. - Como requer, á vista

das infoimnações, em caracter alcatorio
e a titulo piecario.

Companhia Industrial e Exportadora.,
Já está attendido.

E. J. Lavinio & Comp. - Os Srs.,
Paula Lima Comi). já foram attdn4
iiidos.

E. J. Lavinio & Comp. - O Sr. JaN
ci,itho Antonio Mourão já foi autoriq
zado a exportar.

Directoria Geral do Contabihidadõ
Primeira secção

Expediente de 21 de junho dc 1918
Sr. ministro da Fazenda:
Dignac-vos ordenar que, no Tliesouro

Nacional, seja paga a F. Costa & Comi).
a quantia de 231500, cm que importa
*inclusa conta de fornecimentos leitos
á Inspectoria Geral da Illuminação, em
maio proximo passado.

A despeza deverá ser escripturada na
consignação (tMaterial - Conservação
G, acquisição de appareihos,, verba 10,
art. 129, da vigente lei orçamentaria
(aviso n. 2.340);

Dignae-vos ordenar que, no Thesourj
Tacionat, seja paga a Silva Figueiredo
a Quantia de 1141, em que importa a
inclusa conta de fornecimentos feitos á
Inspectoria Geral da liluminação cm
maio proximo findo.

A despeza deverá ser escriptiu'ada na
consignação*Material - Conducço,
e custeio de nmaterines, inclusive o au-
tomnovel da inspectoria», verba 10 1, ar-
tigo 120, da vigente lei orçamcntart
(aviso ii. 2.347).

!1C(jUCrinUYfltOS (k'S))Oc/lados
•(abiiel & Comp., hedindo avcibaçãd

de transferencia de contracto. - Nada
lia a providenciar.

Francelino Horta, reclamando uma in-
demnnização por prejuizos causados 001
seus moveis, pela Estrada dc Feno
Central do Brasil. - Coinpai'eça S 1'
secção .de Contabilidade deste mniniste
rio.

-	 Dia 22
r. ministro da Fazenda

Dignae-vos ordenar que, no Tliesour
Nacional, sejam pagas as seguintes
quantias : de 28:5303200 a A. Gonçal-
ves & Comp., de 5:10360 a F. IX. Mo
reiia & Comp., de 13:175$ à Companhia
Federal de Fundição, de 0:8860410 a
Oscar Taves & Comp., em que importam
as inclusas contas relacionadas de for-
necinientos feitos no anno de 1016 í'
Estiada de Ferro Central (lo Brasil
correndo a despezj, no total de réi
91 :4168510, por conta cio credito abcfto
pelo decreto n. 12,808, de 9 de janeiro
deste anno. O pagamento é o a que se
refere o Tribunal de Contas em offi-
cio ii. 103, de 1 d maio ultimo (aviso
ii. 2.352);

Dignae-vos ordenar que, no Thesour
Nacional, sejam pagas as quantias em
que imporiam as inclusas contas (13
lormiecimnemitos feitos, no corrente anno
á Estrada (te Ferro Itapura a Corumhi:j

Arnaldo Braga & Comp., 6250; a A

I 'I'•	 ------ -•	 -' --'!- -'?,iPU. II - 1•1111u1 III 111111 •u. ..- . i .., -.,	 --
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Placido Marques	 &	 Comp., 646$400; a de pensto do Bcno1icLo Machado do Nasci Dia 2
Alberto de Almeida & Comp., 1: l75; á meito, (olficio n. 33)); 	 Ilorinezinda laot.La,
Casa Pratt, 158$80; à Casa Lcuzingr. (otlkio n. 3i5); Joanna Maria Guedes, 	 otflcio Paulo Campos da Paz, ostarotajiitcrnodesta

diitoria81$; a F. F. Moreira & Comp., 260$; ' a n. 36); Soraphina Maria da Conceiçio, 	 (ofli- geral, pedindo	 roconsidei•aço do
Fonseca	 Almeida	 &	 Comp..	 250$;	 a cio n. 37) o Francisca do Miranda Vascon- despacho de 20 de abril	 proxiclo passado,
Nayriiik Veiga & Comp., 4$500; a O- celtas. (fficio	 . 358). aflui de ser contada a licença	 obtida até i'i
car Taves & Comp., tfl: a Rocha Conto linviarain-,,eaoMinisteriodaFazendaospro. (te maio u.timo.	 Deferido, á 5 ista do infor-
&	 Comp.,	 302$150;	 a	 B.	 Furtado do cesses do restituição do quotas de 	 nioi4pio mado.
Nendonça & Comp., 530$ ; á &antard de	 E'gcnio Antonio do 	 Nascimento	 (aviso
011 Company, 3:3408;	 á	 Casa	 Nothan, n. 51) e João Joaquim Fcrnaudcs (aviso nu.
32$; a Vilias. Boas & Com p.. 171$500; a mero 52).

Millisteo	 da	 Agricultura,	 1Ddustria\Vilson Sons & Comp., S:00O000.
A despeza,	 na iinporlancia	 total	 de Ficqucrirnciztos despachado:

8:43600,	 deerá	 correr	 pela	 conti- Dia 2 1. do junho de 1918 e GOfflfflrciOgnaço	 eAlaterial,	 -	 (a 	 ao
6erviço de todas as divisões», verba 61,
111, art. 129 da vigente lei oIçatnentari
(aviso a. 2.353),

ia 24

Sr. ministro da Fazenda:
Dignac-vos ordenar que, no Thesouro

Nacional, sejam pagas as inclusas contas
do F. Costa & Comp., na iinportancia do
96$; de A. Placido Marques & Comp.,
01$770; de J. L. Costa & Comp., 2l0$10;
do Dias Garcia & Comp., 58J0; de Fon-
tes Garcia & Comp., 60$; de Botlido Maia
& Comp., H$; do .&lberLo de Alotoida
Comp., 300$; de Belmiro Rodrigues &
Comp., 200$; de Francisco Leal & Comp.,
176$; de Rodrigo Vianna Juuior, 120$240;
de Souza Bantista & Comp., 170); de
firthur Donato & Comp., 40$; e de \r-
naldo Braga & Comp., 02$010, provenien-
tes de material adquirido pela Reparti-
ção Geral dos Tclegraphos, no corrente
anuo.

A despeza. na importancia total do
1:477$390, deverá Correr por conta da
consignação que, sob o titulo Su&,-Dirc-
ctoria tcchntcai da verba 3 1, art.12,
da vigente lei orçamentaria, se dcstiiia a
necessario á Sub-directoria teci nica
(aviso a. 2.351;

Dignae-vos ordenar que, no 'rltesouro
Nacional, sejam pagas as inclusas conlas
do Cunha & Fernandes, na importanch
(te 360$; de Souza Baptista S. Comp.. 86
do Dias Garcia & Com p., 42$836; de .J,
P. da Cunha Pinto, 70$; de Fontes Uni-
eia & Comp., 0$900; de 1'. Costa & Cothp.,
2500; do F. F. Braga & Comp.,
1:257$; do Vilias Boas & Comp., '?OS; do
Alberto (te Almeida & Comp., 10; de
Dias & Comp., 75600 e de Rodrigo Vi-
anua maior, 119$, provi'nieutes de ma-
teria) adquirido pa Repartição Geral
dos Telegraphos, no corrente exercicio.

A despeza, no total (te 21 :3-50• - E36,  cor-
rcrã por conta da sub-consignação que,
sob o titulo çffistrietos te1egrap1iicus,
verba 3, art. 129, da vigente lei oiça.
ITientaria, se destina a moveis, ulensilios
e despezas mius (aviso n. 2.35Z);

Dignae-vos ordenar que, no Thesnuro
Nacional, sejam pagas as inclusas contas
da Soclété Anonyme dii Gaz de Rio do
janeiro, na iruportancia total de
5 :562$118,  1 woveuiento de fornecimento
(te luz electrica ( Repartição Gerai dos
Telegraphos, no corrente anuo.

A despoza correrá por conta da sub-
consignação que, sob o titulo d)islrictos
telegraphicos», da verba 3', art.. 19, da
%igente lei orçamentaria, se destina a
expediente, luz, agia, inclusive as coas!-
gnações dos arts. /13 e 433, cio regula-
inep to .(avio a. .356).

Segunda secço
12.rpedicntc de 22 dc junho de 1018

A' Directoria da Dospeza Publica do The-
Ouro 	 foram reniettidos os processos

Maria das Dores Barbosa Duarte Silva,
viuva do Tlioobaldino Duarte Silva, telegra-
phista de 4 1- classe da Repartição Geral dos
Tclegraphos, pedindo os favores do montepio.
—Deferido.

Maria .las Dores Vida! Gischkow, viuva de
Emilio Bernardo Alberto Gischkow, inspe-
ctor do 24 ciasse da liepartição Geral dos Te-
lcgraplios, idem. —Deferido.

José l3cnedtcto Souto,tutor da iu&ior Maria,
filha de Antonio do Andrade o Silva, ex-car-
teiro da agencia do Correio de Ribeirão Preto,
idem. —Deferido.

Inuocencia Maria da Silva e outras, filhas
de Uomiugos da Silva, guarda-fio da Reparti-
ção Geral dos Telegraphos, idem.—Para au-
dameiiw do processo satisfaçam o despacho
de ii de junho do anuo passado desta dije-
ctoria geral, juntando justifica -to produzid
do act'Órlo com o decreto ii. 3.607, de 10 de
fovereiro de 1806, da qual deverá constai' a
piora de pertencerem ao contribuinte os nomes
do Domingos Silva o Domingos da Silva, o
quanu ás certidões do iiasciiiieiito de João,
lunOcencia o Leonilia, não sendo suficiente o
docnniento apresentado, devem proceder do
acc?rdo com o disposto na circular ti. 42, de
ló de setembro de 1301, do ,liiisterio da Fa-
zcnta. isto é, suppriinil-as por meio de jusU.
ficçao produzida perante o juizo febral.

Ainelia da Piedade Sena, pedindo reversão
da pensão cm cujo goso se achava sua mie,
Maria Lniza d4 Piedade, como siuva dc Ar-
thur Martins da Pktdado, carteiro de 1 c1aso
(Ia Directoria Cera! dos Correios. - De-
ferido.

Directoria Geral dos Correios

flequcèiunentos despachados

Dia 21 da junho de 1018

Cesar de Sá Freire, carteiro d3 2' classe,
pedi do autorizaçãc. para consirnar. a favor
do Antonio laptista do Souza, a iuipo:'tancia
l0S, para ser psga cm 14 pe0taçÜcs nien-
saes dc 10$.)09.-1'oforido.

Oscar José da Moita. servente de 1 0 classe,
idem. idni, idotu.—Deferido.

JiSsé Carlos Cottghoy, carteiro rural, pedin-
do lhe sejam pagos os vencimentos a que fez
jtis seu fl!eido pae. du'ram:t o inez dc ;aneiro
ultiuui'.—Habilite-se nos termos da circular
ii. 89, de ti lo setembro de 1887, di Ministe.
rio ca Fazenda.

Dia 22
João Jeronjino de Souza, servente de 1'

classe, pedindo autorização para consignar, a
favor de Moraes & Alves, a importancia do
140$, apar ser paga em 44 prestações mcii-
soes do 10S000.—Doferido.

Luiz Alvos do Carvalho, carteiro de 2'
tlasse, pedindo autorizaçio para consignar,
a favor de Antonio Baptista do Souza, a ins
poranciadc 4305, para ser paga cm 11 pres-
taçes mensaes de 1050'0. —Deferido.

Euclydes henrique da Costa, carteiro dc 2
classe, idem, idem. —Deferido,

Conimissariado da Alimentação Publica.
tNsrrCCõEs PAR I, A EtCUÇO Do IR%ZÇ) or ris-

C'LI2AÇÃO DOS (ISTOUSO DE GCNIflOS £Ln4cfl•
CIOS E DC iRIUUR.% rEcEssiO.tDE, NO DbTflITi)
EEDEB.%L, MCraEaOv E ILHAS

Para cumprimento 'do disposto na loUra
do art. 20 do decereto o. 13.069, os slocksde
goucros alimetiticios e de primeira iicceida
mio serão fiscalizados polo Commissariado da
Aliiuemtlaç3o Publica, de acc&do com as iii-
stmncçõs seuintes:

ArÉ. 10 Ficani desde já sujeitos s acço do
coramissariado os seguintes goneros: alhos, al-
godão, arroz, assucar, azeito doce, lii-
calhão, o outros peixes seccos e salgados, ba-
nha. batatas,.cacáo, carnes cougclada o res-
friadas, carne secca e xarquo. carne de porco
salgada, cebolas, carvão niiricral. coke, car-
Não lenha, olcos combustiveis,fariuilia
de milho, feijão, fubá dc arroz. fubá de milito
e outros, gazolitia, kerozeric, leite conden,ado,
lentilhas, linduas preparalas. manteiga, mas-
sas alimenticias, milho, polvilho, presuntos, sa-.
bão, sal grosso e fino, tapioca, toucinho, trigo
cm grão, vinagre, velas de sebo o de stoa-

Art. 2.' No dia 30 de junho corranto e no
ultimo dia de cada niez seruinte, todas as
Pessoas, firmas commorc.ac, sociedades ano-
iiyrnas, emnprczas ou 'enuipanhias ctaboleci-
das no Districto Federal, Nietheroy o il'ta,
que comamerciain nos geri'ros determinados
no artigo anterior, devorar, verificar,com
exactidão os stocf:s de tacs gencros em seus
depositos, ou por sua conta cru depositos
alheios, p enviar ao comntissariado um bole-
um com a declaração da quantidade, natu-
reza e peso dos volumes, qualidade da mor-
cadoria, sua procciencia e local onde se
achata depositadas.

Ant. 3.' No mesmo prazo, os proprietar105.
administradores, chefes, fios ou encarregados
de q uaosqucr deposito, armazens, trapiches
ou estações, quer particulares quer otfloiacs,
dentro da mesma zona, dc%erão enviar ao
commissariado um bolotimn com a declaraçro
dos gcncs alludidos existentes sob sua guar-
da, discriminando quantidade, natureza o
peso dos volumes, quali lado da mercadoria,
procedeocia, nome e endereço do propricta.
rio ou consignatario.

Art. 4. 0 A partir da primeira semana de
julho de.1918, todas as pessoas, firmas, com-
panhias ou rE.sponsavcis referidas nos arts. 20
o 30 deverão enviar em cada se gunda-foira ao
corumissariado boletins cora doelaraçio das
entradas o sabidas occorridas durante a se-
mana anterior em seus depositos. ou por sua
conta em deposites alheios, de todos 03 gene-
ros aludidos, discriminando procedencia, de.
tino, nomd'c endereço dos reniettentes e dei-
tinatarios e demais informações constantes do
modelo impresso.

Art. 5 Todos esses boletins obodocer&o a
um mo2clo offlcial e serão fornecidos aos in-
teressados pelo commissariado, em seu eaert-
ptorio central no Rio de Janeiro, cdificio d
Caixa de Conversão, á rua Primeiro de Mar-,
çO fl. 42.

Art. 6.0 As pessoas, firmas ou oimprua4
pr'oprietarias ou arxcndatarias de vcirieU
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1e carga, na mesma zona,	 (l•cvero igual- Serviço de combate á lagarta rosca
.

m)ortancia cd	 nodo que se possa mais

into 1braecc	 ao conimatiado	 hjfornia-
fororn REL.\TORIO N.	 1

flttflOS expurga	 urna ou mais regiõ
ilft'StU(1as'. <A primeira	 inspecção,	 diz

ikO sobre	 os generoS	 alIu&ido	 que
ransportVlO3 em taes	 vehiclIIO5, sempre quc

-.
ainda o delegado, será feita o mais bie-

o coinisjariado exigir essas iiiormaçes. Sr.	 ministro: ve posice1.

Art. 7•0 São ientos do dedaaço o	 s1nc?c Passo a expor a V. Ex'. o rcurno dos Até a	 tata da apresento do relato-
inferiores a tics (3) v.utuuie;	 intactos, ou LO relatorios	 dos	 delegados (10	 crviço do rio o delegado fóra da sdc esteve seti-
cento e ciiicoenta) kiiO., si .	 gano), de cada Combate á Lagarta Roca referentes ao pru em Guimarães. Em sua fazenda aj
im dos goiieros atluditos. Quando, 	 porém, a inez de abril. localzada mandou construir unia cama-
mesma pesoa, firma ou	 c,nrezt	 poeuir ou 3'c''h ia pata desinÍecao do semeutes e pio-
tiver sob sua guar!a	 lotes espit5O3, forman- cedeu	 is extieriencias de expui'o já te.,
do um total superior a tres volumes Oa	 10 AR	 a thta ta 9presentaç5o do relato- feridas.
kilos, a declararão 	 uuec'ri. ria	 do	 r.	 d.lerado, o assistente .Joi Pi0.ht,

Art. 8.0 O	 comtns'i.do	 fisca!i?acá	 PO
seus agentes tolos os deposiios, 	 ar;nazes,

(iI'se2	 ontra. designado por V. Ex.
4 jt	 servir nesse Estalo, atit- Até hoje rorebi apenas o relatorio re

rapicbes, pontos de ent'ada e sahiia de taes da :u' se ;tpresontra. feieutte á primeira qutflPfla de abril, au-
gencro, afim de verir a exactt'io das de- , E' ' uo o Sr. Mont&a, antes dessa de- tudo do 15 de.se mui.
clarações feitas nos iokIms. &rrçiio era chefe de culturas do Servi- No	 Piauliy, trabalham no Serviço de

Art. 9.0 As decaraçõcs d'sse3	 bOitiIIS S0 t:o	 de Agricultura	 Pratica e trabalhava Conoate á Lagarta Jtosea 	 os dous func
ro absolutamente ewufi;lep Ci'rs, só	 poIud eia (oaz.	 A 12 de abril, por teIcgriia- ccionarios 1ehniens feae.s.
er utiladas pelo coinmissariado o	 para O1'i iea, cenmuniquei-lhe que fura dcsigna- Na primeira parto do seu relatorjo j

entar a sua do pata servir tio Maranhão como a sis- delegado descree	 OS processo5	 i'Otiflei-
Art. 40. Sera severainant' ;unide qualquer tente	 deso	 serviço	 e	 deteinuinei-Ituo i'os de cultura e heiieficiazitento 'lo u.go-

agente ou auxiliar doe3n'ie.is5'iaJO	 (»C i' po1isso de Goyaz o mais breve posi\el. '° no E'tado. Traia depois das oher-
iclu oteudo dc Ises declara,'tN— Assim, neste Estado, o delegado \Vil- vaes	 que	 fez	 durante	 eettrsAc	 d

41. Os bolets'cro	 firma.ies ÇcIOs AN. lia ia \Vilson C. de Souza tem agido ape- The:ezina	 a	 varias	 localidades	 do	 ia-

oprios	

respouisavcis	 ou tor	 teeirs r,ai'
o	 devidaniente	 au1orizado	 lr.atiteti.iO-SC

1iS	 ajudado pelo auxiliar Sr.	 Eugenia
Bartboloiiwu dos Reis.

tei'ioi'.
Esse funt'cionario e o assistente esi i-

mpro a responsabilidade daueI!cs. ()ru o sulfureto que remetteinos o de- veram em S. Pedro, Àinarante e Rege-
Art. 42. As	 pessoas,	 firniaa 'ia	 eunpi'ezas legado faz cm(uiInares algumas expe- neroção.

3
ue não apresentarem os boletir,s nos prazJs

ou	 fizescui	 declaraçónseterminados,	 que
ricnczas.c assim	 pôde	 erifiear que Encontraram 	 lagarta tosca eia te-

dos	 os	 desu'aroadoi'es	 e	 cm	 todos	 os
incompletas ou falsas, ficam sajitas	 j)CflS

evapora tijffeilincntc.
Como V. Ex. sabe, antes de fazermos algodoaes visitados.

da lei.
Art. 43. O comniissariado dará ao porta-

a acquisiç5o desse ingrediente insectici-
ti a,	 abrimos	 concurrencia	 pedindo aos Ceará

dor do boletim aprseiilado um recibo com.o
do ordem do r	 boletim,numero	 :cci',o

negociantes amostras do sulfureto que se Como no Piauhy trahallani neste Es-

Art.	 (4.	 Os	 boletins	 tio	 elaraço	 de propunhamfornecer e solicitamos	 de- fado, 1)01' CiflutualitO, o delegado e assis-

tocks deverão ser euu'ep,ne	 ao ccnimtsaria- pois ao Sr.director do Museu Nacional
mandasse	 analysal-as	 nesse	 instituto.

tente,	 sem	 auxiliares	 custeados	 pct 
Governo Estadual.

do dentro dos tres (3) piim:i:os dias udo Feita a analyse, de accôrdo com	 s re- Em abril visitou o delegado os atguj-
cada mez.

Rio do Janeiro, 24 de junjia de 49 	 - suPados	 obtidos	 pelo Sr. professor AI- doaes e descaroçadores do munieinio de

Leopoldo de BulfiTrs, commissario da Minien- fredo de Andrade, chefe do Laboratorio
do Ctuimica do Museu, adquiriu o uiiuiis-

Quixad, ensinando a todos os interessa-
dos os meios (te combatei' o praga e dis-

tauao Publica, tcri ' ; sulfureto do concorrente que apre- tribuinilo instrucçes inipreai e o sul-
-- seittà:'a a amostra de melhor qualidade. . fuireto preciso para a desinfcãu de se-

rnrectoria Geral de Agricultura ' Deu,', cotretaifio, assinalar que esse sUl-

furelc, embora	 sendo o melhor que. se
mentes.

Apenas na fazenda cjunco,, de pro-

Primeira secção põde obter presentemente no mercado do priedade do Sr.	 Leocadio de Atauuju e
relntiarneate	 bastante	 impuro, Silva conseguiu a installaç5o de uma ca-

Por portaria de 22 do corrente, foi no. segundo se (tepreliende do resultado da piara para o expurgo (IO	 caroços de al-

ado o Si'. Manoel Barros Cort'a para s em analyse. godiio e a queima dos io'ados infesta-
dosPela lagarta.

commissko, exercer o cargo de chefe d	 cul- Diz o delegado ter conseguido a coila-
Na fazenda Urucu, do Si'. 	 Frunrisrturas do Patronato .4grcota di Fazcuda M

dolo do Criação do	 auia Mnica, cwquanto
boração	 do	 Estado	 no	 nosso	 serviço,
obtendo	 dous	 ajudantes	 e	 dous auxi- AIVe	 Barreira,	 viu,	 pela	 primeira	 se.,

convier ao Governo. lii'c&.
de

uma	 plantação	 ciii	 boas	 condições,	 de-
vido ás providencias tomadas pelo agro-

-Por igual acto da mesma (lata, foi exorte- Que o Governo votou	 uni	 credito
nomo, encarregado da fazenda, Sr. Mil-

rado,	 a pedido,	 o rduervxJor.preparado&', 30:000$ para pa!'ame nto desses .funccio-
ton Barreira, irara minorar a acção dtinterino 1 da Escola Superior de Agricultura narios, diatias dos mesmos,	 transportes
lui;a.e Medicina Veteriruaria, Sr. Fernando Gros. e salarios dos	 trabalhadores.	 O	 pessoal

Na serra de Santo Estevam visitou as—Ainda por igual acto da mesma data, foi ficará todo sob a direcç3o do delegado e plantações	 do	 Mosteiro	 de Santa	 Cruz, declarado addido rio cargo do instructor a,-ri- será nomeado sob sua indicação. onde foi gen t ilmente recebido pelos ir-cola do Serviço de Agricultura Pratica, Luiz Entretanto, aeihuni decreto creando mfios D. Tito e D.	 Gaudercio.	 Os ai-Guadagnini, ficando Semi elTeito o acto de 8 do Serviço foi baixado, nem foram [citas as godoeiros dessa fazenda já bastante ia-janeiro do 1017, que o exonerou. uomneações dos ajudantes e armxliarcs. festados pela lagarta, são tambem ata-- Por portaria de 24 do corrente, foi no- EnuI)ura a lei que abre o credilo tenha cados por uma bróca, que causa estru-meado o Sr. lormato Costa Souza para exer- sido publicada a 20	 e abril	 no	 Diamio gos bem consideraveis.	 Pelo exame dcei' o cargo de adjunto di professor primam-h Officiai do Estado, 'lata cmii que fui san- material que mo foi remnettido pelo de-do Aprendizado Agricola do S. Luiz do Mis- ecuonada, informa o deieado tItIO é l)" legado, verifiquei tratar-se da chamadaSOes, no Estado do Hio Grande do Sul. i:isu esperai' o referido decreto para que lirõra da raiz, lambem conhecida pelo
o Estado-	possa	 iniciar de facto a sua nome de rólia.

equrir:icntos despachados cooperaço. A primeira vez que vi esse insecto	 foi
Dia 2í de junho de 1018 O debado dirigiu um appello aos ia- na-conferencia algodoeira. 	 Nessa occa-

Francisco Pereira do Andrade Netto, soU-
tcnrient"s	 munioiaes	 das	 regiões	 algo-
doeiras, pedindo que os seus municipios

.	 Sr.	 Francisco	 i1ezia,	 em	 rim
trabalho	 sobre	 pragas:	Li	 algodoeirocitando	 a devobrço,	 mediante recibo, de

todos os documentos que se acham appensos
auxiliassem	 o serviço no que pudessem: observadas em	 Maranhão,	 descreveu o

ao seu	 requerimento ciii 	 que pedia reinte-
até a data da apresentação do relatorio
apenas una respondera.

insecto,	 sorri	 deteinuinal-o,	 os	 tarnmios
porelle causados e os meios de coniba-graçao do cargo de chimico do Posto Zoote- Eia relação a um plano	 de	 acção diz fel-o.	 Posteriormente, a podido do Sr.cbmuco Federal (Ia	 ílibeirao Preto, no Estado

,de S. Paulo.— Requeira em termos. ainda o mesmo	 funccionario	 que	 fará \Villiam Coelho de Soriza, examinei lodo
Sociedade Nacional	 de	 Agricultura. solici- «primeiramente	 uma	 inspecção geral o o material que colligira no Maranhão a

tando commceisao de frete gratuito desta Ca- minuciosa nas regiões	 algodoeiras afim verifiquei pertencer o insecto á especio
pita) á estação de Concordia, para ile verificar onde e com mais intensida- Gaslerocercodes	 fossypii,	 l'ierce. -Com-
de enxofre eia bastões e 49itros de sarnol de se encontra a lagarta rosca); que dis- muniquei o resultado das minhas inves-
destinado	 ao Sr. Joaquim Amaral.— Indo- o nø-eoal d	 (nvp"io F'- lipaèães ao Sr	 \Viliiam, que as trans-

rido. de.rai 1)01' essas regiões, 	 por	 ordem do mittiu ao	 .	 Iglczias.;
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Antes, porém, do trabalho do Sr. Tgle.-. xados em (lifferentes localidades e aquel- al godiío,	 das	 tres	 mil	 que	 cspev
zias, f,)ra puh1ieacia no io1cti,a de Aqri- les distribuilos aos agricultores, colher.
Cultura cl': S. P.10 (f'	série - abril - Espeta-se	 este	 anuo	 maior	 prejuizo 0s proprietarios no tomam medidas
a.	 4	 de	 19), um LialiUto, bastmlo nas colheitas de algodão do que era 1917, de combate	 s twj arta, porque	 os	 vi-
íulciessanle.	 some	 essa	 btdca	 e	 nicles porque o	 uIfurelo de carbono enviado, zinhos nio o fazem tambem, sendo to-
de evitai-a, da autoria doS r. Dr. Ger- nio cJi'gou a tempo de fazer a desinfe- dos,	 porém	 accúrdes	 em	 que	 exista
mano Vert. eçfw das Sei ncn1es . destinadas ao plantio urna	 lerjislação	 obrigatorja	 sobre	 a

O	 Gastc'roeercúdes	 ijossypii,	 especio e grandcmeiite infestadas: tendo sido j Campanha.
utochtoite do continente sul-americano, Ol)ivados em	 aigodaes bem	 desetivol- Foram	 distribuidos	 folhetos do	 ser-

acha-se discmina'io por lodos os Eta- vidj	 (lorbaceo)	 quai	 todos os capu- viço	 a	 prefeitos	 e coilectores	 do	 cinco
dos	 algodoeiros,	 desde	 o	 Mataiiltao	 até lhos atacados pela praga, lembra medi- municipios,	 pala	 a	 i'cditxibuiço	 aos
S.	 Paulo. das	 jÁ	 adoptadas	 pelo	 evviço	 o	 pede pIladores.

Pelas informações que tenho recebido principalmente a cou.trucõo de caixa, Na	 seccio	 Centro,	 a cargo do	 dele-
dos	 Estados	 do	 Norte,	 erilic;t-se	 que para a creaçio dos parasitas da lagarta gado Araujo Brito, os algodoaes	 estão
essa	 praga,	 ciii	 virtude	 da	 intensifica- ro s ca. em	 sua	 totalidade	 damnificados.	 Os
ç) da cultura ahudoeira t'1i lo;nando Mandou construir urna caixa	 (appa- Plantadores	 recebem,	 desanimados,. as
iiiii certo	 increniculo e	 ' de	 previ!' Iple rellio)	 para a desinfecção	 de	 sementes, instiucções	 e	 pedem	 unta	 lc(Jisl0çx
determinará damnos ainda mais consi- modelo	 para	 mais cinco	 e	 que	 se tOIflO medida geral.
dez'aveis. destinam a pontos ligados 	 por mar ou Foram visitados, nove vapores , além

Comtudo, attende:mdo á reproducço do por estradas de ferro devido	 ao	 seu de	 outros	 ainmazens	 e	 propriedades	 de
insecto,	 ao	 eyelo	 evolutivo	 e	 ao	 laudo tamanho	 e	 peso. Altínho,	 onde foi notada quantidade 	 J
porque se (lisseiuina, é de suppfli' (JUA os As sédes de seccões de diíficil com- algodão em rama,	 demnificado,	 vinda
daninos miunco poderão alt ingir ao grão mnunha:ão	 i'cmnetterá	 menores,	 em de VOii0	 pontos,	 O prior é o de Pa-
de	 intcnilade	 dos que	 são	 prouuzides ei(iii5es	 de	 faml	 transporte,	 assim, 'Y2.n	 e o melhor de Alagoas.
pela	 la garta	 i'osoa. como	 fará	 nos	 municinios	 deposito	 de O	 delegado	 verificou	 ainda	 a	 exis-O assistente etevc em !,avias, Iguatú Certa	 quantidade	 de	 sulfureto	 de	 car- tent'ia	 em	 valios	 pontos	 de	 sulfum'et
o nas localidades de Itomu	 Sussua- 110111),	 pala	 attendet'	 de	 pi'ompto,	 ás de	 carbono	 deixado	 por	 funccionat'jos
rana e S.	 Matfmetis. J1t'essidade. mio	 ministerio;	 os	 plantdores	 não	 o

Relata	 esse	 fullecionario	 que	 o	 Sr. Por	 ordem	 desta	 directoria	 enviou utilizavam p01	 falta de pessoal para
Gustavo	 Coi'iéa	 do	 Lima.	 lrtln'iilfl!'O ex"nitilaies (los cartazes a 	 todas as de- expin'oo.	 1
ile	 um	 'lesiai'eçadoi'	 ciii	 fgualú.	 • foi	 a legarias	 e	 mc.ndou	 imprimir	 dous	 mil Este com posto, foi disti'ibuido a qua-
ituica	 l)e)a	 lki	 O	 iiiiisti'Oii	 iheras 'iIiest tonarios	 e	 dons	 mil	 folhetos tro	 agricultores,
intessada cai executar, desde já, a di'iit- iConselhos	 aos	 agricultores». O delegado mostra-se	 animado,	 ei
fec:ão de vista	 do	 interesse	 de	 alguns	 possuido-

Conclue, çIvelarando que os agriculto- Paruhjba do Norte i'es de plantações de algodão pela cani-
re's, ciii ciam, uesci'ceni ua cli icae:a uas
medidas aconellíai las ou, quando são
jndividuo.s adiantados, dizem sei' total-
mimejite iiiiitil tentarem fa:'.er isola"da-
mente qualquer esforço para combater
a praga, emnuanto não houver lei que
obrigue a todos os interessados na cul-
tura alodoea exectifarem as medidas
actualmente aconseliiadas.

-	 Rio Grande do Norte

Declara o dclega'lo Aniidiu de Britto
Cuemra. em seu relatoi'io, i'efreate ao
Jilez de abiul

O serviço ainda não fui iniciado em
todos os mmi ieipicls do Etad,, porque
sS agora púde sem' feita a divisão em zo
nas e secções, heiu ColOu cnncluido o ac-
cõrdo paia o pagamento do pcsoal es-
tadual.

Não lind> o Estado con.suido o pes-
soal techuio que desejava, entregou a
direcção do serviço estadual ao delegado
e ao assistente federaes.

Para abreviar o inicio da campanha,
resolveu, de acccirdo COFIi o Sr. gover-
nador, a diviso do Estado emi duas zo-
pas, subdivididas, cada uniu, em se e
secções, ficando a pi'iliwita. a cargo do
delegado o a segmnii do aistnL.

O Estado noiueiá uni t'ln'fe de Lutina
para cada seecão, perceb,'iido mnsat-
niente 120; esses chefes serãq subniet-
tidos a elementar exame pratico sobre
o assunipto, tendo por l,ase o foiheto de
Conselhos aos agricultoi'cs, já publi-

cado.

O pessoal diarisla, será contractado,
conforme as neces,iclade de cada secção
e pago pelo Estado semamialriieiitc, que
adiantará. para Cs.0 fim, ao delegado as
Imporlancias necesarias, e das quacs
prestará contas.

Custea lambem na séde do serviço um
porteiro. Iem'cebemido ('OS iupiisaes,

Foram, além disso, adquiridas pelo
governo estadual 25 caixas de sulfureto
de carbono (500 kilos), assim como
mandados imprimir r000 folhetos so-
bre a lagarta rosca, 500 cartas circula-
res e 500 cartazes; estes (com sido uffi

AI esta data não me foi presente
relalo:io do mez de abril, entretanto,
pelas notas que possuo, para acompa-
nhar o serviço nos Estados, posso re-
sumir o seguinte:

A 9 de abril, o Sr. delegado l)ioge-
mies (almas. seguiu pala ointerior do
Estado, temido regressado ú t'apilul no
'lia 12. dia esse macado para exame
do pessoal a ser admnittido por conta
to Estado. A 13. fotam feitas as mio-
Ineal:ões para a 1' e 2 1 zonas; o assk-
tente Trindade, nessa data, seguiu para
Alat:oa Grande.

A 13, aJi1'esentou-se ao delegado o
aiiliiir, então designado, Si. Mario
(4tiniars de .&raujo Jorge.

Até o dia 3, haviam sido installadas
rs 1 1 e 21 zonas, espetando o Si'. dele-
gado installar a 3' até ineiados de
inalo.

Foram soliitadas bombas de ai' para
vaporizadores de sulfureto de carbono,
mas, até i'ta (lata, apezai' de lodo o
esforço da dii'ectoiia deste serviço, não
foram cnn nt iados que possam suppir
as necessidades, como deseja o Sr. de-
legado.

J'ornni i'omeftidos mais 1.000	 1i!os
de sulfureto, conforme pediu.

Pernambuco

Na secço sul a cargo do assistetite'
Marceilo Pores, os trabalhos limita-
iam-se á iflt.muecão dos a;riciilto:c
visitas Is plantações e desinfecção d
sementes destinadas ao plantio de
al g uns a . 1'iulto!'eS retai'datarios. Fo-
ram \ isitadas cinco fazendas e Cinco
de5caroradores; expurgaiam-se /Oi Li-
[os de sementes.

O Sr. assistente, espera bons resul-
la(l0S na campanha, pois 'anos plan-
tadores e beneficiadoies estão dipos-
tos a realizam' as medidas de combate.

Na secção Norte, que estava a caigo
iio assistente de Alagoas, Si'. Carneiro
Leão. lotam visitados no municipio
Timlat'iba., 43 fazendas; todos os ai-
godoars, estavam set'iairntn 	 '.'do;
pela praga. (i j c'onnielar';o do	 'i 10110

Trincheiras, sé çollicu G00 arrobas de

pani ia,
Julga o delegado, que já lia resulta-

dos satmsíactoi ios. A retirada do assis
tente Carneiro Leão, para Alagoas
obrigou-o á divisão do Estado em duas
zonas, sendo que espera auxilio da
administração estadual, eia vista dr
difficuldade do serviço.

Na secção Sul, vsiNsInin-se quatii
vapores o procedeu-.	 :!!li	 á	 desin-
fecção do semeia'	 \i.ii;ii1	 possuí,
requisitos para a n j,h;la:ia contra
lajrn1a rosco. O delegado descreve a
installações dos mesmos, sendo que um
dos liroprietarios tomou o encargo de
propagar as medidas aconselhadas pelo
serviço.

O ataque no povoado de S. Bene-
dieta tem sido pequeno e o algodão (
ahi de primeira qualidade.

Foram ainda visitados ii Aprendizad
Agrieola Samuel llardmann e varias la
zemicias, sendo queimados os afgodoaes
que ja estavam infestados pela praaa e
.xpui'adas sete 'arroobas de sementes.
O assistente Peres, insiste por unia
legislação.
• Na soção Centro, percorreu o dele-
gado, dons am'mazens de compra e va-
pores, sendo uni nos terrenos da (a.
7enda BelIa Vista, ambos no mnunicipio
de P,squeira.

No primeiro, que descrevo longa-
mente, desinfectou todo o stocic de se-
montes armazenadas.

Notou que m sementes da variedadt
lierbacea, são as menos atacadas pele
lagarta rosca sendo que o delegado
mandou destruir todos os caules dos
algodoeiros herbaceos, obedecendo "
inst i'ucçfles.

Os velhos agricultores locaes asse-
tiram que não ha d i ffeNnça entre

sérr'i e ataque pela lagarta da Pecti'
nO dIWI'a.

Os quiabeiros não estão atacadas pelo
mii!.

Não ha instailação para prophylaxma
contra a praga; mas o pi'oprietarlO quem'
seguir as jnstriiçõeS. Foram alu di-
tnibuidos sulfureto e folhetos ara
instiucçãO e cstatistica.
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tço segundo armzni deixou Iam- pios, tendo sido os agricultores obriga-. serviço, cujas medidas o piopmio go-
bem, sulfureto o instiucções, pro-
mettendo o proprietario sanar as fal-
ta8 na coastiucçüo do deposito do se.
-mentes.

O delegado foi ajuda infbrmado pelo
S. governador de que o Estado, não
podia instaltar as uinas ou aripareIlos
de desinfecção, promettendo, porém,
auxiliar a commissão, logo que termi-
nassem os t.raballios parlamentares.

Quanto á pohibição da circulação
de sementes no expurgadas, o Sr. go-
vorpador pensa em podei' aproveitai-
as como combusIivel,cvitando. ela par-
te a devastação das matias. E' estuda.
da a questão sob esse ponto do vista,

Alagoas

Declara o delegado nesse Es(adoT
Embora sem assistente e auxiliar

pôde visitar diversas zonas fazendo
conferencias praticas e desinfecção em
appareilios improvisados, com a assis-
tencia de proprietarios de niacliin.s
boneficiadoras e agricultores.

Do mesmo modo que nos municipios
de União, Vicria o Viçosa, fez no
municipio de S. Jose das Lages expo-
sições praticas niostiando a vida, pro-
dueção e disseminação da praga, os
}amnos por dia rausados e pediu o
auxilio dos interessados pura o com-
bate.

Fez ainda a desinfecção de 1.14.5 Li-
tos de sementes infestadas perante os
interessados, lastimando ser rudimentar
o meio empregado embora o nuico de
que pôde dispir.

Distribuiu grande quantidade das
circulares na. 1 e 2 o a alguns proprie-
tarios de descaroçadores sulfureto de
carbono.

Lastima a falta do fenipo para mais
longas viagens do instrunt,ões, fiscali-
zação e expciiencias, devido aos tiaba-
Ilios de escriptorio; apezar disso pde
estudai' a exposição das sementes In-
festadas ao sol só obtendo o resultado
19¼ em mortandade o que claramente
defficieute, á vista do que, aconselhou
s agua aquecida a 55° para as sementes
destinadas ao plantio mmmcd iate.

Coinmriunica que o projecto funda-
mentado na lei e decreto tia l'araliyba
está em bom andamento e será apre-
sentado ao Congresso Estadual uido Sr.
deputado Americo Menu.

Regressando á zona do municipio de
S. José das Lages e Uni',, continuou
o trabalho encetado na quinzena ante-
rior.

Na séde do Serviço, fez no edificio da
Intendencia, perante multes arieuito-
res, demonstrações praticas sobre a la-
garta rosca e cm apparelhos iumprovi-
sado procedeu á,desinfecção de 33 ki-
los do sementes apresentadas pelos
agricultores ouvintes, empregando para
isso 30 gramnias de sulfureto de car-
bono.

Procurado por alguns agricultores
para que visitasse suas propriedades e
os aconselhasse contra a praga, seguiu,
acompanhado do coliector estadual, im-
mediatamente, visitando diversas plan-
tações no inunicipio.

Constatou a necessidade mmmediata
ile ensinar aos agricultores os novos
!ncthodos de cultura, porquanto mnistu-
rsm milho, feijfto mandioca, aldogão,
café e mamona.

O plantio nos municipios do S. José
1as Lages e União 6 iniciado em março

abril e os arieultores preferem o
herbaceo e o quebradinho.

Verificou ter a lagarja da (olha fita-
'do	 RIqqWIes muniii-..

dos a novas sementeiras, abriga-se essa
lagarta nos cafeiros, cai vez do nos
algodoeiros. Colheu alguns exemplares
e aconselhou contra esse mal o em-
prego do verde Paris.

Visitou ainda algumas boiandeiras e
machinas a vapor de descoroçar algo-
dão.

Percorreu os povoados de Piquete e
Canastra que possuem descaroçadores
onde encontrou uni exceilente propa-
gandista do combate á lagarta rosca o
padre Xavier Thuct, vigario da fregue-
zia.

!o municipio de União estão senda
executados os nossos conselhos prati-
cos.

Expediu 24 officios circulares aos
municipios algodoeiros communicando
aos intendentes estar o pessoal da dele-
gacia inteitamento á disposição dos
agricultores para Iodos os misteres re-
lativos e, principalmente, para a desin-
fecção das sementes.

Reinotleu as circulares mis. 1 o 2 aos
intendentes e pediu fossem fixados em
lagares frequentados pelos a gricul tnre.
cinco cartazes que juntára. Recorrendo
a esse meio por estar só, sem auxiliar
e assistente tornando-se- itupossivel nt-
tender a todas as zonas.

De accôrdo com o Sr. governador
será aprcsontadQ pelo Se. deputado
Americo Mello, o projecto, não mais
sobre a defesa do algodão, mas tão só-
mente sobre o combate á lagarta roea
e baseado ainda no decreto e lei do Es-
todo da Parahyba.

Muitas vezes deixará de telegrapliar
cai obediencia á ordem da Directoria
do serviço, em virtude do não haver
lelcgraplio nacional eia algumas locali-
dades e a «Great \Veslern» nem sempre
acceital-os.

Sergipe
12 de abril findo foi preenchido õ

tiltimo cargo estadual ali ento vago.
A divisïo do Estado para effeito da

campanha á lagarta rosca foi feita em
duaR zonas: norte e sul. A primeira
rompiliende os disftictos de Dores e
Proprid, sendo a séd em Dcrcs: do Se-
gundo constam os disl.rictos de lia-
bavana e Aunapolis, séde cm llabayana.

Essa divisão parece-nos melhor uni-
formizk a accão do Serviço, visto co-
mo pôde sei' dado inicio aos trabalhos,
ao mnemo tempo, cai differentes mu-
ilicipios.

Era de desejai' que cada municipio
algodoeiro fosse sdo de um iiistricto;
só assim teriamos melhor distribuição
do serviço. tuas os recursos do Estado
não perinittcin engajar pessoal para
essa enipreza. haja vista ao credito
aberto pelo Estado que não vae almde
10:000,'-000.

Apezar de todo o empenho e eseru-
pulo cai activar a campanha, a falta de
vias do communicação, tio recursos
mais completos o transportes por pre-
ços mais razoaveis. faz toda a presteza
do ¶,t'ssoai prejudicada.

Estão encarregados, respectivamente,
da zona norte o assistente e da sul o
delegado, ambos funccionar ios 1ederaes.

Depois de percorrida cada zona pelo
seu encarregado, visitados os arinazens
de ompi'a e descaroçadores iniciaram.
se os trabalhos.

Na zona sul foram observados innu-
meros algodoaes o em muitos delies,
conforme declaração dos seus proprie-
#arios, o prejuízo na safra passada su-
biu a 85.%.

A áceretaria Geral do Estado acaba
Ug ba ixas istrucções egutamen(ando q

verrio declarou reconhecei' (Ia sua ne-
cessidade, fias, accoidou na sua iinpra-
1 icabilid;de, coiiteando que a mais
das vezes nossas leis e regulamentos
não são cumpridos á risca pelas cir..
cumstancias que todos LOIi1iL'CiP'IS.

Entretanto, t" preciso o maxiij em-
ponho em fazer obedecer aos regula-
mentes eia vigor, pois que tIas medidas
lembradas dependo o exito da nossa
canipamiUa, ao conlrai'io (liso serão bal-
dos todos os esforços empregados.

O principal factor nessa campanha é
a prophylaxia; sem cita continuaremos
a assistiro desenvolvimento da praga
como até aqui.

Liege severidade no cumprimento das
nossas recoinmendacées, ditadas todas
citas pelo que conhecemos dc visa e
temos lido.

Eia 29 de abril dumiriim o nnso dele-
gado ao Sr. presidente do Estado uni of-
licio pedindo pL'ovideLtclas no sentido do
sereia executadas as medidas seguintes:

a) votar leis que obriguem os agm'i-
culiores a arrancai' todos os algodoeiros
aunuos e incinerai-os:

b) podar convenientemente os algo-
doeiros da variedade peicimne e queimar
todos .os galhos da póda;

c) procedem á limpeza dos campos ca-
tando os capulhos infestados, quer nos
algodoeiros, quer nos galhos cabidos,
afim de que sejam igualmente des-
truidos pelo fogo;

d) que sujeitem o agricultor á multa
pela infracção (lestas medidas. Tndepen-
dentemnento o Serviço 'te Combate á La-
garta Rosca executará o serviço por
conta do agricultor;

e) votar leis que obri guem o agri-
cultor a guardar em deposites apro-
priados, do accóm'do com as instruccões
tia secretaria de Estado, as sementes do
algodão não expurgadas, wsim como o
algodão não descaroçado;	 -

() que nmohibam a venda dentro do
cada municipio, do algodão não expur-
gado;

(j ) que obriguem o agricultor a fazer
a desinfecção (tc todas as sementes do
algodão,mesmo daquellas que se des-
tinam á alimentarão do gado;

it) quetirobibain o fuiiceionamcnto
de usinase descaioçar e bem assim a
conset'vaçã de armazens de compra que
não posuani meios de expurgar a tota-
lidade das sementes;

) que prohibam ferminantemnemite o
transito de toda a semente não expur.
Cada.

Seria para louvar pudessem ser desde
já executadas essas medidas, porën'i, de-
claroim o Si'. presidente que dentro as
medidas propostas algumas dependem
ser ventiladas pelo Congresso e isso só
mais tarde então lograremos obter.

E do justiça consignar aqui que aI-
guns municipios Icem concorrido coimi
pessoal braçal, ao qual paga os salarios
ajustados; ainda assim, apezar desse au-
xilio e da boa vontade, esse pessoal é li'-
initado pela carencia que tia cm eu-
contrai-o.

Muitos dos agricultores recusam-se
obedecer ás mossas instrucç3cs, alie-
gando duvidas na safra o uue assim não
querem entrar em despezas com cober-
tura incerta.

E' bem verdade Que iniciamos o sem'-
viço ema tempo tardio, quando já estava
quasi terminado o plantio, mas ainda
assim, si tivessemos meios pura fazer
obedecer ás nossas instrucçées, teriamnos
relativos resultados comparando com
safra do animo findo.

Ambos os nossos fuaccionacios tecto
jeito deimifçcço ds sezmiçn,tçs que. Q

-	 - -	 :"'	 ''7	 -•I 1i 1U1	 III IUI lues IIl.,, I.••...,,,.



1-'

9'-ca-reira 23

agricultores guardam nus vizinhanças
dos seus roçadois para a1imcntaão do
flado e venda ás fabricas de oleo.

Emfim, • este um dos Estados que
mais promplarnonte tem cooperado com
prestigio moral e material em todas as
urgentes ncceidadcs do serviço.

Bahia
Até esta data não recebi o relatorio

desse Estado.
Posso, entretanto, affirmar, pelas no-

ticias recebidas, que os funccionarios
em serviço nesse Estado,durante o mez

o abril, percorreram os municipios de:
Set'rinlua, Jtiúba. Cachoeira, VuUa Bei-
M, Coitá, Tucano, Manga, Aracy e Gari-
dia).

Declara o delegado que em geral, os
agricultores e plantadores em nada au-

iliarn a acção do pe.soal do serviço,
inostrando-" todos eiles desanimados.

CONCLUSÃO

Veios resumos dos relatorios corres-
rondontcs ao mez de abril, que acabam
de ser expostos, verá V. E,:. que o pes-
soal do serviço a meu cargo tem agido
como deve.

No momento actual. dos nove Estados
cm que trabalham o funecionarios deste
serviço, apenas tres. filo Grande do Nor-
te, Parahyha o Scrgip, cooperam com os
fumnecionarios custeados pelos respe-
ctivos governos, na commissão creada
por iniciativa do Governo Federal.

Destes ultimes Estados, por emquanto.
sóniente a Parahyha do Norte está ciii
condições de futuramente conseguir uma
diminuição notavel nos daninos cau-
sados pela lagarta rosca e a razão é
obvia: nesse Estado, além de existir pes-
soal maisnumeroso que nos outros dous,
já foram decretadas urna lei e instru-
cções estabelecendo medidas efficientcs
para o combate á praga, as quaes si
forem executadas sem (liscropancia em
todos os municipios do Estado, forçosa-
mente auniquilarão um rande numero
do gerações do insecto co consequente-
nwntc acarretarão uma diminuição con-
sideravel dos enormes estra gos une hoje
aJ ,JlJ(j1-viuu.

Poder-se- liaS, entretanto, esperar na
época actual, a execução categorila de
todos os dispositivw4 de uma lei decre-
tando medidas tendentes a minorar os
pre.juizos causados pela lagarta t'ospa?

Deixando de resI)onder á pergunta,
analyscmos essas medidas e vejamos si
podem Tielmnente ser cumpridas em
todas as zonas algodoeiras do Nordeie.

Os agricultores devem ser obrigados,
no fim de colheita:

a) arrancar lodos os ol1sodoeiros an-
nuos e incincrol-os:

b) a podar "onvcnicnlenicnle os at-
flodoeiros peremics, iuiciiiiu,ulo todos os
uailuos cia póda,:

e) a proceder ci limpeza dos campos
ratando os i'apullcos co/udos, af im de que
.sCjam iOualrn l'nfr destruidos pelo fo'jo.

Como é geralmente sabido, a cultura
algodoeira no Noriúste acha-se quasi
totalmente entregue aos vequenos agri-
cultores, pessoas em geral de pouca ou
nenhuma insiCurção. Dalui, o primeiro e
um dos mais sérios ohsaculos a vencer
ima campanha contra a lagarta e que é:
convencer a lodos os interessado.ç de
executar fielmente as medidos indica-
das, todas citas de caracter prop/m'la-
tico,fazendo-L/zes coapi'e/cender o seu al-
cance pratico. Para isso é necessario
ensinar-lhes, por intermedio de teclini-
"os du. pelo menos, pessoas bastante

os trabalhos de combate á
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praga, corno se cultiva o algodão, o-
strui-os sobre a natureza da praga,
dcnmonstrando)hcs corno se pPocesa a
sua evolução, de modo que adquiram a
certeza dos grandes prejuios que sof-
fuerão si deixarem de executar essas
medidas. Quando se chegar a esse me-
.suttado ter-se-lia obtido a principal
yictocia no combate á lagarta I'O5l.

Os agricultores que deixarem de exe-
cutar as providencias assignaladas de-
verão ser multados e indopendnt emen-
te da multa, o pessoal especialmente
encarregado do coinbateá lagarta rosca
executará o serviço que fór necessario
correndo todas as despezas por conta
do infractor.

Si o Governo (lispiuzeu de meios, não
só para instruir os agricultores como
para verificam' as infracções por elles
commettidas, pala cobrai as multas res-
pectivas e ainda mais rehaver despezas
com os serviços que fizer nos roçados
não devidamente tratados, por desidia
ou por nlá- vontade dos proprietarios, é
e idente que conseguirá obter o fim
coilimnado, que é diminui,' considerarei-
flin(c os prejuizos 	 causados pela piujo.

Considerando, entretanto, a iinrnensa
extensão da zona algodoeira onde não
existe o policiamento necessario i boa
execução do serviço, em quasi sua to-
talidade servida apenas por caminhos
em pessimas condições de transito, onde
os meios de transporte são ainda dos
mais primitivos u', mesmo assim, obti-
dos ás vezes por preços quasi prohibi-
tivos, não acreditamos que, nestas con-
dições, se possa obter severo cumpri-
mento das exigcncias apontadas e con-
sequentemente resultados de glande
monta não serão conseguidos no com-
bate á lagarta rosca.

E' preciso, pois, (total' a região algo-
doeira de cstradas.que permittain com-
muumiçação rapida entre os diffei'eiites
municipios e as capitaes (los E.(ados o
esfabelecer policiamento absolutamente
neecssat'ie e alheio á influencia inale-
fica da politicagem.

Aiimda no combate á laar(iu rosca lua
WCUJUUO CCLILL ,a';o	 L(UU	 Y SUG&SLS iJCÊLU

deverão sei' executadas pelos pro'e reta-
rios de aurnazens de compra e os do—
caroçado m'es de algodão. Essas medidas
conjstenm:

a) na obrigatoriedade de existir em
todos os estabelecimentos uni deposito
especial pala a guarda do algodão em
caroço e de sementes fl() .xurm'gartas;

b) na obi i. atoriedade dr, executado
cm todos os dcsearoçadom es o expurgo d
todas as semente.

E' relativamente facil coneuir a iii-
stallaão dos çlo posiles de que trata a
primeira exigencia.

Verificar, porém, o cumprimento da
segunda, em todos os doscaroçadomes
nos Estados, parece-nos cousa difficil-
lima na upoca presente.

Com eftcito. cmnquanto nos Estados (to
noite,	 funccioaremn is	 centenas as
actunes	 c bandoleiras a, e	 « 'apome- »
quasi todos mie typo antiqrrado serão
flPcSsarioS para o exnuro de todas as
sementes de unia satia centenas de fia-
chinas de ar quente ou annualnien(e
milhares de toneladas rio sulfureto de
carbono. Mçsrno admittindo-se que OS

proprietam'ins de todos os descaroçado-
res instailem apparellmos ueepsai'irms
para o expurgo das sementes que obteem
do desea m oçanien to, é preciso que em
cada um delles, durante o seu fimuccio-
namento, se ache sempre p'csenle um
Iunccionario do Governo, não s' para
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fiscalizar a boa execução do expurgo.,
como para impedir a distribuição a,t
agricultores de sementes no exprw.
gadas.

A solução do problema será obtM'
quando forem montadas em todos o
centros algodoeiros usinas modelo de be-
rieficiamento de algodão, todas providas
de apparelhos que perrnittam em larga
escala o expurgo das sementes que
obteem ou de macluinas para a trans-
formação rapida dessas sementes era
oleo. torta ou farelio.

Sendo obm'igatorio o expurgo das Se-.
mentes não deverá ser permtttido o
funccioxiamento dos descaroçadores que,
dentro de uni prazo relativamente eur.
to, não apresentarem as instaliacões
necessarias a esse serviço. Aos indus-
traes que montarem usinas modelo nas
condições acima assignaladas deverão
ser concedidos premios que compensem
os sacrificios por clles feitos com essas
instaflações.

Pelo exposto vê-se a necessidade ab-
soluto de existir para todos 03 Estados
Vina lei tornando obrigatórias as me-
didas que presentem°n(e s/v oeonsel/ca.-
das, e que os governos a fuçam exe-
cutar em todos os seus dispositivos.

Corno dissemos no inicio dessas con-
siderações, é a Parahyba o unico Es-
tado que, por ernquanlo, dispõe dessa
lei; devemos, pois, esperai que o clari-
vidente governo desse Estado, vencendo
os enormes obices que apontámos, exe-
cute um serviço completo de defesa (10
algodão, o qual servirá de estimulo e
modelo para os demais listados intes-
tados pela Iaarta rosca.

Saude e 'fraternidade. - Exmo. Sr..
Dr. J. G. Pereira Lima. - O director,
Angelo M. da Costa Lima.

TRIBUNAL DE CONTAS
Registro diario

Despalios do Exmo. Sr. Dr. minis-
tro presideTl'e, em 22 do corrente mez:

\linmktmio da A,iicultui'a, lndustrlá
e Commr1ercio - Avios:

N. 1 .Sfl, (te 29 de maio, pagamento
de 15 7 $500 a Arnaldo iraa & Comp.,
de lomumecimimentos ciii marco;

N. 1 . i72, da mime-ma dali, idem de
9015232, a VitIas B'\as & Conmp. e ou-
ti-os, de fornecinwuitos á Directoria, de
Meteorologia e 4\(lomnonia. eni janeiro
e fevereiro;

N. t .87b, da mesma data, itlern do
R300, a F. R. Moreira & Comp. e ou-

tros, de fornecimentos á Directoria de
TUe( eorolocia e sl ronhinliu, cai feve-
reiro e marçe:

N. 1.986. de 4 de junho. id o m de
10:000$, a Jorge B. d' .tranio Ferraz,
campo adeant rimemnto para dcspe?as COR)
os estudos geologicos no Estados do
Rio Grande do Norte e Pam'atiyha;

N. 2.01), de 6 de junho, idem dodo
1505, a Just ino Pereira da Silva,iie tra-
balhos execuiado para o Serviço de In-
formações. cru abril;

N. 2.039. de 11 de junho, idem do
200, folha de pagamento do correio do
Nusen Nacional, Alvaro T. Arruda, dQ
mez de maio.

- Ministerio da Fazenda:
Requerimento da Companhia Mõ

gyana de Estrada de Ferro, de 6 de maio
pagamento (te 1486'i0, de trunsPOri
no corrente auno;	 -
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iílem da Estrada de Forro de São	 N. 2.127. de 21 de maio, idern de munorar uni funecienario ano vac uro-
Paulo-Rio Grande, da mesma data, idem
de 62$300, de transportes no corrente
nuno;

Idem do Antonio Nunes de Souza, do
25 de maio, idem de 785$, de trabalhos
executados na Directoria do Patrimonio
Nacional, cm maio;

Requisição do Dr. juiz da 21 Vara, de
Campos, idem de 3382984, de juros do
emprestimo do Cofre dos Orphã.os;

Officio n. 86 A, de 20 do maio, da
Estatistica Commercial, pagamento a
J. L. Costa & Comp., de fornecimentos
em abril, de 2621660. -

	

Exercidos findos:	 -
2:5118500, Abrantes & Comp., suc

cessores:
1481020, Estrada de Ferro do ParanSj
1911750, Frederico J. Ramonsch;
252$, Gabriel Pompeu;
583800, Gonçalves Castro & Comp.
5:721L Governo do Estado do Rii

Grande do Sul;
876$, Antonio Corrêa Machado;
876$, o mesmo;
8783400, o mesmo;
300$, Humberto O. Corrêa;
3841300, Candido B. Antunes Filho.:
- Ministerlo da Guerra - Avisos:
N. 681, de26 de abril, pagamento de

10:7183700 á Sorocabana Raitway Com..
pany, de transportes no corrente nuno;

N. 720, de 30 do abril, idem do
14:8001 a José Ignacio Coelho & Comp.,
de fornecimento de calçados, em março
e abril;

N. 922, da 12 de junho, Idem do
3:0381379 á Brasilianische E. Gossdil-
achaft., de assignaturas de telephones
no corrente anno;

14. 500, de 3 de abril, idem de
1:7091790 a Lemos & Monteiro, de for-
necimentos em janeiro, fevereiro e
março;

L 527. de 5 de abril, idem (te
25:1211700 a Vicente Oliveira & Comp.
do fornecimentos em fevereiro e março;

N. 528, da mesma data, idem de
4$84$$750 a Rodrigo Vianua, em liqul.
tliC4o, de fornecimentos em janeiro e
fevereiro;

N. 511, de 12 de abril, Idem de
9:038$250, ao mesmo, de fornecimentos
m janeiro;
N. 514. de 15 de abril, Idem do

9354$800 a 3. Santos, & Comp. e
4utro, de fornecimentos em janeiro e

N. 461, de 13 de abril, idem de 729$
i Compagnie Auxiliaire dos Chemins do
For au Brdall, do passagens e transpor-
tes, no corrente anuo;

N. 663, de 24 de abril, Idem de
3231100 a Fred. Figner e J. L. Costa
& Comp., de fornecimentos em janeiro
o fevereiro;

N. 669 da mesma data, Idem do
8891500 ii Companhia Nacional de Na-

. %'egaão Costeira, de transportes no cor-
nte anuo;
W. 618, da mesma data, idem de

j:5198 á Brasllianlsehe E. GeselLschaft,
tia assignaturas de telephones, no cor-
rente anuo;

N. 675, de 25 de abril, Idem da
2:3801800 á Companhia Cantarelra e
Viação Fluminense, de passagens O
transportes, no corrente anno;

- Ministorfo da Justiça e Negoclos
Interiores - Avisos:

N. 1.004, de 7 de março, pagamento
Ue 493$548 ao Dr. José Gomos de Fa-
ria, do gratif1caõçs doe mezes de ja.

	

neiro e fevereiro' -	 -

10:0001 ao padre Pedro Massa, pro-
curador do Lyceu Salesiano da Bahia,
do subvenção;

N. 2.186; de 25 de maio, idem do
13:913$693 a diversos, de fornecimentos
á Colonia de Alienados na ilha do Go-
vernador, no corrente auno;

N. 2.343, de 40 de junho, Idein do
2:058$500, da folha das praças refor-
madas da Brigada Policial do mez do
maio;

N. 2.339, (la mesma data, idem' de
60$ a Taneredo V. do Carvalho, como
ndearitamento para despezas com a
ncquisição do passagens para os offi-
ciaes de justiça do 'l'iitunal do Jury;

N. 2.379, de 18 de junho, idem de
081400 a Eduardo F. Alexander, de tra-
ducções feitas para o miuisterio. em
junho corrente;

N. 2.421, tio 14 do junho. idem de
20:293$300, da folha do pessoal do Hos-
pital Nacional de Alienados, de maio;

N. 2.391, da mesma data, idem de
1:000$, ajuda de custo ao senador pelo
Estado do Rio de Janeiro, João Leo pol-
do Modesto Leal;

N. 2.392, da mesma data. Idem de
1:00%, ajuda de custo ao s'nador pelo
Estado do Piauhy, Joaquim Ribeiro
Gonçalves;

N. 2.326 
1 

da mesma data. Idem de
2:6271500, folha de diarias do pessoal
do serviço das caixas de avisos poli-
cines, do mez de maio;

N. 2.249, de 31 de maio, Idem de
41:2851409 a diversos, de fornecimen-
tos ao Hospital Paula Candido. no cor-
tento nuno;

N. 2.269, de 3 do junho, Idem de
24:5011592 a diversos, de fornecimentos

Repartição de Policia, no corrente
anuo;
- Ministerlo da Marinha - Avisos:
W. 2.650, do 15 de junho, pecmmento

de 1:500$, a Medeiros Sartore Comp.,
de fornecimentos em abril:

N. 2.702, de 19 de junho, idem de
32:7801, a A. Araujo & Comp., de forne-
cimentos em abril e maio;

N. 2.435, do 31 de maio, Idem de
25:1351697, a Firmino Fontes e outros,
do fornecimentos no corrente anno;

N. 2.459, da mesma data, idem de
10:218$063, a Bragança Cid &Comp. e
outros, de fornecimentoa tio corrente
(Hino.
- Ministerio das Rolscea Exteriores
- Avisos:
N. 167, do 12 do junh6, pagamento de

1:7651, a Francisco Pinto de Carvalho,
de concerto de moveis, em abril;

N. 168, da mesma data, idem de
1:67W, ao mesmo, de pinturas, etc., cai
alfril:

-Ministerlo da 'Viação e Obras Pu-
blicas - Avisos:

N. 2.228, do 8 de junho, pagamento
de 78:9463550, a Cicero de Figueredo o
Fernandes Viliela, de fornecimentos do
combustivel á Estrada de Ferro Central
do Brasil, cm abril e março;

N. 1.446, de 31 de maio, idem de
26:3421400, a Du Bois & Comp., de for-
necimento de um cofre Fichet á lnspe.
ctoria de Portos, Rios e Canses, em
março;

N. 1.675, de 29 de abril, idem de 450$,
da ajuda de custo a José J. de Castro
Afilhado, oral lauto da Inspectoria de
Poetas. Rios e Canaes;

Nota - O despacho proferido foi o
seguinte: Registre-se. A despeza orde-
nada no aviso entende com a construcção
das obras executadas na nonto até 31 de
dezembro de 3917. porquanto tende a

ceder  medição das mesmas obras; nad
tem cIta com a defesa economica o mi-
litar do paiz;

N. 2.160, de 5 de junho, idem de
28:7016381 a Companhia de Viação e
Contrucçio, de medição provisoria, em
fevereiro, no trecho de Lages o Macau,
na Estrada de Ferro Rio Grande do
Norte;

N. 2.190, de 7 do junho, idem da
5:5828434, a diversos, de fornecimentos
á Repartição de Aguas e Obras Publicas,
no corrente anan:

N. 2.237, de 10 de junho, Idem do 950$,
a A. Nuno, do fornecimentos em abril;

14. 2.240, de 10 de junho. 10cm do
1-173 1R600, a Fred. Figner e outros, de
fornecimentos	 Itepartição de Esgotos,
nos mz.s de fever&ro a abril;

N. 2.287. do 14 de junho, idem de
177:431$191.a )!umborto Saboia & (omn.
de trabalhos executados no periodo de
28 de fevereiro a 30 de abril ultimo, no
Estrada de Ferro Oeste de Mivaq.

Renucrimento de Conrado Jaeob Nie-
meyer, pedindo levantamento da fiança
que presto.a em enrantia da responsabi-
lidado do ai'dnni.r' de 1' classe da 3' di-
visão da comi-missão de obras do porto.
Alfredo Delduque Armando. - Não
tendo sido presente a eie tribunal a
fiança a que se refere a petição, nada
lia que deferir.

DIARIO DOS TRIBUAES
JtTRISPRUDENCIA

nsaAs-coIIrcs

Ver fficada a il1'ja1idaek do cena frang'inerdo
de qre ai 'i'Lezim t'erra'Iores de uma Cama-
ra Municipal e sendo liquido e certo o seu
direito é o labeas-corpuso remedio ,juridico
contra aqieiL..

N. 4.09.).- Vistos, rela tados o discutidos
estes autos de recurso do habeas-coipus, inter-
posto peto Dr. Arnaldo Tevares, do aecord5.o
do Os. 46 -48 do Tribunal da Relacto do
Estado do Rio do Janeiro que no concedeu o
haheos-corpus m'wtraÁo pelo recorrente em
favor do Dr Caidino do Vallc Filho, EZIuardo
Salusse, Luiz Augusto Mury, E%viro Marti-
gnari, Antonio Pereira da Roza, Pedro Ai-
horto Gripp e José Martins da Costa Ju.
nior. o primeiro prc lento o os demais ve.
readorca da Camara Municipal de Nova Frim
burro, no triermio de 013 a. 915, para que
possam, som qiralquor constragimento, pene-
trar flO edificio proprio, e abi exercer as
funcçôesque lhes competem, nos termos do
art. 177 do decreto fluminense n. 1.199, do
d. de fevereiro de 49t1, e art. 22 da lei or-
ganica ri3s municipalidades. n. 624 A, de 18
ie novembro de 1903; e considerando:

que, no referido munici'iio, se realizaram
em 19 de dezembro de 1915 as eleições de
crnadres o juizes do paz, para o periodo de

igis a 1018;
Que, cm recurso do verlftcaçto de poderes

doe vereadores diplomados, o Tribunal da Re-
)ação do Estado, por accórdam de 4 de (ovo-
i'ero do corrente anno, tia. 33-34, julgou
fraudulentamente constituidas as mesas de
todo o municipio, anouliando as eleições rea-
lizadas perante elas, ondo votaram 88 elei-
tores, o considerou valida a votação de 10
eleitores que compareceram no cartorio do
tabohi&o do 10 otflcio, e som mencionar, con-
forme se observa a Os. 45, no aocórdao re-
corrido, os nomes dos candidatos o o numero
do votos por cites obtidos;

/
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qu3 proferida a mencionada decislo n.o

-
E. i o crnstrangimento de que s vê arnca-

---

j	 o afurmei quando o Supremo Tribuna
ao procedeu â apuraço trcscripta. no art. do o paciento resulta da nomeação do pre- de embargos	 do	 dec1Raço ao
450 do decreto fi. L1 •J, de 4911, afim de se feito. tal constrangimento não envolve ifle- accôrdo n. 4.00. do 27 de otembro'idee
verificar si era caco ou não de urna eleição, galidado ou abuso do poJer que possa dar anno,	 que concedeu	 Aac-corpus aos vi'
conformo o art. 42 	 2: legar ao pedido de hatieas-corpus. 	 Custas ex- readors do triennio finjo em 31 de den1.j

nuc nos termos do art. 177 do citado decreto C4• bro de (9(5, para o exercicào das funeç
do art. 22 da lei e. 624 A, do 1903. o Wor Supremo Tribunal Federal, 44 de novembro que lhes incumbem em face das bis fiumi-

municipal i exercido pela Camara do ultimo de 4916.—li, do Espirito Santo, P.—Oliveira flCflSOS.

triennio, emquant o n.o sio prolamailos c Ribeiro, relator. —Sebastião de Lacerda. ven- Naqueila occaso a questão relativa á pre- i
passados os vereadores novamenfo eleitos; CiCIO. As (micções executivas, 	 nos inunicipios feitura no constituis o objecto do pedido.

Chie. cm cumnrimento do accórtl%n de 4 do fluminenses, são exercidas, em regra,	 pelos Nem era possivel que o impetrante a sus-
fevereiro. o delegado de noticia entregou. por presidentes das camaras. eleitos (1nti'C OS tasse, porque o acto do governo foi praticado
ordem	 do juiz nfe direito,	 o edificio 'la	 Ca- vercadorpç por maioria absoluta de votos; ou na imminencia do reconhecimento ao direito
mara o a administração municioal a cidadãos por prefeitos, de nomeação do governo o de- dos pacientes, e o da asembléa legilativa,
não dintomados e,	 segundo alFirma o accôr- nIM i rek ad-nutnrat. sómento nos casos de ser privando ilegalmente das (une &,-3 executivas
dto recorrido, sem poderes roconhccid; custeado pelo Estado um serviço de caracter o presidente da camara, meianto a appro-

Que os pacientei são vereadores da Camara municipal, ou de responsabilidade daquelio vaçrto	 do	 decreto	 do	 Podei'	 Executivo,
do triennin anterior, 	 como se vê dos do- por abono ou fiança em contracto celebrado realizou-se depois que o Supremo Tribunal
cuinento; de (Is. 10. 2, 62, 43e dos de fis. 60 POlO município. bunal julgou o recurso interposto do acodr-
e 61, que inst ruirarn	 as iiifo"mações reta Neste sentido dispõem a lei da reforma coa- dão da	 Relação fluminense, que negara a
das a este Tribunal pelo Presidente da Re- stitucional	 n. 600, do 1903. art. 31, § 29, e a ordem requerida em favor dos vereadores do
)ação	 o. entretanto, foram, por abuso do lei	 oranica das municipalidades n. 624 A, ultimo triencio.
poder, privados das funcçes que, em virtude do 48	 novembro do mesmo anuo, art. 13, A questão	 foi agora ventilada regular o
da pr.rogaçio de seus mandatos, 	 lhe.; iii- § 2. forma Imente com o novo pedido do Ur. Galdino
cumbem: A prefeitura do Fi'ib'irgo foi creada pelo do Vafle Filho, a quem compete, na quali-

Que, liquido corno é o direito doa pacientes decreto e. 1.:: 02. de 19 de agosto do correcto dade de vereador presidente, o oxercicio das
o provada corno esL'i a coacç'to sofl'cvla pelos atino, quando A se arguia na imprensa e em funcções executivas até que seja empossada a
mesmos, cabo na e,specie. o rcm(dio	 iuiiico juizo a ilegalidade dos vereadores cm oxer- nova Cansara.
do habcas.cor pus, que no ia sei' concedido em cicio,	 O referido decreto foi approvado pela A apuração pela junta competente ó for-
face do arL 275. A 1 0, lottra 4 da lei n. 1. '3w, lei e. 1.207, do 29 de setembro, porque, coe- malidado expressamente prscripte, porque
de 1012. pelo proprio Tribunal da Relaço, forme é de presumir, o Governo reccifficeett sem cita uao se põdo verificar ai o caso é de
embora o atlegadb constraurimenfo houvesse que á asscmbléa legislativa competia pronun- oxnediç&o do diplomas aos issidadlios mais vo-
resultado da inti'rprotaco ila decido profe- ciar-se sobre um acto que importa a cre ço tados, Ou de nova eleição.
rida sobre o pleito municipal de 49I'J de cmpreo e pôde determinar responsabili- A	 que se	 realizou	 depois do acoórdo

Acco'ulani. por estes fundamentos. 	 cm dar dade pecuniaria do Estado. n. 4.090, foi annullada polo Tribunal da Re-
pi oviment.o ao recn"co. para	 conceder a or- Entretanto, não se verificara, para a inter- lação. continuando, pois, o paciente com a
dem imperada.	 afim do que os pncientes ferenct	 do	 Governo na adniiuistraço de qualidade que invoca para desempenhar as
eserçam, sem coacção alguma, as funrçõos Fribur,m, cualquer dos casos estabelecidos na funcçbes	 executivas	 muuicipaes.	 Fundado
municipaes, nos termos 	 do art. 177 do de- legislação fluminense. nestas raaõea,eoncedia a ordem impetrada.—
ereto	 o,	 1.109. de (041. art. 22 	 da lei nu- 0 impetrante demonstrou: Viveiros de Castro, vencido, de accôrdo com o
mero 624 A, de 1003. e mais diso;i,es flu- 10, que uman lia no municipio um só serviço voto supra do Sr. ministro Sebastião de La-
minenses em vigor, pagas as custas na íôrnia local executado sob a responsabilidade 	 do cerda.— Canuto Saraiva. - Leone Ramos.—
da lei. Estado; M. Murtinlw.— Pedra Lesa, vencido.— 1. L.

Supremo Tribunal, 27 de setembro de 1 010. 2'. que este não prestou abono ou fiança Coelho e campos.— André Cavalcanti. -Pedro
-	 7. Martinho.	 V. 1 1 . - André Cara! ,anti, cm contracto que tenha sido celebrado pela MibicUi, vencido do aceôrdo com o voto do Sr.
relator. - Scbastito de Lacarda. - Toni Carnara. ministro Sabastiao do Lacerda, cujos funda-
flam'.'. vencido. - Canuto sarava. vcnçido. Autos (ia reforma constitucional, o executivo mentos. subscrevo. - G. Natal. - Godofmedo
- Viveiro' de Castro. - G. 	 Natal. - Goda- municipal era sempre exercido pelos presi- Cunha.
fredo Cunha, vencido, - Pedro	 Vibielli. - dentes das camaras. Os que alteraram, nesta
J. L. Coe lho e Campos. - Olireira Ribeiro. parte. a Constitu4o de 9 do abril dY' 4892, concede-se duabeas-corpuz» ao paciente ao"-
- Pedro Lessa. tiveram a iiitençào do acautelar interesses teado para o serviço militar vor ter sido o

do Esta lo nos dons casos já indicados, o já- seu nome indcvidam'nte inco na urna
g.ttAs.Cafl pu9	 ' mais cogitaram da creaçte de prefeituras

directaonde não existisse a responsal*iidadc
para o sorteio dos alistandos da classe de 21

dqea idade.
Nega-se provimento ao t''e"?SO, aflSi 4 dSSC ou indirecta, principal ou subsidiaria do Es-

anatos, quando era já maior

quram' ao paciente as suas funceões m'tnici- tado. N. 4.231.— Visto;, relatados e discutidos
paes como vrcsidenge da Comar 'i Vanicival
dc Nova PriIu,urrjo, Estado da Rio de Janeiro, Em face do disposições tão clara; e precisas estes autos do recurso de habeaa-eorpus em,

que á recorrente o juiz federal	 na secção do
sete coqilar de fu,wções executivas. 	 E USS???I como clierar ao extremo de adrnittir tal mc-

dida sempre que o governo queira realizar Rio Grande do Sul e paciente Í)jalma Antonio
se ii41qa, por se evidesici,zr dos documentos
apmesent..zdos que ao prefeito norae'uto para

em serviço no mnunicipio, ou garantir o cum-
de obrigações	 este assumidaprimento	 por

Duarte, accorda'n negar provimento ao re-
uecurso para confirmar a decisão recorrida, 

qia-aquell 't cidade 'elo preside-te do Estado ca- seria converter em regra o que o legiclaiior está conforme a lei que rege o sorteio e al

municipal.
bem esta funcçõcs, scsi offcnsa da autono-
3fliC municipal. 	 -

de 103 ostabelcceu corno e:cnpcao. entregar lamento militar no sou art. 121 e as provas
offereci'Ias pelo paciente, demonstrando teu' oos ncocios de todos os municipios á dircc:to zucsnio nascido em 4897 e,	 portanto, contarN.	 4.117.—Visto;, 	 relatado; e discutidos de fuuccionario; nomeados polo governo. mais de 21 anuos quando se orocedeu ao ser-

estes auto; de recurso de !tabeas-corpus em Os documentos de lis. 18-25 contrapostos á. teio para o serviço, contra o disposto no artigoque á recorrente o Dr. 	 Aruialdo Tavai'os	 e certidão de lis. 	 apresentada pelo presidente 121 citado, que ruanda sejam incluidos napaciente o Dr. Catdino elo Valo Filho, 	 presi- do Estado, provam que não existe a repro- urna para o sorteio os alistandos da classe dosdente ela Cantara Mutumicinal de Nova Friburgo sgntaço da municipalidade, a que aliadoo dc 21 anuo;.no E'Lado do fio de Janeiro: decreto e. 1.502. Custas ex-causa.!uccor'lans	 negar	 provimento ao recurso, Semelhante representaçao não autorizaria Supremo Tribunal Federal. 20 de abril daafim	 do cume se cumpra o acordam deste Su- mesmo, no caso sujeito, a crcação da prefei- 191.7. — li. do Espirito Santo, P. - OUvelrareml) Tribunal n. 4.000. de 27 de	 selem-
Eo 'lesto	 isto

tua.	 O governo do Estado não pôde invocar
invariavel Ribeiro, Relator. - Leoni Ramos.— Viveirosanuo, corno nelie se contêm,	 é, um erro geral e	 para sustentar a de Castro, vencido. - J. L. L'oeiho e campos.assurando as suas fumimc.ões municipaes ao validade da representarão que lhe r oi dirigida - Godofm'edo Cunha, vencido. - G. Natal.—pcicnte Como presidente da mumuicipalidado por vereadores, cuja qualidade fora impu- João Mendes.—Pedro Lessa, sencido,.som cogitar das fuimccs executivas.	 E assim geada cm vario; pedidos e recurso; do imatwas-

julgam porque se nmotra dos documentos juri- csipims sobre os quaes levo o mesmo governo HARSAS-COSFUS
tos com a iiml'ou-muaeio do	 Sr.	 presidente	 do de prestar esclarecimentos ás justiças do Es- O alistamento	 militar, ip'ando reularvwnfc
Estado do Rio de - Janeiro, que ao prefeito Lado e da Unto.	 Conhecia a fôrma da cxc- feito,	 não	 pode sem' int.-olii lado po;'. aliega-
daquela cidade, nomeado por decreto do go- cuçao do aceórdriô da Relação que annullou teçõc;	 inf,&nfauto:	 e	 apresentadas	 fdm-a ((te

 do Estado p:u'.i siprintender as ohm-as e validou e leições no municipio, nãO ignorava occai'ido vropria.
de esgotos da i:idade rou,i emprego de dinheiro; que tinham siso empossados, como vereadores, Não importa coacüa	 ou eoumflrangirneeto
do Estado, cabem,m tacs funei-cs, sem attentar cidadãos que não catarata diplomados neluu (tinjal	 a	 erecu'ão	 de	 actos ou; diiitlenCia3
contra a autonomia mnunicfpal, na fórma do vcconiiccidcu. dctc,uni,uados pci' !-i.
art. 31,	 'lltru 4 e B da ConsUtuieio do A	 iilcgatidatle da crcatao da Prc'cituu'a	 de N. 4,216.—Visto e expostos cstes auto; do
Estado. Friburgo á, portanto, manifesta. rcurse iutcrpo;tu pelo juiz da sccç acs do,



8400	 Tei-feira 25 DIÁRIO	 Oi'L'R!AL Junho cio 1918

Esta-'o do l'auhv, lo seu deoacho de flq • 6, U&BEASCOI%PUS Pclt'o Antonio Maria, vulgo Pedro no tt . v-so
que concedeu a ot' tem de	 /iobea-rorpns im- Ilarcndo fundado	 receio	 (te prcsso sobre os que	 avendo eito silo pronunciado, polo juizo

etrada	 pelo	 advogado	 Cudtino CtSt(llO Jura,los e (estemunhs 0L de iertu,'bzção da da comarca do Piranga. como incurso mio ait..
'anco, em favor do paciente Joaquim José ordn publica	 ?o 249, paragrapho primeiro, da Co'l;go Penal.

a	 Silva,	 im,cluidn	 no	 aI:stamncnto	 militar, ë de conceder o hahca-eorpus ao aecis'v'o foi pelo iur•v da n1 o ua comarca cotidamiiado
sem	 que conte a idade legal. O, pira o fim de ser, nos trrinos da art. •j a SOtO itililo; de pL'iS'0	 simples. Teu lo appet-

Cousi'leranio que,	 segundo a infni'mçO lei	 ,i.439, do Evado (ia l'ara1ijba, julgado lado desta sentença, o Tribunal da Relaçio de
4p presidente da Junta	 de	 Mistamonto. O cm firo estranho ao do tinido. Minas deu provimento ao recurso para aiiiinl-

rtcio do pacic'ie correu,	 em	 suas	 111,1 O5, lar o processo desde o despacho 'lo simfe,,ta-
com	 ob,erraicia	 (to	 pr.ceitos iegacs.	 snin N.	 4.421. - Vistos e relatado estes autos ço de pronuncia. ii1uive, entre outo 	 fi p i-
que	 houvcse	 reclamarão,	 ou reetirso nos do	 !ial.meas-corpmms 	 reqmmeii lo	 pelo Dr. A. F. darnentos, por IIO tem' silo o ro devi-lamenta
pratos que a lei concede,	 e que,	 em censo- de	 lbilhÕs Natal. cm t'or do tenente-coro. processado para	 ser	 iiitimao afim d) se	 êi
quoncia convocado o paci rife para	 ap'asen- nel	 Framiciaco	 de	 ltczerra, com ('mm Ia- proccsar, teu lo. por isSo, corrido 	 à	 revelia
tar-so oo quartel fdcral da cidade de Time- incuto	 no art. 12 da lei parahybana ti. 48, de;10 o	 ninumario de culpa. A:;simn dcci.livio,
rezina, não o foz, como lhe cumpria; de 20 de novembro de 1916. e para o fim ' lo n)an:joii o alitilido	 tribunal	 pie,	 i'oiim'pdri-

Considerando que o alitamento, quando n.o ser o pachntc julgado pelo crime por que das as testcnmurias cm presença do rto, caio
]Ppgularmente	 feito

*
não pólo	 ser invalijado está	 pronunciado, na comarca do Guara- o dirc;to que est 	 tem	 de rcpertmutar e cnn-

r aliegaçôes absurdas, 	 e fóra das phases bira, C tcstr. fossc profi'rido	 nrmvo	 despacho de sus-
em que são permittidas; Considerando que, a 	 lei estadual invocada	 temitar:ao de nrouuncht, e, preparado regnlr-

Considerando que 'mIo importa coacção ou dispe	 «O delinquente será julurado em fóro mente o nr'eesso, fosso o ro de novo submet-
COflSti'angimueilt() illoal--a execução 'te actos estranho ao do delicto, omm:tnlo grave pormir- tido a jmmlgaine'ito.
ou diligencias realizados segundo a lei. O Su- baçao de ordem pubUca ou fundada suspeita Lhe impetra	 a	 pi'esentc orlem, aliegand)
premo Tribunal dá	 provimento ao recurso de	 prasso sobre	 os juizes, jurados e teste_ que, havendo o Tribunal 	 a	 qio	 reconlurcilo
para reformar a decisão recorrida, o negar a munhas tolh'wem a lib't',iadc doiulranue u to; ser	 mamilo	 o	 summa'io	 de	 culpa, um	 pdia
ordem inipetrada.	 Custas ex-l.qc. Considerando que em	 vista das aTmr:naçei deixar	 (te	 eguahmneute a'mnmillar	 o	 dc's',:Ti

Supremo Tribunal Fedci'aI, 28 de	 abril de do	 Dr.	 chefe	 de	 i'oiicia elo Estudo mio attes- de pronuncia, neile firum;iio, peio	 que ifrat
1917.—li, do Espirito Santo. P.—J. L. Coelho tacto do f1.	 & e do dosem bargadoi'presitentc é sua nristo, apenas ba,eala mio pm'dictn das.
e Campos, relator.—Schritio de	 La'crda, do Smmnrioc'	 Tribunal	 de Justiça ciii s"u voto pacho(lu	 ;n'onuniia.	 Nc teto ru.o alguma
vencido.— Viveiros de Caqro.—PcdroLcssa. vencido de, lis. 2. v, mi'uo lia comi eom'ear e o imnnot »ante. porque,	 do	 ac:õrdn cato a lei
—Leoni Ramos.—João Mendes, vencido. —Ca- fumndamcnt)	 das	 susoeitas nianilostalis mulo pro"essmial	 do Es t ada	 de Minas, o juiz de di-
nuto Saraiva.—G. Natal. —Godofrcdo Cuilcu. impetrante e que por	 termos tia hei vdmna reito, antici do confirmam' ou	 rofrmnar o les.
—Foi voto vencedor o do Exmo. Sr. ministro transri'ipto	 tornam	 incompetente	 o jumry do pacho de irontiucia, tum'mtle e deve roammda' que
Oliveira Ribeiro. Guarabii'a para o jmmlramnotmto do caso: ojuiz a que «prrcoa fms dlicmmrisq'e. liulgar

Accordam em jniat' procelente o pedido e prílas	 para a i'ectificaç'o	 dact 	mie;xtis	 nu
_BEAg-conPus conceder a ordem, afim de que sca o paciento demmirucias,	 como	 para	 a	 onien'l	 de

julgado não por este, mas pelo	 juri' tio qual- algumas	 faltas	 que	 induu,.eni	 mmmdli 'ace
Não é o tchabcas-eôrpas» meio idôneo 	 para quer das out ras cim'cumccripçôcs ium'li'd;mris do para	 coniecnicnto da vcrdado	 do	 f.mcto	 e

o pronunciamento ao Polci' Juduciarjo sobre '('ri-Estado	 que	 for	 designada pol . ) Smipariuu' sima	 cir'timumsta,icias	 (Lei	 201,	 de	 3	 do
a legalidade de uma demissão. bunal do	 Justiça. na co::formida.lc do art. 13 dezembro	 de	 t1, art.	 i07	 rer.	 mi.	 120,

da citada lei de 1916. Custis ex-cac.sa. de	 31	 de janeiro	 do (R2. art.	 1290. co nbi-
N. 4.396. - Vistos e relatados estes autos Supremo Tribunal Fe1eriI, 31 de outubro iia'lo	 cciii	 a	 lei	 c4tdmmal	 mm.	 17,	 de	 m	 dum

de recurso ex-officio do habcas-corpus inter- do 1i17.--.%ndrè Cavalcanti, V. P.—.l	 P,'es norcumhu'o	 do	 t Stii, art. 6).	 Firma .i	 'mnse
po :to pelo Dr, juiz seccional do Acre do sua e Albuquerque. relatem'.— E. Liuis.— Vimeiros dispositivo a iiuris:ii'udonria	 lo alludido trim,m-
deisao do fis., accordam em dar-lho provi- de Castro.— Pedro Lcssa.- Snbzstiã	 deLa- nal teme sido smum'o de ac'c(' 'do c0111a i'lcci;io
mento para reformar a mesma decisJo na cerda.—João Mcuzde.s.—J. f,. ('ocPuo e Ccmnhuos. preterida tua epecio cairo se ré dos 	 inmiuu'o•
par te em que conce leu o habcas-corpmcs ao —Loni larn2s.—Canuto 	 araiva.—Gadofrede s'os imilgados coumt,auttS do Foi 'crie da Revista
paciente Adolario Nascimento Silva. visto não Canha, Fornse.	 \s., m semi lo.	 é	 juri 'ica	 a	 deein
ser o maio legal, mas a acçmo summaria RUMcor.vus ora implmgnaia miolo paciente, como 	 leral	 a
itt. 13 da lei n. 221.	 de resolver se	 a	 de- Dá-se o «1mabcas'corpmcs	 ao accusado miam' wiso deste, deita rasmiPante. 	 Accrrito pelo
missão de que se g ueixa o paciente é Ou não s'a excessiva na formação 'lacolpa. exposto, cm R 11	 11 M0 Tribunal Foei'am, inde-

ferir o pidi1	 dc Fibeas-corpus, paias as nus-
Custas ex-camisa.
Supremo Tribunal Federal, 10 e outubro

de 4917.—li, do Esoirito Santo. P.— A. Pires
c Albuquerque, relator.— Sebastião de La-
cerda.—Pedro Mibj:lli.—João Mcndes.—Leoni
Ramos.— E. Lins.— Viveiros de Castro.—
J. L. coelho e Campos.— ('anulo Seraita.—
Godafrede Cunha.— André Cavalcanti— 6.
IVaial.

UAIA1-COaFU3

zq10 se conhece, por ser oriiumam'io, de pe-
dido de habeas-cornus para trausferencia
de rêo conicmnado, ,.t coPi ido 6 peniten-
ciaria (te um Estado

N. 440'k.—Relatados e discutidos estes au-
tos em que Luis Lucchiuii, condemnado a oito

nnos de prisão ccllmilar, gi'iio maximo tio
art. 36 do Codigo Penal, conforme consta
dos autos de revisão criminal n. 1.AU. cm
andamento neste Tribunal, requer urna or-
dem de habcas-cor pus para seu' transferido
da penitenciaria nara a cadeia publica, na
cidade do S. Paulo, accordam ema não co.
ubecer do pedido por ser originario.

Cuitas ex-causa.
Supremo Tiibmival F'odcm'a!, 13 do ontmmbc'o

do 1917, - 11. do Fspirito Santo, P.—Sebas-
tido de Lacerda, Relator.—E.Limus.—A. Pires
e Albuquerque.—Viveiros de Castro.—Pedro
£essa.—João Mendes.— J. L. Coelho e Caninos.
-'-Leoi fla,uos,—Cs,mm,(o Saraimxt,.-Godofredo
Cunha. - André Cavalcanti, - Pedro 'Mibi-
1it. - (, Natal.

N. 4. . 4J3.— Vistos e i'ela'ados estes autos
do recurso ftcrposto ex-ifficio pelo Dr. juiz
seccional d&Minas Gccaes de sua dm'isio de
fi g ., que concedeu a ordem de luahL'acor-
pus impetrado em favor do Noberto I'ro-
copio da Silva pelo fundamento de se achar
excesiva meti te dcm aora 1 a formarão da cul pa,
requerida contra o paciento, denunciado por
crime de moeda falsa.

Accoi'dam em negar-lhes provimento para
confirmai', como confirmam, a mesma lecsXo
o mauidani que os autos vão ao Si'. Ministro
Procurador Geral para promover a rcspums'u-
bli'lado a quem tiver dado causa a aquelia
demora. Custas ex-causa.

Supremo Tribunal Fe 'oral, (O de novembro
de 1917.— André Cavalcanti. V. P.— A. Pires
e Albuquerque, Riulator.— Sebistião de Liceu'-
da.— J.  L. Cecilia e Campos.— Lcoumi fIamos.
- Pedro MbidUi. - Canuto 5cm a 'a. - G.
Natot.— João Mendes. - Viveiros mie ('a'tro.—
Godo [medo Cunha. - Pedro Lessa.— E. Lins.

nstriscormrts
Embora 1u ok, no processo mio summm'mrio da cn!

pa. nmdlidales a;ut,'iores 6 proumimmcia, Conto
a falta de citado do ré,-)pa ra se ver pro :es-
.,ar, nddc o Ti ibm mal diz Bela ção (te Minas,

 accrdo coma a lei 1 ),,occssutat do Estado e
com sua ,jurispraCem;m'ia asse ntc, aunumllar
o p"ocessa((o apelas do d'spac1io (iC sumstcn-
ta-do da pm'onmtmmei'i cia diante, 'couutimuzcm'do
,)ali'lo o despacho de pronuncia e lejal a
prisão ,'csmdt unte do mesmo.
N: 4.667.—Relatad03 o discutidos estes auto;

de habe'ts-corpus, quo, a seu favor, imnpera

tas ncl	 nipi'ti'amite. 	 -	 - -
Smmnrcmo Tribunal Federal, 5 de jamiciro u4

4918,-11. do Es ,im'ito Santo, P. -- E. Lias.
relator dcsimuado para o ac.eói'd'ío. - Setas-
tiio de r,ocem'f'c vmmc'ido. Consta dos atto
ano mito houve dilisrencia para a im;forina'io
do paciente ane de çer contra ello instaura-
do o smmmnmaio da culpa, que, por esse moti-
vo, correu li sua m"vehia. Reconhecida a 'alta
da mencionada trmmiaiiiado pelo Tribunal da
Reiaro do Estado de Minas. o nroceso — t'i
nulio ah initio. e pois. imão subskte o despacho
de rmro,mummcia. cmii virt,mic da n'mal o puciommto
comutinúa tires).—Viveiros de Castra. venci-lo.
- .1. Pires d' Albmuqnerq'se. vencido. -to
Mendes vemucirlo._J, L. C0140 c Ca'npes. -
Leoumi flmmos,—Cmnmmmto Sariira. - G.
vem''i4o . —Prd;i, Lcssa.--,ln!, Cau qlcamti. -
Co (ofrc:lo Çui'mluta._ Foi voto vencido o do
Si'. inimiisti'O Pedro Mibiclli.

CONFLIcTO DE IuaTsD;CÇSO

E' competente a ,pistia federal para conhecer
da questão posscss)ii emqtc intervcmn
procmrndr da II emmmblic'm pv'i defen ler 'li-
2','itoS da Uuzião sobre terrenos de nia,'inha.
N. 403._ Relatado e dicimtidos estes autos

de conflicto de jimi'isdicç:Io suscitado pel pro-
curado: da Republica ia Ceará. entro o jtii
federal da seeço e o iniz lo direito da l'r-
meira Vara Civel da t'anital do rerusrilo Es-
tado, cons t a dos mesmos autosqun.loaomuim da
Silva \lemmo'.es reqimercu ao 'nu substituto mia
t a Vara Civel que o miiauntcmiisse ima poa do
um terreno do marinha, sito mio logsr VoLa

1 )	 'T1N liii • •I uuuIi•U1•uIui•1• 11101 1111111001101 11 em,	 IIUuU.I ~M
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' da Jurema, praia do Mueurie, po-se turbada
por Alberto Alves Forre.ira. Deferido o pedido,
e proposta accão cm juizo, foi dia contesta-
da pelo réo. Tendo este prose-vido na con-
strncção de uma cerca, ofèreccu O autor ar-
tigo do attcntido que foram julgados prova-
dos por deciaio do juiz de direito, da qual não
houve recurio.

Me1iante representação escripta de Alberto
Ferrei' a. o procu ador da Republica reque-
reu ao juiz fedaral que arocasso ao seTi co-
nhecimen t o a referida acção cm que Õ3 liti-
gantes disputavam a posse do terreno per-
tencente União. O juiz 'lo direito da Pri-
meira Vara Civel de Fortaleza, recebendo a
ahatoria, e entendendo que cabo exclusiva-
monte á ju.stir.a local a decisão do pleito,
ro consentiu na remessa dos Autos ao juiz fo-
de-?l, pelo que o procu"ador da Republica
suseitnu o prnsente conficto positivo do .iurk-
dir'io, aliegaudo: a) que nao é licito dizer
que por 50 qoestionar, no caso vertente, sobro
a posse ilt, terra, disputada oor particulares,
no envolve o leito direitos e interesses  da
União. que ooIem ser lesados se a justiça lo-
cl desconh ecer a precariedade da mesma
posse, num conferir a qualoucr dos litinrantes
mais 'lteito do nue realmente tem b) que
no iitiro no se nóde mesmo tallr em rtomi-
nio dreco, porquanto, o terrenoainda no
foi aforado pelo Governo federal a nenhum
lo; con;nnlores; c) que se todas as causas,
cujo conheuiinento é (la p r ivati va conicetencia
da justiça federal, pudesm ser processa ias o
decididas pela justiça commnm. quando o Seu
julaneno não camja;so prejuzo aos diretos
da União, dcsapparcceria a razão de ser da
dualidade da magistratura: d) que o juiz do
direito da 24 Vara Civel, defendendo a sua
cometencia. aliucle a uma decisão do juiz da
Vara Federal dete dist.ri"to relativa a terre-
nos que não fwamn dado; em emnhvteuse pela
União, mas aula Prefeitura Municipal.

Die o juiz de direito suscitado: que não
basta o- terrenos sejam de marinhas para se
aforar a acç.o no Juiz.) Federal. purcmuanto a
poe do autor. uniu vez reconhecida no Juizo
local. não pr&udica o dominio da TJnio: que
a qnntão vertente e a que foi (iecidda nor
sentença Vara.o juiz da 2' Va, deste disttict,
confirmada peio Sunremno Tribunal F.' eral,
sio ideuuticas por versarem ambas sorum
es de terrenos de marinha, aforados a par-

ticulaes.
O juiz federal reporta-se ao coo consta das

razécs do p"ocura-ior da Rcpilica.
O que tudo examinado, e considerando:
Que o suscitante. requerendo ao juiz federal

qv' avocasse os autos do força nova turbativa,
o fez no nroposito de defender direitos da
União sobre terrenos que não foram aforados
aos litigantes, segundo aliega

Que o caso sujeito não é identic&no que é
invocado neloiniz de direito çle Fortaleza, por-
que, conforme se vê dos 'umndarncntos da sen-
tença do juiz federal deste 'listricto, se trata-
va de terreno- do marinha, situados nesta
Canital. e aforados pela Prefeitura que, por
este molivo, teria de ser chamada a juizo
se estivesse cm causa o contracto do afora-
nictito:

Accordatn julgar procedente o conflicto e
declarar competente para conhecer da raíe-
rida acção possessocia o juiz federal na secção
do Ceará.

Supremo Tribunal Federal, 30 do janeiro
do 1018.— II. do Espirito Sunto, P.— Sobas-
hão de Lacei-da, relator.— Vivriros de Castro
- Camilo Saraiva.— Le.-mi Ramos.— João
.Vendes.— E. Lins.— Godofredo Cunha.—An-
dré Car micanti.— Pedro Lessa.— J. L. Coe-
(fio Campos.— 6. Natal. — Fui presente,
Muni; flui-reto. - Foi voto vencedor o do r.
ministro Pedro .Mibielli.

lilAhIO oi'FICIAL

corucro nc ienisDmcço
A questão çmmc iiuniteg dc dous im,novcis, e

c'siii divisão se proe'ssa pcnt jui;es di-
versos. não se res 'tuc por via de comi flicto de
jurisdicção, fias por acção de demarcação,
Ou nutra competente, com os recursos 03'(li-

manos.

610. - Vistos, expostos, relatados e
discutidos o-tes autos do couflieto positivo do
juristi'ção suscitado por Omtorino Maebeth do
Franchi e outros, entre o Juiz de Direito pa,
comarca de f3aurt. Esta :o dá S. Paulo, e o
Jui,. Federal do mesmo Estado

.kccoranm julgar cue o caso não é de con-
flicto, porque a tiucstio -to saber-se si na di-
visão de deus imnuov&s, orocesseda perante
justiças diversas, o perimetro de um compre-
honde, ou não, terras do outro, é das que se
resolvem par meio de acço dok demarcação
pelo juiz do processo dtvisrio. enm . que fôr
suscitada, com os recursos ordinarios, e não
p01' via do couflieto de jumridieção. que a
supaõe prcviamnemtto doei lida haendo da
oarte 'ins suscitantes mamuifsto equivoco na
interpretaã o do accoi'dmun deste Tribunal,
prof"rido no conflicto de ,iurisdicço n. 380
appenso quando aflirmnanu que esse accordam,
a deixou Julgada, desio que deciliu ser im-
procedente dito conflicto por se tratar de iai-
moveis Iistinctoq.

Decidir que se tratado immovcis distinctos
não é ni'tamnente decidir quo taes imnoveis
se extremem pelas divisas, que lh,s assigua-
Iam os respectivos condomninos.

Pagas as custas pelos suscitantes.
Supremo Tribunal Feeual, 1 de maio do

198. — II. tio Espirito Sinto, P.— e,. Natal,
relator.- Viveiros de (atro.—A. Pires e
bnqurquc.—Canu(o Saraiva. — Lenta Ramos.
—João M"n'(cs,— E. Lins.— Sebastião de La-
cerda.—André C'uualcamfli.—God fredo Cunha.
—Pedro Lessa.—J. L. C»elho e Cuspos. - Fui
presente, Muni; J3ai-rclo.

AGGRAVO DE PETIÇÃO

O despacho que concede ,nsn'lcdo prolmibitor(o
não cana dainno irreparauci. porquanto,
pode ser alterado, revoa 'o 'u s'mbstit»ido no
processo pela sentcuz;a definitiva, ou pcli
apncllação que da nmenma se interponha. A
defesa do ru deve ser feita no crna"qo,
pnii'cip'ilítientt nos in tctdic1n es 'cciacs
contra a cobrnnia dos iunposros intcrest'i-
daaes, em vi'ta do t7uIC dispõe o art 7.da
lei tu. 1.185, de 11 de junho de 190.1, e
art. 14 do seu regulamento, n. 5.402, de
23 de dezembro do mesmo anuo.

N. 2. 38G. —Relatados e discutido este; autos
do aggravo de patção. entre na"tcs. como
aggravante a Prefeitura do Districo Federal,
o agravados AtTozmso Vizeu & Coinp. o mais
43 tucgociamut's desta praça.

O, aggravados rcouercranm contra a aggra-
vaute ao juiz fe feral d.L I a Tara um mnOr-
dicto pt'ohihitorio, nos termos da lei n. 1.183,
do 11 de junho de 100, altegandojusto receio
de turbação de posse de geumeros ou mercadoria
do seu commncrcio, tui-barto que :t aggmavauto
pretende realizar sob a omminaçào de ena1i-
dadcs, entra as quas a tomada, apprcmcnsão
ou confisco dos ditos generos ou mercadorias,
com emnurego até da forca, a amuleaça de con-
stranger os aggravados á pratica de diversos
actos e ao pagamento de impostos, taxas au
multas, em cumprimento de disposições mna-
nifestamnonte inconstitucionaes da lei e de-
creto municipaes, n. 1.94, de 31 de dc-
rombro de 1017, e n. 1.18,de 3 dcjanoit-o til-
timo. O pedido, assim feito, coro fundamento no
ir,. 60, ttra a tia Constit.ão da Ilepubliea
o nos termos da citada lei n. 1.183, de ('J0,
foi deferido pelo juiz federal, expe'iinio-se
mnanlado contra a agravante para que esta
não leve por diante a sua ameaça de turba-
ção na posse do.s gencros ou mercadorias,
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abstendo-se de impediu' a sima livre circulaç
para fra do flistricto Federal, sob pena de
par, ao infringir o preceito, a cada um di
agravantc9, a quantia do 50 contos do réi,
além das perdas e damnos a que sou procedi.
mente dei' causa, os juros o custas, ficandO
desde logo citada para lhe ser assignado O
prazo lera) para embargo4.

Do despscho que concedeu o interdicto in-
terpez a Profoitrira o presente agravo
(lis. 244, 252, 2%3), fundando-o no art. 54,
n. VI. Iettra mi da lei n. 221, do 20 do no-
vembro do 180, e declarando terem std'ó
olTeedidos o art. 1 6 da lei o. 039, de 29 4
detembro de 100,arts. (eS da leia. 4.183,
do ii do junho do 1994, art.6 da lei n.19,
do 28 de agosto de (908, art. 9, o. 1 da
Constituição Federal, art. 4 e2 da lei o. 410.
do 21 do novembro do 4896, o art. 2 da le
n. 85. de 20 de setembro de 1892.

Alteza a aravantc:
Que o aggravo é recurso admissivel no caso

Vertente. porque:
a) neste sentido so tem pronunciado 9 S -

pre-no Tribunal Federal em constantes e n
morosos julgados;

6)o ulamno causado á Fazenda Municipal,
'com a execução do mandado probibitnrto para
o não cumprimento da lei e o não nagamnento
do imposto não é resareivel por efl"sito da semi-
tença definitIva, ou da appcllaçao gume da
mesma se venha a interpor. visto preoiar a
agravantc, para custear os ser iços nublicog
e •'azer face a todas as desnezas municipacs,
de efiectimar a arrecadação do impostos das
leis orçamentarias annnaes;

c) o aggravo oor danino irreparavel é re-
curso imniediato que existo oara os caso- tm
que aquelio não pôde ser evitado ou reparado,
mcd iánto o uso dos rcmoiiio ordinatios, con-
formo occom're na hypothese vertente, por-
qumiuto, decidi riada afinal a favor da aggcavanto
a presento camisa, proposta por mais de 40
exportadores, não leria posivel conhecer a
qualidade, quantidade, o peso o valor 'ias
meroadorids ano imo,mveron'm 'o sem o
pagamento -do imposto mestinaao á manu-
tenção dos serviços publico-

Que o intartlicto prohibitorio, tio accôrio
como o nosso antigo direito o o vigente Go ligo
Civil, á acção que comoctc ao possuidor quo
tem justo o fundado receie de ser niotesta'lo
na qua posso sobre comusls e direitos rcacs

Que, sendo a'sim, ainda em caso excencional
dos intei'dirtos creados pela lei mm. .183. do
400k. é imprcsçinIivcl, no; termos esoressos
do irt. 30 da mesma lei, para' a concessão tiO
mandado, que o requerente mnst"e a sua
Posse real o effcctiva, e, cousoguintomentc,
os mandados pro'iibil.orios ou de manutenção,
conforme já dcci hiu o Supremo Tribunal não
podem comprobemmder mais que as mercadorias
em verdade possuidas, in'!ividuadqs o aUin-
gidas pela turbação, ou pela ameaa desta

Que, na especie, aposs do; a-gravados não
passa de uma ficcão, porque a lei orçamen-
taria, que ciles impugnam, faz racahir o im-
posto de exportação sobre todas as mereariorai
de »roducfão do Distrieto Federal, e a pauta
anncxa ao decreto executivo mm. 1.18, de 3
de janeiro, observan mo a ordem alnhabctica,
vae de abanos a vassouras, não e tendo de-
clarado na pci:ao inicial, e no mandado,-
quaes as mercadorias que os agravados
possuem e querem exportar

Que,- portanto, a providencia deferida polo
juiz a quo não é um interdicto prohibitoi to,
mas cm realidade, vim veto judicial para
que aos aggravados não seja applicavcl a lei,
infringindo-se por esta fórma o art. 46 da
lei o. 039, do 29 de dezembro de 1902;

Que os aggraaJos não vendem, para
cxuortar somente, os productos estrangeiras
ou lo outros Estados, luas ainda 03 deste
Districto, segundo conressam na pctã
inicial
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Que, pr ter	 a	 lei	 municipal	 incluido, no Alranlega;, e em innume03 casos deita tem dortaço,	 porqua. a	 1j e os necórdão3 se ro-
art. 1 0, para O pagamento do imposto de conhecido o Supremo Tribunal como legal o ferem ao	 Estado, e mesmo tal questão só se
exportação, além (10 	 jWOIUCtO3 do	 Distrieto constitucional; rcolt	 cm fato da. Coistitiiiçio;
Federal,	 os	 s'ib-prodnc(os	 cm geral	 e	 as Que 03 aravaLo ainda pretendem que se Que a autozizço gourrica do art. 2 0 da lei
mercadorias t;a,iformaia, 	 preparadas	 ou tenha	 por	 inexistente	 a dispoço	 relativa n. 8. de	 O (Ia SCtC:flt)ï)	 de	 1892, cnfo:ino
,*iitficturad':'	 no	 ter,itorio	 do	 IJistriclo, ao imposto de exportaçao rrtra o; 	 C,Ltdos, entendeu o pro;wio (;nir's 	 Nacioiiat q	 a
entendem os aggrava rlo.; que	 furam	 desse dizendo que	 0113	 re5lIlton	 e	 emenda apr- COfltiI á nuricipilL1adc,	 não	 se appica L

modo	 infringidos d art. 11, n. 4, e o art. 9 0 sentada cm segunda dicuso do orçamento exïn-t.içio.	 porque	 este	 ililpOstO sobre pro-
g•	 o, da	 Constituição	 Federal, o	 que fltO se rntinich'at, mas semelhante	 a!lcaçao	 á	 i- diicto	 Io Districto Federal foi, cm data poste-
verifica,	 porque	 t	 dkpo3iço orçamnntaria prccdenü: porque: a)	 no	 contpec	 ao .u- nor á citada	 lei.	 iucIiido	 como	 receita fe-
nao vocahe sobre quae&uer mercadorias em prern	 TIibun3i negar ap1icaço de	 leis ic- deral, e o Siprm	 Tiiunal, n	 almitLisido,
transito para o seu destino, sem modificações guhn'monte sanioacJas,promugadas e publi- cm	 eóriào	 d'	 2)	 de	 olitube,)	 do	 19:0.
em	 sua substancia, 	 sua	 natureza ou quali- ca'!as. com o prtexto de vicios occo?ridos na que a	 UIdrLo	 plid. , 5sn	 trib.itar	 a exportação
dado,	 e	 por	 kso	 a lei n. 1.183,	 de i'O%, elaboraçio lagislativa; b1 haverdo no Cusn- do	 Ditrico.	 sentenciou,	 e'it'cIjnt,	 que	 a
arts. 1 o 2,	 considerou	 como tributavel no iho Municipd tresdiscusscs para tolas as deli- este iienliuma	 lei	 reconhecia semelhante di-
Estado, para on le foi importada, a poducço bcriÕes sobre. impostos, e prinittindo o regi- reito;
de qualquar outro Estado, desde que	 cita mente da	 sessões que se apeseuteio emenlas Que a ap'rebensio e venda das mercado
constitua objecto do commercio interno da- ao urojoeto, a qun eçtc-ideti o 	 tributo.	 o'.gi- rias, (te que estio am araios os	 agravados,
queile e se acha incorporada ao acervo do nariamente	 p:'oposto,	 para	 a	 exportaç:to por fora do art.. 1-2 (10 rCgulaTnen) expedido
suas riquezas; destinada ao ostra'ero,	 Csp9à0	 iuito- pelo	 executivo	 municipal,	 só	 poderiam ser

Que insistem os aggravados numa questão rstadti, fot apresentada	 e apprJa(Ia nos' estabe.Loeidas, dado que o imposto fosse v1ido,
desde largo tempo-finda, a de competir aos termos tio art. 1 (la lei n. 83, de 1892; pelo Cinseiho Muuie	 tal:
Estados a decretação dc import3s de sua p:'o . Que o inuoost	 emquesto	 esã especofi- Que os ag ra'a1u	 altiLma:am que a lei, na
pria prodvcção, quer pere o etrauuqei'c. quer cado, de accôrdo com o que prescrevo o ar- parte cm que cr'.on o imposto de exportaço
para os demais Estados da Uni'io, quando é tig o	 43 da	 lei	 n. 83,	 no art.	 40 da lei do para os Estados,	 ('	 uu'ulhs	 por	 não	 ter	 sido
indiscutivel,	 quacqner que sejam	 as consi- meios cru vigor e recahe sob-.-(i 	 os artigos	 do votala em tres (lkcuS5,es	 pelo	 menoS.	 coe-
deraçÔ.s doutrinarias, de ordem politica ou pro'Incç3o do Dktrieto Federal, sem excepçlo forme o art. (O da lei orauuica 	 do	 I)itrcLo,
economica, contra os imposts do exportação de nenhum dollos : preceito que o Conselho Muniipai é obrigado
interestadual, que cites constituem uma ne- Que os agra.aios atiegaram que são ex- a respeitar,	 O,	 por c . ueguiute,	 podom SOL'
c.ssldade financeira do paiz, e no só no re- portadores para os Estalos e para o estran- invocalas as vuantias do;	 to C 30 (Ia Coli-
gMen exncto, cqmo no actual, ex-vi do geiro e sem que na à iouvessom dito centra stituiçlo Federal pcios que form obrigados a
art. 9. n. 1, d& COfl otituição,	 foram havidos a legalidade riti a	 constitucionatiuihle	 rio im- pagar uru imposto	 nio	 autorizu'10	 na fôrina
cmo lmoadmiasiva; post	 de cportaç10 para o	 estrangeiro, con- legal.

Que filo exi	 texto da Constitoiçto, ou de sr:h'arn que este tambonu i,io lhes seja ar- .'t N. 3F7 o 331 o	 uiz fedrai susteota que
lei ordinária federal que isento do pagamento reeada'io.	 ' o agr'avo	 intcro;to	 é	 iiva1,nisivel	 na	 as--

 lmnoto de expotaqo a producç.o do Impugnando estas rezcs dizem os aggra- peerie,	 e,	 cm	 scuidj,	 pasa	 a justilicar a
Disu'ieto Federal 	 que verte a sua creaçáoao s'a'los	 : 0nc05;lo do mau iaJo proluiitorio.
poder iunicipal; Otia o presente agravo no tem	 fun ia- O que tudo rxa(uuinrL'lo e	 coni' lera tido

Que o Dtstruo Federal, 	 equiparado, por mento legal, pornanto, a mMeria noite venti- Que a di-ø;itio do art. 3, Iettra n, da lei
via de regra, aos Estados, 	 conformo dcci- lada	 deve	 ser	 doduzila nos ombaros	 ao n. 221, de 20 de uovemb.'o do 180 .i, invocada
dii'am o accordo do Supremo Tribunal. de 40 interdieto	 prohibtorio	 concedido	 peio	 juiz pela	 l'refritura Munivin.11 para	 iotel'posiç)O
do outubro de 16 e outros, tem com cte'u- a quo ; do agravo, não atutoriz	 ue recurso,
cia pira tributar a exeortaço para os Es- Que o Supremo Tribunal Federal, nos dons 'fi-o despacto do juiz tederal, concedendo, a
tados ou para o c;trartgeh'c., o que decorre casos	 apontados	 pela	 arravan!e.	 admittiui s'or dos agravados,	 o inlcrjieto prohibitorio
do art. 20 da lei n. 85, de 20 de setembro aqucl!e recnro pr no	 ser poiiveI	 resacir por cites reqei'ido, ;ufo causa danuuo irt'pa-
de IM, quando parmitto ao Conuctho deere- na senten;a final os prejnizos resultantes 	 da raseI, como etc é definido tua Ordcnaço,
tar toioi os impostos Que não forem da pri- concesso de mandados ecussessoi'io; 	 ma	 se- liv. 111, tL. 6. principio e	 j,	 a que se re-
ativa copetenoia da União, combinado esse nielhaute consequcucia não se 	 verificará na fere e citado dispositivo da lei	 ti. 221

aspoitivo com o do paragrapho unieo do especie dos autos, porque, como provam	 do- Que, em face da mestria	 Ordonaç3o, o alia-
art. t o da lon. 1.48. de 190í: comentes ora	 juntos,	 a argravane	 tornou: (lido despacho pólo ser alte1ado. resogado ou

Que se do facto de õ imposto de cxpe.rtako tolas as prcvidcocias para não ser privada de substituido no processo 	 pela sentença defini-
ter sido reservado excius'amc•nte	 rara os um reit,'i da ronda proveniente do imposto, si ti%'a, ou pela appollação que da mesma se in-
Jidados 	 dese cortelvir cuttu'a a com- obtiver ganho de causa teroonha
petencia	 Distt'icto	 Fcra, ter-se-ia	 de Que a -posse.,	 pat rocinada	 pelo intordicto Que a coacesso do manda.lo tem caracter
reputar	 inconst1ucionaes os ouutr.s impostos que os aggravadcs obtiveram no juizo	 a qrso, p'ovisorio por ser o	 meio do so iniciar a ao-
que alie arrecada, porque tmbom foram não 6.	 como diz a aggravante, 'vna	 fic,iio, ção, de se protee, si ct in q'antunu, a posse
4tribuIdos	 privativa comeetericia dos E.;- visto rccahir sobro os genoros e inr,adorias alterada
fádos pelo art. 00 da Couutituir,ão; especificado; pela	 Preeitura	 na pauta que íe alguns arestos do Supremo Tribunal

Que	 rito se pôde pretender, das arg:uiçes organizou para a cobrança do imposto, junta Perieral, admittindo, por exccpço, o argraso
teitasnetos	 agravados,	 a feconstitucienali- a oses autos com a netição inicial ; 	 - flo;ca:OS em que o	 u'e;ardznento do dainno
~0 o nevo imposto, em si ou pela sua na- Que ó Supremo Tribunal declarando, cm seja	 ilifficil ou incompleto, não 	 aiTectarn sua
tureza, tuas inferir que	 sua ap,leaç3e, em um dos aos suuu julgados, que 	 si	 os generos jurip 'udeucia.	 #irunada	 de accórdo com	 a
gertos casos ou con'liçÔes,vae de rncortrr, a de producço do um Estado ficassem sujeitos. titese da citada Ordonaç3o, que 	 a lei	 n. 221
determinados textos do estatuto poitk'o da só pelo	 facto de serem preparados e acmdi- mandou respeitar
lini ao, attcnta coriL'a O tl'ansito	 ou	 livra in- ci nados no porto de embarque, 	 a imposto de Qno deve ser preferida a 	 formula legal ci
1.reui'so das mercadorias, caso em que sena outro Estado,	 deixariam	 de	 ser exportados licão	 de autores ampliando 	 o	 conceito, que
*ullo o imposto cobrado, tanto 	 niais que uozn com a isenção que lhes assegura a Constitui- o legislador quiz exprimir e realmente ex-
& leS, nem as instrucções munlcipaes toem cão da Republica, res?onde ao topico da mi- primiu
dispositivo	 algum	 que	 incorra	 nos vicies nu'a em que se afirma que as moreadorias Que o dauno iu'reparavcl,	 com a latitude
apontados; preparadas no Distrito Federal são	 mer- que alguns lhe petondem	 dai', será, em hy-

Que uma lei não pólo ser declarada tu- cadorias de sua fabricação ' potheses como a dos autos, um meio de sub-
constitucional só porque uma classe de	 mdi. Que	 de	 documento;	 de	N.	 3$, 30, 40, y2rter a orlom do processe, determinando o
viduos se	 rectusa a lhe prestar obedieocta, 41,	 4-2,	 41,	 4,	 C,	 46,	 47,	 48,	 50, p-e:ulgamento e consequente	 cxtincç&o 'da
nem porque, como no caso sujeito, se allega 51	 e	 52,	 emanados da	 Prefeitura, provam causa;	 -
que o imposto é theorieamentc condcuuna-io que	 es'a	 cobra	 imposto	 do	 cxportaçao, Que a prova Cio carece ser perceiptoria -,o de pratica diflicil; é preciso quo	 se	 (lê u'e tanto	 para	 o estrangeiro como para os E5 afim do se deferir o interdicto,	 porque este,pugnancia manifesta entre os dispositivos da
lei arguida e um ou	 mais textos da Consti-

tados, sobre a proineção de ouri'o 	 Estados,
at(' sobre mercadorias em transito, taes como como rcumedio po;sessou'io que é, abre o de-

tuição; v('m, sem alteração, transformaçio ou 	 pre- bate para que,'mediante o ozamo (los autos,
sisa ou não confirmado em decisão final;Que os agravados no se mnrgom snsento paro algum, senJo assim violados o art. 00, 'Que a execução do	 mandado crea uma Si-eimpostocontra o	 em si mesmo, mas contra a; §	 20 ,	 o	 o	 art,	 tI	 lu.	 4	 da	 Con;tituição tuação de direito quuo o proprio juiz flAo póloconsequencias tegaes do seu	 pagamento, iru-

pugnando. como offeasiva dos art. 72,	 1°,
Federal;

Que nem a lei o. 410, de	 I de novembro do alterar autos cio julgamento
17 e 30 da Constituirão, 	 a apprehensão das 139G, nem o; accô:'dao; do Supremo Tribunal. . Que as aliogações da aggravaute, Dor mais 	

-mercadorias, quando é certo que esta provi- invocados pela agcravanto contem uma relevantes que sejam, constituem materia	 ø
Incia existe. quanto aos im postos de importa- palavra de que , se infira a conipetencia d'o embargos, meio idoneo	 do contestação d

ço estrangeira, na Consolidação das [is das Distu'icto Federal para crear impostos de ox- causa;

4,

I.uI.IuII,I ii -iii 1•1 ii ii •	 .......



Terça-feira 25 DIARIO OFFIGIAL Junho de 1018	 8403
----

Que tios interdictos especiaes contra 	 a	 co-
-	 -	 -------nado lapso de tempo, foram	 exportadas o -	 -

inicial e todos os mais actos decoircntc 	 des
. 'bratiça de impostos interestaduacs a defesa do quaes as respectivas	 quantidades,	 qualidade, despacho, e,
¼ véo, corno Ó expresso no art. 7 0 da lei nu- PCSO e valor, de modo a cobrar aluda o im- Considerando qucajurisdicção ocompeten.

rncI. ) 1.185, de li , de junho de 190	 e art. 14 posto devi'o. cia dojliiz são detelminada5pela lei, oziopeli
do seu regulamento n. 5.40, de 23 de de- Tem, portanto, pleno cabimento o aggravo distribuição, forrnaLidad_ cujo iutui(oéapena
zembro do mesmo anuo,	 tem de ser feita só- por	 darnuo	 irroparavel, pois sao, a respeito, regular o serviço (accõrdão n. 427, do Supre'
mente por via de embargos; expressas a lei n.	 221, de 20 de novembro mo Tribunal	 dera),do27 de agosto do 110);

Que	 a	 aggravaiite	 4sL;'	 providenciando, -de	 1894,	 art.	 54, alinea ô, lettra a e a iu- portanto.
como se	 é do documentos existentes 	 nos risprudeucia	 assente do Tribunal (Revista Fo- Considerando	 que a falta de	 distribuição,
autos, para que	 o danirmo pr ventura iesul- rense,	 v.	 28, pags.	 156	 e	 157; O.	 KELLY, não	 induz	 nullidade do feito	 por 'incompe-
tante dos mandados prohihitorios contra 	 cita J,ni'isprudencia,	 n. 1.107 e Primeiro Supple- tencia do juizo:
expedidos,	 possa ser oppo'tuiiunCiItc 	 remo- incuto, ii. 2.00; decisão que, ha ROUCOS dias, Accordam dar pioviinento ao aggravo, para
diado, porquanto, uni trapiches ou 	 aruiaeiis com o meu voto, proferiu o Tribunal em unia reformar o despacho aggravado,	 proseguiud
do emnpanhia4 ou Ciflpt'CZas de transporte carta	 testemunharei,	 iuterposa pelo Estado o feito noi seus tormos regular.
Inaritinlo ou tt'estre, 	 os	 empregado; ntwii- de Mirias Gcracs, por lhe haver sido denegado Custas ex-cause.
cipaes iucu,nbi'Ios da arrecadação do questio- aggravO,	 por daiuiio itreparavel, contra um Supreiiio	 Tribunal	 }.deral, 20 de abril do
nado imposto,	 ex i gem que os exportadores ititei'diclo	 prohibitorio	 concedido	 a	 Lage & 1918.— II. do Espírito	 Santo,	 P.— Viveiros
façam declai'açes acerca de todas as merca- irmãos,	 relator o SI. mioistro João Mendes. de Castro, relatot'.— Scb'zitião de Lacerda. -
donas despachadas sob a aliegação de que lão se argumente, como o fez o juiz a qUO, André Catatca'mti.— A.	 Pires e Alhuquerqne.
taea declarações servirão para a cob:ança 	 do cm	 sua resposta,	 com	 o art. 70 do decreto —Pedro Lesse.— Cennto Saraio(1.—G. Natal.
imposto, si as causas rdativas 	 i	 ilkgalidado n.	 1.185,	 de	 11 de junho de 00, segundo —1. L. Coelho e Campos .—João Mendes,.—Go.
deste forem deeidilas a favor da Prefeitura; cujo dispositivo: «contra esses mau lados (isto dofredo Cunha, vencido.— E. Lias.— Leonr

Que. finalmente, a actual situação da 	 mu- é,	 os	 expedidos	 para garantir o livre intel'- Ramos.
nicipalidade não é ideutica áqimeila em que se curso	 de	 mercadorias), só sto adinissiveis os
encontrou,	 quando foi suscitada a questão (lO embargos de falsidade do aliegado» ; porque AGGrAvo DE PETIÇÂr)
nuliidade do orçamento de 1917, porcpieertiu, não é	 esta,	 absolutamente,	 a	 especie	 dos Não	 é susceptivcl de agpa'o o despclto quentão,	 attiiigidas todas as rendas do Districto
Federal contempladas mio altudido orçamento:

autos,	 cm	 a qual o decreto supra apenas
entrou,	 como	 Pilatos no Credo, para impedir em Vina vistoria ad perpetuam rei mnemo-

Accórdani, preliminarmente, não tomai' co- a cobrança do ímnpsto de exportação, como riam	 nega a vista requerida para o/ferecer
excepção de incompeteimcia.imbecimento	 do	 aggravo,	 e colIde2Juam tias i'esalta	 da	 petição inicial e já se via dos mo-

custas a aggravaute. mnoriacs de ambas as partes, como o mostci
5

N.	 2.402. - Vistos e relatados estes autos
Supremo Tribunal Federal, 	 6	 mie	 fevereiro na sessão do julgamento. de aggravo interposto com lundamento no

de 1918.—E!. dá Espirito Santo, P.—Sebastiti E,	 ao	 contrario,	 bastaria,	 a	 quem	 es se art. 715, lettra a, do decreto u. 3.084 (lis. 3)
de Lacerda, relator.—Lconi Ramos.—Caeuto intordicto	 prohibitorio quizesse cercear a de- pulo Dr.	 Antonio Carlos do Miranda Corrêa
Saraiva.—João Mendes. venciio.—J. L. Coelho fesa do	 réo,	 invocar, embora impertinente- do despacho de lis., em quesc lhe recusou
c Campos.	 vencimio.—fPires e Albiqmtcm'mjae. niemite,	 como	 na	 especie,	 o	 citado decreto vista para oppor uma excopç&o de incompe-

André Cavalcanti, 	 vencido. - Godofredo ti.	 1.185,	 absuro revoltante que nenhum tenca eia uma vistoria requerida ad perpe-
UnnIa.— Viveiros mie Castro,	 vencido,	 repor- ju rista poderá admittir. Simm rei memorizam- e,
tandtm'tne ao meti voto no a-gravo ri. 2.389. E',	 pois,	 o caso	 typieo	 do	 a,-,gravo	 por Considerando que este,	 a1is juridico'des-
- Pedro	 Lesse. - E. Lins. vcuctdo. - Foi danmno irreparavele, portanto, dello conhocia. pacho, não imódo ser cquiparad	 ao que «deci-
requerido	 e	 concedido	 o	 interdicrto	 pra- —G. Natal.— Foi soto vencedor o do Sr. mi- de sobre materia de cornpetcncia», como bani
hibitonio contra	 a aggtavante - Prefeitura nistro Pedro Mibie.11i.	 - acceutua o juiz a que
tura do Di5Uicto	 Federal.	 (,para	 que esta Acoordam em não tomai' conhecimento do
não leve pordoan(e a su;t ameaça de turba- AGGlAVO DE PETIÇÃO , recurso por no .i' caso delle.
ção tia	 posse - dos cencras e mercadorias mio
commercio dos supplica;itcs, aggravados,abs- A appellação interposta da sentença que an- Custas pelo aggi'avante.

Su premo Tribunal Federal,	 ) de abril de
tendo-se dc	 impedir	 a	 sua	 livre	 cim'emdaçáo anUa interdicto piohildtorio processado cena

a fórma suinmnaria é recebida no effeito (1 - II. do Espirito Santo, 1. - A. Prcs
para feira	 do flistricto Feder'ml, sob	 pena do volutivo sOmente.

e Albaquerque, relator. - 1odof,eclo	 Cmumfma.
uaar	 0:0)0	 a cala	 um do	 stipplieaiitcs» - Viveiros de Castro, - Canmto Saraiv t. -
Os. 2). isto é, para olbos deixarem	 de pagar N. 2.393. - Relatados e	 discutidos	 estes Leuni Ramos. - João Mendes. - E. Lis. -
o luiposto de exportação, que arguein de ia- autos de	 agravo de	 petição , entre, partes Sebastião de Laccrda. - André Cavalcanti. -
constitucional, corno	 aggr.mvaimtes	 Pinto Lopes & Comp. e Pedro Lesse. - J. L. Coelho e Campos, - G.

Ora tal depacbo causa á Prefeitura damno outros e aggi-ava(lo o Estado de Minas Gcraes, Natal.
iri'eparavel e.	 portanto, deile	 cabe aggravo e Supremo Tribunal Federal, julgando iinpi'o.

AGGBAVO DE PETIÇãOsob esse fundamento, cedente a preliminar	 levanta'ia peio	 aggm'a-
Com e'eito, cWltra o mandado proiiibitoi'io vado,	 porquanto,	 temido	 terminado	 em	 do- Tratando-se de liti fl io entre	 cidadãos	 ,csidcn-

óde o réo defender-se de ditas maneiras difi- miimo, 24 de fevereiro do	 corrente	 atino, o Les cm Estados diversos, 	 equiparado	 o Dis-
rentes, a saber, por embargos o por aggravo, prazo do recurso, este podia sei' como foi in- tricto	 Federal a	 Estado,	 incontestavclé a
fundado em daniuo irrepaiavel. terposto no dia	 immnediato, 2;	 mas, coube- competencia da	 Jastiça	 Federal «ex-vim do

Usará dos embargos. quamio, por esse meio, rendo do aggravo, imcga lhe provimento, 	 para urt. 60, letra o da Cnstititição.
pudor ser reparado o damiino que do intorlicto confirmar, curto contirmam, o despacho de N.2.01.—Vistos e relatado esses au;os no
lhe advier (Consolidação das leis	 civis, appro- lis.	 140,	 que	 recebei,, de .aQcórdo	 com	 o aggrao ciii partes J. Peioto & Nogueira, os-
sada pela i'esolmição	 mie	 28	 de	 dezembro de art. 50 da lei n. 224, de l80, no cffeko de- tabelecidos no Estado da Bahia. e a Compá-
876, ants. 770 e seguintes). volutvo sómente, a 	 appeltaçlo	 iuerposta da nhia Maravilha Mineira, com séde nesta Ca-
Muitas vezes, porém, por esse meio não se scriteuca	 de lis. 133-134, que annullou O	 fl' pital.

poderá roparar o damuo causado, porque, terdicto prohibitorio processado com a fórma AccorIaui em negar provimento ao recurso,
com o recebimento dos embargos, o preceito suuiniania. para confirmar por seu fundamento o pelos
se converterá em	 simplessimples citação e a cansa Cusias pelos aggravantes. da sustentação de lis. 37, o despacho aggra-
assumirá o curso ordinanio, para cuja decisão, Rio	 de	 Janrliro,	 17	 de	 abril	 de	 1918. vado. Custas pelos aggravantes.
depois dos respectivos recursos, serão pi'eisos - II.	 do	 Espírito Santo. P. - Sebastião de Supremo Tribunal Federal, 27 do abril do
dous, tres e mais anuo, como se tem dado Lacerda, relator. - Viveiros de Caslio. - 94s.—jj. do Espirito Santo, P. - A. Pires a
com a maioria das causas 4ue, em grão de Pedro Lessa. —Coacto Saraiva. - Iodof,'edo Albugiserque, relatei' para o accórdão. - Vi-
appcllaçào, tecia subido ao Tribunal, como é Cunha. - E.	 Lins. - André Cavalcanii. - v&iros de Castro.—Canuto Saraiva.—Leoni Ra-

-"	 publico o no( orlo. Leoni Ramos. - i. L. Coelho e Campos, - inos. - João Mendes. 	 vcncidó. - Sebastião
Assim,	 na especie, não se poierá reparar J. Mndcs.— A. Pires e Albuqucrquc. de Lacerda. - Godofredo Cunha, veacido.-

o damno que o Distnicm Federal soffrei'á com André Cavalcanti. - pedroLessa. - E. Lins,
a suspenisãoda cobrança do imposto de expor . AGGRÂvO DE PETIçãO vencido, attentos os fundamentos já 	 muitas
tação, nem pela sentença definitiva que foi'

A jurisdição e com petemicia do juiz são deter- vezes expostos. - J. L. Coelho e Campos, -
preferida sobre os embargos, riem pela appcl- minadas pela lei, não passando a distribui- G. Natal.
lação	 que deita se intorpuzer, porque, du- cão de uma formalidade destinada a regulari'ante tão largo espaço de tempo - dons, tres SÇO. Sustentação de despacho do juiz federal da
e, quiçá, dez aunos—, os impostos não serão .	 secção do Estado da Bahia
cobrados e o orçamento municipal ficará ia-
telramonte desequilibrado,

J

N. 2.400. - Vistos,	 expostos o discutidos
estes autos de aggravo de petição. em que é A Companhia Maravilha Mineira, oom séde

E,	 decidido,	 afinal,	 o	 pleito	 a	 favor	 da aggravanitc Manoel	 Marques Carréa, e foi in- no Districto Federal, requereu a este Juizo
aggravaute, não terá cIta meio algum de vc- te)posto do despacho de' lis. iii, que declarou um mandado probibitorlo para lhe ser a53-

adquirido porriflcar quaes as mercadorias que, no mencio- seus cõitO O despacho proferido na petição gurada a posse dD manganez
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compra ao coronel Antonio Felix Maruns,
existente em deposito, ou viagem, á margem
da estrada do (oiro, ou nas proprias inuias
pertenceotos ao vendedor nos municipios do
Bomfim e Campo Formoso deste Fstaio, con-
tra qualquer turbaçao ori io!eucia da firma
Peixoto & Nogueira, e3tabc1ccid neste Es-
tado.

E:.pedida .a precatoria ao supplcnte do
substituto deste juizo naquclie municipio,
vieraimi os sunplicados, ora agravantes, ao-
te3 de ser feita a citação requerida e devo!-
vida a respectiva lrccatoria. requerendo a
juntada de documento reërente a uru seques-
tro requerido no Juizo do Commcrcio desta
Caoital; determinando-se então pelo despacho

rdeuativo da marcha 'proro.ssnal a Os. 4, que
'viessem com os seus embargos ou execução
em fórma legal.

Desviando-se das normas procossuaes esta-
belecidas, aggravaratn desse despacho, funda-
dos, segundo altegamn, no art. 715, lettra a,
parte 1V, do decreto n. 3.084, de 1808.

Tratando-se de um litigio entre partes re-
sidentes em Estados divcNos sendo liara esse

m equiparado o Districto l"oileral a Estado,
-incontestavel é a conipetencia deste juizo
para processar o julgar a causa,-cz-vi (loque
prescrevemo art. 60. lettra d. da Constitui-
ço Federal e art. lii, kttra h, do decreto
m. 848, de 41 de outubro de 1890, conforme
a jurispitidencia firiiiada pelo Supremo Tri-
bunal Federal, outro outros, polos accórdos
de 7 de fevereiro, 7 e 14 do agosto de 1007,
8 de abril de 1008, 3 dc jUflhlO do 1009. iG de
abril o 8 de agosto do 1910. 28 do janeiro,
24 e 28 do junho e 2 de setembro de 1)11.

Bacia a competeucia dcsto uizo, improroga-
vel é a sua juriscçio com relação á justiça
local, nos termos do art. S e da lei ti. 1.030,
do 28 de asto de 10i8, rcrcrnte ao art. 60,
§ 1 0, e art. tia, i a alinea, da pr3citada Consti-
tuiço.

O agravo que se interpõe, além de aber-
rativo das firmas procesuacs conccrneuutcs
excepção de incompetencia, no teia fenda-
niento legal. portanto, inantenilo o despacho
da peto do Os. f, subam estes autos ? su.
Vel' instaucia.

Bahia, t'J de março de tOiS.-Pauto Mau'-

AIPELLAÇO CIVtI.

Tendo sido, abolido o juizo arbi(,al necessaria,
as peitos, na /iypetIucc de nvaria grossa,
7wOle(lcnz anuie simples au aliadores e não
corno reQuladores.
N. .190.- Vistos, relatados e discutidos

estes autos de appollação cive!,em que é ap-
peliante a Companhia de Seguros Alliança da
bahia e appellados \Vilsou sons & Coiupany:

A hypothea' do autos é a seguinte: A
petlante requereu ao juiz fc:lcral do Po
Grande do Sul que f0550 citado P. Blanchar:,
como representante de NVIlsoa Sons & Cora-
pany, pala se louvar em peritos que deter-
minassem o qr'ant'um da contribuição do frete
e cara na avaria so/J'rida pelo hi ai e- Aq"zcia-
da-que, para evitar um nau fragio, foi obrigado
a encalhar, soflcndo prejuuizos to considera-
veis que motivaram o seu abandono, tendo a
requerente satisfeito ao segurado a importan.
eia do damno sol-ido.

O auto de fls. 93 é o rcgui'amcnto da avaria
grossa, softtida pelo alludolo hiate, tendo os
peritos agido corno reguladores dessa avaria.

A Os. 99, os appetlados se oppuzeram á ho-
ologação do laudo; e a sentença appolla Ia

a lis. 103 V. julgou nuflo o processo de rege-
iaçao e repartição de avaria grossa,  visto nso
constar do; autos o eompponuisso expressa-
mente exigido pelo art. 3 0 do decreto 11. 3.000
de 26 de junho de, 1807.

Foi cetão interposta a presouito appcllaçao.
sob o fundamento do que houve cquivoo na
sentença appc!lac4, porquanto, a appl•

lauto no requereu a contituiçto do uni
juizo arbitral. e sim um simples arbitramento,
acto preparatorio da acção competente.

O que tudo visto e examinado.
Considerando que a propria appellante

confessa que o arbitramento seguiu o rito
processual rwescripto nos arts. 174 o seguin-
tes, parto IV, da Consolidação das leis da
Justiça Federal, approvada pelo decreto nu-
mero 3.08 ?t. de b do novembro dc 1808.

Ora, essas artigos inticam como fonte o
artigo 783 do Codigo Comniercial. que se não
re'cre ao arbitramncnto o sim aojui;o arbitral
tzccessauio

Consideranio que o laudo a lis. 03, é um
regulamento dc aval ia grossa, procedendo os
pie itO, como reguladores o ivao como simples
avaliadores, e, portanto,

Considerando que a intenção da aupc1-
lante foi justamente a que lhe attriliuiu a
sentença apueltada-ella pretendeu reviver
o juiz arbitra[ necessario, abolido pela -ei
ri. 1,350, de 16 do setembro do 4866, e pelos
arts. P. 20 e 31 do decreto ri. 3.000, de 26 do
junho de 1867

Consi -:orando, finalmente, que, no tendo
i'10 onstituld amigavelmente o jtuiz() arbi-

tral, a appollante devia -cc lançado mão dos
meios oriinai'ios, sem atropelar as fôz'mnas
proccssuacs--Silva Cota-i'Di e te Commer-
cial jiaritinio», tomo M. ns. 597 a 	 9:

Accuirdani negar provimento ti apellaçio,
conjir'mauido a scrtcn:a appellada. Custas
pela appcltante.

Supremo Tribunal Federal, 6 do abril de
1918-11, do Espirito Santo, P. -- Vireros de
Castro. relator.-E. Lins.-J. .C'oclho e l'an.
pos.-Leini Ilamo.s.-Cannto Sa raiva. -Ga-
do!icdo Cunha.-G. NaCal.-Sebasiho de La'
cerda.-João Mandes, vencido, dava provi-
monto á appellação, pelas seguintes razões:
1 0 , porque a repartição e rateio das avarias
grossa; não pódem deixar de ser feitas por ar-
bit adores; ', porque essa renartição o ra-
teio, por g'ua natureza, sótuente podem ser
feitos por arbitramouto. iro porto da ontr"ga
da carga. a instancias do capitão, rIOS termos
do art. 780 do Coligo do Conimercio ; 3',
que, abolido o juizo arbitral uccossario, o
art. 17 da Parte IV do decreto n. 3.1US,
de t de novembro de 1898, substituiu os
termos-oser'á feito par arbitres, do artigo
783 110 Co-ligo do Comnicrcio. pelos termos-
vfar-se-ha mediante arbitramento,), devendo
a r,partiçã*) das avaras grossas sei' Ironia-.
Jurada por sentença, nos termos do art. r83
do ci t ado decreto.-Â. Pires e Al&uquezquc.
-Pcdro Lcssa .-Fui presente, .Iuniz Barreto.

arpELL.tçio C1%'EL

Dá-se provimento á appcllação, cm parte. para
reduzir a condemnaão, quanto aos lucros
cessantes.

N. 1.083.- Vistos, relatados e discutidos
estes autos de appaltaçao civei cm quo é ap-
pclla rito ex-o!Çteio o juiz federal da 2' Vara o
appellada a Companhia de Transportes e Car-
ruagens, o,	 \

Cousiletando que a A. couseguiu provar
dcvidarnente que o dca'tre se deu exclusi-
vamento por culpa dos furucciorsarios da ré,
que assim respondo pelo dainrio causado; mas,

Considerando que a avaliação dos lucros
cessantes tu manifestamente exagerada, bas-
tauido notar que uma victoria, cujo valor foi
calculado em dons contos do réis (2:0005), os
pau'i(os acharam pOsiveL que rondasse annua-
monto dez contos o oitocentos mil réis
(10:800$000);

ConsderanJo que, reduzida razoavelmente
a aliudida avaliação a ti'es vezes o valor da
carruagem, ficam os lucros cessantes redu-

e seis contos de réis (6:0005000);
Accordanu dar oro parte provimento a

peilaçlo para, reformando a sentença appol-
lada tórnen'c quanto aos lucres cessantos,

j'eduz.r Os mesmos a seis contos de réis
(6:0005), sendo assim a ,condoninaç&o ds
União fixada em oito contos do réis (8:0003),
sondo dous tontos de réis (2:000$), o seis con-
tos do réis (6:0005), a primeira quantia,
valor da victoria, e a segunda a dos lucros
cesantes. Custas proporcionalmente.

Supremo Tribunal Federal, 4 de maio do
1918.-H. do Espirito Santo, P.-Viveiros dc
Castro, relator. -Andrd Cavalcanti-Seb'rsgiâo
de Lacerda. - J. L. Coelho e Campos.- Cia-
nuto Saraiva.- João Men es.- Pedro Lena.
- Gado! redo Cunha. - G. Natal.- rui pre-
sente, Muni; Bam'rao.

AGGR.tVO na l'tTIÇXo

Nua se conhece do agravo cm que tido tiveP
sido citada a lei offcudida.

N. 2.603.-Vistos, relatados e discutidos
estes autos de aggravo do petição, entro Cc-
nesto Otero, como agravante, e, corno aggra.
va'o. Fernando Joé C. Alrneiia:

Accórdào, cm Supremo Tribunal Federal,
não conhecer do aggr'avo. por não ter sido
tiada lei offcndida; pagas as custas poio
aggro vante.

Supremo Tribunal Federal, 6 do maio de
191.8.-li, do Esp rito Santo, P. - E. Lins,
reator. -André Cn.iulcantj.-A. Pires e Albu.
(J urerque. - João .lIcncks. - » L. Coelho e
Campos.-Leoni Ramos.- G. Natal.- Cannto
,Sar 'uiva, - Godofiedo Cunha. - Scbaetião
de Lacerda. - Vuvciros (tc Castro. - Pedra
Lcssa.

StCufiSO EUZIAOODINAfilo

Não se torna conhecimento (tc recurso cxl roi"
dinai':

a) quando o recorrente não invoca sim caso
e:n que o mesmo tenha cabimento cm (hese

b) Quando a justi'a local applicou a lei federal
invocada.

N. 1.00.-Vistos, relatados o discutidos es-
tes antes do recurso ext:aordinario, em que
á recorrente o Or. Francisco Ribeiro de Moii-
ra Escobar o são rceoridos Mattos Guimarães.
Honold & Crnp. e outros; deItes consta que o
recorrente propor, contra os recorridos, unia
acçio ordinaria para deItes haver o pagamen-
to da nu"nsalidade de 2:500$, por tantos me.
zes quanto os da vigeurcia do contracto do
carnes verdes, corno resulta dos documentos
de Os. 1, 3, 45, 16 o 17, bem como para ha-
ver parco dos lucros da sociiadc mercantil
dos réo;, correspondente a deus por cento,
nos termos o condições ostipulada; no con-
tracto social dos nuemos réos, til doe. n. 3,
do accõrdo com as obr'igaçes que dias con-
trabiraun e constantes do doc. ii. 2.

Os rCozi contestaram, articulando que se
não utilizaram dos serviços pmotissionaos do
autor e quo a obrigaç.ão que para com ello
haviam contrahido, estava sujeita a uma con-
dição, a qual se não havia realizado.

A acção foi, afinal, julgada improcedente
por Acc. das cantaras Reunidas da Córte .dø
Appellaçào deste Districto, do qual foi oppor-
tunamerite interposto o presente recurso
oxtraordinario, com fundamento no arti-

-go 0, paragrapbo unico, do decreto numero
81*8, de 11 de outubro de 1890:

Accordam, cm supremo Tribunal Federal,
preliminarmente, não conhecer do recurso
pelos dons seguintes fundamentos:

1 0 , porque a justiça local, quando julgou o
pleito, teve presentes as disposições dos uivo-
caldos §9 3Q e 4' do art. 47 do decreto nu-
mero 917, do 1890, (is quaos deu a iuiterpro-
tação que lhe pareceu acertada, não re-
cusando aos fallidos o exercido da capa-
cidade rio direitos no que se no referisse di-
recta ou irudirectaniente aos iuitorosses, di-
reitos o obrigações da massa ( 3°), nem uie-
gando a applicaçAo do 4°, polo que no temi
cabimento o tocriso cvt u',sordjuraj,o

L-I

ti.	 -	 uLsr.r.Tr IrU a,ú 1,: W34 ii., il,ia
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20, porque o recorrente nem siquer iii vocou
uni caso em que, cm (hese, tenha cabimento
esse recurso.

Com ceife, dia só invocou o )aragrapho
irnico (j') att. 04 do decreto n. 868, de
44 de outubro de I8fl, que assim estatue:

«haverá recurso para o Supremo Tribunal
Federal das seiutenas definitivas proferiias
pelos tri bunaes e juizes dos Estados:

a) quando a dccio houver sdo contraria
á alidao de uni tratado ou conrençio, á
appli'-aliilidade de urna lei do Congresso Fe-
deral, finalmente i legitimidade do exercicio
de qualquer autoridade, que haja obrado em
nome da União;

ti) quando a validado de mima lei ou acto
de qualquer Estado seja posta cm que.sLão,
corno contraria á Constituição, aos tratados
e ás leis fedcraes, e a decisão tenha sido cm
favor da validade da lei ou acto;

c) quando a interpretação de uni p.eceito
constitucional ou dc lei lëdcrl ou de clau-
sula dc um tratado ou coiuvençào seja posta
em questão e a derisão final tenha sido con-
traria á validade do titulo, direito e privi-
legio ou incnção, derivado do preceito ou
clausula».

'na, a Cn5tituiço Federal, no art. 50,
nã reproduziu esses tres dispositivos, mas
res tingiu o recurs'só a deus casos:

a) quando se questionar sobre a validado
ou appl:caçào de tratados e leis l€derues,
e a dcckão do Tribun. de Estado fir contra
cIta:

ti ) quando se contestar a validade de leis
ou actos dis governos dos Estado, em face
da Coiititidco e das leis federaes, e a de-
cisão do tribunal do ltado considerar va-
lidos esse; auto; ou essas leis inupiIu:ulaso.

E. na especie, o recoretute não ulvocOa
neiihuuu dessesdipsit:vos, tuas actos dilië-
rentes e que já se 11:10 achas am cm vigor.

Custas pelo recorrente.
Supremo Tribunal Federal, 15 de maio

de 1918. - 11. (10 Fpirto Santo. P. -
E. Uns, relator. - Seh i.1io de Lacerda.—
Viveiros de Castro. - Aicilr, Lesse. Conhecia
do recuro e tirgava I)OViItiCII(O. - J. L.
Coelho e Cainí,os, vencido. - G. Natal, ven-
cido. conhecia (:0 recuuio embora para mie-
gar-lhe provimento. - André Garalcanti. —
Leoni launu.».—Canut, Sa,aie i, de aecúudo
com a vo'.o do Sr. uui,ui4lrJ G. Natal. — Go-
slofie 10 Cuit (tu. —liii prwswitu, Mut; Barreto.

CEI b.O CIlI\IriAI

a ,erislo pôr ser iinp;occdcn(e a ar-
quição de nillidc, dc resultante de inquirirão
d, testemnuituh is Clfl flU)1i2)O inferior ao que
narca a lei, e p 01 estar piora ia a defesa
pro1:iia, itt rocada Como justi,iccztiva do
crime. ou attenu'zntc cia pena.

N. 1.7. - Relatados e discutidos e4es
autos de rei isão criminal, impetra ria por Se-
ratimn Moreirij, coukmr.ualo, nesta Capital,
cm 15 de unho de 1013, a 15 amuos de prisão
(chutar, grão médio do art. § t » do
Coiligo Penal, por haver a;assivado o crioulo
José Severiatuo em 3 de abr. do 1312, mia rua
General Pedra. esquina da rua Visconde do
Sapucahv, accó:'da::u indeferir o pedido. por-
quanto, conforme demonstra o Sr. Ministro
Puoumrador Geral da 1 tejeublira n parecer de
lis. 1,2_ 14, é	 a arguuiçto de não
terem sido inmjuer.a ; testenuumuhas
rias nana formação da cuuilia, o a defesa prwria,
invocada como jus1i(hativa ou attenumauute do
aeo criminoso, 11)0 resuha tia proa do;
autos. 'tssiuui (leihitmdO, conderinuam nas
custas o pai iciOuma tio.

Supremo Tribunal Federal, 6 do abril de
4918.—lL do Espirito Santo, P. - Sebastião
de Lacerda. relator. - Viveiros ci., castro,
vencido: dei provimento em parte ao recurso
para reduzir a couidemnação a 10 aumuos o seis
mezes de prisão cclIu!r, gráo £ub-médio do
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art. 295, § 2 0 do Codigo Penal: e assim votei
porque reconheci a attenuantc do art. 42,
§ o do mesmo coligo. e a considerei prepon-
derante sobre a aggravante da superioridade
em atinas. .—Lconi Ramos. - J. L. coclho c
Campos. —G. Natal.—João 3!end.s, vencido.-
Pedro Lesse .—Cun'uto Saraiva. - A. Pires e
Alb'iqucr que, enci(t).—E. Lins, vencido, d
accõrdo com o Sr. ministro Viveiro; de Cas-
tro. —Fui presente, Muni; Derreto.

REVI1.O CII1MLN.%L

Nega-se provimento ao recuu;so de t'erisã.o,
(leS(lC que a sentença condcmnatoria se acha
4e pleno accórdo com a prova dos (11,105 e O
rccorrenlc não provar uma circumstancia
alienuante alleq eta no mcsno recurso

N. i.89.— Vistos, relatados e discutido;
estes autos de revisão criminal do Rio Grande
do Sul, em que é recorionte Carlos Leonardi,
condemitado a 30 atines de prisão cehlular
pelo J11 da cidade de Passo Fundo:

Accórlam, cmii Supremo Tribunal Federal,
negar provinleulto ao recurso, porque, ao
contrar.do que allega o recorrente, a sou-
tença iecorila não é coitraria á evidencia
dos ;mies, loas, ao inverso, até de pleito
accõrdo com a prova dos mesmos, como beiti
o evidencia o presidente do Superior Tribunal
do lorto Alegre, transcrevendo os depoimeim-
los das respectivas testemnmihas, vI fis. 7 a lii.
As testemunhas da justificação de (Is. 2i- a
seguintes miada provam quanto ao alkga'io
procedimento exemplar do recorrente, p01. -
que: a 2, depois (te O a)flruti, seuudo I'Oeit'-
guuntda. rispttdeu não pelei- asseverar que
o iéo,depois que deixou do ser Seu cflipr'1-
gaio, continuava a ter o mesmo procedi-
incuto, visto que a testemunha se ausentou
depois para a Etmropu. onde estivera Ires
amunos, pelo que rectificava a I'eSI)o40 ante-
riormnemume dada ( t1. 26) : e a J", dcl o tl
Imave igualmente alflrniaio a e\emplariulade
do proeedutneni .410 recorrente. depoz que
t'tcve orcasi.io 'te uiotar ser elie nàu batammte
São. cstuuiam!o agir irreflectidamente, pra-
ticauudo mesmo actos violentos» (lis. 27 e 23).
Custas pelo recorreuule.

Supremo Tribunal Federal, 13 de abril de
1018.— H. do Espírito Santo, P. - E. fins,
relator do r.c3órdáo. - .4nrl,' Cavalcanti.
—Viveiros de Castro. - Loni (lautos. - .T. L,
Cocilio e Campo:. — G. ,\mttal.— João Mendes,
encido, porque a tuuteuu:a recorrida á fun-

da a e:n pi1 uuIpçmes. que, mia faina do
art. 07 do Co igo Penal, nunca podem dar
logar á coienuulaç.io. A sentença, portanto,
C, contraria á evidencia mios autos, entendido
o termo ccimteizca no saiu sentido ligico isto
á, como ' a miocessarua viituihJade do otjecto».
— Pedro [,essa. - A. Voes e Albuquerque,
vencido. - Cannco Saratva.—Godo/'redo Cunha.
— Fui presCute, Muni: ((anelo.

EDITAES

Supremo Tribunal Federa'
cocunso PARA PROvuimENTO vo c.mncO DE JCIZ

FEDEIIAI. NA sm:cçm DO ESTADO DO PIAUUY

De ordem do Exmn. Sr. picsidenla. faz-se
pubUc.u. nos termo; tio ar. 6-. tio regi
mcmi to iii te ruo do S um p 'ei no 1ril,u iria 1 Federal,
(lute, achando-se vago o cargo de juiz federal
lua secçio do Esaclo do Piamuhy, em virtude
do talteciumie:mto do Dr. hlaxandme Collares
Moroima Neto, á nuarcado o piaze (te :;o dias,
a contar elo hoje e a ierminar ás lu botas do
(lia 21 de j milito viu ommro, para serem apre-
sentados nesta secretaria as peties dos caum-
tiii;tto ao mesmo cargo, instrui Ias com O;
documino:it's que provem scuis'ervh;o; e habi.
liteções e, muomneadaincmiie, tonto cundiçtias
de idoneidade, que se acham habilitados cm
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direito coei o tirocinio de dcuuinmuM p6ho
menos, de advocacia judicatura ou ministerto
l)umble'o (lei n. 221, art. 107, paragraph
nimico o aut. 27, § L° do decreto ti. 808,
ar:. 14).

Secretaria do Supremo Tvibunal FeJer:,
22 de junho de 1918.—O secretario, Tobm4.
Martins dos Santos Vi vina.

Juizo de Direito da Primeira Vard
de Orphãos

De I prata. conm o 'Jurazo de 20 dio,
para venda e arrematação do p'cdio
e rcspectivn frrreno á ,'mw Genera
Carnara n. 255, na (6mw abaixo:

O Dr. Leopoldo Augusto do Lima,
lula em exercicin na 1' Vara de
Orpliãos nesta tidade do fio de Ja-
neiro:

Faz saber aos que o presente edital
de primeira praca virem 011 tleile no-
ticia tiverem, que no dia vinte e ineo
do Corrente mez, Jogo após á audiena
ult'51u' jumi?o, que terá Iogas', ás 13 horas,
d rim dos invalidos n. I5, o portim'o
dos auudilorios Iear: á publico r,reão
de xenda e arrematação a quem mais
dér e offerocoi' acima da avaliação o
imnmov,'l abaixo, pertencente ao espolio
da finada Joannn Felicia do Coiacao
de Jesus: luedio do sobrado á rua
Uoneu'al Camara n. 255, de feitio de
piatuhuanda, tendo na frente do pavi-
mento trien duas portas e uma janela
do Peitoril e no paviinenLo superior.
ti'M portas ,-ob sacadas de ferro á
francza. Comustrucção de pedra e cal e
tijolos, portadas de cantaiia e massa o
coberto de telhas francezas. Mede d
IarQumra na frente quatro meU os e i5
cciii imelmos o de comprimento, o cerro
pvincipal, 18 metros e 75 e'uitimelres;
divide-se cm duas salas. vorrodar. tios
quartos, forrados o assoalhados e la-
drilhado eumi paute. Em seguimento tem
pumxa'lo, fliodimudiu do ccuunpmimonto dons
niel los o 00 eeuul inuítros, por dous m'-
mos do lar.muu-a. aberto em vozinha ia-

duilhada. em mais pequena área com
tanque e latrina. O sobrado divido-se
em duas sotas, corredor o dons qual los,
foriados o asronlla'tos. e mniiidraçtietos
80 c°tit!o. cc'i atua o 1 oi)eço tola tini
fanquí , e lui titia. Está em regular esta-
do do couismtvmo e edificado em
terremio (Itio iiii ,de de largura, na-frente
quatro incito- e 15 caril imotros o de
irminprimi . it t o 25 itet ros o 75 eent tine-
tios, A ai ua(1m Ia lredio o rnspert ivo
terreno viii 30:004(10o. A praça foi
uequu'i-ida l)i'lm) muvontariante do espolia,
lendo concordado os imttore'ados, in-
rlusixe o uloutui enuadou de O"phiao. a
á feita a dinheiro á vista tou com 1-ia
dor álonco (jum' garanta 	 o	 imito.	 E
como o t,rioiio á do domínio dm;ceto da
Prm'íeiluira Municipal, o laudenuo e
:nais dospeia correm not' conta do ai'-
reioianlo. E unia constar. pa 'arain-
e este e (litros de igual te)r, que se-

rão publicados e affixades na forma da
MÁ. Dado o passado nesta cidade do
Rio do Jan°iio. aos 4 de jurho ii' mui
novoconlos a ilozoitn. Eu;, flm'm:to Gemes
de Cnmoc. —crivo. o sn1.'revu . -
)'.copoldo ,l;'qnsto de' Liii'". (9 om led. nu
firma mia )vi). Confere. -- l i» o os-
tnivho. .4ini"tudo Leal Vogacira, escre-
vente jurnntentadm'.

Juizo de Direito da Primeira Vara
Cive!

?allencia de M. Pereira Lima Jufl1r

O escrivão Fartlett Jams coinmuuica aos
credores da fahleticia dc M. ['ercira Lima Ju-
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mor que a assp.mbléa foi adiada para o dia 25 mero 152, o porteiro dos auditorias tra- 4P00; cujos hns se aoarn á rua do
do corrente, ás 13 horas. rá a publico prégo de vetida e arrema- O. Nory, n.	 146, em poder do deposi

Rio le Jaiteiro, 21 de limbo de 1018.—Pelo taço, a quem	 niais	 d4Sr e maior lan- tarjo Cer da Silva Santos, o foram a
cscrivo, Jusd da Silva Lisboa, ço	 offerecer	 acima	 da	 quantiado cte penhondos pelo Banco Popular do

0:805$600, preço por quanto vae á 51 Brasil, para M9uç10	 de	 uma	 aCo
praça	 já	 com	 o	 abatinieuto legal de executiva em toe	 contendem.	 Quem

4uizo de Direito da Terceira Vara 20 % e na fôrma	 do	 art. 14,	 P 'lo nos mesmos quizer lançar,	 compareça
Civel decreto n.	 160 A, de ID de janeiro de na 3' Pretorie. Civil, à praça da Repu-

/	 Failencia de Heitor de Mello 1800, o predio abaixo descripto: 	 l're'lio hlica n.	 24, no dia	 acima	 re[erido.
sob	 'm.	 24,'-,'& rua	 João	 Rodrigues,	 na 13 horas. E. para que a noticia 'liegue1 Dc publicação do requerimento do com- freguezia do Engenho	 :tt	 ca- ao conhecimento de todos. mandei imas-

merciantc	 heitor de Mello,	 pedindo pital o o respectivo terrc.ici em 	 uro	 os- sar	 este edital	 o	 nutro	 de	 ual	 teôr,
sua rehabililaçõo, com	 o	 prazo

/
t	 edificado,	 com 8,0 de	 frente,	 igual que	 serão	 p ublicados	 e	 afrizados	 na

trinta dias Iaieiu	 ju.,	 1j1u13 	 t	 .J.,,(i	 tÁe	 exteiut, fórnma da lei. 	 Dado e passado nesta	 i-
r,.,	 ,,m	 i'.,In	 49. O	 ..,.in	 ,...,.,.	 ., (lado	 do fio do Janeiro	 a os	 14	 de

O Dr. José Ovidio Marcondes [tornei-
ro, juiz de dieito da 3 1 Vara Civel neste
Ojstricto Federal, etc.:

Faço saber aos que este edital de pu-
blicação, com o prazo de 30 dias, virem
ou deito conhecimento tenham, que por
parto do commerciante Heitor de Meio
me foi dirigido o requerimento do te.r
eeguinte: «Exmo. Sr. Dr. juiz de di-
reit da 3' Vara Civel - Diz leitor do
Moilo que, em data de 15 do corrente
mez do maio, julgou V. Ex. cumprida
a concordata proposta pelo supphicante
aos seus credores, nos autos de sua Tal-
Lencia. e por elles acceitas e por V. Ex.
homologada, tendo passado em julgado
nos termos do art. iii 9 3' da Lei nu-
mero 2.024. a respeitavel sentença, que
assim decidiu (documento junto). Nes-
tes termos e conforme preceitua o ar-
tigo 146 da citada lei n. 2.02l, de
1908, requer o supplicante que, autoada
esta em separado, com o documento que
a instrue, publicda pela imprensa em
edital do 30 dias e ouvido sobre eia o
roprosentanto do Minsterio Publico, di-
gne-se V. Ex. conceder-lhe a rehabili-
taço a que tem direito, sendo a soa-
tens respectiva publicada por edital e
communicada aos funccionarios e em-
presas, aos. quaes foi a faliencia avi-
sada (Lei a. 2.024, art. 147). P. Di-
ferimento. Rio de Janeiro, 22 do maio
do 1918. — Carlos da Silveira Bandeira
de Mello. (Eslava seliada.) Em cuja
petição dei o despacho do te)r seguin-

E
c: A. Sim, Rio, 22-5-918. - Ovidio
omeiro. E em virtude deste despacho

eo passou o presente, pelo qual publico
o requerimento supra, com o prazo de
30 dias, na fôrma do art. 146 da lei
a. 2.024, de 17 de dezembro de 1908,
o para os fins constantes dos seus pa-
rsgraphoa e artigos seguintes. Dado e

assado nesta cidade do Rio do Janeiro,
eju 23 de maio de 1918. E eu, Manoel
Estanislão Cruz Oalvo, escrivão. o sub-
screvi. - José Ovidio Marcondes Ro-
meiro. Rio do Janeiro, 23 de maio de
1918. - O escrivão, Manoel Estanist4o
Ccu: Galvão,

• 'Ulkt, ne Direito da Sexta Vara
Civel

e 3' praça, com o prazo de oito dias e
o abtdimento legal de 20Ço. para ven-
da e arrcnmataç.!o do predio e respc-
clivo terreno silo á rua João Rodri-

ues n. 24, penhorado a Belarnmiho
Pinheiro e sua mulher, cia autos ao
c.recutivo Ftjpothecurio que lhes ruo-
ame o Credit Foncier da Brósil et da
1'Arnerkue du SÜd
O Dr. Cesario da Silva l'ereira, juiz

Ue direitp da 0' Vara Civei d Diti2cto
Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edita!
virem, em como no dia 25 do corrente,
E$ 1 3 Uras, 4 ;ua Menezes Vliera nu-

• ," j.VIQ	 L'LSUp	 tUIt
frontando com quem de direito e com
Manoi'I Ribeiro flodriu	 Foibes e sua
mulher. O piedo fico. nu alinhamento
da rua e recuado d.di cerca do '."i
com jardim na frente, fechado por gra-
dil do ferro, medindo no corpoprinci-
pal 60,80 por 9,0, e nas d'peudeneius
4,60 por 4,5, é assobradado com tres
janelias dando para a rua, entrada ao
lado esquerdo, dividido em sala lode vi--
sitas, sala de jantar; dous quartos, cosi-
nua e copo, banheiro e water-closet,
tendo nos fundos num tanque de cimento
para lavagem de roupa; a sua constru-
cção é de pedra, cal, tijolo, pinho do
norte, cedro e outras madeiras do lei, o
a sua cobertura de telhas chatas de
Marselha. Está avaliado em 17 :25$ e
vae á 3' praça por 13:80600. E quem
o dito predio quizer arrematar, deverá
comparecer no lagar, dia e hora acima
designados, onda o porteiro o trará a
publico prégão de venda e arremataçu
a quem mais dér e maior lanço ofere-
cor acima da quantia de 13:805$600;
advertindo ao arrernatane o dispostn no
art. 550, 2' do regulamento n. i.
de 1850 (dinheiro á viita ou fiador por
tres dias). Dado e pasudo nesta cida-
de do Rio de Janeiro, aos 12 de junho
de 1918. E eu, Joe do Souza Pinto 1 u-
nior, escrivão, o subscrevi. - Ce.çario
da Silva Pereira. Rio, 12 de jt'nho de
1918. - Iodo de Souza, Pinto Juinicr.

Juizo tia Terceira Pretoria (ivet

O Dr. Alvaro Bitiencouri 4Jlerford,
Juiz da 3' l'retoria Civel, etrjW

Faço saber aos que o pt;.:cute edital
de 2' praça, com o prazo de oito dias e
abatimento de 10 virem, que o offi-
cial que estiver de semana neste juizo,
trará a publico pregão de venda e ar-
rematação, cm prara do dia 25 da ,or-
rente nsc:'. os seguintes bens: uma
mobilia de peroba composta do seis
cadeiras singelas e duas dum braço. com
rapa e em bom estado; um uauJmt-
pratos de virhatico, envidraçado, mu-
lo usado; um gtnrda-veLidos, de vi-
nhafico, muito usado; uma commoda
de vinhatico, com quatro gavetés e
duas gavetas, muita usada; duas mesas
de pinho com pé torneados; um rolo-
gio de parede, americano; uns guarda-
comida, com tela de zinio; um piano
do autor tBord», n. 1.878, usado; qua-
tro cadeiras singelas, do peroba, usa-
das: um osnelho bisamLté, usado; unia
cama de vinhatico, para casal, em re-
gular estado; wn pequeno lote de lou-
ça ordinaria, composto de pratos, tije-
Las, 21ticarsis, pires, uma fr 'tira, urna
terrina quebrada o duas Corn:)oteiras o
uru lote de talhores ordinarios, tudo
avaliado em 5MÇ que, com o abati-
mento de 10 1°, fica, reduzido a réis

junto) de 1018. E eu, Lydio Lima, es-
crivo interino, o subscrevo. - Dr.
4tvaro Riftenco uri JJer[ord.

Juizo cia Sexta Fretoria Civel
FREGUTZIA DO CNtENIIO NOVO

Faço saber que se estão habilitando
para casar: João Gonçalves com Alayde
Pereira Branns: João da Silva Pavão
com Florippa Benevenuito; Arthur Joa-
quim da Rocha econu Nua da Silva Melto;
Manoel Ribeiro com Durvahina Alvos dos
Santos; Octovio Victorino da Cruz com
Carmen Ferreira Pitança; Affonso Vi-
eira da Rosa com Candida Gomes da Sil-
va; Carlos da Silva Vieira com Maria do
Carmo Serra: Antonio Lido de Freitas
com Elvira Martins. Ouem souber de
algum impedimento accuse-o na fôrma
da lei.

6' Preteria Civel. em 22 de . j unho do
1918. - O escrivão, Francisco Pinto de
Mendonça.

Juizo da Oitava Pretoria Cive!

Faço saber que pretendem casar-se.
Gastão Fornand i de Araujo e Iracema
Visuna; Jo0 Conr.io de Pontes o Alda
Giahotti; Edgard Miguel da Metia e lio-
salina do Cat'valho. o Sebastião Ferreira
da. Silva e Odette de .Jesus.Si alguem sou-
ber que bis impedimentos, accuse-os.

8' iretorja. Civel. 20 do junho do 19t8.
- O official do Registro Civil, Jorge
GnçaZvcs de Pinho.

IULid	 ,1 iintiiai	 UCSLO	 LJISLULCI,O	 X0
dera], etc.

Faz saber a todos quanto
possa que mor este juizo se processam
uns autos por denuncia do Ministerio
Publico em que é réo Francisco Ferreira,
como incurso no art. 03 do Codigo
Penal. e como não tenha elle sido en-

trado, pelo presente o chama a ia-
tinia a, no prazo de 10 dias, compare-
cer neste juizo, afim de respon-
der ao dito processo e nelie defen-
der-se, sob pena do revelia; notifi-
cando-o de que as. audiencias deste
juizo Leem loua ás terças e sextas-fei-
sas do cada semmna, á urna hora da tar-
de, no predio da rua Sigma n. 145 -
Cáes do Peito. Para constar, passaram-
s o presen t e e outro de igual teár, para
s'rern publicados e nítixados na fórnua
da lei. Rio de Janeiro, 22 de junho de
19l8. Eu, Luiz Marcondes de Ar,di'ado
Tnueira, escrivão, o subscrevo. —
Edgard Costa.

Juizo da Segunda Pretoria Criminal
O Dr. Edgard Costa, juiz da 2' Pre-

tona Criminal deste Districto Fe-
deral, etc.

Faz saber a todos*quanto interessar
possa que por este juizo ao processam

De 2 praça, como prazo de oito diat luisa da Segunda Preteria Criminai
abatimento de 10 1', na (órma	 o Dr. Ed2ard Costa, juiz da 2' Pre-Ob OitO.	 g,..,:	 r::I	 a..z_	 na_,s

-	 rç j •	 . .'	 .	 .- iu,u p.uuu. u•uIu.uu..	 .
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e-
uns autos por denuncia do Ministério annnllou. todoo processado, mandou que, 24a 88SSO judiciaria. em 14 do junho
Publico, em que é ro €ar los Marte!, prnccdendo-se áforinalidado essencial da tiros—	 de 1918
como in.uro no art. 303 do Codigo taç?o de contas em fo.ma regular, sejam os
Penal, é como não tenha cile sido en- embargantes intimados, com o prazo da lei, a PUSIDENCIÁ DO SR. )XL'flSTRO MARECHAL TCIStIU

contrado, pelo prescrito o chama e ia- entrar com a irnportancia do suas responsa-
tima a, no prazo de 10 dias, compare- bilidades o, cm case contrario, seja euttO	 A

i
s 12 horas, presentes os Srs. ministros

cer neste juizo, afim de renon-. instaurado o competente processa criminal. niarochaes Carlos Eugenio, Luis do McieJro!,

der-se, sob pena de revelia; notifi-
cando-o de que as audiencias deste
juizo teem logar ús terças e sextas-fei-
ras de cada semana, á uma hora da tar-
de, no predio da rua Sigma 11. 145
Cães do Porto. Para constar, passaram.
80 O presente o outro de igual Leêr, para
serem publicados e affixados na fôrma
da lei. Rio de Janeiro, 22 de junho de
1918. Eu, Luiz Marcondes de Andrado
Figueira, escrivão, o subscrevo.
Edgai'd Costa.

Juizo da Segunda Preteria Crimina)
O Dr. Edgard costa, juiz da 2' Pre-

tona Criminal deste Distrieto Fe-
deral, etc.

Faz saber a Lodos quanto interessar
possa que por este juizo so processam
uns autos por denuncia do Ministério
Publico, em que são réos Seraphim
Lacerda e José Estcves Gomes, como
incursos no artigo 303 do Godigo Pe-
nal, e como não tenham ciles sido en-
contrados, pelo presente os chama e in-
tima a, no prazo de 10 (lias, compare-
cerem neste juizo, afim de respon-
derem ao dito e neilo deferi-
derem-se, sob pena de revelia; notili-
cando-os de que as audiencias desta
juizo teem legar s terças e sextas-fei-
ras de cada semana, á uma hora da tal-
de, no pr"dio da rua Sigma n. 145 -
Cáes do Porto. Para constar, passaram-
Fio o presente e outro de igual teOr. oara
serem publicados o affizados na frnia
da lei. Rio de Janeiro, 22 (10 junho do
918. Eu, Luiz Marcondes de Andrade

Fi gueira, escrivão, o subscrevo. -
Ldgard Costa.

Supremo Tribunal Mtlttai
23' esso judiciaria. era 12 do junho

do 1918

~UMA DO sr • XriSTfl	 LO IIAAECU ' TEI-
XEIRA JUNIOR

A's l lioms, presentes 03 Srs. min istras
almirante Julio (lo Noronha, marechaes Carlos
Enrenio, Luiz de le : eiros, Olymnio Fonseca,
liaques Porto. Vcspzsiano do Albuquerquo o
Julio de Almeida, gcneraes de divisão gradua-
dos Drs. cvnrlino de íaga!haes. ArroehIfas
Galvo o Vicente Neiva, o Sr. presidente
alriu a sessão.

Lida e sem debata approrada a acta da
sessão anterior o despachado o expediente

uo foi lançado no livro respectivo, e feita a
distribuiçâo dos processos em mesa, seguiram-
se os julgamentos.

..4ppdllaç3cs c)tmhlacs

flclator, o Sr. ministro Dr. Acyndino do
Magalhães:

Capital Federal - Embargos ti. 223—Em-
bargantes, João Minas da Silva o Manoel
Vanderlcy dos Reis, este, cabo do material

bollico o aquele, 30 sargento intendente,
ambos do 3 regimento de infantaria. ac-
cusados do cominercio lllicito. Embargado,
accórdão de 3 do abril do corrente atino,
qno cotidemnou 03 réos, ora embargantes,
a tres me2cs do prisão com trabalbo. -
Recebidos os dito3 embargos, accoran o
tribunal, p:'climivarinentc, doclassijcav o
crime para o do peculato, annul1aa1o, c0ffi9

der ao dito processo e nelie delen-	 Li.. ---...-
Capital Federal e Estado do Paraná—Appel.

laçÕ-. ns. 1:0, 60 e 107— Aptioltantes. os
coiiclhos de guerra; respectivamente appel.
lados, Joaquim Fernandes da Silva, Aut5nio
José dos Santos o Trajano ['ores dos Santos,.
tolos soldados o accusados de deserção ; o
primcr o, do 20° rnpo de artilharia montaia;'
o segundo, do 30 grupo de obuzes e o terceiro,
finalmente, do 20 rcg.rncnto de cavalaria.
Condemnados a seis mezes de prisão cora tra-
batho.como inciirsos no gráo minimo do art.t 17
do Codigo Penal Militar.— O tribunal negou
provimento ás appellações para confirmar as
dcisõcs recorridas, sendo a do segundo destes
rúo, tão sómente quanto á penalidade.

- flel.tor, o Sr. ministro Dr. Arrocheilas
Galvão:

Estado de Matto Grosso - Apoeilação n. 20
- Appeltante, o conselho de guerra; appella-
dos. Augusto Com te Torres homem e Ensina-
nuel Kant Torres homem, ambos 2 0' tenentes
do 130 regimento de infantara, accusados de
corrupçâo. Absolvidos. - Feito o relatorio o
dados ofeselareclmentos necessaríos, foi adia-
do o ulgarneuto por ter pedido vista dos au-
toso Sr.nsinistro Dr. Acyndino do Magalhães.

- Relator, o Sr. ministro Dr. Vicento
Noiva:

Ca pital Federal- kppellação n. 13 -
Appelhimtte, o conselho do guerra: appal!a-
do, Viotor Tito Corrêa de Araujo, solda-
do do 2° regimontd' de iufutaria, accusado
de deserção. Condemuado a seis mezes do
prisão com trabalho, como incurso no grão
nminimno do art. 117 do od go Penal Mi-
litar. - O tribnnal deu provimento á ap-
pellação, para, reformando a docisão appel-
lada, absolver o réo da accusao intentada.

Recursos do alistamento militar

 de São Paulo—N. 49— Recorrente, Be-
nedicto Moreira de Freitas; recorrida, a Junta
Revisora do mesmo Estado.—O tribunal accor-
dou. preliminarmente, não tomar conheci-
mento do requerimento que originariamente
lhe foi dirigido reclamando contra o seu alis-
tamento, quando cai tempo habil o devia ter
feito a dita junta revisora por onde correu o
processo.

Estado do Rio Grande do Sul - N. J2 -
Recorrente. Domiciano Range!; recorrida, a
Junta Revisora do me'mo Estado. - O tribu-
na! accordou, preliminarmente, não tornar
conhecimeuto do recurso por não ter sido ob-
servado o que dispõe o art. 80 da lei ri. 12.70
de 2 de janeiro do corrente anuo.

Estado de Mina; Geraes—N. 5i— Recor-
rente, Euryalo To"i'es; recorrida, a Junta Re-
visora do mesmo Estado.—Feito o rclatorio o
dados os esclarecimentos necessarios, o tri-
bunal accordou converter o julgamento cm
diligencia. Contra o voto vencido e motivad o
do Sr. ministro marechal Teixeira Junior. O
Sr. ministro Dr. Aeyndino de Magalbàes não
conheceu do recurso.

Estado do S. Paulo—N. 53— Recorrente,
Joaquim Faustino Machado; recorrida, a Junta
Revisera do mesmo Estado.— O tribunal ar-
coi'Jou, preliminarmente, não tomar conheci-
meu to do recurso por inobservancia, por parte
do recorrente, do que dispõe o art. 13 cm
seu § 20 , da lei n. 12.700, do 2,do janeiro do
corrente anno.

Encerrou-se a sessão ás 4 horas.—O secre-
tai'io, tenente-coronel Ãe(:r,'d dc Quirz,

z,'Jl,y1fl,LI, Lube,.., .i*u• u	 iui- .. vepiiaimui
dc Albuquerqumu e Julio 1e Alireida, generaes
de divisão graduados Drs. Acynlino de Ma-
galhães, irrochoilas Galv.o e Vicente Noiva, 1
o Sc.presidente abriu a sessão.

Lida o sem debate approvada a acta da
sessão anterior, declarando o secretario não
haver expediente, seguiram-se os julgamen-
tos.

Itccuros de alistamento militar

Rcbttor. o Sr. ministro Dr. Aeyudiao de
MagaUrãcs:

Estado de Minas qei-aes - Ns. 35 o 3 1 -
Recorrentes, respectivamente, Sebastilo For-
mira Mendes o José ll000ro Vargas; iccor-
rida, a Junta de Revisão e Sorteio do niesino
Estado. - O tribunal accordou não tornar
conhecimento do recursos.

Estalo de S. Paulo - Ns. 37 e 33 - Re-
correntes, respectivarncuitc, flqume Pereira da
Silva e Avelino Rodrgues Uori'êa; recorri ia,
a Junta de Revisão e Sorteio do mesmo Esta-
do. - O tribunal accrdou mutio tomar coidie-
cimento dos recurGs.

.4ppellaçcs Crim (flues

Relator, o Sr. ministro Dr. ArrocheUasGal-
vão:

Estado de Ma.JMO Gro3so—Appc1laão n. 20—.
Appellante, o couselro de guerra; appolados,
Emmauuel Kant Torres Homem o Augusto
Comto Torres homem, 2°' tenentes do 130 regi-
mento do infantaria, accusados de corrupção.
Absolvidos.— O tribunal proseguin no julga-
mento deste processo adiado na sosse ante-
rior por haver pedido vista o Sr. ministro Dr.
Acyndino de Magalhàos. Postos cm nega os
autos, foi pelo mesmo Sr. ministro levantada
e não voucida a preliminar de se converter o
julgamento cm diligencia. E, depois de pro-
longadadIscussão, accordou negar provi-
mento á appellaco, para confirmar a decisão
recorrida. Os Srs. ministros Dr. Aeyndino
de Magalhrãos additon observação e Dr. Vicento
Neiva votou vencido, motivando o seu voto.

Estado da llahia—.\ppellação n. t 78—Appel-
jante, o conselho de guerra; appellado, Zcfe.
rifo Aprigio dos Santos, soldado do 11 0 rogb.
monto do infantaria, accusado de deserção.
Condemnuado a seis imiezes do prisão com tra.
halho,como incurso no gráo njiuinjo do art. 117
do Codigo Penal Militar.— O tribunal negou
provimento.

Estado do Rio Grande do Sul - Appe!lação
ri. 180 - Appcllante, o conselho de guerra;
appellado, Gomeicindo Silva, soldado do 111

regimento de cavalaria, accusado do deser-
ção. Couidemnado a 22 o meio mczos do
priso corri trabalho. - O tribunal deu pro-
vimento á appeliação para, reformando a do-
cisão appcllada, condemnar o réoaseis mezcs
de igual prisão, como incurso no grito miuimo
do art. 117 do Codigo Penal Militar.

- Relator, o Sr. ministro Dr. Vicento
Noiva:

Estado do Ceará - Appellaçao n. 43
Appellantc, o conselho de guerra; appellad,
Thomé Laurentino do Nascimento, soldado do
400 batalhão de caçadores, accusdo de apro-
priação indobita. Condemumiado pelo conselhO,,
de guerra a um anno, sete mezcs o 1,5 dias do
prisão com trabalho. - Convertcu-so o jcl-.
mento cm diligencia.

flccr'rsos de alistamento núlitar

Estado de Minas Geraes - N. 53 - Reeoi.
rente, João Pedro da Silva; recorrida, a Junt3, 1
de Revisão o Sorteio tio mesmo Esto. —Cori'
verteu-se o julgamento ckliligonci.,

.
1
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Estado de S. Paulo—N. 70 o 72 — Elecor- Os amigos do governo repeitarain o
rentes, respectivamente, João Balbino da principio da represenlaço daa mino-
Lima e Joaquim Caetano; reccorrida, a Junta rias, no disputando cinco vagas na CR-
de flevio e Sorteio do mesmo ltad'. -- 0 mara dos Deputados o urna no Sena lo,
*dbuoal mio tomou conhcciincuto dos re- o que quer dizer o sexto da chapa coni
ur3os, por haverem os recorvente4 se dirigido que votaram em ambas as Casas do

cri uriciineaUi a este mosmo tribunal. 	 Congresso. Çaudações cordeaos.
E.tad e e S. Paulo— N. 71 - Reenrrentc, Lauto Sod;'é,.

Joo PeCILJ da Silva ; rce3rtlda, a Jutila do
Reviko e Sotio do rnarto Etaclo. — O tri-
buual acordou, preliminarmente, ue t('Inar 	 Sociedade de Geograph ia do Rio de
conhccim(into da petiço de fís. 2, pr ter 	 Janeiro
sido a reclamaçu do rcorrentt' dirigida cri- 	 -
gnariawelve a este mesmo tribunal, contra.
o disposto nos arts. 80 o 13 da lei n. 12.90,
de 2 (te janeiro do corrente atino,

Encerrou-se a ess10 ás 10 horas.—O secrc
tario, tenente-coroitel Abeylard de Queiroz.

NOTICIARIO
O r. Presidente da Republir reë

beu liontem em audiencia, 110 Palacio
do Catiete. o Se. general Bento Ribeiro,
ohte do Estado-Maior (lu Exercito, re-
ce!temenie chegado do Estado do Rio
Grande do Sul, e os Srs. Dr. Freitas
Lima o tenente Lima Mendes, pehm

omrnisso Organizadora do Coneiir.c,
liippico, a realizar-se em iiomeargcni
As oeidades hippicas paulistas em 21
de julho proximo no' Campo de São
tiristovo, que foram convidar o

Chefe do flstado para assistir ao mesmo
certa men.

— No Palacio do Cattete estiveram
iontem tarde com o Sr. Presidente
da Republica, os Srs. senador Alfredo
Ellis, commendador Philzdelpho de
Castro e Dr. Julio Berlho Cicio, que em
nome do Centro Paulista convidaram
o Chefe do Estado para assistir á mau-
guração da Expoião Permanente da
Productos Paulistas, a inaugurar-se no
dia 1 de julho proxinio.

— O Sr. Presidente da Republica re-
cebeu hontero tarde no Palacio do
Governo o Sr. senador Antonio Azo-
rede, vice-presidente do Senado.

— Na hora reservada ao membros do
Congresso Nacional, oonferen iaiam cota
o Chefe d. Estado os Si. senadores Vi-
etorino Monteiro, }taymuudo de Mi-.
randa, Ribeiro Gonçalves, Alfredo Ellis
e Firmo Braga, e os deoutados Pires .le
Carvalho, Francisco B"esane, Costa
Rego, Moniz Sodré, Alfredo Ruy. Just.i-
niano de Seepa. Bento de Miranda, Sou..
za Castro, Abel Chermnont. 1)ionysta
Bentos, Anlonino Freire, Natalicio Cam..
boim e Coilares Moreira.

— O Sr. Presidente da Republica re-
cebeu do Governador do Estado do
Pares o seguinte tclegramrna:

*Belém, 23 — As eleições Imonfein
realizadas para deputados e senadores
esiaduae e cargos de chefes do exe-
cutivo municipal e membros dos conse...
lhos mimnicipues, embora graiulemenf e
disputadas, correram em todo o Estalo
.tn completa ordem, não tendo até ao-
ra chegado ao meu conhecimento ne-
nhuma occurrencia que pudesse pertur-
bar o pleito realizado conforme o de..
creto que promulguei com autorização
do Congresso Legislativo para regular o
proces eleitoral, exactamente traçado
nos nioldes da recente li federal i-
gente..	 —

Xavier, organizar uma geograpbia com
que conimeniorará a data do Cemitenario
da Independencia do Brasil, reuniram--se
na stide da sociedade os socios convida-
dos para compOr a cotnmissão de reda-
cção, tomando varias deliberações.

A' reunião inicial compareceram os
Srs. marechal Tlmaurnaturgo de. Azevedo,
Drs. Alvaro Bcrford, Paula Ramos, Raja
Cabaglia, Alberto MasO, Antonio Olvnttzo.
Aarão Reis, Alvaro Bomilcar, Padua
Rezende, Eugenio \Vamtdech, João iui —
cieiro da Graça, Everardo Backheuser, al-
mirante José Carlos de Carvalho, pro-
fessor La-Fayettc Cortes, tenente tJa-
guaribe Comes de Mattos, capitão Felb
Amp lio, F. Raj a Gibag1ia e Lindolplio
Xavier.

Por proposta do Dr. Alvaro Berford,
foram accianiados presidente cffectivo
da conimuisso, o marechal Thaumaturgo
de Azeved o, e secretario e relatei , geral,
o Sr. l,mniioipho Xavier.

O Sr. Presidente declara instaliada
dermnitivaniente a conimissão o convida
o Sr. Liudolplmo Xaviei' a lér as bases
gerues dos trabalhos, iue são as e-
guintes:

Fica composta unia cornnhissão, de
vinte (20) membros para a confecção
da (eoiapliia do Centenario.

Dessa commisso farão parte as pes-
soas especialistas no a$Sumpto.

I'.sta commissão se reunirá uma vez
por niez. para tratar da confecção da
geogm'aphia, trocando idéas os seus
inemotos entre si, de fôrma a fazerem
trabalho haimonico.

Ao appt'oxiniar.-e a data do Cente-
narmo da lndependeneia do Brasil, seis
meze antes da festa, cada membro tei''i
pronipto o seu trabalho, çuc entregar(
ao presidente da coinrnis.ão.

Os a5,Juusptos s?rão divididos nti'e
os menilies, abrangendo todos os aspe-
elos geogt'aphicos, cornpmelmenricndo o
Brasil , outras 1partes do mundo. A
parte relativa ao Brasil será a mais nu-
nuriosa e extensa, oceupando pelo menos
metade cia obra.

Nella se dará um balanço geral nas
forças do Brasil motim minuciosas de-
scrip:ães, contendo estatisticas e factos
gemes da nação brasileira.

A commnis'ào terá um presidente e num
secretario Aui, será o relator geral e
terá a sua sde na Sociedade de Coo-
graphia do Rio de Janeiro, por onde
correrá todo o expediente.

Postas em discussão e a votos as
bases gcraes, são citas approvadas por
unanimidade. O Dr. Haia aba glia, to-
mimando a palavra, louva em'; reei damente
a idéa, lembrando a conveimicucia de se
convidarem alguns especialistas pata a
coimimissão.

São lembrados os nomes de Capistrano
de Abreu. para escrever a etlmnologia iii-
digena: Henrique Murize, para se encar-
regam' da parte sobre a climatologia; flo-
queRe Pinto e Miranda Ribeiro, sobre
flóra o fáuna. O Sr. Lindolpimo Xavier
disse já ter convidado os Si-s. Vicior
Viana, Olavo Freire, Miguel Calnmon e
Nelson de Sentia, liara escreverem, respe-
ctivamente, sobre organização social, p0-
lilica e econonilca e o ultimo sobre a
E1ado de Minas, leniln'anmlo mais os Srs.
Felix 'Pacheco, para escrever sobre o
l'iauhy; Veiga Miranda. sobre S. Paulo;
Tavares de Lyt'a, sobre Rio Grmude da
Noite; José Augusto. sobre CflslflO fil'i-
macio; Basilio Magalhães, sobi'e ensuom
upem'iom':Am'nujo Vianua, sobre 8ellas

Artes; Henrique Silva, sobre Goyaz.
F.'emi:,ra al guns nomes COmO do Di'.
Pamiva Rezende. para escre,ei' sobro pe-
cuat'ia; Paula liames, sobro organização

Acta da sessão solcmne de recepçãO
dos novos c.onsocios Dr. Violar Vianna
e capitão de fragata Dr. Ttmiers Fie-
ining, em 25 de abril de 1918.

A's 16 horas e 30 minutos, presentes
os Srs. almirante Alexandrino Faria de
Alencar, ministro da Marinha; Dr. He-
1w Lobo, coronel Maggi Salonion e te-
nente Carlos Costa, repreenfandn o Sr.
i'rosidentc da flepimltlicíi; Dr. Francisco
Antonio Coelho, pelo Sr. ministro mia
Viação; Mano'l do Carvalho. 'elo Sr.
ministro da Fazenda; Dr. Antonio Lula
de (aro Barbosa, pelo r, ministro da
Agricu1tmi'a: inaieclmacs Drs. Timauma-
ttLro de Azevedo, Anhinio Vicente Ri-
beira Guinmares e Urbano Coelho de
tioUva. sovador Josá Bezerra, Drs. AI-

Couto Fornandes, 'l'ariano Accioli
e João Alberto MasO, Lindol-'

plirm Xavier, Drs. Alfredo Conrado do
I\ ierneyer, Eu genio Augusto \Varideek,
Antonio Olvntlmo dos Santos Pires, VI-
%•j 5 de Castro, João Teixeira Soares,
João Barbosa Rodrigu»s Junior e se-
nhora, Ernesto da Cunha de Araujo
V ir. rina, Dr. José Clievalior, por si e
pelo Instituto Geographico e Historico
do Amazonas; Dr. Alexandre BailáPe-
leira Carmo, director do Instituto e P.e_
vista Carioca; Dr. Oswaldo dos Santos
.Tacinllio, pelo Tntitut,o da Ordem dos
Advogados Brasileiros; Dr. [juiz Pai-
miei', por si e pelo Instituto flistorico e
C,eographico Fluminense; professor 1 a-
Fayette Cm)rtes. cornmendador José Iler-
mida Pazos, Edmundo Felix Tribouillet,
conde de Paranacu, Dr. Alexandre Max
Xitziner, Dr. Miguel Cãlnion, De. Eu-
gcnio Guinarães Elebeilo, Macio da Veiga
Cabral, Sebastião Sampaio, Dr. Cordeiro
tia Grava. A. de Braga Mello, Dornnaos
floi'iues Cordeiro Junior. Fernando
Oct avio Xavier, Castorino Guimarães,
Dram io li ienier, Alberto Xavier, Mano
Moura, F. Canela, d'A Tribuna; e
niuias outras pessoas, dentro as quaes,
senhoras e senhoritas, o Sr. presidente,
rearc'nat Di'. Gregorio Thaumotiirgo
de Azevedo, convida os Srs. almirante
Aiexandi ino de Alencar e Antonio Cõu-
tinlio Gomos Per'ira, Dr. llolio lobo,
eornrnaudante A Ivim Pessoa, I.mndolpho
Xavier e Sebasthão Sampaio pata fa-
zerem parte da mesa, declamando aberta
a eS5i0.

O Sr.  presidente, em seguida, faz a
!'iographia dos novos socios, osqueS
proferem es seus discursos — primeiro,
o capitão mie fragata Dr. 'fl,iers Fietmung
e segundo, o Dr. Victor Vianna --os
quaes estão publicados, na integra, na
Jornal do Comrncrcw de 26 do mesmo
mez, lie, iii como o do nosso orador offi-
cial, Sr. Sebatião Sampaio, em res-
posta áquells.

E, nada mais havendo a tratar. o Si'..
presidente encerra a sessão, a gradcu-
do o comparecimento das gent.i se-
nhoras. senhoritas e caallieiros que se
dignaram comparecer.

Tendo a Sociedade do Ceograpimin dê-
liberado, por proposta do Si'. Lmdolpho
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tIaimmstituiçoes tneimcionadasnoart. 31.	 12, 76.271 a 70.280................. 4008)00 9).338..................... 200:10 8000

•letira j e art. 33 da lei mm. 2.321	 de	 ii) de 13.284 a 13.201 ................	 803000 0.619...................... 5008000
dezembro de 1910, e era virtude do contracto 69.421 a 69.430..................... 805000 3.776....................... •	 2008000
celebrado eu	 10	 de	 fevereiro tio 19u, lia, 74.031 a 6L640................. 8080)0 03.091............ .........e 2005000
Procuradoria Gema! da Fazenda Publica : 0 fiscal do Coverimo ia União. Manoci Cosue 330	 .................... 505000

SEGUNDO SORTEIO Pirmio.- O diroeoi' as.sisto ntc, Antonio Olyntho ........................20 S000
1:0008)09

08000
dos Sarios Pires,	 vice-presidente.- O escri- .....................

11
I'iriimuio de Caatuaua

.	 : 20 . 19 ino
20,3000 06.039........ ............

s	 .o:o ...................... 	 2008000
•	N.

Companhia de i,o'erias	 acionaes d	 Brasil .......................... 1:0003000
1)0:)5993 - Loterias da Caimifai Federal - Lista geral 7 • 77{ ...................... 2098000

100:0 	 h..00 dos pi'cmios do terceiro sor:eio da 5' loteria 40.00- ......, ..............À1 2]Ç).ÇnOO
2J.x0......................	 'osoo doplano326',127'oxtracç4odoannodoi9i8, 4.318............... ......
.........................0	 ,000ijo realizada e	 2	 de junho de 4918, ema bene- 2.1.537............ ...... 20:u0.. 0C

01.'i3...................... fiei(, das instituições mencionadas no art. 31, 10617...................... 2005090
70.433.....................	 oíis000 § MI , lcttrajo art. 33dalei a. 2.321. de 30 A;proxmmaç&s 1

.................	 f;O-O5i00 do dezembro do 1910 cem virtude do coa-.
$94...................... 	 oos000 tracto celebrado ora 45dc fevereiro de (911, 90.337 a 90.319 .......... c..94 6005000

............................	 1:uO0000 na Procuradoria Geral da Fazenda Publica 24.536 e 21.538..............4 4005000

2008900 TERCEIRO  SOfi1110 80.038 O 80.040.............. 8005000
200800076.280......................	 15~4000iOOO 20.438 e 20.140

22.031...................., o ............. 2005000 18.721 e 18.723 .............. 005000
.... 76.357............. ......... 2008000 ezenat

66.	 66......................	 2005000 90.662............... ......, (:0005000
• 00.825...................... 	 00000 93.i7...................... 4:0005100 90.331 a 00.34O.............. 3005000

69.427............ .......... 	 ii:00'S000 46.100...................... soo;000 21.531 a tt.SiO ............... , 00S000

13.28210:0003000 20.!30...................... 5:0008000 80.031 a 80.040 1005000......................
89.Otti2008000 03.400.....................• 2008000 20.431 a 20.440............. 1005009......... . .......... ..
21.330......................	 2008000 97.765...................... 20°0 18.721 a 48.730 .......... ,seco, 1005000

93.820......... .............2003000 76.408..................... 2:0008000 Centenas
...................... 	 2005000

84.0662005000
86.4'O.....................
79.332 .....................

5003000
j0M000 00.301 a 90.400 .......... ee..1 808000

.....................
58.310j:0i9'0Ø 85.542............ .......... 2003000 24.501 a 21.600 605000

......................
2 :3.065...........* .........•	 '000 77.881...................... 20'SOO 80.001 a 8tï.400............... '105000

Todos os numoros terminados em 8 tccm
0ggg :::::::: 0)000•

2 ? 0(3...................... 	 2005000 88.768......
34.584 2008000 )fisca!(10 Governo da União, Manoel COMO

02.021.......................	 200.00
63. 490 2:030)0

...........
9.534 ...................... 5000 Antonio

.....................,
30.359	 1:0008000 38.923...................... SOOS000 dosantosPires,viCe-prCSidCfltC.OeSCY.................

2005000 87.511. — .....	 ........... 00o5000 Firniinodc Cantuaria. -	 - -•
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Directoria do Meteorologia o Arroirnmia - Sccç do Meteorologia e Physica do Globo	 fluictijiu do tempo.- Synopso do tempo cm
todo o Brasil ao 4/2 dia de Greenicli (0 lis. no flió de Janeiro) no dia 23dcJirnho do 1018. -

Zona Norte O tempo eoutiuúa bom nesta zona. Cliocii esta manhi c'ti Escada e Aracaji. Zona Centro - O tempo está bom ci
geral. Nenhuma previpitaçto foi registrada nas ultimas 21 hoi. A trTnperatnra teve urna forte ascciião. Zona Sul - 0 toinb CStL bonit
em S. Paulo até Santo-, -, para o sul acha-se incerto e mão. A temperatura neste Esado subiu. Eia S Crks, 1tarar e Ignapu (S. Paulo),
tendo cabidochnvarrguilares. Dos demais Estados nio temo3 1uformiç. A 'maio: teunperaRira. de ho:itni, 31.0, em lo, mie Asucar;a
menor, 6.0, em 8; Paulo dc Miiria1t,. Previsão do ternp para o 'Dlstricb l'odoral --Tompo-bDIn, tendendo a perturbar-se (i): pode

- tornar-se incerto e rnuo (2). Temperatura -eu dccliiio (l). VenVs,' prciominarao os do quadrante sul e oeste (2): frescos 3). 1) milito
provavel. 2) provavel. 3) algnman probabilidades. Nota-O serviço pelo telegrait ^ticL9 quer nacional, quer etrangciro esteve deticientis.iino.
As previsões de bole no oflerecem o gruo de confiança habitud.

;ObSerVaÇõQS nacteorologicas cifectuadas siniiultaneamente ao 112 dia de Greenwuch (0 lis. no Rio de Janeiro) no dia UM junho tio IO18
(Resumo do boletim organizado no Obscrvatorio Nacional.)

Observações da vespera	 -

Temperatura
do ar

Estado do tempo
e iuueuos

.E	 .	 (IiVCIO3
)c
.1

S.Lulz doMaranhão .	 . /

Barra do Corda (X)...
Fortaleza ............. 70.8 .26.0 4.0 SE 4 2 - . R. (o. manhã). - 2(.0
Quixeamobim ........ &4.8 .25.0 4.0 E 4 5 - B. 3L0 2J.0
Natal (X) ............. ..- .

-50.. .27.0 0.0 SE 7 4 * - V. b. (. mau.) 28.0 10.0 - C.-Parahyba..............
Recife (X)........ .
Pão de Assucar... .64.4 ..4O 0.0 S 3 3 B. n. (o. min.) 3.0 10.')
Aracajú ..............

..

2.b -4.1 NE 1 4 1.	 (e. manb). 28.0 22.8 6.0
flahia.........	 . .

. 
62.3 - 26.0 1.0 E • 2 6 Peq s. sagas.

....
1.	 . n	 n mb	 .(o.	 .	 .) 28.0 22.0 - N. am. pin.

Caetitó........... • 61Â -20.0 0.0 SE 2 3 -	 - B. (o. b. m.) 2S.() 10.0 0.1
Jnuaria (X)..........

.64.2

Peito horizonte ...

........

-63.0 -20.0 1.0 Calma O 3 R. (o. n. m.) 27.0 10.0
Theophilo OLtotii..,.. - 01.2 .21.G -0.5 Calma O (0 - 1. 29.0 18.0
Uberaba (X).

63.4 45.0 4.0 E 2 2 fl .(n.	 b. mau.) 21.0 8.0 0. 0 C. pm.
Goyaz	 (X) ............ . .
Caxamhú ................

Santa Luzia (X).......
Cii abL...... 58.9 23.5 1.0 Calma 0 O -- IL(o. h.rnan. 20.0 24.0

20.0 1.8 SW O 40 - v, i. (ch.o.m. 39.2 13.8.. 
61.8

..

•2.0 2.0 SW 1 1 - B. 27.0 0.0
Capital Federa! ....... .50.7 -24.7 3.6 Calma 10 Peqs. sagas. II. (n. manhã). 22.9 17.0

Corambà ...... ........60.0
Victoria.......- 	 .........

Campos	 ........ 61.6 24.0 0.0 NE O - B. (o. manhã). 20.0 16.0
Friburgo ............... 62.8 48.0 6.0 Calma o 0 8 - O. (de manhã) 23.0 7.0
Petropolls..,.,...,,... ..60.7 20.0 0.5 E '2 3 -. H. 23.5 42.0

64.3 46.0 2.0 - - - ø. ri.. manha. 23.0 11.0
Cabo Frio...,,-..,.,.. 59.6 28.0 3.0 NE 2 1 Chão. II. (v. o. mau). .30.0 .17.0
Theresopolis............. -21.0 3.0 N 5 6 B. v. 23.0 10.0

19.5 6.5 NW 3 3- - li. - 23.0 12.0
s..0 21.0 4.0 85V 2 .3 Vagas. B. (b. nian1m). 22.0 44.0 -'' Gb. p.

Paranaguá (X).'........
Curitybi.(X)...;..;... . . .

S10Paulo.................S.9
Santos ..................

Lages (X)..............

. 60.0

Florianopohis(X	 ...................

670 4.9 -2.4 SE 6 O .- Gpu do nian. 14.0 b.0 - Cb. prn. n. amo
Porto Alegro (X)..................
Uruuguayatia..............
Montevldéo ........... 53.7 6.0 4.0 W 10 10 - -	 - 12.0 2.01- C.
Buenos Aires ()......

Estado do cão: cm decimos de céo encoberto - O, totalmente limpo; 40, totilmento encoberto. Estalo do tempo: b, bani; 1; incerto;
u, mão. Phenomenoidiversos: o, chuva; ne, nevo; ias, novoasecca; n. nevoeiro denso; nt, nevoeiro tente;	 a, saraiva; 'ge, geala,

tr, trovoada com-relampagos; t. trovões; r, relampagos; o, orvalho; v, ventania. Os uume.ros indicativos da força do vento r Lerern -se £
Escala Beaufort de O calma a 12 tufão. A pressão baromnetrica acha-se reduzida a 7°C., ao uivei do mar o a gravidade normI. Observações
moteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal. Nota - A chuva foi medida no dia 23 .s 7 h4., o as temperaturas forauu
observadas no-dia '22 ás 24 hs.

-	 .
-	

Fo0as	 .

-

E

2

Temperaturas
extremas

. - -	 .

- Postos

E'	 Toinpõtaturas
'	 extremas

91 	 1

Á02	 Maina	 MinimaMaima
,.

Minirna

-odrogu1bo..................., 0.0 23.6 15.4 FIáingó..... .................
engenho de Dentro,,, ........ 0.0 24.0 is.5 Pão de Assucar (Alto) ............
Ponha........... 0.0 . 23.4 15.3 Copacabana (Forte) .............. -
Jiorto	 Florestal	 .............. ..• .. S. Januario ............ 0.0	 23.5

.

-0.0 21.6 U.8 -	 20.4
í

agba Rodrigo de Freitas ...... ......
Jacarépagu	 ..................... -	 -	 .	 .

Morro da tirca......................
Cascadura (li.' N. S. das Dói-es) 0.0	 23.5 44 .5

ItapirÚ.....

.

................• - -	 , - 'Bangú	 ............................

Tjtca Mtida) ..................... .	 -

Nota - () No vciu tclgramma-

1	 .	 '-_ : 1,.	 • 'I 1 liii Ii i lISlIU 11111 I p '1 •, 1
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- Directoria de Metoro1ogia e A qtionornia - Secção de Meteorologia e Physica do Globo - Boletim do Tempo - Synopse do tempo
em todo o Brasil ao meio dia de Grecnvich (0 horas no Rio de anciro), no dia 24 de junho de 1018.

Zona Norte-O tempo é em geral instavel. Zona Centro-lleiiia tempo incerto em todas reiõc; da zona, tendo-se registrado esta
inannitt chuvas fracas em Minas o no Estado do Rio, oude choveu fiacaincntc hontom. No L)istiicto Federal desabou forte temporal ta
nadrugada, tendo attiiigido a sua rajada maxima a 23 metros por segundo. A temperatura desceu fortuicnte. Zona Sul-O tempo Ó in-

certo em S. Paulo e bom nps demais Estados. Registraram-se lionteni chuvas fracas, acompanhadas de vento forte. A temperatura soflreu
profunda baixa, em S. Paulo e Santa Catharina. Geou esta madrugada ciii Faxina e Uiuguayana, tendo cabido neve cai Lages. A maior
temperatura de honlem, 3.0. cm .launaria; a menor, 8,0 abah de zóro. em Lages. Previsto do tempo para o Districto Federal. Tempo
iucerto e mio (2). Temperatura, ainda em declinio (2). Ventos, prcpondeiaiao os dos quadrantes ostc e sul (2. 1) muito provavel. 2)
piovavel. 3) algumas probabilidades. Nota-Deixamos de receber todos os despacho da Argentina, do Croguay, e, a mair parto do Es-
tados de Matto Grosso e Itio Grande do Sul. Com semelhante SCFVi'') telcgraphico, as previsões nto piidemn ser um tanto arriscadas, pele
que lhes damos grão inferior de probabilidades.
Obscrva'ccs mneteorologicas cfrectuadas .siinultancauncnlc ao meio dia de Greenwicli (3 horas no Rio de Janeiro), no dia 25, junho de de 1013

(Resumo do Boletim organizado no 0bervatoiio Nacional)

Ob.serações do dia Obcrvaçes da vcpera

Temperatura v	 ° - - Temperatura
Estações do ar

-
Etado do ar Estado do tempo

E Estado do do terimpoe e phenomenos
- , . mar pheciomeuos E divprâes

E . Dirccçao diversos

Suiz do Maranhão. .. 15.87	 iJ -1.0 E 4 8 Trant1uillo. 1. l .3	 23.0
Barra do Corda (X)..

61.6	 2.0 0.0 8 3 O	 _ B. (o. manha,) 30.0	 21.0
Quixe'anuobinm (X).....
Natal	 (X) .......... ..
Paraliba............, 62.6	 23.0 -2.0 SE 2 6 B. (chs. manha) 28.0	 21.3 0.4 1 V. ani
11ecif' ................ 6.8	 27.0 -1.0 SE 4 8 Chão. li. (chs. manha) 213. 1) 	 24.0 0.1 C. aru.

Fortaleza (X)............

Pto d	 u 6t.'t	 24.0 0.0 SE 3 2	 - 11. ii. (ii. mau.) :13.0	 i.o o.
63.4	 20.6 0.0 Calma O 4 IS 2S.O u	 221 . 7

c Ascar ....... ...

ljaluia	 (X)............

..

6!.3	 21.0 1.0 SE 1 O	 - 14. (o. manhã.) 27.0	 17.0 0.7 /

Aracajú................

Caetiti	 .................
mmu 23.0 -1.0 Calma O o	 - 1-5 :34 0	 10.05aarii...............63.t

fleilo llorizone ....... Ga.2	 10.0 -1.0 Calma O 10	 - M. eis 2S.0 1	 1.0
.63.5	 18. -3.0 Calma O 8	 - - 1. nL(n. mau.) 28.0	 18.0

67.7	 42.0 -S.O W 3 7	 -- B.(o. manhã.) 2:3.0	 15.0
(.4	 iS.0 LO NNE 2 8	 £_ 1.

T11e0u11i10 Ottoiii ..... ..
Uber.a......... .... ...

Gir.3	 17.0 -4.0 sw O 7	 - 1.	 ii.	 (v.	 mau.) :52.0	 11.0 - V. (tua)
Sauta Luzia.......... 61.7	 13.0 -7.0 S 3 10	 - 1. (v.	 manha.) 28.0	 i.o
Cuabi(X............

Vic(oia..............
Federal

63	 26.3L
63.3	 18.4

-1.0
-3.3

SW
\V NW

3
1

6 Cliio.
1O 'Chão.

-
1

23.0	 40.3
:ti.6	 17.5 1.4 C. v.CapiLul	 ....... pm

Goyaz.................

63.6	 10.0

..

-3.0 S 4 10	 - 1. (chs.	 unauulu') i1 .0	 17.0
Frihorgo............. 6:- . c'	 45.0

.

-:.o Calma O 40	 - M. e 20.0	 - 13.0
Pctrpohs .......... ... uu.71	 12.! -7.1 NE' 4 10	 - B. (c. manha,) 25.5	 17.0 1.'J V. pm,
Hezeuide .............. oi.:t	 16.0 0.0 Ca!uia O $	 - B 31 .0	 1.0
Cabo Frio ............ 63.m	 10.0

.

.

-0.0 S\V li 40 Peqs. vagas. 1. (v. manhã.) 3.0 	 21.0 - V. pio.
thcresopolis ...........

.

. ..3	 12.06

.

-8.0 N 2 QI	 - 1. (c. manhã.) 23.0	 15,0

Campos ...............

S.	 Paulo	 (X) ........ .-. -
Santos ................ 66.0	 4'L.O -7.0 S\V 3 tOGrds. vagas.! 27.0	 16.0 31 J1 C.
Parauagu	 ............ 06.6	 17.7 -00 N\V 2 7	 - 1 13.0	 10.0 i. 1 C. am. pai.
Cnrityba (X) ........ ..
Floriauiopolis .......... 67.7!	 6.0 -8.0 SV 3 O	 - 1h 10.0	 10.0 .O C. am pai.

-	 46.0 - sw 4 8	 - 1.	 (n. manhã.) .10.0	 -8.0
Porto Alegre (X)......
Lages ...................

70.0	 6.0

.

1.4 SE 2 O	 - Geada muadr. 6.2	 0.4Uruguayana	 ...........
Mouuteidúo (X)........
Blienoi Aires (X)

Estado do céo: em deciunos de céo encoberto-0, totalmente limpo; 10, totalmente cncobrto. Estado do tempo: b, [mau; 1, incerto
M, u.ko. Piucmmotnenos diversos: e, chuta; ne, micro; us, uevoa s--.ca; ti, uuevoiro denso; nt, nevoeiro tc;uuio; fla, saraiva; go, geadas;
tr, trovoada com re1.ungo; t, trovões; r, relamnuagos; o, orvalho; v, ventania. 	 -

Os nuumneros inlicauos da força do vento raferernse i Escala Beuufort do O c1uua a 12 talão. A presio baroctrica acha-se reduzida
a00 C., ao uivei do mmc e a gravidade normal. Obscrvaçes rnetcnoloicas reliza'.1as eia alguns poitos da Capital VCcL'at. Nota: A chuva

L medida no dia 2.ás 7 horas e as temperaturas foram obsorvadas no dia 23 As 21 horas.fo 
-	 -- --- -

Temperaturas Temperaturas
extremas , euremas

-*Postos E ER Postos

1axima
1	

Minijna MaximaMinitaa-	 .

i'edreguli.........................0.0	 31.2	 18.0	 itapim-iX ................... . ........ .- 0.0	 33.1	 17.4
Engenho de Dentro...............6.8 	 - 33.8 -	 4.6	 Flamengo........................
Peuiha ........................... .0.0	 34.7	 17.6	 Pão de Assucar (Alto) .............

u Horto Florestal	 Copacabana (Forte)............
Lagóa Rodrigo de Freitas	 S. Januario......................
JacarÓpagu	 Morro da Urca ................... .-	 27.8	 17.0

0-	 Cascadura (II. NS..dasQres)...O	 31.0	 48.0

Nota (X) Não velu tele gramm -

MÃ
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O movimento dos ospitaes da arua Casa bargator Souxa Pitanga, M. Fliuss o marc- teira da mesma caixa: por lingueta ou lin-
da Misericor lia e S. Zacharias o dos hospicios chal J. b. Bormanu. Compareceu thmbem O guetes se prQjectandn da tampa da caixa para
de Nosa Senhora da Siule, da S. João Ba- Sr. De. Rocha Lagoa Filho, que foi convidado encaixe ii IS IUC ci)Ia as fenda ou endas O
utista. de Ni'sa Setihora do Soccomo e de	 assistir areuumao, por ser mudos coUabora- pelas faces lougitudivaes da tampa vira Ias
,ossa eiihnra la Dores cio Cascadura foi ri	 k

dores do Diccuonatuo.	 para cima psr apoio sobre as respectvas
S•fll

dia 21 do corrente o seguinte:

Existiam 1.2 1k0 nacionaeç e 6:;1
ciros, total, 1.801; entraram 31 nacionaes

e 9 ostrauugcro;. total, 50; saltiram Ti na-
ioiiars e li etrancmros, toai, 40; faile-

ccrani 3 narioiiae e 2 cstianeirOs, total, ;
existem 1.21 3 nacioumaes o O3 estrangeiros,
total, 1.806.

O movimento da sala do banco e dos coir-
sultorios piiblicos foi no mesmo dia do 1.487
ooni,ltaiutcs, para os quaes se aviaram 1.3•1
receitas.

0 tnoviineimto das llopitaes da Santa Casa
,ia Miseiiror . lia e S. Zacharas, dos Ilospicios
de No.a Senhora da Saude, de S. João Ba-
ptista. do Nossa Seutiota do Soccorro e de
.os'a Senhora das D res. em Cascadura, foi
no dia 22 do cor.o:ite o seguinte:

Existiam, nacionae.s 1.24; estrangeiros,
33; total, 1.816; entraram: naciouacs, 25,

estranuico, 7 ; total, 32; sahiram: na-
coiiacs, 14; cstraneiro.s, fS ; total, 30 ; failo-
cerani umacioiiaes, '~N estrange i ros, 2; total,
4; exsteumi : nacionaes, 1.242; estrangeiros,
61-3; total, i.88i.

fl movimento da sala do banco o dos con-
.sultorios pubticos foi, no dia 22,. de •3'k7
consultantes para os qnaes se aviaram 428
receitas.

Fizeram-se 16 extrac:Õs de demites.

Sepultarans-se, no dia 11, 32 pessoas, sendo:
naciooaes. 2', estramieiris, 7; do sexo mas-
culino, 47, do sexo feminino, IS ; maiores do
12 ammnos, 19; menores do 12 aunos, II;
gratis. 7.

Spmmltaram-so no dia 21 do corrente 37 pes-
soas, sendo: nacionaes IG, estrangeiras 7, do
sexo masculino 28, do sexo feminino 44, maio-
res de 12 amuos 21, mnenoresde 12 anm*s, 12;

gm'ati	 9.

Sepultaram-se no dia 22 do corrente 49 pes-
soas, sendo: miaciouaes. 4; estrangeiros 5;
do sexo masculino, 33; do sexo feminino 46;
maiores de 12 animes, 2; menores do 12 an-
nas, 23; gratis, 14.

INSTITUTO_HISTORICO
131tituto T-Iitorico e Geogra-

plaico I3rasiLeii-o

W1CCtO5.tIIIO UL5TOitr.O, CEOCIIAPI1TCO E ETIIxOGRA-
cinco ao BRAMI.	 - -

Reuniu-se sal-ha !o ultimG. no Instituto. Bis-
torico o Geograh:eo Brasil-iro, a Conumuissio
Directora do Uir.cionu'io llistou'ico, Geoga-
phica e I-tliuioralhio do Brasil, sob a prcsi-
douimia (lo Dr. Ilamuiz Galv:to, tendo compare-
rido os Srs. almmmirunfe J. C. Ç1til l obel e Gomes
Pereira, Drs. Augusto Tavares mIe l.yra, An
tonio Olyutho, Daitio de Magalbics, decm-

Luto o epeliente, acciisou-se o reCebimenhl)
de varias coutibuiç6e9, iucllNivc as dos almi-
rantes lnilloI'el e Comes Pcrcra, Dr. .nt.uniO
Otyniho, que leu unia noiia cobre o barão
de Catas Altas c outra sohro 	 Socco,
as do Sr. Dr. Euric) de Góes, detegato geral
da Commissio Directora, as queei furam rece-
bidas com esliecin i acado. Faii tc,ieIas
outras deliberações, ficandn iarcada LJV

reunito para o dia 13 do proxiuto ;ne; do
julho.

,,
PATENTES DE IIVET CÃO

N. 9.951 -.iTcmnoriut (lescTp(i'o da inm.'eno
de «aperfiOeflDfl1(1 er, ftChadu?'lS para
portas r srmell'a 'lcs', p o o qiHul ,'cç'uer
priritc:ie o ra),1 ^- ;ca Ammtoga: Sá-) Pauto. co-mi
sêdc cia Sio Puto, capitil do Es tado da
nmesnmo nome

Bererc-se a invenção a una aperfekoanarnto
coa fechaduras. denominadas de caixão, pari
portas e semellsam:tes, consistindo em una
novo modo de :ar a tampa da caixa da fe-
chadura, sem uucceridadc de parafuso ou re-
bite.

Nai fechaduras até agora conheci tas no
mercado a tampa é presa sobre a caixa da
feclmadiira 1 .01, maio de araíuso ou rebite, o
que obriga ao uso de aleuma terramoita, como
po:' exemplo de chave de parafuso etc., para
sei' aberta ou fechada quando fór preciso
qualquer concerto.

Na amostra annexa apresento a invenção
que consiste

1 0, eua tina rebai'do virado para dentro da
chapa trazcira da caixa da fechadura, rebordo
este oime se sobrepc t tampa da fechadura,
quando estit, cm seu logar;

, em unia, duas ou mais fendas esrcitas
ou perfurações na chapa tcst&ra da caixa do
fechadura onde encaixam linguetes, que se
projectam da tampa da caixa de fechadura;

3) na tampa da caixa do fechadura coou
as beira -Ias dos dons ladom lo:igitudinaes vi-
ra i as para cima afim de as;entarem sobre as
rcp:ctivas b3irada3 da caixa de fmrhadmtra,
tendo na faco orcspo'adeutc ft testeira de
fecaadura dous ou mais linguetes para sua
flxaç:io ahi o sénlo a outra f,ce enca i xada
ror haixo do rchor10 da mace t'tzcira da caixa
mencionada sob n. i.

A grande vantagem desta nova coustru-
cção é a facilbi ide. de abrir e fc:iaar a fecha-
iura, para qualquer verifiaçao interna, para
o que é tão sómento necessario afastar a
chapa testeira da fechadura e desencaix a r ou
encaixar os linguetes da tampa do; tumuds ou
perftuu'açües da dita cluopa testeira e euutto
afastar ou cuilocar a tampa de feehalurt ror
bai' o tio rebordo da chapa trazeira da caixa
de techaduu'a.	

'1
Rciuindcaçco

Aperfeça-'inanto em fccuaduros, d:as do
caixão para portas e scmelhautcs carartari-
sado pelo syseaaa de flxacao, scni rebie ou
praCus), da tamfa na caixa de fechadima,
constituido: por um reborlo da chapa tra-
zeira da caixa sob o qual se prende um lado
da tampa por fenda ou fendas mia chapa tes-

u& ,.I, '.,	 U	 LiItC;.UtllUJ II.	 ÇOU

descripto o reprceetdo pela amostra au-
utexa, a titulo de exemplo.

Rio de Janeiro, O de abril de 1018.—Por
prt u	 '. '. B'chmonn

A. 9.	 --- .? :.;u;iit dtscuiïtho c(	 'rin UOL•t
e a»parelho para colher cf'd, pelo

ern;;rcqo do vez'o, poua o que r pede piivi-
lc'j io G,nu'm zo .Svnpa io Coelho, domiciliado
ci S. Paulo, ca2tal (iO Estado do rnsmc,
nome -

A cultura do cafi': nio póle ainda gozai' dos
Ima c fiei os do cnpi'mgo de nuacbimias agricolas
pela neeesidadc lo ia-inter na pr)prieidc
o unaor numero de taba!hiaiioi'es para laze-
rom a colimeita qmo O\il.e mina exagerado numne-
ro do braços para cr feita rue tamm) CC&t) d
modo a n ão prejudicar a 'afta fiLtra.

Nessas condições a creçLo dc uma unaclilua
que viesse i'cduz r pí'lo menos cem parte o miii-
mero do tribalhad eres mia colheita do café
'e-ria mnornmcnte no monient actual, um grau-
de bcucflcio jai'a a laoura cstfceira. Comia
esse OeCtiVQ ei'camos O rON-O 11'- o qual
ora pelimos patente de iuuvauao e re j:'i foi
garantido lada iao.'taI'a dc 2 de abril dc

Coufste esse processo em 1 rodimir uma
forte aspiração-do ar em mmi meseu'vatorio
qualquer ao qual e.sts ligado - utW tubo flexivel
OCUI bocal apropriado, que potd' ou contacto
com os grãos ou outra ft'imcta, quer na trvaro
quer no elejo, os arranca e arrasta at o re-
ferido i'escrvatorio.

A titulo de exemplo apresci(o no desenho
amilmexo unia fn'naa do execuÇtd da invençto.
coust.ituida p01' um reset'vatorio (1) no qual
é feito um vacuo relativo pelo aspirador (2).

O café ou frmicta aspirado pelos tubos ilcai-
vcis (3), com bocaes (J') graças ao systhema
de sylilion (4), desce pelo plano inclinado ()
até o u':gist.u'o moveI (0) que o faz pasmar para
a bica (fl que conduz ao sopsraitor (8) de ond
sabe pela bica (9), limpo de tet'rt, pedras tá
demais impurezas, das quaes granda parto
acompanhou a corrente de ar arrastada atra-
vez do ventilador.

Todo esse conjuncto é movido por um inoto
qualquer (10) e mcntado sobre um carro d
qualquer naturezi (11).

Reivindica çõcs

4 0, una novo processo para colher café o
outra fructa da arvore o do solo, caracteri-
zado pelo facto do realizar a operação por
meio do vacuo, apiração ou sucção.

20, um novo p:'oco e apparelho para co-
lher café ou outra fructa, da arvoro o do
solo, como acima reivindicado, caracterizado
pela combinação sobre una vehiculo, de um
motor, uma caixa contendo um cxhaustor o.
uni separador, partindo da dita caixa tubo3
flaxivois com boccaes apropriados pala sucçao
do café ou outras frimceas, como des eripto o
rcpeescntado mio desenho annexo; 	 -

30 , una apparotluo pari colher pw moio de
vacuo, aspiração 011 sucço, café ou outras
fu'uctas, sej a do solo 011 da arvore, caracte-
rizado, por aio m'aservatoio, como -1, um
cxhaustom', como 2, tubos flexiveis, como 3,
cout boccacs,. com .) 3', 1101 eonmparlimneilto cm
syphomi, como. 4, um. piano inclinado, como 5,
um registro, como 6, bica, comuto 7, separador,
com) 8, bica, como 9, motor, comss 10, e uTTt
vehiculo, coma II, tudo como substancial-
mente descripto e representado.

Rio de Janeiro, 2 do abril do 1018. — PQr
Procuração, C. Bmmsclmunmann.	 -

Justificaram o no comrarecimento ei ,-rs.
Drs. Aurclioe Leal, M. úCerj Pereri'to da.

rizeri.so 6: cxtracçõcs de dentes, 3 obtu- Silva, E. da C. Araujo Via'mna. asIvi fluch,
raçci e 306 curativos e pequenas operaçdes. E.floucttc Pinto e Laudelitia Fr*'ue.

fmlfWl-	 .__...ÂIIlI 11111 IIu .. ..	 ,	 ..
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E. 9.965 - Mcinorial dcscriavo de wn pe-	 canica, caracterizado pelo facto de ser seu	 1) «lii,aiito Helena» consiste na 	 roparaçEo
dido de prii ilegio, na lLcpublic'z dos Ect idos	 modo de fechamento obtido	 polo lado da	 da	 massa iwpernaeavel, 	 como i	 descripto
Unidos do Brasil, dos	 aperfciçoarncntos na	 tampa que, em vista tio erirolaiuciito e com-	 obtido por iuci	 de coiia adaptada a tecido
fabricação dc cadeiras, bancos	 c semelhan-	 pressão que solTrc	 a	 folha, por unia inachina 	 proprios com applicaço aos	 chajos de ca-
leso.	 Invenção de henrique C. Orti, domi-	 apropriada, faz uni	 feclianieiito hernietico de 	 beça para exploração industrial por meio d
ciliado nesta cidade	 grande sagurariça,	 facilitando	 sobremodo	 a	 fabrico e venda.

abertura da lata, pois pala	 abril-a será no-	 A itnpcinieabitizaço resido na combltia
Refere-se a presente invenção a aperfeiçoa- 	 cesario dar urna ou mais pancadas, com uni 	 (10 di',ersas materias 	 adequadas, obedeccndi

intentos na fabricação	 de	 cadeiras, bancos	 e	 objecto qualquer, 	 tal	 como	 a	 cota do	 uma	 à seguinte finiula:	 -
semolliaiites, os qu.scs ,cnsistem 110 moio	 de	 faca, tio rebordo enrolado (Ia 	 tampa	 que	 se	 Gotnma laca 50 %
armar estes inoves, dando maior resi'tencia, 	 abrirá com a tuaima facilidade.	 Colla marina 20 %
durabilidade e emb?llezanieuto, e tornando os 	 A maneira de coiitrucção da	 lata é de sy-	 Comina marina 1	 %
muito CCfllOIi1iCOS 1)c0 facto de ser empregado	 stcma	 COIflhIlLlili,	 assim como no fiuido o	 no	 Resina vegetal 15 %
mia fabricação destes artigo' tililitO pauco ina-	 corpo, de cravação tainbetu comnwiii. -	As amostras que juntamos	 corresjandcni	 I

tonal, que, por este motivo, poderão sei ven- 	 Constitue objecto de nossa invenção o modo	 massa assim formada para a applic4io a qa
didos por iiiii preço muito	 diminuto	 e,	 p01'-	 de fechamento	 da	 lata,	 como	 representa o	 se destina.
tanto, ao alcance de qualquer bolsa, 	 pais até	 desenho junto	 cru que a fig. 1 é uma vista	 Os desenho	 annexos apresentam alguns fm'-
Loja tem	 se erupegado grande quantidade de 	 cm secção da	 no,sa invenção; a li g . 2 é uma	 matos de chapéos dispatos ao	 processo de
madeira sem comtudo se conseguir uni artigo	 iista oxter.nr da	 mesma: a fig. J um plano e	 iinpeimcabillzaço em	 detalhes,	 sendo,	 to-
solido e barato,	 a fig. 4 uni dealite mostrando a 	 construcçio	 davia, applicavelo invento a	 qualquer outro

A mniimla invenção caracteria-se pelo mudo 	 do modo de fechai' a lata .cin que a é a beira	 genero de industria.
'especial (lo se armar	 a	 cadeira	 sobre	 ties	 da folha, que constituo a	 tampa,	 virada	 cm	 Reivindicamos coma	 pontos	 caracerisLic03
arcos, de madeira nacional, 	 encurvados, mns	 fút'mna de grampo	 afim (te, uma vez fechada,	 do presente invento:
quaes consiste	 a sua	 solidez,	 além	 do que	 prender a N ira b da borda da lata; e é gramn- 	 Unia masa applicavel a chapéos de cabeça,
mostra a peqmieiia quantidade de mna(lcira cm- 	 po propriamente dito, e d e sio nervuras para	 aflui	 de	 tornai-os	 inipernicaveis,	 composta,
f)reda.	 maior rcsistencia da tampa.	 com as	 goinnias	 laca e marina,	 resina	 ve-

Esta iuvemi'io poderá	 ser	 lambem	 appli-	 Iam-a	 conseguirmos o	 fichamento da laLa,	 getal e coila	 marina. jdIicionadas	 de agua
cada ás cadeiras de ciaco, 	 cadoiras	 de	 l,a-	 coiloea-se a tampa sobre	 a	 lata, introduziu- 	 o qtumntiui çatis, cenfo ni	 a	 naLureza da ap-
ia iço, sofás. bancos e scuictliamites.	 do-se	 a vira b di borda da	 lata no	 grampo	 plicaçao,	 e,	 agitad.H	 cm	 mistura, tenis	 a

A ttuln de. exeniulo	 e	 para	 mimellior ccIa-	 e, O	 1)0k'	 meio de	 unia	 machina apropriada	 massa imnpciii:cavel para qualquer app1icaço
recer a niimmlia iimveiiçi.	 junto	 iiiii	 dcn:io	 morde-se	 estas	 partes	 de	 encontro	 unta	 iudutital. especialmente chapéos de cabeça.
iepreseiitaiidu uma calrira de guarnição	 em	 a outra.	 prendendo ' fortemente na vira b da	 Rio de Jatmeii'o, li) de jilmilio (10 1018.— I'oe
que a fie. 1 é limita 	 de lado; a lig. 2 uma	 borda da lata,	 sondo este	 o caracteristco de	 procivaço, Antonio 3lorcira	 de Casto Lima.
vista de frente e a fiz. 3 unia vi1a 	 de cosas	 nossa invenção.
da cadeira, mostrando os arcos a, de madeira	 Como acima ficou dito, para abril-a, quando	 Nota - Este relatoio	 foi	 regularizado na
nacional, encurvados. tendo suas extt'ernui,i- 	 necessaio,	 por	 meio	 de	 uni	 instrumento	 data supra	 e	 depoitado ciii 23	 de qiaio	 do
des presas pai' paraíuos mias pernas dcammeira	 qualquer. por exemplo, 	 a	 cota de unia faca, 	 1018.
o	 trazoima da cadeira, 	 assi:n	 conto	 a	 parte	 d-s	 uma 011 mais pancadas	 mio	 rebordo cmi-	 -
central, fornada peia peça curvada	 ni arco,	 rolado da tampa, abrindo-se 	 deste umodo com
é igualmente presa por parafuso.; 	 pela	 parte	 a waximi facilidade.	 N. 9.973—Mcumorial 	 (lesciiptCÓ	 de via	 .
do baixo	 do	 asscito	 da	 cadeira,	 )jamico	OU.	 -	 dido de privilegio, na htepablica (tosstqd0$
outro.	 Iietrindicaçoes	 Unidos do Brasil, de ((7(2)1 	 POVO	 sjsI crna (1'

I'olo amm	 macia fica ea)osto	 %,è-se	 a	 facili--',,)-	 t,.	 ,,I,,,p, 	 t,,"rl,',

IM

dado com que se arma ou desarma a mesma.
.E' obvio que tatto o respaldo ou emii

poderãocomo o asento poderão varia!' cm mtaanho o
feitio, isto é, oval, redondo ou qad&'ado. se-
gundo as convcuiencias. e pdet-ão ser fibti-
cados de madeira recortada ou curvada
quando recortada será formada 1)0!' quatro
prças e sendo oval, ou redonda de tinta só
')eC.

Fica igualmente ao atbittio fabtical-as con,
Osento e respaldo ou encosto dc piliimmha,
coum'ô, estofo mm de madeira, ou aseuto de

'ma qualidade e o encosto de outra.

ReivindicaçãoReivindicação

Aperiçoainemitos mia fabricação de cadeiras
bancos e semelhantes, cai'acteriaado paI)
modo especial do anal-os sobre tm'cs arco.;o.; a,
de madeira nacional, encum'vados, lixos p0:'
meio de parafusos ás pernas e ao assento dos
mesmos, llo:len(lo por este facto sei' urinados
ou desarmado; facilmente, o que constite
outro cai'acteristico de minha invenção.

Tudo como substanciaivacuta descripto e i'e-
Vresentad o, a titulo de exemplo, no desenho
junto.

Rio de Janeiro, 19 de março d 1918.— Por
'irocut'aç.ão, Moura Wilson CO..

Z!. 9.966—Me,no,'(al (1C5c7i1)1v0 (1€ t41fl pedido
de p,'iiitcpo na hlcpublica dos Esiados Uni-
dos do Brasil, dc «aperfcieoantciitos cm e
relativos ao fechamento de latas, sem solda,
com juntura aclutsiramciute nccanica, de-
nominada cAiimora». Intcnçâo de Ltc,'nar-
Oino Costa Coinp., domiciliados cm Recife,Recife,
Estado de h'em'nambuco

Refere-c a presente imlvemmço a aperfeiçoa-
mentos em e relativos ao fechamento de lata;
som solda, com juntura exclusivamente me-.

4, aperfeiçoamento; cm e relativos ao fe
cliauiento do latas, sem solia, co junturajuntura
exeliivamuente meca:iica, caraceu'izaJo pelo
facto de ser sua constriicçio fornala pelo
modo de ftfechara lata que ('oiisisle cio tinia
ira é diio beiraema i irada c frna de gigrampo

e, se i'vimd, para sei' presa mia vira é da borda
da lata: de e são nervuras pata maior rc-
sisteticia da tampa;

, apct'feiçoaniemitos eme relatios ao fim-
cliaunetmto de latas. se-o súlda, com juntura
exc1uivamuitmite iiiee.inc.i . como na rei', mdi-
cação precedente. Ciii que ara o 1chaniento
coiloca-se a tampa sb'e a lata, imtti'O luzindo-
sa a ira b na bm:'i i da lata mio go aipo e e,
por meio de umii:i muachiiia apropria ia, muor-
de-se cLas partes de encontro numa ii outra.

'fim lo colho substi ucialmemmte dcsc'ipto e
representado tio desenho.

Rio de Janeiro, 10 do março de 018.—
Jot' procuração, Moura, lVilson	 COMI).

N. 9.72 - Mcz,ioril dese,'iptiro dc «atua
massa applicavel a chiapéos de cabeça, aflui
de tomai-os imnpermnsaveis», invenção de
Quintino de .'oi:a e Ary Gonmes Vieira da
Cru:, residentes na capital do Estado de
S. Paulo

Refere-se esta invenção, a que denomi-
namos

-
namos «Invento Ilciemia», a inc lim'oducto imn-
pernieavcl, que composto por meio (te colia e
outros productos e reduzidos a nica massa
iinperiueavel. a qual adaptada a qualquer es-
pccic de tecido e de qualquer côr, obteni -se
a completa impernieabíliação e, que foi-
mado eia matrizes adequadas e prensado, pro-
duz chapéo; de cabeça de todo formato e ta-
manho, relativamente leves e impcm'rneaveis,
resistindo ao sol o às intemperies, com an-
taem sobre a palha, sobre o pelio ou sobre
a Lã.

-'' ' '- -1•""" ' "	 --,'i'-'
JUn se, doem icihadu eu Apc

-de
l(oomn, htol-

lauda

Refere-se esta invenção a uiit novo systenl
de poria de c)m're'Jiça e tcin iai' flin prover
munia porta de simples coustiucção, a qual
p 

l erá sei' rapida e pI'omupaunente aberta ou
fechada.

A porta de corrediça. comisti'uida seguindo
esta immvcm:çio. é especialmente titil a vagões
de Nt'adas de ferro podiuJi entretanto ser
usada a horto de vapores, eu ascensores,
edifícios e sm&hantes, co:no ficilmuicntc sei
depreheimtle d;i (1esripção seguinte:

O desenho junto é uma fiii'ma de ('011-
stu'ucr,ão (te unia porta (lo corrediça. segundo
esta invenção, applicacla ao um vagão para
gado.

A fl. 1 é tuna clevaçri) da porta fechada
momitada na exti'emidad'e do uni vagão, iC-
prescutada em secção pela linha C C da
fig. 2; a fmg. 2 é unia vista em plano da
mesma com a extremidade do vagão mo-
strando cm Secção pela linha A-A da fig. 1;
a lig. 3 é uma elevação da porta aberta com
a extremidade do vagão niostm'ando cm
secção pela linha D-1) da fig. 4; a fig. 4 é
urna sista cm plano da mesma com a umxtrc-
nmidado do vagão mostrando ema secção pala
linha IJ-U da fia. 3. As mnesumas letti'as do
i'cfercncia dcsiguamn as mesmas peÇas tepre-
zemitadas nçh desenho.

A Poria 1 está suspensa ou apoiada em dons
ganchos 2 e 3, que CON'eIIm i'espeetivaniemmtc so-
bre um eixo cmii simpporics 4 e !, viidaniento
presos á parte superior da pm:ta. Nas suas O-
tt'emiiidades superiores os ganchos 2 e 3 são pro-
vidos de roldanas O e 7, respectivamente: a
ditas roldanas correm sobre barras dq guia
e 9, dispostas em angulo recto. No soalho do
vagão lia duas guias lo e 11 cullucadas paral--
lelamente a e em diuocão vertical sol, as bar-.
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ris do guia 8 e 9 . As cavilhas do ga 12 o 13, rando oin um eixo vertical, urna roldana em O modo do carregar ás espoletas é ø s.
dispostas cm direcção vertical sob os ganchos cada supporto, e um par do trilhos	 dispostos guinte : o fulminato é humedecido, com agua
2 o 3, respectivamente, podem deslisar nas onu1armertte um para cada roldana; gornmado, o coilocado nos cyliudros do papel
guias 10o ff 50, em uma porta de corrediça rigida meios o calcado com um pequeno sequei,, 	 provido

A porta 1 póJo ser feita de madeira, aço para alterar o plano da porta propriamente de uma marca, afim de que todas fiquem 	 com
ou outro material	 apropriado.	 Estando a dita á medida que alia desliza; a mesma carga. No modo de carregar dizemos
porta	 fechada, corno nas figs. 1 o 2. 	 a 60 , muna porta do corrediça ou	 canceila, que o fulniivato humedecido com agua gom-
roldana 6 acha-se sobre a barra do guia 8 destinada a fechar um recinto compreheri- niada tapa um lado dos cylinrlros do papei,
junto do ponto de intersecção das barras do denílo, em combinação, uma porta propria porém isto quando os cylindros' não forem
guias 8 o 9 e a roldana 7 sobre a barra de mente dita, uru	 par de supportes separados tapados como proprio papel ou com uni fundo
guia 9 a uma determinada distancia do dito adjacentes á borda superior da mesma, um sobreposto e,	 neste caso,	 o fulminato será
ponto de intersecção. As cavilhas do guia 12 par de ganchos montados no supportes, cada coliocado no fundo desses cyllndros já tapados
o 13 acham-se coliocadas	 correspondente- um girando em um eixo vertical, uma tolda- do papel e calcados com o soquete.
mente nas guias 10 e	 11, respoctivameuto. na em cada supporte, um par do supportcs - Sendo	 as	 armas do fogo.	 portateis,	 do

Em se abrindo a porta, a roldana ti corro de trilhos dispostos angularmente, uru 	 para ouvido
'
	taas como espingardas. gari'uchas o

sobro o trilho ou barra de guia 8 e a roldana cada roldana,	 um trilho do guia vertical- semelhantes, as mais usadas por serem ao
7 sobre a barra de guia 9;	 as cavilhas de mente: oppostos aos supportes do trilhos, O alcance de todas as bolsas,	 devido ao	 preço
guia 42 e 13 deslizam de um modo correspon- um par de guias presos á porta o com me- reduzido do sua	 mllmuçao,	 as espoletas do
dente nas guias 40 e 11, respectivamente. vimento ao longo das guias. papel de minha invoaç.ao veoni preencher esta
Durante este movimento da porta os ganchos Finalmente	 reclamo os beneficios da	 Comi- lacuna pela dificuldade de importaço o pelo
2 e 3 correm cm seus supportcs 4 e 5 e cada vençio Internacional', promulgada 	 pelos de. seu preço diminuto.
parte da porta descreve uma curva ciliptica. eretos ns. 9.233, do 28 do junho de 4884 e Para a conservação o fundo das espoletas
Na posição perfeitamente	 aberta da porta, 984, de O	 do janeiro de 10.13,	 vis:o ter	 sido do papel, mando é coilocado	 o fimiminato, será
como nas flgs. 3 e 4, a	 roldana 6 acha-se se- depositado o mesmo pedida de	 privilegio na prateado, envernizado ou	 pintado ou terá a
bre a barra de guia 8, junto (ta extremidade Repartição Oficial da Inglaterra oru	 18 de cõr natural do fulminato com que forem car-
opposta ao ponto de irmtersecçto das barras de novembro de 114, sob ri. 22,707. rezadas, isto conformo a pratica o indicar.
guia 8 e 9, o a roldana 7 sobre a barra de Rio de Janeiro, 22 de setembro de 1917. - Estas espoletas serão postas no commnorcio,
guia 0, junto do dito ponto de intersecção. As Por procuração, Moura, Wilon	 Comp. acondicionadas nos, envocros que melhor
cavilhas de guia	 12 o 13 tomam do novo as - convierem.
posições correspondentes nas 	 guias 10 e j, N. 9,974—Memorial dcscriptivo de uni pedido fleivirmdicaçes:
respectiva mente.

As portas, segundo a invenção, apresentam de privilegio na flepublica dos Estados Uni-
dos (lo Brasil, de «uma	 nova espoleta

1°, urna n va ospoleta cylindrica de papel
para armas cio fogo e cartuchos, cujo cracte-

vantagens consideraveis devido ao pequeno l papel para armas de fogo ristico esoiciaI	 s'rem fabricadas do papel
espaço oceupado o a prompti:lAo com que
citas podem ser abertas	 fechadas para car-, ou chos. Invenção de Annibat Dias de Paiva, do qualquer qualida.'{o e. cir:

2°, uma nova espaleta c1in Inca de 	 papel
rogar ou descarregar os vagões. A vantagem domiciliado cm Paranagmmã, Estado do Pa-

para armas de foZo e cartirchos. como i' ivin-
especial desta porta de corrediça é que ella dic ido em 1. em cue em prim°iro bgar fazse
pôde ser empregada na parte dianteira ou Refere-se a presente invençio a uma nova um tibo de jpol,	 reli ido,	 -orta-e om -pc-
trazeira do vagões o carros. espoleta cylindrica de papei para atinas de quenos cylindros do cinco millimnctr 's 	 appro-

E' obXio que a nossa porta de corrediça , fogo portateis e cartuchos. a qual vem substi- ximadamemmto. afim do formar a dspol ta cujo
como desci'ipta e representada, 	 pôde ser me- tu:m' com grandes vantagens as espoletas mime- fun.o noderá constituir-se	 do	 p'.	 rio	 nanei
dificada em diversos modos, afim de tornar-se
melhor	 sem,	 dos-quando usada,	 entretanto,

talticas	 entto importadas do cstrammeiro.
Estas

dobrado, ou sobreposto ou simp o4memmte ta-
espoletas offereeni a vantagem	 e se- pado com o explosiva com que forem carre-

viar-se do espirito da iriveirçio.	 Por	 exemn- rem (te um preço diminuto e pro luzem mo- gadas;
pio, a porta pôde consistir de duas peças mo- ibm'	 effcito ;	 além destas vantagens tem a 30 , uma ro'ia rs o'eta	 cyldrica de papel
vendo cm direcções oppostas cio se abrindo a qualidadá primordial de evitar urna grande para armas clu fo g o o cartuchos, como reivin-
porta.	 - quantidade de victimas da cegueira, pois as dicado cio 2, em qie o ep'oiivo para as cspo.

Além disso a parto superior das barras de espoletas nictailicas, 	 ao explodirem, despren- letas será do preferencia	 uni filminato com-
guia o as guias inferiores não formam	 ne- dciii paquenos fragmentos que, mia maior par. posto do cblor't 	 do I:ott-sa,	 en\olo e anti-
ce-'aariamciite	 um	 augulo	 recto	 um	 coou te, alcançanI os oihos ou o rosto do atirador, mneo	 metali o	 aliciommando-çe	 uma	 pe-
outro. fazendo assim grande numero de cegos. quena (lóse d	 th nsplrnro mmjm' ho.

A	 parto	 superior	 desta porta	 póde	 ser (1 pap4 com que sio fabricadas as 	 moinhas Tudo	 corno	 urina	 sul stancialmuomuto	 dcs-
guiada por cavilhas cmii guias apropriadas, espoletas	 cylinlrcas,	 ao	 explodiremn.	 fica crieto e para o fim es'eiricado.
a parte interior sendo. então, provida de rol- cowpietamuento	 destruido,	 cujos fragmentos, llio dc Janeiro, 1	 do dezembro de 1917.—
danas que correm sobro barras de guia cor- ainda que alcançassem os olhos ou o rosto do Por pracuraço, Moura, Wilson	 Comp.
respondentos. atirador, não podem produzir darnuo algum

Reivindicações: por ser um corpo muito levo e expeilido com
40, uma	 poria	 de	 corrediça ou cancelia,

destinada a fechar oro recinto compreben.
diminuta força a insignificante distancia. RENDAS PUBLICASAs	 de	 invençãoespoletas	 minha	 são cyliu-

dendo, cm comhinaçao, uma porta propria- dricas	 o	 f.ibricada.s	 do	 papel	 de	 qualquer' i
mente dita, com nicios do supporto, e um par qualidade e côr ; o	 mododc	 fabrical-as é
de trilhos para	 os	 ditos	 meios de	 sulpporte, milito simples, pois fazendo-se primeiramente Recebedoria do Districto Federal
tendo secções dispostas an gularmente uma um tubo do papel, coflado, coro o compri-
em relação á outra ; mento de 10 centinuetros é, depois de secco, onda arrecadada do 1 a 2

20. uma	 porta de	 corrediça ou	 canceila, submettido á uma machina que o corta em dodo junho de 1I8 ........ 	 4.622:2253i
destinada a fechar um recinto compreben-
dendo, em combinaç.o, uma porta propria-

20 pedacinhos 110 cinco	 miltirnetros de com-
primento ' estes	 pequenos cyliudros formam R 	 arrecadada em 24 de

mente dita, um par de membros supportes as espoletas de papel ;	 os fundos destes cylin- junho do 1918........, ..	 153:237$515

espaçados. o um par de	 trilhos dispostos an- dros pu;derao ser tapados,	 isto é,	 formados
gularmonte um em relação ao outro, cada com o proprio papel dobrado ou com uni fundo
supporte	 correndo sobre	 um	 trilho sepa-
rado ;

sobreposto ou simplesmente tapados com
proprio explosivo com que forem carrcgadas, E	 • igual perlodo de i917.;	 4.03i:813$92G.'-.

30,	 uma portado corrediça ou cancelia, camido a	 pratica	 incumbida	 de	 indicar a. --
destinada a fechar um	 recinto coiupi'eheri- melhor fúrnua, sendo, porém o semi caracteris-
dondo, oro combinação, uma porta propria- tico essencial o facto de serem fabricadas de
mente dita,	 um par de supportes espaçados papel.	 - ; Alfandega do Rio dó- Janeiro
para a porta,	 um	 par de trilhos dispostos Ô espiosivo, com que serão carregadas a -
angularmente um em relação ao outro, cada espoletas do papel, 	 será um fuimninato d U DZ JUUIO

supportc correndo sobre uni trilho, um par chlorato de potassa, enxofre o antimouteo mo Renda arrecadada m 2:
de guias, verticalmonto oppostos aos suppor-
tes,	 e oro pardo trilhos do guia, cada guia

tailico, addrcioimandoio urna pequonina dós4
do pbosphoi'o amorpho, podendo ontretant4

Lei ouro....... ............   	 53:3985203,
Em	 papel...............,..	 102:S8iSi6

correndo sobre mim trilho dd guia separado ; ser uru fulminato commijm ou o fulminato d4 - -------
4°, urna porta do corrediça ou cancoila,

destinada a fechar um recinto comprehen-
mercunio ou de prata.

As espoletas terão a fôrma cylindrlca, p0
Total.. :.-..-... • .. • .-.' 	 1.36: 262$3M.

Renda arrecadada de 1 a 2
dendo, em combinação, uma porta propria- dendo entretanto ser de qualquer grossura de junho de 4918........	 4.39:48$069.Mento dita,um par do supportes separados comprimento, segundo o fim a. que se destina Em igual periodo de i9I7.	 3.642:425SHadjacentes á borda superior delia, um par do
gaicbos montados	 ça4	 ij

tem ou conformq
tprpm .estin3/'	 em

--	 -	 . 	M-	 - -.
	

-	 - -
	 .-.,p IU iam i§ uui p u pi rnuuI.	 ........



UMES E AVISOS
Minlsterio da Justiça o Negocios

Interiores
Dlrectori Geral de Saude Public

CONCURSO PULA INsi cTor.LS SAN 1TMIO
Do ordem do Si'. De. director geral,

faço publico, para sciencia dos interes-
sados, que, a partir desta data e pelo
prazo de GO dias, fica aherta, nesta se-
cretaria, a inseripção para o concurso
ao provimento efgetivo dos Jogares do
inspectores sanilarios que vagarem .a
contar desta data e duraRte o prazo de
validade, estabelecido na portaria de 19
de abril de 1917, do ]linister	 da Jus-'	 tiça e Neocios Interiores.

De accórdo com a portaria do mesmo
ministerio, de 21 de maio de 1915, o

,concurso versará sobre 1 vgienn em ge-
al e principalmente urbana. rural e in-

dustrial; molestias infeetuosas de noti-
ficafio compulsoria no fio de Janeiro,
nos pontos 4e vista da etiologia, da 'ymn-
ptomatologia o da orophylaxia, legisla.-
cão sanitaria brailoira; nofles de a-
ctei'inlnria applicada.

O concurso 1i va!io por dons anno5,
contados da data em que houver termi-
nado o respectivo prnce a').

Os candidatos deverão apresentar,
com o reanerimentes: prova de que são
cidadfios brasileiros. iedicaço do livro
e solha a em que estão re g istrados nesta
dirit una os seus diplurnas respectivos,
bem —mo, laudo 4n exame de validez,
procedido p stea dirActRria.

A inscrinro será encerrada no dia
26 de junho de 1918, ás 4 horas da
tarde.

Por occasião das nrovas, os Srs. can-
didatoL deverão apresentar carteira do
identidade á ~missão jiiladora.

Seretar ia da. Directoria Geral do
Saude Publica, Rio e .Tneiro. 26 do

—	 abril de 1918. — O secretario, Dr. AI..
varo Zarnif is.	 .1
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o L vista de participaço telegraphlca manobra a manicula olectrica com coutacto3

XARCAS. 	 do capluo do porto do Estado de S. Paulo, do carvão de cobre
-tvisase aos navegantes que, se acha apagada 	 O elevador será provi--]o de um apparelho

1 a luz do poste da Lage de Santos.	 para dar movimento manual a toda a ma-
GERTIFICADO	 Novo aviso arinunciará o restabelecimento china cm caso de neco&idade, devendo esta

da dita luz,	 ser dotada de todos os modernos preceitos do
ESTADO DO JUO GRANDE DO Sd	 Dircetorta de Pharóes, Rio de Janeiro, 24 construcço;

N. 3.429	 de junho de iOi8.—Jorge Martiniano de f'as- 	 O elevador será dotado de um apparelho
trn a	 ,tn A.	 :.,,,.,	 .1,

Certifico, em cumprimento do des pacho su-
pra, que a marca «Sulford», para distinuir
automovois seus pertences e demais artigos
do ramo, (ia Companhia Sulford, registrada

a Junta Comniercial do Rio Grande do Sul
sob a. 3.429. foi depositaba nesta junta em
3 do corrente, com um exemplar do jornal

A Federar'io, daqueile Estado, o da- pu-
blicado. Ei, Carlos Torres de Oliveira, 3 offi-
cial archi'd.ta desta .junta, o escrevi.

Secretaria da Junta Commsrcial da Capital
Federal. 21 de junho de 1918.—Isidoro Cam-
pos, director, sob 1.$100 em estampilhas.

a .JaJJfl.aU .S	 OUUU4OIULJ 4U,j lJi}JOt a DuUIUcb O UD3ti IUØ u.
cabine sem que esteja facliaa a portar

Identica providencia para fechar as portas
Ministerio da ]Faziandã 	 das grades do poço e da abertura do i° pavi.

•	 Inento;
CO1ÇCtYRSO PAfl/i PROVTMEi'(TO DOS LOGAI1ES DE

Pnfl1E.t ENTANCL&

De ordem do Sr. Dr. presidente, faço publi-
co, para conhecimen dto .s interessados, quese
realizam hoje, ás il 112 horas da manha,
no Lycen de Artes e Officios, as provas oraes
de portuguez do concurso acima, sendo cha-
mados os seguintes candidatos;

Turma efl'ectiva:
Waidomiro Apocalypse.
Waldomiro Lopes de Abreti.1

• Waldemar da Silva Moreira.'
Aristillo nego do Carvalho.
Armando Monteiro de Barros.'
Ant•,nio Oscar da MaLta Junior.
Benjamiij Constaiit de Souza Nevcs
Carlos da Cama Garcia.
Cloviq Lengruber.
Carlos Severiano da Fonseca.

Turma supplementar:
Carlos Paixão.
Eurico Serzedello Machado'.
Eduardo Pinto de Faria.
FIicjo Saturnino Gesualdi.
íIIflhAr,,,,,	 -,

ceNcuENCU PARA O FORNECIMENTO DE UM £I.£-

VAPOR ELECTMCO, INLLUSITE U(STALLAÇAO NO'

Enreicro DA GUARDA-imoCzt DA ALF.%SDECS no

510 DE JANEIRO.

De ordem do Si'. De. director o em cum-
pt'irnento ao despacho do Exmo. Si'. ministro
da Fazenda, de 31 de março deste anno, fa:o
publico que se acha abei-ta a concurreiica
para fornecimento e instailação, no editicio
oa Guarda-Mona da Alfandega do Rio de Ja-
neiro, cio uni elevador &ectrico, de accõrdo
com as coniçÔes abaixo indicadas:

O elevador terá capacidade para conduzir
cinco pessoas. inclusive o cabineiro, ou tre-
ssn Los o setenta e cinco kilos de cai'g. além
do pAso do carro, o servirá a um sõ pavi-
mento, tendo rio minimo uma velocidade do
trinta metros por minuto

Toda a instaliação ele.ctrica ser.'i feita em
tnho nigido ou flexivel, de accõrdo com as
exigcnctas legaes, sendo todas as ligações sol-
dadas e com bornes;

S°rao previstas disposições de segurança
contra accidentes ou'teomier, inclusive os pro-
venientes de. manobra errada:

As roldanas superiores transmissoras dos

A cabine terá Lambem uma installaço do
luz para ser usada quando necessaria;

O proponente se obrigará a preparar o
passadiço vertical do elevador, seccionando
as vigas de ferro do soalho do primeiro pavi-
mento, encabeçando-as em unia outra, apoia-
da na parede e na viga proximS

Obrigar-se-ha tambem ao preparo do poço,
de profundidado propria, no andar teL'I'eo, ao
arranjo do local da machina, ao fornecimento
o á collocaç.o de todos os ongradameritos o
tapagens para encerrar o poço, que será
conveimicutomente concretado, á pintura de
quaesqner trabalhos do alvenaria, assim como
às reparações da estragos que a cxecuçao das
obras produzirem em qualquer parte do edi-
ficio, cujas paredes, nos logares darnnlflcados
pelos trabalhos, serão refeitas e dovidamento
pintadas.

O elevador será entregue dentro do prazo
de dons uiezes, devi:!a mente pintadas toda3
as suas peças, com todos os accessorios perfei-
tamente acabados, provido o apparelho do
energia clectrica e func:ioiraudo com rego-
laridade. -

O proponente preferido obrigar-se-ha no
contranto a garantir o perfeito funcciona-
mento da instailação por dous annos, salvo
accidente do força maior.

As propostas deverão ser apresentadas nesta
directoria até ás 0 horas do dia 25 de junho
proxiniø, cru carta fechada, cm duas vias
de'idarneute seliadas, com o preço por e'-
tenso e em algarismos, sem emendas, rasuras
ou borrões.

O preço será global, comprelicndeudo o for-
necimento do elevador os trabalhos da itt-
stallaçào. eonforme os detalhes deste edital o
que contarern do contracto.

Em envoltorio separado, os candidatos apre-
sentanlo os documntos de idoneidade que
serão examinados por uma commisslo do tres
fnuccionarios, no4 termos da circular n. i
de 18 do abril de 1914.

Nenjiuma propostA será recebida, sem exhi-
bição prévia do conhecimento da Thesouraria
geral do l'hesouro, do recolhimento (la quami-
tia de 30)8, que o proponente acceito per-
d"rá, si nio assignar o contracto dentro do
cinco dias, contados da publicação no Piano
07ri ciaP do despacho que houver acceito a
mesma proposta.

O pagamento effcctuar-se-ha oro unia s
prestaçao depois da obra prornpta e acceita.

O proponeirti) garantirá a e'cecuço do cone
tracto com a canção cia 4:0005, cru dinheiro,
sem vencei' juros, que será adjudicada ao
Thesouro, independentemente de interpeila-
çao judicial, caso no cumpra o contr'actante
as obrigações assumidas, salvo o caso de força
maior a juizo do Sr. mi*isteo da Fazenda.

sub-directoria Technica do Patrimoulo Na
cional, 23 de maio de	 M. dsD.inÇ
Peixoto, sub-director.	 -

--	 cabos soro apoiadas sobre vigas de aço sobre
os nar'edes que formam canto. onde será

Ministerio da Marinha	 col!ocado o &evador, o deverão teriinar
abaixo do forro do primeiro pavimento doSuparintendencia de Navegação	 odificio, que tem nocessaria altura;

DIRECTORIA DE I'IIAROES	 A cabine, será de ferro com oi'nanientaçes
con'eiiientes, com porta retrae.til, com freiosAVISO AOS NAVEGANTES 	 de segurança ou para-'mmedas aut imatjcos. CO"-

Brasil, Estado de S. Paulo	 rediças de ferro T aplainado com r'esistencia
Eztimzciio provisoria de i': do posso da Lage pa'a supportar a cabitie carregada em caso

de Santos	 d «tintura dos cabos. guias de bi'onc com
artcirlaço universal e ajuste automatico,

Por ordem do Sr. conf.j'a-almirante Amor!- dons cabos de aço no 1/2" uara siisprisro
co l3raçllio Silvado, superintendente de nave- - da cabine e dos contrapesos do equ.tibrio,

Sala do concurso, 2 de junho	 .	 O prato' supra alludido se conta dez dias
— João lavares Dias Pessoa, secretario,	 depois que for publicado o registro do con-

tracto.
Os proponentes instruirão suas propostas

Birectoria do Patrimoitio Nacional 	 com desenhos o especificações detalhadas das
construcções a realizar.
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frsctoria do £trimonio Nacional Toda a vez que ficar a referida ca
Cio destalcada de importancia reLirJa

-

se acharem os mc8mo g nesse	 estade
-

a. n6r occaião de passarem á proprjedad eÇ1AS	 ioziiic. da mg ma, em virtude do proprio COR-
contLactntc

Ia UnY	 na	 torininaçAo do	 corit.ractotracto, deverá o	 Integral-a por eon	 d	 mesmo coniractanto cor-Em cumprmer.fo á portaria d	 Sr. no, prazo d	 s.is dias, coiu&,s da data rerAo as despezas com os obras ou conjministro da Fazenc, dc 5 de abril iii- do recebimento	 do avho	 que lhe	 fôr certos necessarios	 aos	 mesmos bene,timo,	 faro publico que se acha aberla dada para O (IItO Sim, sob pena do multa sendo a i'c•spctiva importancia retiradaiconcurrencia	 para	 o	 arrcndanento	 da (lo circo cei f.eu do	 ror dIa de de- caução.
extracçio e exportação de arei	 mopa- niCra. &1	 ai-3 ir-	 dia', vindos Os qua, Decima primeira — O contractantei
ziticas,	 exitentrs	 rui	 terrerer.	 de	 ma- si n5.n	 ft	 cuT,rkta	 à origao, O no poderá sujeitar a qualquer onus a;
rinhas	 e	 at'crcscidos	 da	 i5nhio,	 rece- tl(ra.ante	 eontinur	 a	 incid i'	 fl areias o seus produps, antes do bc-,

nd-se	 nesta directoria, na Decaeia dita rxu.;lta W que, iihswviK a caução, neficiados	 e	 pagos	 o	 Thiesouro	 Nao Theouro	 em Londres, o no (:onsu- o	 coniacto	 caducará	 40	 (acto:	 ou ciona).
lado fleral do Brasil, na cidade de Nova sei.i o	 mesmo,	 antes	 disso,	 declarado Deoinia segunda — O	 contractanteiVork,	 no	 praza	 (e	 se!(a	 dias,	 cnn- rescindido	 administrativamente, 	 inde- a fornecer ao engenheiro fis• obriga-so
ado da data do presente edital, isto	 , Pe1UenM de	 iuterpeliaçio judicial. cal todos os dados que sejam requisi.t	 o dia 6 de agosto do ccrreite afluo, Terceira	 O prazo do contracto tados.	 -,Ás quatorzo horas,	 propostas em cartas dezanrios. Decima	 terceira - O	 contractantfohada,	 laradas,	 Iatadas	 e	 assignrt - obriga-se a não	 transferir o contracto

Z
, declarando a.3 quantidades e impor Quarta - O contractanto fica obrE- a	 terceiro	 seni	 prévia	 licença	 do	 Sr.elas,	 em	 lgarismn	 e	 por,	cxt.no, gado a pugu' anrivalment e, no minimo,Fazenda.ministro daeaendas	 nem	 i'astuas	 ou	 outro

9
o valor de du,.entas toneladas de areia' quarta - O fôro do contraiq	 1qur defeito que	 Togar a	 uvi-d	 d beneficiadus, quer as exporte, ou no to	 será o da ciciado do	 Rio	 do Jags,	 e	 acon1panlia18	 das	 provas:	 &o Quinta	 Para o serviço do extra-

idofleidadc dos coneurrents em	 voI- eção	 da	 areias	 inonaziticas por parto Oservaçcstorio	 separado,	 i gualmentef.hado, do ccrtraianLe, o Governo obriga-se a Primeira - A zona'dos terrenoscontendo	 o	 rofllierim'mto	 rio	 deposito entregar-lho os terrenos de marinhas o marjnhas e accrescidos, do (lominio pie-fOito na	 thesouraria g j i	 (i'	 Tliesouro accrecidn	 do dominio pleno da Uniãõ, no da União, para extracção do areiasNacional	 ou	 na	 delegir,	 eu	 nc cen- quo contenham essas areias o se achem monaziticas, de que 	 trata este edital, iulado,	 referidos,	 da	 qnun;,ia	 do	 dez livres	 e	 desembaraçados,	 e	 que	 serão a comprelmendida entre a margem di-ntõs	 de	 réis	 (!(1:0000),	 cm	 di- demaccados	 pelo	 etgenheiio	 fiscal,	 o moita do rio Buronhem, tmbeni 	 cha-toiro	 ou	 apolicas	 da	 livio	 iicn, qual	 entregar!	 as	 respetivas	 planta, mado Cachoeira, em Porto Seguro, noara garantia da pn'p,is1 	 r qo o pra-

lntracto

mediante recibo. Estado da Bahia, e a margem esquerdaoriente preferido pti'dera '?Ó favor dos 	 O coutractarite ficará obrigado á con-
fres puhlico;, caso deize de assi&nar o	 si— 	dos marcos existentes no ter- do rio Maeahé, no municipio do mesmo
g 	 no prazo	 io nuinze dias, con-
dn	 tiI	 d9	 ,n,h l.,.	 .lr reno, e figurados nas plantas. nome, Estado do Rio de Janeiro.

—Segunda - Fóra do presente edital

sua proposta; devendo ada o propo-
ate preterido prova', no neto d'ssa as
gna1uia, ter feito ivaimeTih dpost(o

J4 cem contos de réis 10() :0t!(:O30), naz
r eridas especies. paca caututia da hei

cução do mesmo contracto.
%s propostas serão abertas depois de

Ulada a idoneidade dos proponentes
0V uma commnisso de tre membros,
onfcrme 	 a circular do Ministet'io da
azenda 4. 14, de 30 de abril de 1911,
ni Via o tora aflhmunriaitos préviamente

*10 Diarfo 0 !Í icioi, regendo a presemito
• tonurrenc1a as disposiçães do art. 54

Ia li ii. 2.221, de 30 de dezembro de
O0	 -
A concurrencia versará sobre ó

preço ou quantia certa paga adiantada-
iflente tanto sobre cada tonelada de

• areia beneficiada que tiver extrahido,
'çonio sobre outros produc los d?s mes-
ija.s areias.

As condições do contracto serão as
seguinf.es:

Primeira - O proponente acceito
bi'iga-se ao pagamento da joia de du-

E
cntu contos de réis (200:000$u-00),
m n djnheiro e a caução anteriormente,

referida, em dinheiro, sm vencer u-
vos, ou em apoliccs da divida publica
d União, perdendo-a o conti'actaute,
riu favor dos cofres piihlkos, no caso
ie caducidade ou reekào do mesmo

;eontiacto; do contrario ser-lhe-lia re-
Mituida, terminado que seja o prazo do

osmo contracto.

Segunda -- O contraclante fica obri-
adoa dar começo aos trabalhos de ex-
acção das areias monaziticas, no
razo de seis mezas, a contar do dia da
ublicaçuo no Diario 0ff icia! do dos-
acho do Tribunal de Contas, orde-
ando o registro do contraclo, sob
ena de multa de um conto de réis, por

loca, que exceder ao prazo acima esti-
Ilado, salvo caso de força maior, de-

G
ldanente reconhecido pelo Sr. minis-

da Fazenda.,

Sexta - O contractanfe se obriga
recolhei' adçantadamente ao Thesoum'o a
importancia da tonelagem de areia be-
noieiad4 que tiver extm'ah ido, mediante
guia visda pelo engenheiro fiscal.

Setma - O contractante fica obri-
gado a rocober adeantadaniente ao Tbe-
soliro, em prestações semestraes, a
quota destinada á fiscalização do seu
coi1racto, que fôr fixada pelo Se. mi-
nistro da Fazenda, sob pena, si não o
fizer, antes do terminado cada semcsà
tre, ser a respectiva ituportancia re-
tirada da caução de que trata a clau-
sula primeira.

A quota de fiscalização é devida at
final liquidação do contracto, depois do
findo o prazo de sua duração o sómen-
te deixará de o ser, quando a adminis-
tração publica tinja por boa a liquida-
ção do mesmo contracto.

A dita quota não poderá se; c1evnd
a mais de trinta por cento da quantia
em que tiver- sido fixada inicialmente.

Oitava - O contractante obriga-se a
respeitar a orientação ktue lhe fôr dada
pelo engenhei ro fiscal, tio sentido da
melhor conservação e aproveitamento
das jazidas.

Nona - O contrantanto obriga-se
fazem' uma instaltaçilo da niaciminas se-
paradoras, magneto-electricas o a redu-
zir, quanto posivel, os processos .me-
canicos de separação, para evitar a de-
vastação das jazidas e senmprc a juizo
do engenheiro fiscal.

Decima O contractanLe obriga-se
consetvar em bom estado todas as bem-
feitorias, macli inismos e acuessorios,
que encontrar nos terrenos demarcados,
ou nestes estabelecer, para o serviço do
extracção, transporte e beneficiamento
das areias, as quaes, findo, rescindido
ou considerado caduco o contracto, fi-
carão pertencendo á União, a cujo pa-
ti'irnonio ficarão incorporadas, sem di-
reito a indemnização alguma da parte
do Governo.

Si o contractanto no conservar em
bom estado os referidos bens, ou não

de cÓllduI'rencia sómnente serão acceitas
outras condiçcs que, digam com inte-
resse geral.

Directoria do Patrinionio Nacional, 6
de j unho de 1018. — Joaquim Dutm'o
da Fonsec director.

Caixa do Amortizaçio
Faço publicoque, tendo-se extraviado as

apolices da divida publica interna fundada,
uniformisadas, juro annual de 5 'h papel, do
valor nominal do 1:0003 cada unia, ns. 501.232
a 501.233, pertencentes a Antonio Manhãcs
dc Amidrado, vão sei' expedidos novos titulos
si, dentro do prazo de cinco dias, não houver
reclamaço em contrario.

Caixa de Amortização, cm 40 do junho d
1018.-0 inspector, João Liizdolpho famara. (

Alfandega do Rio de Janeiro
Pela inspectoria desta alfândega se faz pu-

bUco, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta reparti-
cão os volumes abaixo mencionados com
signaes de avarias e do falta, devendo seus
donos ou consignatarios apresentar-se mio
prazo do 15 dias para providenciarem a
respeito.

Vapor nacional Belém, entrado cm 12 de
Junho de 1918.

Itrtnazcmn ri. 5.— ASP— FF: 'k caixas di-
versos numoros, repregadas o avariadas.

AU: 40 ditas idem, idem idem.
1(1cm: 2 ditas ris. 1.06(1 e 1..06, ava-

ridas.
.&P: h ditas diversos numcros, idem.
itlem: 20 ditas idcm, repregaclas e ava-

rianas.
ÀDI'&C: 3 ditas ns. 6, 4 e 5, !(?em idem.
AFÃ Ciola: 1. dita n. 02.26, ijem idem.
Idem—Pará: 1 dita ri. 02.207, idem idem.idein.
lracchi—Maria: 1 mala SCUI numero, ideni

ideni.
BCSC: 1. caixa n. 1', avoriada.
PARC: 1. dita n. 8.01v', repregada e ava-

riada.
Ribeiro, Ceará: 5 ditas diversos numeres,

idem idem.
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SFB: & ditas idem, avaiidaz.
ldcin: 2 engradados us. 37 e 39, ideai.
Idem: 1 caixa ti. 34, idem.
SDC: 1 dita n. 09.628, rcprega(Ta e ava -

riada.
SFB: 4 cigradaJo o. 38, avariado.
SDÇ: 1 caixa ii. 09.030, repregada e ava-

i'iada.
S\IC—Pará: 2 ditas tis. 0.789 e 02.782,

idem idem.
SMC: 1 dita li. 01 2, idem idem.
SMC - Pai-á : t caixas diversos numeros,

adein idctu.
K&-C: 30 harricas (Ii yCrsos numero, rCn'e-

adas e avaria Ias.
'1 caixa sem imumer, idem idem.idem,

L-07: 1 dita ideni, idoum Hom.
L-93: 1 dita idem, idc;n i;eum.
L-100: 1 dita j.1uu , icmn ilcin.

1 dita idem, Hem idem.
L-102: 1 dita ideni, idem idem.
L.—i(: 1 dita ideimi, idem idem.
L-92: 4 dita iden, idem Mem.
L-107: 1 dita i 1cm. idem i 1cm.
L-96: '1 dita	 i tom idem.
L-109: 1 dita Mcm. ie ;i idem.
1-95: 1 dita Meiti, i.tem idem.
1.-99: 1 dita idem, idein i!cIu.
13: 1 dita mi. 4.307, i'leni iJeu.
7.00—GGC: 4 dita n. 5 . idei.n i:lcm.
Idemn: 3 ditas as. .,3, A li e 500, idem,

idem.
S—S--109—C: 1 diti n. 320, i 1cm idem.
Idem: 10 dita; (lireLo; numeros, idem,

idem.
S-0-.-100: 2 ditas ns.	 0 e 351, idem,

idem.
PARC: 4 ditas diverso; f;u -n2rs, idem,

idem.
FP&C: 1 dita n. 90, Mem 1 cai.
FBC: 2 b trils mi;. 12 e 10, avariadas.
CC: 8 caixas diverso; numn3ro;, reprga'Ias

C avariadas.
6 9 L: 4 dita n. G32 C. i leu Mem.
11o1sudav—'0.213: 4 dit s:n numero, idem

idem.
lido: 8 ditas diverso; nufnCros, idem,

idem.
• K&C: 10 barricas divc:sos numeres idem,

idem.
C1lC: 4 caixa; diversas nunicros, idem,

idem.
G—VC—C--C--A: '1 dita ri. ijJ8, ideni,

icem.	 •	 -

Casa Cruz: 2 caixas mis. 03.68 e 03.680, r-
pregadas e avariadas.

CC—Maranho: aditas, divcrs3 numeros.
idem, idem.

CSC: 2 ditas as. 02.0I8 e 3U, idem) Mem.
CFIC—VC: 2 ditas us. •.68 e 1.390, idem,

idem.
Casa Sucoiia: 1 dita ri. 22, idem, idem.
Drogaria Ucrrin: 3 ditas as. ! .714, 4.740

4 m,12, idem. idem.
.Idem: 2 ditas tis. ¶) e 11, iiieimi, Mcm.
F.SC: 4 dita n. 90.07. idem, ijomn.
F11: i fardo mi. f.1JO'&, roto e avariado.

SMC—Pará: 2 caixas mis. 01.13 e 02.787,
rcpreadas e avaria&'.s.

Armazem li. 7 —CG: 8 i ditas saia numero,
idem, idem.

Idem: o: dta; idcm, idem, iicai.
CCC: 9 d i tas Mcm, icli.

13 ditas Mcm, ileni, Mem.
LC: 38 ditas M(3m. Mcm, idorn.
CC: 9 dita'. idemu . idem, idomii
GP: 42 ditas 1,1cm, idem, Mcm.

42 ditas Mcm, idem, idem.
AP: 2 ditas Meio, i tem, 1 ictu.
NZC: 10 bar.Ialrmzas idem, vasmmIo.
•Idemn : 11 112 ditas idemu. Meum.
Vapor diciaivarcjucz Califw-uia, entrado cm

1 de junho mie 1918
•Armazem ti. O - CF+C-162. 33 1 ; 4 caixas

sm numero, avariadas.
Fontes: 4 caixa ri. 4, repreada e ara-

nada.

IILAflIO OFFJGIAL

GC'{' ± karrics u. 6, ídem,idem.
JC	 caixas, diversos numeros, idem,

idem.
2 ditas ris. 83 e 800, idoni, ideia.

tlC: 1-dita n. 0.756, idem, idem.
c'25.933/1, '1 dita li. 2, idem, iicm.

NIQ; $-dita som numero, idem, idem.
M—V—C2635: 1 caixa n. 18, rcpregadao

avariada.
Navio: 1 dita o. 1.434, idem.
Idem: 4 aniari.do de caixa li. 30,, idem.
53:- 1 fardo mm. 120, rôto e avariado.
OM: i-caía mi.. 1ó0.5)0, repragada e ava-

riada .	 -
A-.-P----C--Rio: 1 dita n. 6, idem.

4 dita mm. 2, idem.
-HA---C: 1-dita ri. i2.62 , idem.
.SM-26.011: 2 ditasns. 43 e ti, idem.
A1: :; ditas smn numero, avariadas.
.ILCC: 5 ditas idem, ideia.
11 da S: %'ditas idem, idem.
AI-'l: 1 ditas diversos numeres, repragadas

e ovaradas.
A-tui: 1 dita n, 3, ideia.
AFI: 4 dita n. 4J1 , Mcm..
AF: 1 bar.ica san numero, idom.
CSC: 4 ditas divoro; numero;, idcmn.

—P—C:1 caixa a. 1. id'omu.
CF: 1 lata sem numero, com falta.
C—P—: 1 caixa n. -6.5S, r3preada o

av-it'kda.
Da: 1 dia ri. 1. Idom.
ld m: 7 ditas dicorss mio mero;,, idem.
A—DPC: 2 ditas ii;. 45 e 2i, idem.

mi dita; e-u numero, avariado.
ESC.: 3 ditos divero mmiimnC'os, rapi'cgadas

o avariadas.
1 C: O ditas .idem. idm.

fllP: 6 barricas ideia. Tdcm.
'1 dita o. 147. ideia.

C\1T: 1 ditas, diverso numeras, ideia.
ULC: 5 caixas, ideal. ideia.
El,' : t: 1 caixa. ri. 15.400, avariada.
Fr. ts: 1 dita ri. 16, rcpm'egada e ara-

riad'.
INF: 2 barricas ris. (.10) e 1.41. ideia,

idei:m .
I1'S: 4 caixa mm. 1 .069, ideia, ideia.
JC 4 dita a. 2.089. ideia, ideia.
M,R-73: 3 bari'ic LS s,cin	 ideia,

ideia,
.l&F: 1 caixa mi. 7, ideia, ideia
1—E—C—C—M1; : 1 dita ti. 1, ideia,

Ideia.
01',-38t : 1 dita mm. 30, ileuim, ideia

1 dita n.39, ideia, Mcm.
Sem marca: 40 barricas sem nu:ncm'o;, ilcai,

ide,iui.
i'—'C —'1'; 1 engradado n. -37, quebrado.
PMC: 4 caixa Sem imunicro, reprcgacle

ara -iada.
A :ma,,c:n ti. 7 —T'ortugucz Ju —Casa Relia:

4 dia'. rciiiada'..	 -
.iAW: 2 ditas. idem.
1",rro.mcz .10--Caa 'fleimu: 1 dita, iienm.
.1.\V: 1 lita. Meia.
'Idim: 4 aia .rr-mdc de caixas, Mcm.
B, tC.	 caixas, il"ni.
Vacom' norimoguez Rio de L't I'.'mta, ommtrado

em, (D'de junho de
Am'muazem , u. 16—MR--2.ii'21 : 1 caixa-ti. 1,

i'negtda e avat'iicia
Sni marca: W;.igarrarões avariado;.
Idem: 75 amnar.'adns de xim,.ilom.
Sublima: 45 Aec%. ideia.
Vapr italitu.o V'iuorio, entrado eia G 'de

juril73'dc 1018:
Aramazom ri. 17—SS—t.671: 1 eugra'iado,

avariado.
'J(tc'nm-4.49: 1 dt.o,'idcm.
Ideia: 2 daixas, idem.
Idem —.t.'iIti: 1 .dita. Mcm.

• llcmn-1.49J: 1 engradado, ideia.
Idcm-1.687: '1 caixa sem .numero, ava

-nada.
O ditas ideia, ideia.

Ilem: 4 ditas de diversos namoros, repre.
.gadas e avariadas.

Jumiko de 4:6i1-
Sl'C: 4 fardas sem numero, avariados.
SAC: 4 dito idem, idem.
SS: 1 engradado idem, idem.
SC: ( caixa idom, ideia.

caixas us. 8.872 e 5.875, ropre.
garira e avaaia'fas.

Carvalho: 8 trdos sem numero, ava-
riado.

AC: 1 caixa idemn, ideia.
Carvalho: 1 fardo ri. UlO, roto e ava-

riado.	 -
C&'C: 2 caixas os. 09.320 e 00.345, ri-

pregadas e avariadas.	 -
Cl'C: 3 ditas de diversos numeras, idem

idem.
DDFV: 1 dita ri. 1.410, ideia idem.
Ra: '1 dita d. 0131, ideia ideia. 	 -
CCS: 1 dita n. 256, ré-pregada e a' a-

Tiada.
EGr,	 1.610: Z1 ditas sem numero, ava-

riarias.
FVfl-1.6í7: 1 dita ideia, repregada e ava-

ri;tda.
Fontes: 1 diia mm. 0.723, avariada.
'I-'L: 3 fardos sem numero, Mem.
GC&C: 3 caixai ideia, r31mregadas e ara-

niams.
IIC: 5 dita-, idem, «variadas.

- Ideia: 2 lacote; idemn, idemu.
A!G—i.706: 1 caixa icic:u, rcprcacIa e-

avariada.
111(1: 3 ditas ideia, avariada.
IMSS—i.53t: 1 caixa ideia, idem.
Indo: 1 dita ri. -00.39), repregala cava-

ri -ida.
Hem: 4 dita sem numera aariada.
Id'll&-C: 2 ditas ideia, idcu.
M—V—C: 1 dita ri. 6. repregada e ara#

ria ti.
11cm: 4 caixa, avariada.
MI)ít —1.532: 1 dita, ideia.
A—C--50—C: 4 dita, idoni.
b: 1 fardo, ideia.
Il--'1'--248: 2 caixa; as. 1 e 3, rcpregada

e avariadas.
IÍ___T_247: 1 'dita mm. 2. ideia idem.
V—S-159; 1 dita mi. 183. ideia ide-tu,
P-13: 1 diia ri. 0.180. .i kimn
A—MS: 1 (fita mm. 08.841, mcleni ideia.
.Idcrn: 1 fardo, aramdndmi.
E1\E&C: 1 dito, ideia.
SS--i.8S: 2 caixas, idem.
ldeni- 1 .7-d : '7 íliin , ide-mim.
Idem-1 . O3: 5 ml ta', ilemi
idomu-.- '.014: 15 mOLas. ideia:

' lm— .492: 1 l ia, ide....
Mcm—! .1.91: 1 dita, idrnm
^SS: 6 ditas, 'Mcm.

1fumnJea do Rio de limeiro, IS de iminh
cl 498.—O •ajmmdaiiic (1) irhlm.etor, Ca,?tQs

Poença Gomes.

Ministerio 'da Agricultura, Industria
e 'Commercio

CON(URI4'TSCI.k -?fl't P 1NsTALL.Ç0 07

'J'ftCS FIR1CAS DE StDA CAUSTICA

,i)t, aerdo 'com o -que ficou stubo1e-
cido no edital de 23 de maio 'ultihaTo sobre

jWOCCSSO a sr'g'uir flfl ju1garnnLo 'das
Vm'oposf as recebidas -na concurroncia
4'eatiza à 10 IM corrente, rara a instal-
.Iaç-Oo de Ires fabricas -de soda aiisties
"orn auxilte do (3iverno, taco rpublirmir
,a integra. 'no ipresente numero '-do -Dia-

.rio tIfficiol e cnn aiumcros subsequentes,
415 aropostas dos ooneurrentes julgados
idoneos. conforme a lista inse rta no '-Dia-
rio Offic ia t de 15 do corrente.

Secretaria de Estado dos Negocios ida
Agricultura, Industria e Comrnercio, 20
de junho de 1D18. - O prczidcrd d',
ommisso Narj	 Cc,rnciro,
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PROPOSTA N. 7	 ()loeal da fahrci	 (O00S0004000_)815700portone1aJaj
Que a SociedadoAnÓciyrna A Carbonica,

com sdc nesta ciciado, àrua Gonralves
l)as n. 16, 1 0 achai', por seus di'ectores
tai o-assignados, Conselheiro Ricy [lar-
bosa, oogenhoi.ro JLI I jO V. Bçando e co-
rociel Carlos V. Ba ndeira, apresenta ao
Exmo. Si'. ministro da Agricultura, In-
tiusu'ia e Commercio, nos ternios do cli-
tal de «concurrcncja pu'a a iitall;cçto
cb' fa l)jcas de soda caustica, de accôrdo
com os decretos u, 12.921 , de l% (O
março d'1I8, publicado no Dig no 0/fi-
cial dc 2 do mesmo moz, e n. lLOO,
de 4 de maio, publicado no Da cio Oficial
o 7 de maio,).

Exmo. Si'. iunistro - Ao apresentar
V. E'. a proposta com a qual nos candidata-
nos ao auxilio que o Governo quc' emprestar
ás iniciativas uteis em pr'd do desenvolvi-
.mento de uni ramo industrial. impreciudivci
ao nosso desenvolvimento economico. selam
as nossas ririmeiras palavras — um agradeci-
monto á fóc'majusta e eeuitativa - pela qual
foram attendidas as condições ncccssarias a
que a nossa cocupaubia pudesse tomar parte
na presente concu rrccccia.

Na confcc'o dc4a p1'iiosta. e para seu
how entendimento. drinos às difl'ci'entes par-
tes em que elia se divide, a se guinte ordem:

(i) diseripco elo local da fabrica;

b) as condiçiics de praza, dentro do qual no
julgamos habititdos a concorrer ao mercado,
com a soda caustia de nossa produr;io;

C) o custo iio' quanto nos fi ro esse prodicto,
tomando por base as vntcdbcs artmaes do
Brail. e oor unidade - tonelada produzida

(fl nw.mcnial descriptivo e justitiratiro, mio
1uai se icmclimem: as razões cia preferencia da

svstemuca adoptado : descipco iii l)"oCc55) de
fabricação ; ijeerpe, vi detalhada da fabica

e) orçamento minucioso das obras realiza-
das e capital dcspetididn o valor do capital
ainda nccesario á conclusão dos serviços com-
plementares.

Além (los-as partes, anrecntamos ainda,
em separado. tini projecto para licita iustal-
laço olectroiyica, á qual uSo cofloi't'emnO3,
mulo só pelo, motivos expendidos cm nosso me-
morial. como, o sobretudo. por não m)odrrmo;
am'ancir levar a eli'eito essa itcstallaclo etc-

ctrolytiea, dentro das coicdi'Ões do edital, isto
": inicio da prodicção o immaccguraço da fa-
brica, dentro do prazo faial de tini anuo.

O nosso uuico intuito em apresentar tal tra-
trabalho é provar que tambenu haviamos es-
tudado a fabrica cicctrolytica e que, si c1coi
de nmjcucjosa estudo, abandonucos a i léa o
optámos pelo processo "Sulivay» - que é o
abjecto da preeiitc proposta.

Ecu onvolmccu'o separado, Immntainos todos os
desenhos, phofogi'apldas e (Iocuwecitos omct.c'Ós
eluccidativos desta nossa proposta, tal como
descripto no indice final do umosso memorial.

Esperamos que sati5faeam á V. Es., as lo-
formações aqui fornecidas, c confiamos que o
Coverno cio paiz reconheça a lida vontade o
esforço noss's em bem anxilial-o nos seus pa-
trioticos intuitos.

Ao assigmiam'mos esta, devemos declarar que
a Sociedade .mouuyma A Carbanica acceila to-
das as con(Uçes indicadas cdital do roncmcr-
rencia e com dIas integralmente se conforma.

Rio, 25 cIo maio do 1918.— Pela Sociedade
Anocuvnua A Carbonica, fluy Barbosa. director-
presidente. - Julio V. Brandão, director-su-
perintemidente. - curtos V. Bandc ira, director-
thcsourciro.

Recoicheço as fim'cias Buir flirbosa, Jcclio V.
Brandão e Carlos V. Bandeira,

Rio, 1 do junho de 10i8.— (Estava o signal
publfo ,kluasca2' Gcccjcarã6s. tabelj ião intc-
uno,4 -

Transcrevemos fielmente o que se contém
na escriptccra relativa ao terreno, no qual
edificamos as nossas fabricas. Assim bem des-
cripta fica a sua sitmmaç.lo, com todos 03 seus
limites o confrontações:

»Terreno que ss acha livre o dcsemba"açado
do todo e qualquer onus, cnmpromiso. eu-
cargo o hypotlicca. mesmo legal, salvo firos.
situado á rua D. Clara, que vai atú o canal
ou valia de Bemfiea. e cm direccão ao mar,
na frcguiezia do S. Chc'istovão. desta cidade,
tendo as seguintes divisas: cccc'lindo de fretmtc
para o canal ou valia le Flernfica 125 metros,
mais 011 mnemios ; cio mim dos lados com a rima
projectada, Lopes da Silva ; de outro lado
com terreno do Dr. Custo lio Nunet ou mui
seus herdeiros ou sciccesc'es ; lx-AO4 fumilos
com urna valia que fica mais ou mocimos a
sessenta metros da rua D. Clara, ou tenha
SOU pericnctl') sete, mil quinhentos e sesseucta
metros qmmadrados.»

Esta 'toseripção é extrahida da c.snintiic'a
lavrada em -imolas do tabcllio Dr. Damuasio do
Oliveira, no li' ro 47, lis. 71, em 17 do mio-
vemnbro de 1018.

4s camzdiõcs de pu'a:o, dentro do q'vcl nos
jcdqancos Itabilitado9 a comzrorrcr ao nucr-
canto, coca a soda camcstica de nossa pu'o-
(ltCf.O

Tendo iniciado todos os nossos trabalhos ha
mais do seis mezes o ecucontr.cnIo-so elles, mio
momento ccii que fazemos esta pI'ou)osta,
quiasi que totalmente termiciados, poderiaurcos
dizer que a nossa fabrica io jeria desde logo
iniciar o serviço, tanto mais quanto, inteira-
mente promptos a funccio!mac' e com cxpe-
m'iencia' realizadas com eNito, já 50 encontt'atn

as secções prodccctoras da cal e do acido cai'-
bomi ice.

Entretanto, para que nos sela Pcriiiitlilo
concluir, ccii tolas as sumas nuinucias, todos os
serviços complementares e terminar todas as
installaçes dos mnaclminismnos, mi sua totali-
daria Já hc'pios a esta capital, pedimos o
prazo cflarirno dc sessenta drts, nos termos da
cxiecucia da clausula de eoncurrcncia, que ao
prazo se i'cfcc'e.

As 1)1uotorrapcias que juntamos em sepa-
rado, tiradas ha cerca de um mez, indicam
pela mais positiva das provas, a aserço do
que vimnosdo escrevei'. A nossa fabrica é uni
facto po;itivo e insophismavel : cita íxiste enu
condições ele clmlasi completo ffincciocuanwmlto,
o o auxilio que. o Governo emutcccdcr dever
prestar concorrerá grandenuccite para que o
prazo de seu fcunccionamento ainda possa ser
mais restricto.

O prcro de produccçio, por iocccicula, da
soda caustica

O preço do Custo da soda caustica, pelo
processo pÔr nós adornado, tornando para
base da producçio o rol'cmn3 de 20 toncl,idu*
— (lia til ii de trabalho - capacidade umormal
da nossa fabrica, deverá ser, pOs' tone-
lada

Combustivel (lenha)..............'	 00500
Calcareo (da nossa produmcçào).....,:1b3000
Sal (cttt'ahido de nossas salinas)..' 	 7iO30
Mão de obra (pessoal opeI'aio) 	 36.6000
Electricidade (força o luz).. . 44W . ,

	
3.6000

Ammouciaco (pelas pos).....100

-	 2ír7SiO3
E'se. preço precisa ser adJicionado da por-

centagem relativa ao juro do capital appli-
calo, amortizaio o depreciação do mt-
ral, Pw muús asimn avaliado:

Amnoc'I.iz;ço e jura para um
capital do .511:009 (desti-
nando-se para cada verba
10 °I) ....................

os quaça divididos pojg nurcioro de toneladas
da proucçao annuaJ, (205<3q0=0Goo) darão.

pr 1 t,UIfl ,t,I pi , :tu UeL ltI.i-
mc'to (217S'0 + 8 ; $ 00) te"oncspala o

prco da ;urocfcrç ' o pci' tomcclada de sod'cr
eacistca a importando dc 391.6200.

Está bem SiStO cuo o juro de. 10 °/ supri
mmi,licarlo. deverá so.' reduzi-lo: caso o Governo
ro'J'ral nos conceda o auxiPo de que ngita
o decreto, q ue serve de bas' fi p"csmi . r' cnn.
ciurremucia. E pi'a qcue e avalie da difÇeo':ra,
mio hcmucrco publico. 'lesse acmlio, bastara
altcrac'mos os tom'mts la cquaço:

ui1oc'ti7.açào e juuc'o para n'mui
capimal de .511:0O (es(,i-
uiando .so para cada io.,ba
b °).....................21:10&0O

os quacs dividi los prlo numero de tore!adas
da producção annucal'0 x 330 = 6.030) tarso
(231:1003000 - 000) -- YS • 0 p-' fcnciada;
soumuniamido-se essa pat'ce.11a ao tit''ço da p'O'
liucção u) + -I5839) t','cmos pala o
prcço da poducção por tni 'cla'to d soda
ca'cstica a incportmucia de r'1.0, ou niccco3
cerca de 12.6/10  °/0,appc'oxmatamcnto.

Nota - 0 nrnuo 'ial 'do;'i'iptivo e jusílfica.
lii .o ruo qum2l sn i'ccliuecuu : as ra70 i da pc'ofc-
raimia do sr'stem' adoptado. clesm'ip'tcc 'to
processo do a micaçào o de c:ipo deta-

- Jhad-t dai fabc':c:ts, que ' Ieiia seguir se, aos
assmimnpcs acima es1mnstos. nós *o ineluui'uio.
cru capitado sipam' 'd ' d ido ode--envolvimento,
que ao ni'.snio Ç"m's or.gamlos.

lUa, '5 mio mamo de 1018. - Snee!a'tc Anuo-
nyma A Carbommia.— Rity Barbosa, directoi'-
jwe.oidecute. - Mio %'. Ri'anião, liector -
smipeu'intocdente. —Carlos V. Bani-laica, dire-
(-tom- thcsouc'elro.

A coumcran7iia e seus objctiroi

Sob a denominac10 de «Sciedaulc Auonvma.
A Ca rho:iica». moi "0:1 m.i' u ; ia cio-ti Capital a
comiu-aubia quo teu a botica ch apresentar a
]ire Cito proir s a. O semi caoit ul itmt 'ali-
z,do, eco dinheiro, é cio mil contos mica réis, o
a mma sédo está ustab'lcida á rima Gan:alic;
Dias ii. 16, 10 acuf'at'.

'lodos os acuns iuecs;ii'io; ao seu teral
fumccciomuanummnto comustaun dos mis. 1, 3 o 7, di
maio do cor'remuhr anulo, do D:qc;,o O/ficai,
tcnd-' sido a oucuanicia u',ri't"aia ita. Junta
Coucmmnercal, ouu 4- 'li: maio. 1 n'o ilt'mcieuute a
esses artS. os incorpora o:'e di nm
co.'omul Carlos V. llamu.io j t'.' o e;iuriuihcic'o J1110
V. 11rai ' 110 já haviam iniciado ii,L mais seis
nuezes ou trabalhos de cocistc'cneçio das fa-
lias de cal, gesso, acido c:um')-onico, sola
caustica e proulciets corc'elatos, hoje quasi
totalmetc anptralliadas.

Os docmmuwnt s appemmsos, qume. constann elo
mmmii !iumcc'o do 'liario .1 Rue, cúuia d9 u'equuc-
rinmeumto ecu (('milo aprcomutido ao Exnio. Sc'.
miucistro da AL'icdcltura, pm'Ovunm que a prio-
ridade da i !éa da uuiontaremu e inicio, do
exeecur,o pratica das fabricas 0o pi'olumctos 'la
in icmti';a chumnica, referentes á sola caumst ca,
an ã propmicicuutc.
Nessas condi ç e, auleriorccuecuts ao in-

Cemitivo gume o Guio cio Femle&al cn)pm'cs-
t)tc á idéa, ccr.'cmuio a am'txiliau' as ium!ciati-
vas que favorecessem os mercados cuacionaes
com o pc'oduccto t5mm'eniemiteiuiccute muoces-
sano como a soda c,cmmsticu, esta companhia
por semis inueorporadore.'idados brasileiros,
Já haviam cou'ri ' lo ao cncomcli'o dc tão patrio-
tit'o imutuito e, corno era natural, iuo só co-
gitoum da fabricação dc procluctos cou'relatos
como, e sobretudo, cume a suma industria fosse
integralmente brasilviu'a e micantida ama condi-
ções dc vulto, para attemcdec' às necessidades
do consumo o á modicidade do preço do pro-,
dueto.

Sem qncrac', entretanto, salientar factos
outros que muito abonam a scricdado cio seus
propositos, a companhia passa agora a tratar 1
das razões ano actuaram imo espirito dos 90u91

':Pa 
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irporadoros e dirigentes para a escolha do A Mlemaiiha. que cm	 1880 possuia 21 do-se que a maxima	 iinportaçaoannual desse
j acesso adoptado. fabricas	 pelo	 processq	Leblano,	 estava prducto	 não	 ultrapassou dez mil toneladas.

1tazes da escolha do sysle'Hct r,duzida cm i009 a dias e csa.s mesmas Demais,	 o	 processo	 electrolytico tem sua
fabricavam, cm vez de	 soila,	 sulfato	 de maior applicaço nos Estados Unidos da Ame-

industrialmente faltando, so ires, em linhas sodio para as fabricas de vidro. rica do Norte, quasi	 o	 unico paiz onde podo-
geraea, os procossos adoptados 	 para a	 lbri- A	 Inglaterra,	 paiz	 mais	 coni'vador, riamosneste, momento obter o material neces-
cação da soda caustica:	 o de	 Leblanc, o de manteve mais tempo a maior parte de saro àmontagem da fabrica ; mas, 03 Esta-
Solvay e o de	 Castner-le1ncc ou	 electroly- suas fabricas de so	 Leblaur,	 estudando dos Unidos são,	 além diss, do; que maior ii
lico, com suas	 varias	 mojalilades,	 desde o e introduzindo	 mel I or,tmeitos	 nos	 pi'o- teresse tecin	 cm	 conservar abertos â iiiior-
prccesso com o emprego de diaphi'agmas, atú cessas de fabricação, com o fim de bata- taç.o da soda caustica 	 os nossos mercados e
o denominado cProcesso do Niaara». tear a	 )roducço ; mas,	 mesmo assim, iiao	 acrditam03 que	 procurem	 facilitar	 os

Porque não wiopt cunos o iroccso I'blajzc taes fbrias	 icain-se, em	 grande parte, meio; para que nóS mesmos a produzamos.
iii	 iieesida le	 de	 fechar,	 tratando	 as Se,ja-iios	 lermitrlilo, ainda, do trabalho dos

Iv

N:o justificaremos com opiniio piJpria as
razões que no; levarana, de;lo log', a nio
cogitar do emprego do processo Lcb!anc.
Melhor, e com mais autoridade que a
perfilhamos as opiniões expendidas pelos ii-
lIIstrC3 chimicos, a quem se dirigiu OSsC minis-
(Crio, nos varios paieciwcs publicados no
Jornal do Commrzercio, de 2o de maio do coi'-
leu te ao no. E assi tu é que diz o Dr. 11e11-
Fique Morie:

O mais antigo, o de Lcblarmc,
ainia funcciona cm algumas fabricas, iii-
stal!a:las cin favo,aveis condiõs, espe-
ciatinemite do conmbustivei, o que limes P'
mitte luctar com muetbodo ulo flwommiaeo-
auhvitr'tio car1uomiico, o qual sob a (draiit
enmmi perfeita, o proccsso SOIVail, e.vu;c
fliitO fli'tOS cartão e por isso se
limou nos pai:s com q:c este c cal'. e,
ltitisOLO U'L Inglaterra. comi C'j' iL svpptan-
('Is' ' iranie pnmt	 slt	 ,t:,:as Lbl'mnc
A tazões deste exito diz o fhofessom' G.
Lumige, acatada autorilade no asuisnpto,
SO p ri ucq tal III e 1 te di a;: 110	 I'OCCS5G

Soiray, o mtal sadio tem valor u1uasi
iitil lo. porque se utilisam salm aura; muito
baratas, o a quantidade de c:nbusivcll
é apenas metade da uecessi'.ala pelo pia-,
tcsso Lcldauic.s.

Com i;ual autoridwle, assim se c;pau o
Si'. l)r. 1. II. Lee:

» ... A ausencia no Dra4l do carão
barato e a 14meeessida 1 e, ca;a soja a
ptadi esse l*ocs3, ie ctaimr, cono me-
dida pr& i mui n ai'. ii moa ind stmia do adi tu
sulfmirieo, toi'iiaifl O p0C3u Lebitmm bis.
passivel p4 ta O llO33 iui	 ... »

O professor Dr. Daniel lIeuiiiugc, co:mi a
grande autom'i(la'le que todos lime; co uticeen,
ianmbcmu asim se exprime:

« . . . O proeso Lcblauc que, durante
mais de ino seculo, serviu quas: C\Ciii-

sivaiiieiitc para a 4b'icaa1 iii tmmsi.rta
do carbonato de sadia e d  so11 camistie
sffreui com a imitm'.dmucao do pm'mes;)
Solvay, em ISGGt um grande abalo. L:ilo
logar a producto niais puro, e bai'ate.
ando o fabrico e gamlma'ido ct" uIt:na
proce-o eni pouco temup a simpratnicia
ao iuicrrado. como deuaataimi Os dia-
grammas juntos.

Como se vé, apezat' do augmen-
to slo consumo da soda, o procsso
Leblaumc ficou quasi cstaciouario, de-
poi, de 183 e se conseguiu manter-se
foi porque - fornecendo o l)i'CS3) parte
da soda no estado de hydraro e havendo
entre os promuctos accessorios o acido
cblorydrice que, por si s6, ou principal-
'mente transformada em chloi'o, 011 JIOS

derivados deste ultimo, é immispensael
em muitas industria;, a sua ven Ia per-
nTittia compensar o custo mais elevado do
fabrico da soda pelo processa Lb1anc cm
comapai'aço com o processo Solvay.

Coto a i*troducco do processo electro.
lytico com 185 que, ao lauto da só Ia caus.
%ica, fornece tambem chloro, a situaço
4a soda Lebianc tornou-se itisustena ycl o
a proiucQao por este processo baixou
florniernentc a partir de 1898, cimo fio

puJe verificar pelo dia&ramnaa aciitma.,

r;Lumtes as 1isivia da soda bruta para
faJsri,u, sod.t caustica.

m\ui??ienz p 'elerá, pois, presar Cai appli-
'ar o processo Leb!anc, nas fabricas a
instaliur mire"ds. Ill':SlflO sem levar Cfli

conta imme para a sua af)plicaçao temianlos
de começar. antes de tudo, f)OL' fabricai
acido Siilliii'ico. »

Acreditamos que, como já haviamos dito,
endossando as razões apresentadas pelas tre
notaveis autoridades snpraeilada, nos deso-
hriamo; de o'erecet razões pr)rum'ias, para
Justificar a nio termos optado pelo processo
Lebtauc para fabricarmos industrialmente a,
sola caustica.

Porque nã » adoptammio; o electro! .ujtico.
Antes de quilqumer julgamento de nosso cri-

terio tia adopção do proressa elertm'otytico
p0531 1 . 1103 110 espirito O factor - tempo. I're-
mneubi é a soluçao do assua]pto, prementes as
coum1im0es de*nontagemn da f.ibrica a, en s
couu;ciem,"i ' , aem'c'lit.umios que ummumguem possa
contestar st' o procsso e,lecli'oivtico o do
mais morosa e complicada inomutaemn. As
camiIirüm"s auiom'maes, quer das ind mmstria curo-
pÓ' (lei' umorte-anmc'i'icamuas, ás (1uiae; ('IR
te a po e a ustui ti um s ; as di file u Id ides oriundas
dos traimspom't.c.s. maritimnos, na; fizeram, desde
logo. comimprelmeiilei', no no; ser possivel cai
prazo que satisiz,se á; (-,xieiuucias (1) con-
sn limo. levar a efl'ui lo comclii dei mc ii a um )m i -
tareimm de tu uia t,tbric,i de . )t caustica polo
l)t"Ce;o clectrolvtieo. A,immu, não lumai; cogi-
tanuo; 'le levar a cabo senielh.iumte iiiintagom.

a qual fiemnos o; iucccs;ai'io; estudos,
Cu.nO Prova o projecto ape.iso a esta 1)1,0.
posta.

Ita'tms de outra iiitureza Calaram em nosso
cspim'il.) liara a comuvicç'to de que acertada-
mente tIml!maimm); agido. cai toimiar a bomubros
a exeeu..iu de tiosso ola:eclivo coin o processa
Sohav, adia mm lo, i'am'a ,iieiliot's tempos, o
lmL'o('coledtc 1 )l tiCL Sinão, vejamos;

A l'omlte iam orcsm'imuli cl - a eu m'gi. eactriea
- para i iinnlamitarão da industria eletr-
Ivtie:u, tios poria ui.i comitiugencia du' ;imbor,li-
iiar o fom'neciuncumto de . -a energia ás rotules -
ceu(lcIicias tIa companhia que nmaiiormoiix tal
servlco. 0(1 installau' a fabrica tuas vi-imhauuça;
(te tinia qmmmla de agua coni leravel, da qual
Iiress:'ouo, o apm'oveitLmo:mto.

\ u'r mmeiu'a tsypotlmm' .,e coilocai' 'nos-lia. cci
couuiições muita precam'ia; de de'cn lencia iii-
ulustrial. e é obsio fazer co'i4ierçõcs a res-
peito. A segunda hylthes era quasi iumvia-
vel, porquanto a imista1laão lmvdro-elcctrica,
dada a poteneia que seria reru121ri4a,exigiria
um cipital talvez equivalente ao :,ece;sat'io a
mo.mtarem da fabrica praductora da soda
caustica,

Releva prnderac que, si é verdade que o;
preços actmmae; do nmm'cao, relativamente a
soda caustica, so larcauueiite counpensidore;,
não 4 menos verdade que a industria que se
explorasse toando por base taes preços, se-
ria precaria ; no subsistiria além dei te.ane
da pe.rmnaiiencia da alta do prero, alta essa
derivada tia guerra. A verdadeira i'vlustt'ia
nacional, para que subsista, (leve sei' baseada
em calculos e ostatisticas anteriores á actual
conflagrçLo, e no no*o espitito paira a
duvida sobre a posililidadsde obter-se juros
que componsorn a appllcação de elevadissimuo;
capitaes na iiiustrl d soda Caustica, saben-

emineute, saumo; já citados, fazermos nossa a
seguinte ti'aumc ipçao, que de certo modo
auxilia as considerações que vimos expeli-
delido

Relativamente ás amnp1iam0cs do prazo, diz
o Di'. II. Moi'ize

cc ... Creio tambem que o prazo espe-
cficado no edital (Iii dias), é um pouco
escasso, porq'a;mto a waiom' porte dos ap-
pareMos deterá ser a(1q14mida no esiran-
qeii'o. e seu O, dovid ' ao estado d'
guerra, bumstaumt drrnoramla a couu'espos•
dencia, os colicorrelitez c'umcotmt&'ain diftm'
culda'ies em obter o; dados que os habu-

- litoit a estabelecer os projectos e orça-
mentos uuiuucio;os exigidos pelo decreto
ti. 19.291. I'a'-ec'-iime, pois, que seria
couvemiiente pt'om'ogar o prazo da coimeum'-
t'ciuca por mais 15 ou 20 dias.»

Sendo devi lo ao ostado de guerra bista,z!e
(lecsmora(la a co,m'cii)onmiencia, COltlt) com acerto
diz S. S., cak-mmle-se o lapso de tempo preciso
para a euieomuimmcnda e meumiessa do material

Aos olhos ds lmo famiIiat'iamlo; cont. os as-
sumpto; de que estamos cogitan lo, parecei'
muitas veres que o chamado processo electro
I3tico mio necessita de comuubiustivel ; outro-
tanto. convem notar, que para conceiitraãu
tia so uç5_o de )ud m'a tu de so tio, oh! i
clectroi'se. ume"e.sita-se (te mais calorias di
que tio procs;o obtido por calciivaçao, hdi'a-
RÇo e co ICc!ttlaÇSO, cli', co:usequemteia le seu'

p5sivel hydratar este ultimo sob doti'oui miada
pressão, evita ndo coiuidem',mvel x imu maC de
aI:a, o qual, somO peso morto, aco Cpu li lia o
processo electrolytieo.

Antes de fmuimclamemmtam'mos as raze; que umOs
levaram a escolhero processo Soli .av. seiauuo;
poc'unittilo apreciar a; caractemisticas q ii.
diem-etmciam este processo do &cctrolvtico

j'çui elect,ol!/IiCo	 A sn pa1'amo do, coI'Imos
somlio e cldouo obtem-se pela eimem'gia electricm

No atnnmonumal, por meio dc reagentes
chiinicos.

o p,-iumciro, obtem-se, com custo commidc-
u'avel, uunua solução de soda caustka, ainda
seio applicaço imo segundo, obtem-se desde
logo o bicarbonato de sodio, mumiti;simmlo niais
barato o repcetitando iuiuunodiata mmiezite uni
producto de valor vomnunei'eial.

Euli auibos O Z p'occo ' o ln'uimmetO, para ser
transformado eiti sola caustica colnne'emal,
ime:-esita de calou' ou vaetio, ou ababo, enimimu.
ct,4memmte, o que é obtido 1 10 1' eomnbat v1 ou
pela cw:m'gia clectrica, casa este seja a mtudu
baixo preço.

l'om' paradoxal que pareça, as fabricas (le
soda camm,tica por elcctm'ol»e, são antes fa-
brica; de dhioreto de calcio e oxygenio, por-
qmmatmto l)au'a cala 104 kilos de producto sodio,
dá-se a producção db 210 LiNS cie chloreto de
calcio, salvo si se abatuloumai' totatenLe o
cubro, o que não é comn'aiei'eial eia tão Custwso
pr0CCs0.	 -

Em t'esumO O processo eleetrolytmco pode
Sti' imiais vantajoso em paie; nos quacs Os
dueto lateraes teemn longa applicaçlo. ?m'e-
sentonteute é menos diflicih importarmos soda
Caustica, que e; amachinismmme; para pm'oduril4,
po: via elecim'olytica.

E' facto sabido que, por emqmmanto no Braçi1,
a energia electrica 6 tia; e meia V878,1 MUil
cara, que nos paies projiuctoras de sodá
caustica, por pm'ecetso electrolytico.
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11a ainda a considera", no processo electro- Ctiloreto de sodio (a1), gaz carbonico, cal o naiaed. A certain p'oportion of tire apta"
lytico, o ponto dc vista hyienico, que obriga ammoniaco.	 Vejamos	 agora a possibilidade of sodium carbonate is also manrs/'aclurcd
a serem toinada serias cautelas na montagem que	 ternos	 de	 obter facilmente aqueiles ele- b!/ e'ecbo1yi.s; but thc greater part is m1
tias fabricas.	 Tratasc de ebl'ro,	 gaz	 toxico mentos para a nossa fabrcafto de soda caus- ;iufac(ured by t/w Solray proceSS.»
em alto grão.

E' conhecido que, por kilo de soda caustica
tica.

Sal. A Sociedade Anouyma «A Cai'bouica' Transcrevemos, data venia, o que a respeito
diz O Dr. henrique	 Morizo,	 no	 seu

ra'oi'icacla,	 a	 quaui.idade de choro	 despron- te'c o maximo cuidado ira escolha do local dc parecer
apresentado ao Esmo. Si'. Ministro da	 Agrj-dida equivale a 883 graimnas, ou cerca de suas	 fabr

i
cas,	 situanio-as	 ciii	 Bemfia,

cultura:
600	 litros.	 Para	 eliminar tal corpo é neccs- margem do canal do mesmo nome, cm ligaçio
sano pi'endel-o	 a	 um	 outro	 a	 cal,	 por com o mar,	 a cerca	 de tO metro'; de uuis Qoanto ao procc&;o Solvay, é real qan
exenipu. Conito o cou.uiuio de cluloreo de calcio taucia.	 A extenso do teri'noc a facilida& se pôde obter economicamente o auliydro
é muito limitado e seiti pobLbIlIdIde de expor- da cornunuiicaço com o mar, levaram a se- carbonic3 pela cilciuuaio de ealcat'co, oit
tac..o, vac o éett cuto	 sobre o da soda ciciadc	 a	 estabelecer	 uma gi'aude saliricira pela conibustio do carvto do	 lenha,	 ou
ausica. em	 frente o paialleamcnLe á fachadda fa- ainda em menor oscila,	 peio	 aproveita-
àu 	 ainnioiuiacal	 o	 inconveniente brica,	 afiro	 de,	 obter, assim, todo o cli loreto monto dos i'azes das cuibas do 	 fermenta-

desaipaieco 1 o cluloi'o uo	 se	 apresentando de sodio que	 s3 tocuase preciso ii sua indu- mes dms grandes cervejarias.	 .lfas, o am
sob a iú. nua de gaz, coinbin-se com o ammo- tria. (Vi'-'o desenho). moniaco, producto indispcnsarel, 	 não	 se
niaco. promiuiiudo	 o	 clulorelo de arumoulo	 o Gaz carbonico e cal. A Sociedade Anonymna OCIe2 710 mesmo caso. E TERIA	 DE	 SER	 iri

'auifornia-se na oc'asi10 da recuperaco.do «A	 Carbonica» à bie possuidora da Patente eonsno' ou c'trahii, das auas	 ammo
anlniouiac),	 ciii	 conubinaço com a cal,	 CIII . ii.	 0.731,	 concedila	 pelo Governo Federal, liiaeacs das fabricas de gaz.'
clrl»retu do calcio, que por sua vez, por'	 pio- para	 um	 torno	 para	 a	 fabricação	 de cal,

Esso Já vimos que a Súciedade .uoriyIna 	 Car-cesto uil:itO simples e pouco custso, se poderá gesso	 e	 similares o	 ando cat'bonico. honic»	 contornou a dPiletililade, ou melhor,
tralIsfot'hudr ciii cblorcto de calcio. torno, já	 completamente iuustaliado, à capaz

de	 12 horas, 20	 d	 - a	 objecção	 do ilhrisr'a profissional, providen-coser em	 metros cubicos
- maIoria	 prima,	 que darão cerca de 23.00 ciando para oher - pr meia proprio - o

arnmoaiaco	 que	 e	 on'.ar	 praci ;) á sua ia-
Pedimos nos relevem	 o	 desnvolvitnenfo kilos	 de oxido	 de	 calcio que, a covriuientc dustiia, sem a necessidade de iumiprtal-o.

desta	 exposição.	 Não	 vao	 nicila critica	 do ad lição do	 agua, produzem cerca de 27.030 Apozar (las prefroncias do digno professor
qualquor natureza a opiniões que contrariem
as nossas.	 Apenas queremos !-atentear o es-

kilos de cal.
Assim, teremos o 	 forno	 praduzi'ido	 a	 -

pela	 processo	 elcctrolytico,	 S.	 S. concorda

forço de	 aceitar, que sempre nos tem luspi- guinte quantidado de acido rarboiuico: 	 Par- em que	 a	 fabricaç.do s)d;ç caustica possa
ser	 levada	 a elreito «pelo precesso Solvayu,

rado desdo eiic tomamos a liombros a tarefa centacm existeutc na matei-ia pnina cosida: eomtauto	 que o courtraetano instahlasse umar
do	 implantar esta	 nova industria em nosso 43 /, de 23 uicos cub:cos, ou 2M20	 kilos. fabr.ca da ammoniaco e ses compostos, riso
paiz. Calculando-se unia perda de i 	 /. durante o

recolhimento ao tanque do dctsito, e	 mais sómenita	 para compensar as perda; inavita-
Si	 cstifr'uuo;	 cru erro nada nos s"r,% riais descontando-se 1:; oh para rectuflcaçao e comÍ ve;s	 como	 para poder fornecer â itricn1tmm,'

agradavel do que sermos elucidados, pois aqui pressão, ficará a fabrica com um saldo dispa- os a-tubos azot'rdos dc que esta precisa». Essas
mi g o 	 ha	 pi'occcupaçao	 do	 tcJiico, lia O 111 nivei de 14.490 kilos de acido carbonico com- como já vimas, foram attcudidas
tcre-c do inmdutrial. meriaL pela nosa Sociedade.

Ani,noniaco—A so:iedadc tem já projectada O illmusue prcf-ssor Dr. Alr'redo de Andrade,
Poruc escol/remos o processo Soloay e vae iniciar desde . j, a couistrucç10 de	 uma tambem, roeriuido-se ao procesi' Solvay, diz,

apezardo suas	 elo-prerecercias pel-occssoseocio oar'a a fabricacão da amnionia, 	 cru
larga ccala,afim de n'ao sórnente suppi'Ir as crroryuco:
necessidades proprias, corno Lambem para 	 «Entretanto, não Ira negar lenha o mc-
vender esse novo proucto com os seus corre-	 tirado de Solvy, pelo arnmonimrco, feito
latos, com applicaçao á agricultura, correndo 	 sua consagração pai' pra emus repetidas e
assim ao encontro das iniciativas uteis, auo	 continuas; o iiiodifiaçcs felizes lhe vão
tanto prcoocupam o patriotismo do actual o- 	 a pouco o pouc melhorando as operaçÔc
veruo da Itepubflca.	 o simplificando a apparlhagenn».

O systema que a sociedade adoptou é o mais	 E accro5conta 111. erahincrto ainda, o quemoderno e consiste cru deixar fenrneuitai' as vem em abano das preteuscs da nossa Se-,naterias fecaes, ao abrigo do ar, afim de ciedade:
evitar as emanações deleterias e aproveitar
os gazes volateis, sendo as substanicias urino.
sas hlquefetas, transor;niadas cm carbonato
do animonia, do muito facil extracção.

Já vimos quaes os motivos que nos levaram
a no realizar o nosso objectivo—a fabricação
da soda caustica—pelos processos de Leblanc
e electrolytico. Não havendo no campo indus-
trial procussos que radicalmente, se afastassem
dCs trcs conhecidos e tendo nós posto de lado
os dons citado, parece que eram dispensavcis
argumentos cm favor dos motivos que nos
fi'eram optar pelo processo Solvay.

Entretanto, para prova do cr'iterio ado-
ptado, deixamos aqui apontados, embora ligei-
ramente, as razões da nossa preferencia.

E' conhecida a marcha das reacções para
;a obtenção da soda caustica pelo processo

Solvay, tanibem denominado «Processo pelo
ainoniaco» —Ligeiramente assim o descrevem
Privat-Deschenel e F'ocillou:

«O chioreto de sodio cm soluço satu-
rada reagindo sobro o bicarbonato do
animonia, produz bicarbonato de sodio e
chlorydrato de ammoniaco.

O bicabornato do sodio, nitriLo pouco
soluvel, deposita e uma liteira calcinação
transforma-o cnn carbonato neutro.

A soluçto concentrada do cnlo:eto de
sodio à antes saturada de ammoniaco.
Nessa salmoura amrflonianal, faz-se passar
uma comento prolongada de gaz carbo-
nico que produz o bicarbonato de animo-
niaeo, o qual reagindo sobre o chlorcto
de sodio fornece a rcacçao precedente.
mente indicada.

cssa fabricação à importante rce-
miei-ai' o anumouiaco contido rias aguas-
miiaes no estado de chlorydrato; o ammo-
niaeo sendo um producto relativamente
cai-o, faz-se essa regeneração distillaiido
is aguas-maes com a cal proveniente da
decomposição nos foi-tios do cal, do onde
o acdo earbouico é dirigido para a sal-
riloura arnmonica!, afim de produzir- a
reacção principal.

A' vista da descripção succirita e clara que
vlaios do fazer,.deprehende-se, desde logo,
quo são bases no prceq $QlYay, OS
,dctos;

Emquanto o estado de guerra nftq permittir
á sociedade a innportaçao dos mkuiinuisinos
precisos á completa installaqao desta in-Jus-
tria, aproveitaremos desde já o nosso distil-
lador e installai'emos os tanques clarificado-
res e cIo fermentação com os respectivos fil-
tros, accessorios, etc.
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Do que vem sendo exposto, rcsaita— eu-
dencia—que estamos appar'elliados completa-
mente, para atten:Iei' ás niais esscireiaes ne-
cessidades da fabricação da sóda caustica
pelo processo Solvay.

Mas, ainda que tacs condições no tossem
primordialmente as que unos inclinassem a
optar pelo processo cm apreço, poderiamnos
ainda corroborar a nossa escolha baseada nas
seguintes opini3cs, que pedimos venha para
citar:

Dize Pli. D. A. D. flistcen:

« lo 4838 tbe «arnmonia» process was
patented iii England, but aitliough this
prornised to be superior to the method of
Loblano, certain prartical ditficulties
ivere encountcred vhich proved te bo
fatal to its suocess, until they wcre ovei'-
come by Soltay, who crectcd time first
commercially srmccassful «ammonia pro.
cess» plant. mear Brusacis, h 1861, and
foi' whom the process itef lias since beca

«Pouso no entanto, mereceria até a
animação (do Governo) todo e qualquer
processo que posto ira pratica em vulto,
Lhe dcspertasc a consideração, pelas ga-
rantias do exito e por acudir, com mais
brevidade, ás apertaras cm que nos pu-
zen'airn as rost"ieçóes da exportação pciost
paizcs fornecedores».	 -

E nio lia nezar que.o nosso criterio se eu-'1
quadrou poraruonto dentro das indicações
do digno scieca.

Do . sabio mestra professos' Daniel Ifenuin-
ger, no parecei' Já citado, nos contentamo3
emni reproduzir o seguint3 trdcbo:

«Si o processo cloctn'oly rico já não t!. -
vosso dni'anto a sua eisLeircia demon-
strado que é perfeitamente apilicavclao
fabrico de sola causlica, o processo Sol-.
vaie seria o naturalmente indicado para
as nossas instalLnçõcs, e si d tiveursenros
inzstaliado esse p-occs.so, c;npet ia-nós conr-
serial-o, preparando por cite o carbonato
de sodiopara transformal-o, pelos pra.
ccssos conhecidos, na soda caustica,»	 '

A nossa fabrica é uni facto. . sua cori
strucção está quasi terminada. O processoi
por nós adoptado 'tem frito sua cônsuyr'lção
por provas repetidas e continuas», lego é d0l
que compete seja conservado'

Em conclusão: pai-ócc-nos que, sob o ponto
de vista teclinico e commercial, demonstra-
rues a razão do nosso julgamento na adopçh4

— dadas as condições dc tempo, economia (
Condições especialissimas dos nossos clemcn-i



tos — do processo Solvay para, por cite, nos
habilitarmos ciii prazo curtbsiino a attender
is exigencias das industrias nacionaes, além
da primazia que n03 hour.i, da installaçao da
primeira fabrica de soda caustica na Anierica,
do Sul, além do intenso prazer pritriotico cm
corrermos ao encontro do Governo Federal na
sua patriotica iniciativa.

Seja-nos permittido ainda accrc;ceiitar ao
qu3 vimos do expor, mais os seguintes argml-

ntos, quasi que meramente de orJmn eco-
nomica, e que dizem rcspito ao custo do
pro'lucto, cm ilação aos tres nroccssos-
Lahlanc, Solvay e eiectralytico. Mesmo nesta
hyaothesc parte ao nosso e;j)irio (Inc se
justi ca a escolha do systerna que ado-

•). vejamos:
Os prucipies paizes prdticUircs d sola

causticas foram, antes da guerra
l.cportao

Tonuladas Toneiac7o
Inglaterra com....;	 620.000	 2iO.00J
França com .........	 flO.00D	 4i.000
Aliemanha ..........380.003 	 283.0(n)

Os processos applicados na fabricaç.io tecia
sido

Na Inglaterra:
3	 Elcctrolytico:
28 o,, Processo Sotvay (variado par Roland,

Schreib, Schloessinz, e outros);
6% Por processos varios. (hoje julgados

antiguados, taes como Lblauc e outras).
-	 Na França:

4% Electrolytico:
08% Processo Solvay (variado)
28% Processo Leblaiic (variado por di-

versos).
Na Allemnaitima:

6% Electrolytico;
'8% Processo Solvay e similares;
46	 Process' Lebluc (variado).
Nos ultimos anuos anteriaras (t actual con-

flagração curopCa, especialmente na Sucia e
Noruega. tentativas mais ou menos felizes
foram feitas para a fabricaào directa da saia
Caustica por via clectrica.

Ainda: a nossa sittiato em relação :' hulha
branca, não é'-na genealidadc dos caso—
de molde a ooniderar-e o seis emprego ca-n
o mais vantajoso. O regimen de nisso; ros
varia em propariões iaes que, em recra,
obras hyclraulica; obriani qua'i sunrnr a
consLrucç.o de dispendiosas harragan. a'hn
de pormittir graiidos bacias de aculuula:: tu,
para que se pssa coar com um debito con-
stante ao fuimecionamnento das turbinas ciii
plena carga.

O juro preciso para amortizir o capital
despendido pesa de fôrma tal no praça de
venda da unidade cleetrica, que os rfteos. na
4uaioria dos casos ainda. iião sio (10 niolde a
adniittir-se que a hulha branca 000c)r,'a pata
baratear enormemente a producçio (Ias in-
dustrias clectro-chimicas.

A Suecia e a Noriiea. com o; dgdos not'-
maes, em épocas oroprias e possunIo quedas
dagua de grande altura, estio incontestavel-
mente em melhor sita que uõs: 1))r  aquiel-
ias circumstanrias se encontram em conte cs
incomparavelmente m1horc3 que as tios-i.

Antes da guerra, o preço de custo da fabi'i-
cao de soda caustica pura, era por teime-
'Lada:

Liii França
Processo Leblanc:

Ritos Fracs
Carbono.:'-.;; ........-- 	 4.00J	 40
Calcareo..................	 1.7	 44
Sai.......................,	 1.500	 28.10
Salltrc....................1,	 27.50

, Ainmoniaco(sai) ... .......
rtodcobra ....... .......

DIÁRIO OFFICTAL

Processo Solvty
Carbono kilo; 2.400, francos......,-.: 21.00
Calcareo kilos 1.060,	 francos....... 4.20
Sal kilos 2.200,	 francos ............. Ari .30
Salitro kilos - francos .............. -
Amnmoimiaco (sal) kilo; 50 li'ancos.. ... . 9.00
Jâo de obra Lilos - francos.,.,.,.,. 12.50

O cu(o da fabricaç ão de cada tonelada do
saia caustica, no Brasil, deve custar, a proxi.
ma1amcnte

Processo l.eblauc
Counhutie.l (lenha) kilos 8.000. . 	 1$800
Calcareo kilos 1.750............. • 	(IOS)0)
Sal (Gabo Frio) kilos 4.500.........
l'vrite kilos 1.100 ................	 4 'i i010
Salitre kito 45...................55000
filio de obra kitos	 .............'S000

49S 600

Processo Solvay
Co:nbustivet tu1os 4.200... .;. • -	 SiSdOO
Calcareo kilos 4.080 .............. 	 .%SI10
Sal kito; -1.080................... 	 90S000
M ão de obra. .................... 	 225-)Ou

23!ÇiOO-

Processo electralylico
Mio do obi .....................

Etectrieleade .....................	 .1 17300
Comnbutiet......................
Sal..............................
Agua e luz.......................

i

Resumindo, prao pa: kilo (rabrico)
Leblanc..........................
E!etral Uco......................
Solvay ...........................

Seja dito, cm abon de tmossn p ojaclo. que
com o ep:ni'eitanmeuto da agua (lo iar. tio
propato ia ahiço salina; a (Ot(mpOiÇlO sal,
firar.' custando mali ou menos S pci' tone-
Ia - Ia, o que prumuittirã liaixainios o ilOsso
prdç	 e cus'.n a 1425500 par tonelada ou
seja ii 442.	 icis p0:' kdo.	 -

No entra em linha dc conta tia presente
argitneatação o custo, em si. da mnonligeni
e ium;tal!arãu da fabrica, cm fttmmcç.o da qual
tetenio, dc elevar o prcr.o (10 emito do pro-
duc? cani a parcelta neces-.aria a cobrir a
amoitiaçào, depreciaçio e juro; do material
empraíio.

Mas, tmea Lvpathcsc, é demais coumhccitio
que ila; iimstallauic;, em ivallaJc de pra-
dumcçao, a Solvay é incomparavelmente mais
barata que a E!ecirolytica.	 -

Antes de nassarmuos a oultia orlem de i,Júa;,
seja-tios permnittido cin deksa do crilemio auto-
p.a io. fazer as seguintes considern.Ções ciii
face de algumas objecções que lemos, mio;
lii uiinoso pareceres apresentados ao Ex. Si'.
Dr. miuitro da Agricultura tiou' duas das sa-
bia.; atuoridades a quem S. Es. consultou.

A; umosaa; comisideracõoa aoenas demonstram
o alto apreço cm que temos os acatado;
mestres, por tolos os titimios L'espeitaveisauto
rida les na meteria.

—Do narecer do Emito. Sr. Dr. henrique
Moi'ize

'.!émn di;o os 1)i'OcCsSo3 efctro1ytiCos
não necessitam de importação do mate-
ria; nri;uas diseenliosas, a no ser
de cornhustivel, para a concentra-
CãO fumai do prodnctt', e isO mesmo
en' miintidade InuHtO muoluoz' que a
e'dgiia 1)010; dou 5 primeiros molho-
(105.Fste; precisam de snbs;taucias,

,rtiilto de IfliS	 8421

que terão dc ser iuupou'Latlas ou erttao fa-
bricadaslocalmorite em condições pouco
l'avoravcm;.'

No que diz respeito ao processo PQX' nós ado-
ptado, o do aununoniaco,, como verá pela
leitura deste propo-ta, csaIulos não só isentos
de importar materia prima, como aptos a
produzir as de que prectsnos, nas mais fa-
vomaveis condições.

Do parecer do Sr. Dr. Mano .ei'alva:
«Outra fonte de economia (pro cesso ele-

ctrolytico) consiste tio api'areittiuento da
metade de auhydri to carboumio que se
combina com osodio(to cidou'to. Aauie-
conde o bi-cari,aiiato de solto, despi'er:-
de-se a metade de anhylrido carboiuico,
formando-se carbonato de soio. Si as
perdas inevitavei; não forem convenien-
temente reduzida;, encarece-se o pi'iii-
eto ao ponto de mmio havei' lucro.; na ex-
ploração industrial.

Essa necessidade de lrabrfltt-mr bem exi-
ge o)ci'arios tiC primeira n:enl. Não '.
basta numa loa direcção tc'chnica supe-

é iumdispensavel a COuCULiCn(ia. <lo
I,õa mio de obra.

Cuiuu1ne notai que a recuperação do
amnianinco. e da metade do anbydrid
carboiuico só se faz a custo de cei;ubus-
ti'. el. »

O Cuiliy(Irit) eai'bonico é para iiós um sub-
nrodtucto tia fabricação tia cal e iuto tem va-
lei- situào enu estado 1 iqudo

A sua appicçio mia falurca de sola repre-
senta uitim 1)reeo <te purificaço necessaria e
gratuita, mios fornecendo o gaz chiuuiicanientc
pura para, liquefação.

A i'acupcuat;io da aniuimonee, gra çaç aos (1k
poil ivo; (te nosa fab:iea, pu'alicaiuuenle tueJa
mios custa, pois a obtemos. sem di;peudio, pelo
calor do; gaze; perdidos das fomuialimas, antes
de irem chaminé.

Elelati vaunorite ao4 cuidada; pessoaes, cuni-
puc-:uos dizer que o trabalho aumtouuuatico dos
uo;os carb-uuizadrn'as ca!eiuiedorcs e recupe-
iadot', apenas necessita (te um dirigente e
doius auxiliares, ape'ar da cousideruvel massa
de uuiatcuial que se manipula

(fluiras COti'i leuacõcs couustanu dos pareceres
mencionados, com as qunes mmccl SCI11pIC aC-
<or.lauuos, taes como: as ion;iJcraúes feita,;
so I tt'e o custo umienor da iui;iatlacto clectral',-
tica, comparada às outras duas; as relativas
ao cusio do piodueto clii fuiucrãn dc proJu-
eção dc ,oia caustica e dos hmypacliloritus;ain-
da, a coumvcnicncia do systema clectrol3tieo
em funeção das cuiidições do Brasil, motivada;
pca; que las de aua que cite possue. etc.

Nas Cousideraçe2s amitcioiameatc ïcitas e no
coucr desta prJpola, deixamos, ao que nu;
parece. claras a; razões da nossa dkcotdruum-
eia, sobre essas e outra; objecçócs.

Seguindo a ordem (lute tios n'o n cm o3 t
maucc' tia confecção <liste tratialImo, passa-
mos a tratar <lo p:'ocCssO que atol u ta lii); o da
sua mnarcma na nossa fabrica.

lio de janeiro, 2i tio maio (te {'18. Socie-
dade :\muou'ynna «Cau'l,ouuica». - li imj latbosa,
director-presidente. - Titio V. JJ,aiud1io, <li-
iectot'-superiimtendciuto.-- 'arlos V. Iõauk,a,
(lutcctol'-th"sourciro.

-t

bESe.RLPÇO DA FABRICA E MARCTIk DOS PROCESSOS
AnuiTano; PARA A Ftfln(CsÇO DE ACZOO CAft'
m;0<icO, B1'CAnIO(ATo, CSBO'<kTO, IItDIRTO SI-,
I.IC'tTO DE 50010, ASS1u1 COMO OUT R OS I'aOl
DUGTOS.

A fabrica encontra -se situada uuc;ta Capital,.
á rua D. Clara, em Benufica, á margem do5
canal do mesmo nome, por meio do qual cll
se liga ao mau', distante 450 metros approXt'
madaiuemmte. Em sima visinhança passam as
estiada; do Formo Ceutral do Brasil, Leopol-s^
duma Railway o as linhas de crris4	 p
nliia Light and Foiver,

—
J

— 21,00

130.S
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A Irtg11açi.o compõe-se de cinco partes dis- carbotico	 mo	 se	 necessitava	 siijeital-os a 30.	 Transformação do carbonato do sadio
1140t&T a sabQr:	 . processos complicados de lavagens o purifica- neutro, peio excesso de gaz carbonko,	 ora

%b)_ fabra de acido carboníco, cal, ges- ço, polo nosso processo patenteado do uma pres'tiça da huinidado, para bicarbonato de
ate., com Uma área coberta e edificada de urna lórina	 olegauto o economica obtein-se sadio, qutsi hisoluvel no uieio fluido oxistent

10 metros quaJrado. No sou interior acha- 03W acido earbonico, como se 
vê 

da seguinte no appatolho.
se o Pjrno, continuo, de 20 metros cubicos de engenhosa'Iis1)oio:—ReferiItdo-I1o3 á planta

Como ficou demonstrado, o inicio á pelo pro.
capacidade,	 de contvucço solida e com o aiinexa,.os gazes sabem do forno A para o ro saturação da soiiÇto.do chioreto dopeso de 108 todc1as. No mesmo edifício en-
cout&am-se instaila os os	 grau'es recoiliedo-

cohodoi B, onde se expanden»o se resfriam.
Com essa expansão, já se obWhi um t. primeira sadio pela ammonia, com 33-3	 '/, ou 24 II.,

res de gaz, tanques o o eIevaor para a mate- separação dos gazes; os mais	 leves,	 como obtendo-se essa solução directamente das sa.
nas. que se acham situadas junto á Fabrica, o

ria prima,
Em	 annexo, a casa de machinas,çdificio

azoto, por exemplo, sabem pela chaminé c,
em cuja bocca existe o tampo regulador 	 D; o ainmoniaco, provisoriamente, pela cxtracao

na qual se acham immst.alldos.os compressor3, o gazarbotiico,	 mais	 pesado,	 á	 obrigado do mesnio das aguas awoai.iacs da 	 Fabrica
de Gaz,	 (que por 

2 
as nao aproveita). pas-

vntiflsdores,	 electro-motores,	 quadros	 de
distribuição, etc.

a descer, já pelo proprio peso, já pca fraca
presso exstoute no recolbeitor (presso 	 esta sadas no nosso distiliador ;	 mais tarde,	 da

Producção - Esta parte da instal1aço per- que pócle ser regulada pcla tampa D); passa, no-SI	 installaç.'io	 para a pro lucçao da am-
monja das	 matei-ias fccacs, obtidas das	 ro-.	 -.snitto a producZto diaria de 	 3 tonriadas de cal assim,	 plos coductorcs HE. dispostos 110 1(1- des da City	 lmnprovements Co., ou do iu-virgem a 18.000 kilos dc anhydi'ido 	 carboni- tenor dos pilares, para o grande tanque ac- laço di canria de as,ucar.co, o qual, em parte, será liquefeito, 	 sendo a cumulador F.	 Nesse accumuador o gaz car-

outra parte aproveitada na fabricação da soda boitioo,	 mais	 rixsfiiado	 ainda,	 espalha-se	 e Para	 iniciar	 o	 processo,	 dissolvo-se	 uma,
caustica. separando-se comuplctaineut° dos gaz . s extra- quantidade de chlorcto de sodio puro em uma,

imitimamnente aquele producto liga-se a este nho, deha-lhes	 livre o caminho	 para o am- outra de amnmouia liquiia a 	 10.	 %(Az	 ll,
.para a fomação de	 bi-carbonato,	 pela satu- bionto livre,	 pelos couductores GG. 	 Do ac- na p 'oporçio dc 1 para 3,0; (taimon.) 	 esta,

- ração da salmoura ammoniacal com o aimhv- cumulaior	 1-',	 4.	 o gaz carbonico extraiilo, na continua	 )	 O fabniõ,. se	 rocupí ri	 pOis
Crido carbonico, obtendo-se a recuperação to por meio de uma bomba do sucção e levalo distilltção da so.iiç.o de.crilorato.do .m	 oiiia,
mesmo por ealcinaço. E' esta a fórtua mais pelo tubo 11—ou paa o gazoinetu-o—on para com a ('ai, cobrindo-se ai perdas	 itievita - eis,
racional do purificaçao e liquefação do anh y- carboniador	 M—ou,	 directamente,	 para o turatte o	 procrsso,	 pela	 addiçto	 de	 agita
drido carbonico, permittindo assim	 a venda s ystoma cio compre.sorcs K, afim de sei' lique- amunnujiacal	 (di tii!açio do	 substancias	 ani.
do acido carboiiico liqimereito. feito. nua s,	 ossei, pedaçis do pellos, etc., no nõsso

- A	 fábrica	 de	 soda	 caustica,	 que Convém notar que p tuba liso acha colo- distiltadom' de reserva—dr—quc consta r ims
abrange uma superfície coberta do 771 metros cado rento ao fim lo do tanque,	 afim do ser tacho fechao, com tampo hermetico o ligado
quadrado;. por sua vez sub1ivi-se em duas sempre a1imcntao das carnaias mais baixas e por tubulações ao scruper de amifioniaco-
partes	 distinetas:	 1.') a da	 saturação e ah- pesadas, consequentemente das mais puras. s o—.
sorpçao - com os diversos tanques do grande E' conhecido o processo mode:'no pata que A sohuço salina applicada no correr docapacidade, e as duas torres de cimento ar- se obtenha o ga.	 cai bonico ehiintamento processo ficará coiiupleamcnto livro do	 imu-anado, com 2,20 de base, cada qual tendo puro: saLura-e a siuço de soda (carbrna- purezas,	 Laca "orno	 os saes de caldo e warespectivamente as alturas do 16 e 20 metros te), ou a solu(io amnmou;acal pelo acido cat'bo- gnco. cru forma do chlorotos e sulfatos, ferro • com uma capacidade interna, util, de 6iO30 nico,	 que,	 após se	 recupera	 pela acção do e outras.
• 4h0.000 litros, repectivamentc. A segunda calor (calcinação).	 E'	 essa o	 en	 que liga a
parte, onde se encontram as grandes frima' fabricaçio do acido carbimco á do carbulato Após a preoaraçloc graduação cui.Jadisa
lhss e o apnarelhamonto destinado á calcina- e bi-carbonato de solio i á da soda caust ica. da	 soluçio salina, vao cita para o tanque—
ço, causticaço o concentração do hi-can- E assim é que, mais faeiiiunh', não podem dcposio (1), consii'uido em superposição soir
bonat,o, do carbonato e do sadio, respectiva- existir	 outras	 fab:-i-açO2s	 aIo	 prodttcos tão a torre--u. 4—(ebomvbdora do aminonuaco).
flien.	 Nessa parte ai	 Ia	 o encontra	 o di'ei'entes o tio organicament 	 ligados entre Esta torra —aborvedora —á co usLruida de ci-
gtanft distiilador o recuperador de animo- si como os supra citados. menu armado, com baae hexagonal o tem

Os caleinadores, verdadeiros caldeirões ver-
O ,roc'sso adopta-lo para a fabm'icaç,o de

soda caustica

a	 altura do	 4i,50 r é fechada	 na par-
te superior pelo deposito —L—ao qual se liga,

tioss, toema capacidade para 8.0Q0 	 litros. - no interior da torre,	 pelo tubo —M--, com a.
- O grande tanque simultaneamente reservato- O processo por nós adoptado, já anterior- valvula —N— niancjavcl pela ahavanca- .--O-

tio e corucenti-ador da solução de ao tio, tem a mente roferido, é o denominado "Soda Arumo- na bs3 da torre. Esse tubo—M—, desemboca,
capacidade pata 30.003 litro .:. Os tachos der- niacal ou	 Solvay», tendo soffi'irlo porém em no interior da torre, tendo no extremo mima
retedoros são para a cpacimlaJo do 1.2o0 li- nossa uzina, sensiveis modificações o melhora- csp'eie do gran lo chuveiro,— P—cujo obe-
tfOs cada um. Essa instaliação por 	 suas pro- mentes, já pela interpretação algo (1 t1'ercnto eto é distribuir cru gottas	 muit-i finas, a sc.uu-
porçõcs, prnuitte espe;a;-. em	 cada 24 horas, da até agora conhecida	 no que diz resoeito ço	 ahina introduzida	 n.t	 torre. ,No	 interior
urna producção de 18 a 20- toneladas de soda ao processo chimico, já pela	 co.lo'ot'açio da da nucsaia, a 30 centimotris acima	 da	 bise,
caustica. electricidade, sob	 a	 fóruna	 de correntes do acha-se colocada uma serie lo tubos—QQ--,

Os calcinadores e tanques de concentração alta tensão e das chamadas «descargas es- obtiuravois, de fôrma que,a.amtnonia entrada.
toem appai'elhamento especial que permitte— curas», por esses tubos,	 é sempre	 retida,	 em narte,
ao primeiros - o trabalho sob pressio, ou 'ela	 nossa adaptação	 do	 dispositivo ele- para	 pormittir	 se obtenha,	 nela expansão,
com vacuo, e - aos ultimos - com o vacuo ctt'ico, no processo do primeiro produeto, o um abaixamento na temperatura provoada.

-	 mento, o que facilitará muito a coleridade b i carbonato de sodio,	 coisguimos accelerar pelo calor desenvolvido nas reacções chimicas,
da producção. a sua	 marcha e evitar a iluuninaçao com- que se dtenvolvom cru seu Interior.

O distillador para o arumoniaco é da capa- pleta do	 prometo iuternicdiario	 insoluvel— Esta torre n. 1 fôrma, na sua hase,-41m se-idadc precisa pa'a recuperar a quantidade o bicarbonato de ammonia—ao mesmo tempo gaudo deposito— li —noqual se accummnula a1e aininonia contida na solução choro anamo- enriquecendo o ambiente interrn do ab;or-. salmoura arnrnoniacal ã proporçãoque est&imbical (d. o r.) Vide, desenhos.
3. 4 	luistallação de	 dons gazometros,	 um

vedor—a. i—de amirtonia, 	 pela hydt'&tação
do nitrogenio nehle existente,	 (que,	 embora se vac formando dentro da torre, pela entrada.

C
l amumoniaco, outro para amihydnido car- em pequena escala se encntra de mistura constante, (sob dotem-minada pressão), da am-

mania que passa, primeiro em corrente pelaico; o primeiro para 150.000 l;troa, o se- com os gazes obtidos dofoL'umo), p'ocuraindo-se, soluçlo ,já acemimal.da, revolvendo-ao após, degundo para 00.000 litros, assim,	 facilitar	 a	 tu-ausforuiaç tO	 completa encontro a uma chuva muito flua de solução4,a A instalação de um grande edificio, dos di'erentes corpos cm acção, como depois salina, que cabo contmnuadamnonte do chuveirocomposto de tu'.s secções: um grande deposito demonstraremos,
para materiaes manufacturados, com 20 flue . O processo chimico	 uma fabicação do pri- E' mister, para ter	 salmoura amnmoniacalE'quadrados; um escniptorio e um labora- moiro producto da senie—bi-carbonato i-bonato do	 -

dio—se	 d perfeita, isto	 é, perfeitamente saturada, querio para aalyses	 chimuicas;	 dependencias nuexplica	 a seguinte	 anoira:
se regule a entrada da amumonia cio accórdctsaqitarias.

.' A instaliaçao para o fabrico da animo .
1. Boac4,1i do gaz cai'bonico sobro a aos-

monha contida cai tmrnt solucção 	 do	 chioreto com os respectivos equivalentes chimicos. ve-
Dia em larga escala, de soulio, sob a influencia de descargas cio- rificados pelos pesos moleculares dos carpas:,

Na CL	 +	 Az 11O processo adoptado na fabricação do acido Ctricas 58,5	 +	 17, que indica 10 a li	 '. d04 -çpa'bonko representa um grande aperfeiçoa-
nlento nesta ramo da industria. 	 E' um PL1Vi'.

2	 11s	 C0	 + lISO 	(Az II')	 CO3
 o-Awmouuiaco. Ac. Carb. Agua Carb. de amm

ammonia.
7cgig da sociedade,	 concedido pelo Governo A salmoura amonlacal obtida, é gtmarda.m

-	 Federal,	 por carta	 patonto n. 9.731. Cm- fia neutro da ao ab1'igo do ar ambiento o, depois do
quanto, até hoje, pelos processos conhecidos, 20- Reacção entro esse novo corpo formado, venientensent,e resfriada, posta cm uma cal-

ão 84 conssjuiu retirar dos fornos do coke, em estado muacnti e o chloi-eto de sodio : deu-a, sob pressão, e levada por essa. prossGs
ta	 cs accumuladores, por fernicuutação,

o uma mistura do gazes diversos,
(Az 11 1) 2 CO3 +2 Na Cl = Na 2 C0+2AilL4C1
Carb. d	 waiu, neutro Clulor,	 de sod.	 Carb.'

para o systenia do serpentinas resfrmadoras,
—BR—, que se encontram por cima da torre u

pari que	 e i	 retirasse o gaz sod.+Cblor. de amm	 - (Carbouiador) nas quacs se man

•	 .	 !"i -	 m'-	 'i.-'-- -r wc. —, •	 iii i •.i.ií ii,	 . ..
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-constantemente UflIa pressão de 3 a 3 112 r&dor e força inec&nica como na zona—Zf--) para a descarga da Iixiva: no centro a bucha
atmophoras. Esta torre n. 	 2 Ó tambm do onera transformando 	 resto da ammonia cm.o guia de um forte &pparclho mche1or—q--,base hxaedra, al*rgaudo ..s	 ne, porém.	 a oase, carbonato de ammonia, o qual. 	 p	 sua vez, accionado por transmissão com diversas pus
em	 fôrma	 tronco-tonica ; 	 esse dispositivo transforma o restante do chioroto de sodio em hrizontaes. tendo, rcnc ao rendo, um 	 forte
tem por fim evitar c.n suas paredes o asen- carbonato de sodio. raspador. O fundo do tachos será exposto ao

. tamento do crystaes do bi-crhõnato em for- A	 multiplas reacQcs, mviment03 e attritos fogo bianco das fornalhas, emqiianto as pare-
naco ; da mesma fórna, a tre n. 1	 con-
struida de cimento armado, em condições ca-

moIecnjarps	 e gazes e corp	 sou tos (e	 for- dcs, de ferro batido, são apenas exoostas ao

pazes de supportar uma pressao interna até
mação). originam consi1eravel augmonto do
temperatura, o que poderia de certo modo

ar quento.
A caldeira-calcinadora será. carregada coei

10 atmospheras.	 A sua altura é de 20 mo- sei' prejudicial i Ma marcha do processo: por bicarbonato de sodio, quasi secco ao ar o na
trs.

Para o e'cito	 de elucidar	 esta expoiç.e,
isso, são ambas as torres absorvedoras, dota- proporção que visa o faturo processo de hydra-

dividiremos o interior datorre (com paredes
das independentemente do svstema de rfri-
geração interna pala expansão dos resnectivos

taçao. Sem pre conservando-se o mechedor cei
movimento, aquece-se o caldeirão e condu-qecomuletamentc lisas e 	 preserva ;as. por. u ena

tinta epcc.aI, doaccõrdo •"m	 a	 installaçio gazes, , 	 um systorna especial de refrigcraço o gaz carbonico misturado con vani' d'agua
dos appa'elhos e com as reações chiinicas dif- externa,

Consisto este na irrigação das faces externas
para uru	 refricrador,	 coidensando ahi	 o
vapor, seguindo-o o gaz carbonico para a ga-ferentes de cada parte),	 cm tres zonas dis- das torres por meio da agua do mar, que ba- zometro—r--,tinetas, que denomivaremo-31,- 32 O 33.

Em dois lados oppostos de cada zona é intro- nha essas superfícies continuamente: e53a agula Pela seguinte formula da	 descai'bonitso,
duzilo o installado no tubo —S—. munido do é sem pre renovada o reconduzida pelas calhas demonstra-se rehaver-metilc do gaz cai'-.
rnna valvula de reducço, com manornetro, O

o conductores—U U—para o evaporaior—V—,
nelie	 auxiliando pelo calor absorvido, a coa-

bonico anel ica rlo no.	 t, Uniza for:
Na l!CO = Na' CO + CO' + 1I 2O Bicar-.de um esnalhador especial, para o gai carbo-

iiico, o qual entra pelo tubo	 S. sob unia ores centraç'to de solução salina. bonato de soio=Carbon. de sol. + acid.
são d	 tL'e ou mais atmosnheras, de fôrma a Na	 zona	 Z	 3,	 completa-so a	 formação

do	 bicarbonato	 de	 solio,	 que	 ahi'ap-
carb. + agua.

O carbonato restante será, agora, submetti-produzir, pela sua expansão, 	 não só o gráo
de resfriamento	 deseja.lo, como simultanea- parece em	 crystaos regulares, e,	 se	 p do ao procasso de hydratao. o qual consiste

mente um choque brusco, que actúa sobre as acaso, ainda appar8ces3o alguma arnmonia
em supen.o no liquido, essa seria pelo jacto

cru substituir o ralical de acido carbonico por
hydi'oxil. o que sio obte. 	 forvend	 a	 sodainoleculas dos agentes chiinic .s do ambiente,

A presslo existente	 no interior da torre, a de gaz carbonico que o atravessa (revolven- calcinada e dissolvida em ala,	 iuen t e,	 cora

ser vencida pela do gaz carborriço c • da	 so- do-o sempre), forosa'no r,t.or transformada cru leite de cal exrineto—(Ca 011 2) -.Pela tubu-
luç.o que nelia se introduz,	 é	 1,73, atmos- carbonato d'ammonia. eliminando assim o res- lura—m—iutroduz-o 	 quantidade	 calculada
pheras. tanto de chioroto de solio. deste leite, aquecido pelo	 calo"	 perli10	 dos

Em quatro paredes diametralmonto OPPOs-
A solução final, que contin além do bicar-

bonato do 'n-lio em suspensão como corpo se-
tacho—concentradores—s—, em jacti lento.
sempre revolve'ido-se. Tendo sido introduzidataq da primeira zoua-31—, acham-se coito- lido, e a usoluç.o mae'—o chloroto ulo arumo- tola a cal,	 fecha-se o calieirao	 hcrrnati'a-cados,	 por	 meio	 do	 tubos	 i solado , -es ,	 uru

systema de elec'trodos - T - de cerca de fia e alruim carbonato neutro de sodio,	 etc., mente o aque-se até obter-se uma nt'esste de

70 :m. de comprimento cada, rigorosamente se descarrega p' uma «torneira auitornaticau 2 o 3 atruosptieras. O processo chimo. 	 que
isolado	 da	 terra,	 fab?icados coro	 carvão —W—(urn tubo cern valvula. que se. regula do se desenvolve na caldeira, 	 rege-se	 pela se-
do graphite ;	 deites partem	 fios fortuumento accôrdo cciii a pressao:	 dest'arte.	 esta	 vai-

vula pernitte tanto	 maior abertura quanto
guirito combinação:

Na' CO + Ca 011' = 2 'la 011 + Ca C'.ioIado,	 qde'se diigom	 até o condensalor
de. um inluctor-0—, o qual produz, atinou- maior fu,r a eresso	 e	 vice-y3-,:;a). para	 um Carbonao de solo + Ilvirato do calcio =
Lado por corrente e?ec'rica,	 descargas inter- jogo de turbinas centri rezas, —XX—, que re-

tiram do liqni4o o bicarbonato, 	 como corpo
Hylr. d. Sei. + Carb. d. Calcio.

A applicaçio de certa pres:to neste proa"s-mittente, de alta tensão. Na s ganda e ter-
ceira zonas—Z 2 e Z 3— acham-se instaliados soli lu.	 e	 após	 lavac.ii cota pouca agua fria se de hvlrataç'%o recomineuida-se por garan-
lectrodos identucos. 80 li"ige aos desearbonizalcires ou	 então,	 ao ti'. evitar a nova formao	 de carbonato 1

•	 São as soguititeí as reacças chimicas e ele- deposito, e datil para o distillador ou	 tanque sodio—phenorneno conhecido; 	 além	 di4o a
•	 ct"icas que	 se efl'ectuarn na zona-31 e.itro• deposito.

Oocesso do zaz carbonico, gazes inertes o
hy1,atutcIo é p ssivel, 	 com uma pou'centg*ni
muito menor d'agua (o que é riu 	 quinina	 mi-

ogazcarbonico, com ) corpo acHo, tirado do
tanque accurnulador do tu 'ne—F—, que cn- algum ammoniaco o carbonato de ammon, poi'tancia sebo ponto de vista aconomico. ti li-
tem ainda vestigies de nitroaneo, o a ammo- escapa nor oina valvula recutadora autoria-

tica—Y—collicada 	 na	 parto	 alta d	 zona
te mais quanto a nrasse 	 (Ioiei;LI.t	 obtern:,o
quasi automaticamente pela vanorizaio)iiia contida na soluço salina, como corpo ai-

fôrma do —z 1—, suo lo levado aum	 ruper—z—cont Com zrande vtntagm oodem -	 anrovoitar
calmo.	 4uio atravessa a zona cm
gottas finas. algum acido diluilo, o que peraiitte	 reto-	 o estes caldeirõe—calcina1oros.	 para concen-

Entra em actividade a afinidade do dons arumoniaco. que sori beneficiado no	 distilia-
dou'	 regeneralor	 do	 ammoriia—a---. 	 Este

trar a lixivia, antes do lecantal-o para o de-
posto conccntrarlor.	 Pari este	 fim, r'chaq

corpos	 priucipaos— o alcalino o O ai1o,	 1103
quaes, em primeiro, se contém noliqurido em anoarelho, com bastante capacilale para as o -lo	 caria oo caldeirão	 após	 a elirninaç	 hi

fôrma de gottas livres o em	 mpvinarinto 'la necessidades da	 fabrica, é incuta lo	 na	 base de	 caleio	 o	 produz-se O	 Vacrio	 fl')	 fl1')I1Vi.

queda, e (110 só poleria ser atacado superfici- da chauninó—b—, sobre a passagem dosza'es continuando a fervura, com	 pouco Consumo
aumente, caso nto houvesse, além dos agentes perlilos, prccodentes Ias diversas fornalhas. de	 combuistivel;	 corlsegue-5	 concentra,' 	 :i

chirniros mencionados, outros agentes que au- O rereneralor cornpe-se,	 em linhas zea".s,
de um sy4te-na de t ubos de ferro—f C— cern

lixivia mó 1,00 II,; decantan lo-a riccois, para o
denoiLo do repouso, pela toru&ra—t—. O se-xiliassem o ga	 carbonucono seu trabalho cor- torneira de descara—d—; de n'na cailera gunío tubo—n—, da talfl')a, 	 sirvo para dos-

roivo onenetrauite. São estes novos agentes
introduzidosos por nos	 ao nrice,so: o movi- deentr'ala 'las seluiçfies—c—: de urba sr.)"n- carga de vapor', sendo munido do manounetro

mente mecanico obtido em 'um carboniza ler tina refrireraute—f f—; tanque, refriiwior
—g—; de leite de cal—h .--e lo doncsito—i--,

o valvuila de segurança.
O denosito—uu--'-ó coberto o 	 menido	 do irei

aestavel. pe.	 tórm	 oota adala ria introducão
do gaz ca 'benico, tal como ià ficou 'lescrioto, para receber o chioreto de caldo. 'pio se ÍtSr- filtro para prevenir a acção do gaz carboriieo
e as violentas e penet'aues dcsargas elo, tri- ma após a senaração do arri ndniaco.

0 bicarbonato é suubmattrlo ao processo do
do ar: coma"-se do um	 cylin-lro cart'egaIo
com cal de pedra qimirnala, uttravez	 do qual,cas, que lestroem a tensJ.o superficial dos gb-

bulo- 	 salunos-ain;nouiacaes, pulverisando-os, «dosca"huiiziç1o». isto é, 	 retira-se do	 mes. circula o ar que entra e sae do deposito.
activa a marcha dos «yoi» o «electron» arco- - mu (="Xa II C 131	 metade do acilocarbonico,

r acção do cal ui'. tu'a ristorrnanlo .o	 em car-
Em continuação .s fcrrialias—v—. que ser'-

vem	 para o' caideirões-caleinviores—,k—,brando, assim, a forrnaç'to cru primeira plano
do carbonato do	 ammouia, sc uidã linina- brato neutro (Na' C '13 ) do sono	 calcinado, seguem-se outras, que alimentam os tacliosdo
diatamento da do carb inato de solio 	 ; em - Esse carbonato de sadio ou 	 a	 c,soda do com-

'mercio',	 raprsecta o segundp"oiueto
fervo fundido para	 a conr'entra,ào até TO a
80 e.'., ou a fundição de soda caustica até 93 V.

esta lo	 nascente, a do chio 'eto de amnoni-s. que
da fabrica, 4 fabricado dentre 1s calcina lo- (Na 011). Os tacbos—w w— 'o destinado4	 As descargas electricas nesta zona-3t, P°3-

suem, tambe'n, a força de 	 activr o gz ni- rcs—k. k—, debaixo 'la ternneratura de 30)0 C concentração do chioreto de calcio,	 até
trogenio, que em pequena	 quuanti laje se eu- e coma mac, economia,	 ainda com a poss-

bilidale de	 provoitaunento do gaz carboraico
40 R, odabi, após a separação do chborcto loi
-solio, até a fabricação -Ia cal fundida.	 A ca-cou'ra cio mistura com o -,az earbosico, oro-

venientedo tanque acumnuulaJor—F—, hvdra- produzido, paridade do tachos varia de 2 a 5 	 tonelala

tando para arumonia e somei lantes. servindo 03 ncQso	 ns calcinadores—k k—, co'nrcm-so
de tachos do ferro fundido sobre os quaes se

de capacidade;	 são	 munidos de	 capacetes
com tubos evaporadores: porta movediça em

aim para auguneutar o volume do mesmo
gaz.	 considerado o mais pracioso	 agente do ach,m	 montados cylinlros de ferro batido, um Ia lu, communicandosc ao manipulalor-.	 .

herunoticainonto fechados, com valvuula de se- uru disco do ferro	 inulti-perturado,	 preso nO
proO;so.

A m stura de gaz o liquido; desce-ido pura guI'anç3-1—; dons tubos nara a entra-la e
sabida de líquidos e gaz—m—: vapor—a—;

intoror do capacete na	 sua	 parte	 superior,
- por meio de uma correrUo	 unovl,	 sobre rol-

a zona—Z2—(agora contendo quatro sa's, eia
vez de um), o gaz carbonio. (que entra abi, porta autoclave para o carregamento —o—;

uma abertura tubular—o—. no funlo-do ta-
- gama, para permittir ao operadoi poder do fór&
fa'ilunaute murgolber o suspanler' o disco	 n

tanto quanto	 possirel,	 puro, e so	 a mesma
electi'lca, o, ainda, como refrlgo-1nfinenr,ia cho. para pei'mittir a d'-scai'ga 'te cornos 	 em se  fervente, afim de evitar o transbordament

massa; acima, outro Luto coei torneira—t—, to da mesma, o que é possivol na teruper
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tara do 480 a 2100. Acima dosa temperatura ORÇAMENTO ML'UCIOSO DAS OBRAS REtLTZAD.4S E CAPITAT. DESPEIDIDO E VALOR DO CAPITAL ÁIYU
a soda ferve t.ranqnillamente, colorindo-se de NECESSÁRIO A' CONCUJSIO DOS SERVIÇOS COMPLEMENTARES
escuro, e tendo aspecto espumoso, 	 espumas N.	 - Fabrica do acido carbonico, etc:essas que precisam ser retiradas, assim corno a) fundição pelo «flost Systom 	 cru cimento armado, adaptadoa forinaçio de depositos do saes provenientes ápessima quaiiiaio do terreno, 123,02 de chapa de coo-dos momentos de repouso, a que se sujeita a ereto armado com espessuras diferentes com os respc
lixívia.

Chegando a soda	 a 4000 ,	 addiciona-se pe- ctivos pilões,	 a	 1O4...............................
6) edificio em cimento armado, con	 quatro andares em sua

1 2G:2509000
quena quantidade de nitrato de solio ÏC parte principal, 100 m, a 	 0$....................... 95:760$000nado, em pequenas porçõ(,s,	 que se iutro.lii- c) alto forno, construido com tijolo; rcfracLario,	 ii portaszcni por meio de colheres de ferro, até o fundo de ferro, base especial, 62 ml de	 paredc,_a 69G$ ....... 3:j250Odo tacho.

Si a massa colorir-se (Te azul ou verde, após
d)nachinas compostas de (lOUS	 compresorcs	 para	 10

o resfriamento (em vez de côr branca),	 des- athmospheras, motor electrico	 de	 50 cavailos,	 tubula-.
çes, ventilador, etc......... ........... ............. 11:800$000	 3000201troe-se aqueila coloração com pequena porção

de enxofre, que se deita no fundo do tacho N. 2 .- Fabrica do soda caustica:
pela mateira desci'ipta. a) área edificadi de. 771 m 2 , construida em	 systenta inixto,

Por tini,	 augtncnla-se o fogo, para tornar base de alvenaria com chapa CD) cimento armado,	 pa-bem tinida	 a soda e facilitar o deposito das rede de tijolo, cobertura de tolhas francozas, 	 chão coii-
impurezas. e, ao io tempo, dirige-se uma cretizado. etc.,	 a 336$............................... 29:Oi6$OôOcoreiftc de	 ai' s	 ra	 a superfície da massa 6) quatro deseai'boiiizadore.s com mecanismo ospecial.......
para queimar o carvão que se formar. c) um concentrador com bomba 	 de vacuo................. 3S:000$000Com colheres de ferro, retiraso, então, a d) quatro concentradores o 	 dei'i'ctedoi'cs com	 machinisino
soda limpida para os tambores, 	 cota destino osPeci.l ............................................. 35:200S00()
ao COUSTIflIO.

Rio, 2	 do maio de 1018.	 Sociedade Ano-
e) dous secuppers........................................
f) coroo o fornalha com base especial de cimento armado o

20;O0SoO

nyma A Carboiiica.—llüy Ba,'boa,	 dii'ecor- tijolos refractarios, com 18	 m3 , a 580$ ................ l0:5O0$O03
presidente. - Julio	 V.	 Brandão,	 dit-ootor- g) grande	 distiliador com tanques do	 refi'igoraão e leito
snperiiitendcnto.— Carlos V. Bandeira, dti'c de cal..............................................	 . i6:300S'O)
ctor.thesourcii'o. ---------------chaminé	 ................ —............. -1fiOOOS mi

if tubulagcni, accessorios, etc............................
) installação de duas torres em cimento armado com depo-

sios, appzu'etltos de retenção, etc., instaliação esta para
osystenia de saturação..............................

*) instaflaçao elo systema do caustificação, descarboniz.tçao
e concentração do bi-carbonato, carbonato e sodio. c)it
a pparclhos especiacs, dous scrupper, grande apparcl tio
distiliador, duas estufas, tanques diversos, motores
guindastes, etc., instailação moitada sobre uma base (10
concreto armado de 486 &.........................

1) dous gazometro3 com capacidade para 450 o 90 mil litros,
respectiva mente, com tubulações e acccssot'ios........

N. 3 - I:dificio com 220 m para dcpositó:
Eseriptorio o laboratoi'io, a 180$, ns ...................

N. 4' - Dependencias sanitarias:
21 m9, a 1805.....................................
N. 5 - Linhas de commuuicação

Linhas do commnnicaçào (decauvilie), concretização e
macadamização das ruas da fabrica...............

N. 6 - Salinas com installação de evaporadores, concentra
dores, tanques do tubulagem, cm uma in'ca util do
3.800 tn2:

a 2.800 m3 de movimento do terra.......................'
li conci'cti'ação dos taboleiros, 800 m3 ....................
c construcção do paredões e eclusas, com os respectivos

filtros da agua. 457 m .............................
ti ) ovapoi'izador aereo o respeetio moinho do vento.........
e) depoito do agua doce para 50.003 litros, altura 15

metros.............................................
1) paredão de concreto magro para cercar o terreno da fa-

bi'ica;378 metros ....................................	 i'7:06cS00o

N. 7 - Fabrica para producção de ammoniaço, de con-
- strucçao i lentica á da fabrica de soda caustica:
Com uma área de 505 m, a 3ô$UO0 .................

a) installaçao de um grande tanque fermentador, do ci-
mento ar nado......................................

6) dous tauq es de ferro, Com revolvedor.................
c) cinco dist:lladoi'es......................................
d) uinabsorcdordc ferro ................................
e) ti'es i'eeu ieradores do ferro..........................
f) crystaliza or com serpentinas de resfriamênto...........
g) bombas, i'cisa hydi'aulica, cpnipressorcs e demais , appa-

relhos acesSorio3 ...... ................ ...............

N. 8 - Despzas de instaliação :
Valor do terreno da	 60:0005000

a) Cinco camiihcs para serviço de transporto..............	 36:0008000
6) encanameatos de agua, esgotos, clecti'icidade, etc........ 	 23:000$000	 • 119:000$003

2.662:4538000
Extraordinarioscimpi'evistos (lo

- •	 2.928:6985300
Rio de Janeiro, 25 de maio de 1918.— Sociedade Anonyma A Carboniea.—RUL, Barbosa,

director-presidente.-Z- Julio V. Braitdao. director.suprinteadonc. —CarlQs V. Bandc ira, di-'i
rcctor-tbesoui'eiro. 	 -

A FADRICAÇO DA AMSIONEt

O systema adoptado é o mais modeno
Cot1'iste em deixar fermentar as materas fe-
caos, ao abrigo do ar, afim do evitar as

, emanações, para o que se aproveitam tain-
bem os gazes volateis que se desprendem da
fermentação.

As substancias urinosas contidas se trans-
formam em carbonato de ammouca, de muito
facil extracção.

Do modo que, emquanto não é possivol iin-
portar o machiiiismu preciso, pretendemos
fazer essa extracção por meio do nosso distil-
lador a, limitando-tios a construir, p01' em-
quanto, os tanques clarificadores o de for-
nientação, com os respectivos filtros, etc.

O proiecto nosso é para uma fabrica que
empregue 120 m3 de materias Pecac3 diaria-
mente, o que corresponderá a uma produ-
çcão diai'ia de cerca de 2.500 kilos de sulfato
do ammonia e 1.500 kilos de adubo phopha-
tico; ou tratando os liquides fermentados a
clarificados pelo nosso distilladui', com leito
do cal, sómente aproveitando o carbonato de
ammonia neile contido, tlieorieamentc 507,5
kilos de azoto e, na pratica, 400 a kSO kilos,
mais ou menos.

O processo do fabricação por nós seguido é
o seguinte:

Os liquidos ammoniacaes obtidos da City
são conduzidos para os tanques clarificadores

, e alii postos ao abrigo completo do ar
fermentação; depois, por intet'medio dos fil-
tros y, segue para os reservatorios z, ou pala
o nosso distillador a, ou, pelo tratamento pelo
acido, para as columnas do distillição a:, sob
acção do leito de cai o do calor, onde se se-
para o gaz ammoniaco, que segue, ou para o
ga'ometro am, ou para aX torres de con-
t1cnsaç.to co, afim de sar absorvido pelo acido
sulfurico, formando o sulfato de ammonia.

• Em seguida é conduzido para os ci'ystaliza-
dores cr, de onde se retira para a expor-
tação .

As matei'ias dstilladas. e quentes são le-
• vadas para os recuperadores, de onde se di-
rigempara os depositos de, o depois para a
prensa-filtro p', omquanto as aguas restantes
servem para adubos.

A área occupada por esta parto do nossas
instailações é de 595 m2.

Rio, 25 de maio de 4918. Sociedade Ano-
ynia «A Crboniâa». - Ruy Barbosa, di-

rector-presidente.— Julio V. Brandão, dir-
ctor.suprintendcntc._ CqT(QS V Banciciriz,
diroctor.thesoureit'o..
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rsocfsso ELECrAOLYTLCG -	 inteusida'e de 4.20 sol) ?t volts, para cada	 Processo adoptado, 11. 28.
-	 cuba, isto s o!teria por meio do gc:a o es	 Fahiicaça dc •iiriiijoiiii (1. 43.Morto de fabrtcartzo 	 especlaes qi:c alinientaro a cubas.	 1110	 O.'çaniento. A. 651

dispc para o fabrico do soda caustica, o da
ania1arna do S)dio com o mcrcurio é, sem
Ouvida, aqueile que maiores vantagens off'c-
rece para um fabr:co verdadeiramente iudus
trial, razio por que o escolhemos.

O fabrico por esse meio segue a mareba que
Vai-nos descrever.

A agua do mar, que já contem uma por-
entagem bastante apreciarei de chioreto de
Ódi, é trazida aos apparclhos saturadores

(desenho 1 letra e) o ahi passa a solução satu-
rada de chlorcto do sodio. Uma vez nesse
estado é o liquido diigido ao compartimento
A (desenho 1V), tia cuba eicctrolytica, onde é
electrolisado, sofl'rendo o desprendimento de
gaz chioro, que é recolhido e aproveitado nos
sub-proInctos ou destruido, e do sodio, que se
vem amalgamar com o mercurio, que circula
ininterruptamente no fundo da cuba.

Esta amalgama crncrcurio-sodio», ao passar
pelo compartimento B do mesmo desenho da

• cuba, abi é regenerado, isto é: sob a acção
electrolytica e em presença do cathodo sup-
plementar do ferro, o do hydrogcnio da agua
que contem este compartimento, dá-se o des-
prendimento do sojio e a sua composiçao coiu
OlE da agua, formando, portanto, Na OU, ou

• Lei a soda caustica cm estado de soluço. Nesta
operação ha um desprendimento do hydro-
genio o qual será tambem aproveitado.

E' este em synthese o modo do obter-se uma
soluçao, de grande pureza, de soda caustica e
que representa uma porcentagem de apre-
veitamejito de 83 a 9 %. O licor assim obtido

, em apuração secundaria, levado ao grão
desejado, por meio de cvaporaço e bem assim
transformado cm solido.

(mia uzina ir iria. ii'flhutt'i,a d	 it	 I),n,s	 .	 . .i	

aDentre os moios que a scicàeia oiCCLrcadar, a força
- 1 -r ------------------------------.	 ,J •:,U 03I(J, Ii. tJ.

necessarma para accionar os dy-
narnos. Relativamente a esta parc, nos atou-	 A'\EOS

garos em capitulo outro.

A cuba e1cctro!flica

A cuba, que adopamos, terá como se ve-
rifica pelos desennos t e 2, seis metros do
comprimento por um metro e vinte do lar-
guia, cm dimensões totaes. Está elia dividida
em dois corupartilnentos (ti sen1io IV), tio';
quaes o A toma duas terças partes do ti uianho
total e é destinado á decomposiç.o do chloieto
de sodio. Este compartimento acha-se wunido,
cm sua parte superior, dos anuodos de carvão
gm-aphitico. Um tubo de porcelana serve á
admissão constante do niercurio, que eu uma
espessura do tres millimctros circula em toda
a ctens.o do fundo da cuba, occupando os
concavos formados pela base de ferro, que
constitue o cathodo do systema.

O compartimento B é alimentado por ogau
pura e dispõe de placas de ferro que consti-
tuem o cathodo au,iliar, pelas quacs passa
uma corrente quivaleut a 10 da cociente
total, e que, com o catlmodo principal, for-
mimado pelo muercurio e pela, base de ferro se-
bre a qual este se acha, onde se opera a rc-
generaço do morcurio, conforme já ficou
dito.

A energia electrica para esta funcçao t,
para cada cuba, de 4.200 ampér.s sob quatro
volts, corrente continna. Uma circulação
constante da solução de ebloreto de sodio, d
agua o de mercurio, garantirá o perLeito
funccionamcnto do apparelho, impedindo,a
formação de hypochioritos pela elevação da
temperatura, que não deve exceder de •0
grãos centígrados.

Está assim, em breves palavras, deseipLa
a faucção electrolytiea para a prodtteç3.o do
soda caustica por electiolyse huinicta.

ppardlios c fl1)ec (ai'Cs

Energia elccb'icr.

p Como acima se ié,umec.ssita-se de ama Cor.
'ente eloctrca sob a fôrma continua, de uma

A producçio de cada cuba é de ciuci Ulos
de soda caustica por hora, 011 sejam 62,3 comi-
timnetros cnbicos ,l Ixivia.

A producção de em!oo será igual a 11
afomo3 deste gaz por um do sodfo despren-
dido.

A de hydrogcnio, será igual a 1. Sabendo
se que para a preparaçlo de um kito do chIo-
reb de calcio necessitam-se 366 grammna; de
chioro e 600 de cai, tem-se aqui o primeiro
aproveitamento deste gaz.

Parte do excedente ainda., combinando-o
com o ltydrogemiio, foi'neccr.i acido chlnry-
drico.

De outro modo será o cubro aprm'citado e
por ultimo, de qualquer maneira ohsLriido o
seu e.ceJnte,de fôrma a não causar dainuos
pessoaes ou mteriaes.

Poderemos asim prever uma produc ç o de
40 kilos por hora ; constando o dia d( 20
horas, teremos nm't prodiicçáo diaria ec.
8.800 ki g e to;naild ') o anuo com 36I) •i as,
sn obterá um i'.sulta10 atinua l de fabie. çto
igual a 3.103 toneladas de soda caustica.

17craçõcs cora pleincnl tres

A liivia de .s:da, obtida nas euas. acha-se
a mais ou monos 2J grão:; 8, e é tratada em
duas operações subsequentes.

Na primeira é ela levada ao evaporadore'
(desenho 1 -J) nos quaes perde dez partes cn
seu volume, eo:n uni consumi de combuistivel
para a l)roduco do vapor ncccsario, ivat
a tonelada e maia por metro cubico de solu-
ço concentrada produzida.

A s'uin1a operação é a da passagem da
saia caustica do estado liquido ao estaulo so-
lido e e opera em uni apparelho de erystal.
lizario (desenho 1 L). Esta operaço aborve
mais de meia to'iclada de combustirci por
tonelada de soJa.

Para a obtenção do clectrolytico, toriia-e
mister, a elevação de agima do mar ao, estalo
de saturação pelo chioreto do sodio, e esta
operação tem logar. nos cyliudro, marcados
no desenho f pela iettra C...

O sal nCCcSsario, corrcspon.lente ao fabrico
do um kilo de soda caustica, é de f.%Oøgram-
mas. das quaes uma parte é fornecida dire-
ctamente polo empr.'go da aguma do mar, va-
riando a proporção de accôrlo com o teor
dessa agua.

Etiu. 2; de maio do 1018. - P1uj flaiOoauz,
director-p'esi ltimtp .— JUVir V. Brawlão, mli.

reetai' -suprintcndente. —Cirv!os V. lJan iia,
director-thesoureiro.

tNDC D'i PASTA t. *4

Propostã, A. 1.
Local da fabrica. ti. 2.
Condições de praso, ti. 4r.j
1 >-aço do pro'iucto. ti. S.
Memorial doscriptivo, li. 1

PhoLograp'iia ii. 01-Vt,ia parcial. Fabrica
de acido caibonico, torres de satui'açio para
soda caustica, deposi los, etc.

Pliotographia um. 0—.Vista ical do terreno
destina ]toá ins:ailaçáo da.aiineiras.

Piiotogt'apliia u. 03 -Vsia parcial do forno
do cal e in'oductor de gat carhmiico (secção
de carga).

Plintographia mm. 0.i—Vista geral do depo-
sito de pioductos, esci':ptrio central e kibo-
ratorio.

Photor'apliia n. 03—Vista posterior. Lii-
ficio do forno, mostrando o atmuexo pata iii-
stallaçio das bombas.

Piiotographia n. 0—Vista parcial, me-
trando e edifício tio forno e torres de concen-
tração cm construcção.

Photogi'aplda im. 07—V3ta parcial. Secção
de fornalhas o descargas da fabrica de cal.

Photograpiuia u. 08—Vista geral tia saa de
bombas compressoras de acido carboico e
motor clectrico c'e '50, W.

INDICC DA I.%STA X. 2

1. Plantas baixas de todos os ciifleis o
iiitallaçõcs.

. secçõ23 traus\ersaes e lo:ugitudivaes doa
eliíico; e iu1stallace.

3. Fachadas.
4. Desenho e (liagrainma demonstrativo doa

movimentos dos corps em fiincão das rea-
ções clii micas.

PUTA N. 2

fri (ice da pui-te clecli'olyl;ti

N. 5 (0), Localizar. -Lei do eiifici.
N. 6	 Cubi cleclroytiea.
N. 7 (a', Corte lotigi nu lival
N. 5 ( ', Planta da fim-ir u.

P (3). 'Curte tt'a mi et-il.
N. f0(), Fachadi.

PROPOSTAS N. 8 E O
Os conetirriente,, ((tie apI'.5'lltau'afli as pro

postas mis. 8 o 9, não frans juiltlos i,loumeos.

PIC-PO --TX N. jII
Esmo. Sr. 1)r. iii uuisro d4 .\rzcultumra In.

dii5tria e Commc;'. io - O aaiso assizuua,fo,
cid.ido brasleiro eumetmuciro einil. re;idente
em Curityha, Capital do Estad'i do- Piràiiá,
vem, de accor.lo cmii o edital ti(,.
cia parapara instaliaçao de fabricas de s&4a ciuus-
tira nry paii, fazer a prapoztt abaiso pr
fundarÃo do uma g'amLc fa Iii''a d'aqudIe
proiluicto iii> E.,tado atuo de obter
os fav•rcs d que traia o, decreto mi. [2.9t
de 16 de março do corrente auuri,
desde ià que se suj&a a tía as obs'igaçe3
dctada por esse miosterio.

Proposta

1. O local da f,iu'ia swnirá na ciada do Rio
Nerr. Tstado doi P.ii'tuiá.	 -.

II. O systcmna e. arnuwegar na fabricaçioda
s.da scu'í O tiO ClCCtL',)liSc da s lição de sal
co:ueemitcatlo cm ceiluias ekctt'oiyticaz.

III. A fabrica será instaiFaca dentro do
prazo de it niezes a co:utam' a data di as-
signat.0 rt do respocLit,iii e.ouitrac to c começará
a 'oduzir dentro de qatr;> ,anier.ss a
da (lata da coicIuseda iuustativ'Jo.

IV. O p'eoiflhidiuOuiC pid:iO., ua
b»ica, st'á nas com diçe ac:uais tio Ps', do
quat'ocetitos e qearetata e dons uni i'is suor
toiv'lla'li de sóda cuSIiC pina 	 s

A prcdução iiniaua-.aiiiiiaL era ui'
tnil tonciladas.

A associaçio electrica das cubas será feita
em sé'ie de. quatro elementos, elevando-se
assim a voltagem dos geradores a 20 volts,
senlo levada em. conta as penas nos condu-
ctorcs etc. e o maio de ligação. lima dispos-'

o especial impedirá que a corrente clec:rica
se propague de uma cuba para outra, por in-
terinedio do nicreurio que, de todas se vem
juntar no coltector geral, que o leva á caixa
de distribuição (10 e desenho II).

A producçio



'1

Esmo. Sr. De. nmiuii(ro da Agricultura,
lnustiia e Conimeruio - Acroifa , ido a, bases
estipuladas Ila decreto ii. 12.921 de 'l (i do
março dc 19 , 8 e rc;pe'tit o ed til para a bis-
talI.1ç3) .le fabricas de zoda caustica no paiz,
tenho a houiru de suubnietl?w ; au ci,icto dc
V. Es. a srgumintc propo-ta:

1) locar escn!hilo é a ('idade do fli, Xe c ro,
no E,talo do Pau':uii, ! lC dsiauute 3011 j
lonietros do Imito di' S. Fraumcico. comum tinia
turca hvlro-eleclrica j .' lia atines em plena e'
boa fmimico.

Como se v pelo; prdec.os auneso o
ceso euipreralo é ao de c!ectiolvse de utulia
soluc?t	 de sai C)IUiuUIVi. no Cel-
Julas elnct.rlsticas de 1 . uQO alibi' N CuilsilmO
do 3,8 até volts icilsio. As e.elltilas sio de
typo boiizomi(;u 1 e bu-l;.uite in-euLirci; ao ema-
p:ao das oIimcuts do	 impuro.

No de-uilio e iuicuuioii.uI .tuiiuexo; são dias
tititiuCiO-anleute ii ci'ta

I tr)dulzenm por !silo-t ai te dia (2 h(-ras).
U.5  1 jloi'i i mu as de (:1 2. e
10,6 kilouaniivas de Na(lll, oni soluçi) do

12al	 !.;
Coo som Ciii iSu) litros de sal mou ira por 2

lmqras, e comnarimn - se t'avoraveliiwii e calo
qimalu 1 umer c'1iuuIa hoje existente eni grande es-
cala.

As ceilitias s'tua cm nuinmo'o de 110. disnos'as
em ditas arandes eaas, com os l'CSf)flC' iVOS
tubos adimitorir daalunouu:'.i, tiiluas auue.e-
dores, tubos con lu,tores da harre!la prolu-
7(mla e aspiraço do chloro, Coou ConseCutivo
aproveitamento dc'te I;CIa liquefacção e absor-
pCEO pcia cal viu'Srm.

Uni forno continuo moderno prluz a mlC-
ceçsaria 9a1.

A bariclia 'c.a pelo evaporador cSlvenso:i»
actnu de duplo e-ito, concentra Ia até 400

leau e poio Iuliii evaporador amiunxo até :;;lo
licau; depois sujeita final icflnaçao e solid-
flcaço mios tachos c t peciaes Je ferro fundido,
represontauido finalwc'itc uni prometo como-
Inercial de grande pureza; pois é cerca de
97 % paia NaOU.

0 miecessario vapor a presao é fornecido
por urna caldeira de cerca do 150 li. P., am-
pla para essa íuncço.

t soda caustica re iivaulanoz; tacl;ri é dcc-
Ojada nos tambores de folha de firo. onde

jo solidifica, representando pioducto bem aca-
bado e do grande pureza.

Sendo e1a Industria já bastante osperimeu-
tada no rtlprcenta hoje quasi nenbuma diifl-

DIARIO OFFICTAIP

ciiIdaIo O 03 junuineros tV)4 das celitilas
, (mais de 00) il l Ia.si 11,10 sio cceupa-

esa iitdes(.ria ao uso de al.
guul'; y(J4 iu;iij	 ;i)10-;, cujo oi.ttic.jo é muito
facil	 indo por iss pouca habilidade IWo-

e dto unia eflicioitia da corrente
elcetl'i:a boto elevada.

Sendo assi;, to..a-so mais difliril de dispor
das graiirbs t;in i, iJa jes de ehlorn, sendo o
Cli rco tio ciuiuro cm ielaao ao da soda
caiis: ira innito U ita 0.

, stoao da flwica de so la caustica na
cidade do lii, Negro tem a vantagem dc dia-
por do ciloi'i, as.ociando aqiiella uma f;tln'ica
.1,.	 ..,iI,1.,-,.	 A

MEMORIAL riE-RlPTtVO bC UMA CEÍTIJL.5 PARt

Em.rcrROLhE 015 SO!.UÇéES DOS SAES flUO-
cssmros

Já são conhecidos cemitemmares de t ypos do
cellulas pa'.L elocf,olv-e das soltmçies dus sao
111omiic;s, i,ias, sÓulOuutc iaouucos typos cto
cmii uso e're(iro mios gmaiiJ25 cubos indu-
stli'OS ti CIII c-ut'ala caie naoteiai.

0 abaixo asu.;;ia teuide, cxperimenta;'.o
dkerso tv.os dcses coiluilas acmoui michas
cero; jito;ive'i,mmte par. a app!o da
eiet.t'sul'. P ulas I'O!O.il te o prJoüc
utiu 1'1r0 lO' (z):1cl COni cortas nmo.lifi:arjes,
qu;' tornam ti ,iano desc anpau!b) oxtre-

a nou lo	 tI .:.	 P:&' iii ii; titiO O IlQ tIas 'da-
luuties dos a- iuuumrjs omummmmus. comii dIas
ai,teu: tio It) ii rcado, o snhrtilo faci-

li li ri la a sumi c.n.É m .c'ao no nIo 1 ri0 peiz.
No dcscmio :lmuuuexo ,sr.a telluila é represen-

tada ciii ,'i,uIC ir,gimmdiva1 : is!a do cima o.
Ciii Céu-te ral;v-u: sai. As nmauuias letras 'l
referencia iu;li.ari as mnO3uuia; peas ciii todos
os desenhos. ( om'lo indica o cé;te lougitudimial
a cotiula caim-i;tc c;ui 'um Saa iec!augula u' de
ciui;eui.o, diti j ido cia un . caba rectamiEular
iami;I' om camara do dccbolyse e

uma autc-cauna.ra que o Cumniuuica com
ai1imeiia por tubos de amiantbo e um grande
caival curvo na base.

Lii ui:ma coUula elechroica chama-se pelo
po-.:livo o \nuxlio, e 6 liquido que i)aoIua cite
polo aAitol3 tou; o polo ncgatiio cato.iio e o
liqui'o c,Catoi' 1,;.

tmutilii:ia.tuse tufa solução do sal cous-
flhumiul aiuioi'ra) na teliml'., forma-se port '; tl
a flCuul o Culoro e livr,ocJolif.a;, e no catodio
a' oiuio do su)la cacihica (l.am''eUa) o
hv,li;:ii'mm jo. Na sccio ljnitmdiuial a letra M
indica u:; canrao anodios, feitos do unia
cii ,a lioraomital dcguauliite de AcIe;01.
idos por uni Cylirl'iLo do graphite. atia-
voamiio a cobertura da cauiama e lia(os
oala fita meta (lira com o polo positivo da coc-
iente

.o i'cdo' detas fitas de guaphitc féruna-se o
liqniduv ancl'mico, dcsprcidemilo o chlouo que
escapa uiela abertura P tia pai'oJc da camoaca.

A salmoura é iiutr1umzila pelo tubo 'e
vidro iusal» ria ahimj'a d-.; chapas de graphite
o no naomo uivei se acu;uim tamnbei os tubo;
aqtieceiu'Es—c- qe aqecPrn o liquido ano-
t v t o, niauueuJo por l, pela difierença do

' s isupcflco a diviso das camadas do
anolvto e t-atolto.

'cdi a camnars é coberta pela chapa de
ciaiiito, bui'ont.ul—d—quo ao uiemo tO1O
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sorve uara Suppoi'tae os anotiios o o tub)
para s,t luiuo ira e tubos aquticedores.

Em dteu'aainada di;tanea abaixo ( Iaç dia-
pa . (lO gL'apluite, a 'am-se os catodio li,-
rizomitaes—j—dc tiras de ferro cmii anguulo
recto ou ema fórumia dc T coberto p r nn
tubo de amiamitljo' es j u'ado por meio do peça
especial para esse fim, formando dasta ma-
neira imuii canal cond uc tor, uuii pouco incli-
nado como se vã 110 córtc longitudinal, para
a con lucçao do liydrogciiio ali formado
até a ante-camara.

Catodio
Por conveuuiculcia pratica s.o os catodio

feitos de (luas peças —j—lioiizon tal na ca-
mara o—li— vertical mia aute-camata, os qmmaes
são ligados ao p11) negativo da co. m'no ole-
ctrica como imh'!icani os córtos tr;mmisve: ii o
vertical: os catodios horizontao são lkado
na ante-camnara por uma peça transversal que
conduz cimo o catodio vertical—h—para o
polo micati',o.

O lilmhiJo cato j ico fórma a barrella coui
peso especifico miiior do quc o liquido auto-
l%tico. descendo por isso a bace inclinada
d a canmai'a o pelo ua'ial corvo chega a au-
tecamp aja omite as lioiltas do tiydroeiiin co-
bertas pela bar,cll'u ecapam pelo espaço
.çstucito das tiacdas tIa ante-cama ia e exee-
cetim uma acçio de aspiração do dio liquido.
Pela Palme sumpariol' da ante-caitiara escapa
o a' de livdro'.-o:uco pelo orWcio—o—o a flor-
mella pela abertura --.

. torneira de 1 10;carza lia parte baixa da
ante-camiiara s' pvc para a limpeza do cel-
lula clectrolifica.

AS paredes que tuwuniani o canal capillar
da antiu-camuara iuouiemn sor commstrmuidas se-
para amuc do e depois adaptadas nas paredes
la ante canmaia, peromittimido assim ecccs-,o
fr.mtico para a baC da a'ate-ea,nai'a.

Cciii k te. appa;'cbuo efl'cctuma-sc a
liso di oIu;iio dos saes hat.ugenicos da se-
gui:: idruima : Pelo limbo sal corra Constami-
teuncum	 a salrnoulmt tia altmmra dos anodiis,
t cual é are ida por meio dos tmihcs—e-
pcli agua quente ((e circula nesses timbes;
o; tuib.; mantem pelo calor o peso cpa-
cilico tio ammoly(o mais leve do qt;Q as ca-
madas baixas. O chloro alii firmado esco-
a-sn pela abertura —p— na parede da co.-
mari, pata onde é convenientemente COmiiiU-
sida. applieanlo-se uma fraca aspiraco por
meio de bombas anroiatiadas.

No catolio a bur,clia formada com soa
peso especifico maior vac pata baixo o ao
uncmio t"mllI)o e iiy(lmogeuieo qmmo tambem se
fóu'uiia C.)ndÚsidO pelo canal inclnado do tubo
de amiantluo, para a ante-camau'a, ccapa
pela parto estreita (lesta, exercendo uma
a sl)iraao muotavel sobre a baicila, perto dos
csi,o(li,) ' lioi'izoumte: retirando-s com presteza
a'baircllz evjta-sd a s sim a comitauiiivacao COU
os' iwo(uetos do (isloro ariodico.

Na parto superior da ante-carnara sepa-
ia-se o hydrogcmieo da barre/la cscoaiudo-so
esta pela at'eriumt'a —g— o o gaz 1)010 tubo
—e— no vertice tia cobertura coitca ya da
anto-Cali)ai'a.

A fuimco desta clIuu1a é continua e a se-
pai'auto das dkersas cauiruias de liquido,
graças ao aqueciumeitO o a acçlo asudradoia
tia ante-caniama. é lira ticamnomite to perfeita
((110 Sc iii:ime desprezar pai' completo O hisO do
diapluragmas e ao mesmo tem »o usar somt-
çéCs de sos impuro;. como sal titi marinha.
As impurezas no podein pro.iuzir cintara-
eis no diapbragma porque nenhum exmte.o
Lina vez depositado; no ftmmilo da celiula sao
c;coadcs pela vaivrila de desat'grt, sem itt-
terromper a foncço da msina ceilula.

(3 aquieciuiicnto do amuolyto torna maior O
efibito da corrente elcttriea, augnientando a
efflcicncia da celtula.

Curitiba, i de junho do 1018. - Caum1id'
Fvi'reira de .lbrcu, engenheiro civil.
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Acompanham esta popota os seguintes do-
cunlcnios cmluplcata.

a) coiitractocon a eueza de electicilado
Força e Luz da cilidO !o R  Negro, ronecn-
tada por seu director Nico'to fllov Nctto, para
fericciiuento da Clicogia, e4.rica iiees-
satia;

II) orçaiiieto para consi'ucço da fa-
brica;

e) calculo do custa de uma toncilada do
soda catca:

(1) mei;uria1 dcserptivo do proccto do
ii,ia1!ai10 da fabrica:

e) mornojial descrintivo de uma celiula ole- tn.	 .s ,ztuavt; uds	 lua ujua lllJ'fll(%U, 'jU'.
ctro)ytiu'a:	 abmltl:in) ,io aredore q dquella ridale.

fl projecto de CO:IJIIOCLO de. um cvapo-	 Ileicm pois os favores do act. i 0 e seus
ra'loi..	 pararr.ui:)os do decreto ti. 12.OU do tG de

o) projccto de uma ceiluda electiltuca; maro do 1018 para o canital efl'ctivamciitc
Ii) proeCtO do coijuimcw da ms(allat.Lo da etni'ado iaa(ituella fabrica (Pie não poderá

fabrica.	 uftr pasar do or.ameiito ammu3xo.
Curityba, 5 dc jutilia do 1318. 	 Cut((O	 Nesas con liréc temos a honra de submct-

Fercia de Abmeut. 	 ter a j)u'of)sfa supra à apreciação do lxuiu.
De. ioiiii-t.ro da Agricultura. Jtuliitrma

e Commorio esperando a sua sabia e justa
-	 docisto.

'ÇEMOBI II. DESCRIPrIVO DO II1C'IF.CTO i)fl !\SÍ1IL	 Cimiya, h de jmi'o de 1018. - Canduto
(V) DE LU'I I'.t.IiRICA DE 5011t CÃIJSI1it A C5	 F'tci'a dc Ãbreut, engenheiro civil.
flDE DO fIO NEGRO PAÍIA ii riu DO DEcRCTO

12,021 DE Id DE MASIÇO DE 1918	 -
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CALCULO DE CUSTO DA PnODICÇO DE tU l, TONE- Negro e o primci-o coetractante, referentes 	 c) Menorial sobre a ftbricafto (lO sóda
jADA DE SOPA CkUSTLCA 08 %, PURA, YA CIDADE aos consumi fores de energia electri'a, ineno; caistica o denioiistraço das vanageiis da
D NLoEcr.O, L3T.O D) rAaAN	 quanto ao preço, que será o determinado tia ii's alaço da fabr:ca na União da Victoria.

-	 -	
clansula anterior. 	 d) Meinoria docripLivo do forno clectrico;apacivaee s.oue	 . lior .t uiia

CorvIiçes actuao;do pau.
Custo do sal—lO 1,2 tobeladas a

IOOS, posto cm	 l'arauiigut... i:OJOSOO

Freto da Estrada de Ferro Para-
naguáa Rio Negro ........... 189S0.O

Energia electrica, 770 K. W. a
20 réis por 24 horas......... 36S00)

Custo de evaporação o fundir, 400$000
Gatos com	 lcctro(los............. 2O3OO

Pessoal, 1 i0	 salarios	 diaros	 a
155 cada um................. 70J5000

Amortizarão, 8 % do todo o ca-
pital durante 21	 hcras....... I73$301)

Acondicionamento, hioc, e iii bar-
ricas de	 ma'lcira............ 1405000

Direc'o e pequenas dcspezas. . & 503000

	

Custo ác'setc toneladas .......s.	 3:092$500

Custo de urna tonclaJa de soda
caustic8 %,pura ........... •

	

Curytiba, 5 de junho de aiS.	 CanJido
'errel-Q d Abreu.

C)NTB.ACTO PARA FO ECI(tE\T) DE ENCSGR ElE-
ÇTRICA QUE ENllE q FtZL( MCOLU rLEv:Erro
E O DR. CAD11)9 FEIIflEIR.% DE AJ3EU

A03 quatro dias do inez da maio de niil nove-
centos o dezoilo, nesta (idade (lo C'ritii,a.
em casa de rclteMcia do engeiilcitu civil
Candido Ferreira de Abreu, presuiios este
o o cidadão Nin!.tti Eflcy Netto, industrial,
residente na cida'e do Rio Negro, lwtane
;s toste!nunhlas al.aio_asiguaas, foi cnro
3quelle4 ajiitaJo e contractado o s-
guitite

Primriro - O priiiieiro co;itractane, Ni-
colau 13iny Netto,oiieesionario da Empcza
de Electiicidadc da cida e do Rio Nef.Lo,
itoit Estado, obriga-se, por bem deste (O i-
tradto, a fornecer ao segundo coitraetint
Dr. Candido Ferreira deA breu, até oito,ci'tos
e cincoenta (SSO) cavahlos electricos o oito-
centos e trhia e sois (836) watts cada um,
destinados à fabrica de soda cansUca quo o
m sino segundo coiitractaiite iiistallar na re-
feri Ia cidade do lti. Negro.

Segundo - A ene-ri cicrtrica acima refo
rida será entregue na sub eaçio geradora
existente na cidade do li io Seo sob a fôrma
4e corrente altoriit1ia t ripha4c.t de dou3 mil
Volts e ciuvoenta cyclos.

'Forceiro - A energia electrira do que tra-
tam as claustda anteriores poderá acr forno-
Gila continuamente durante as sinto e quatro
horas do um da, sew prejuizoda energia que
íôr necessaria noite, para a illunsina;.o pi-
plica e particular da cidade do Ilio Ncro e
das horas indiseiisaveis para descanço do
pessoal e concertos imprcsciudivcis na usina
estas dependencias.

Quarto - O segundo conti'actante, Dr. Can-
dido Ferreira de Abreu, obriga-se a pagar
ftenlmcnte, até o dia dez do mez subse.
usnte, a energia efiectivan ei'e dispendida,

rrarga de vinte réis por kilu watt-hora.
Quinto - 0 segundo contractante sujeita-se

a todas as condições estipuladas no contracto
O1ebrado entre a Carnara Munrclpal do Rio

Scto - Este contracto é val ido por dez
aiiuo, a partir da dita da ivau;uraco da
fabrica de que o inenio cogita, e ficará de
nenhum effeito, si aqueila fabrica não fõr iii.
stnllada dentro do prazo de um anuo, a con-
tar desta (lata.

E ci 'orno assim coniacfarna fizeain o
!irsct1' ciracto em tres ias, sendo a pri-
incdra niauuscripf a pelo primei co contractaute
N c.lau l31e Netin. seflada ('cnn estam pilhas
fe tera,s de quarenta nil—réis, corresporL-
dentes a vinte contos de réis, em quanto ai'-
1 itram o valor (10 pieInte contracto, a qual
ficará em poder do primeiro contractante, e
a outras duas, escril)tas a machina, sehiaila
cada uma com o sehio fixo de sei s centos réis,
as qiias ficarão em poder do segundo contra-
ctattto, falas asignadas pelas partes coitra-
ctantes, e pelas duas testemunhas presentes o
abaixo-assigna.das.

PROPOSTA N. (O A

Exmo. Sr. ministro da Agricultura, TOdUS...
teia e Cornmcrcio—C) abiio assignado, cida-
dão brasileiro, engenheiro cimil, rssldante em
Corityba. Capital do Estado tio Paraná, vem
de accôrdo com o edital de coucurrcncia pata
a iiistallação de fabricas de soda catistira tio
Paiz, fazer apr 3 ta a)ako. para a íirndaçio
do uma graudflir:ca dauehle 1>coduct, no
(stadd do Parani, afim de obter os favores de
iie trata o decreto ii. de 10 de março

do col'L'cute anno, dcla:ap10 desde já que se
suieita a todas as obrigarõcs ditadas por esse
miiisterio.

PROPO5À

1. O local da fabidca será no municipio da
Uno (Ia Virtotia. Estado do Paraná, á mar-

in do Ro lguassú, inte kilometros á jusail-
te da, cidade daquchlo nome.

fl. O sistema a empregar na fabricação da
s0à caustica será o de foruos elcetrico; para
c'e2trolyso do sal om via de fitso.

III. A fabrica será instahlada dentro do
praso (10 onze niezes a contai- da data da
asinatura do respectivo citracto e come-
çar, a pr.)duzir dentro (lo quatro semanas, a
contar da dUa da coniclusto da iuta1taço.

.1V. O prço lilininlo do producço, na L.
brica, se á, nas cotidiçes actaaes do paiz, de
trezen cs e cincoenta e daus mil réis por to.
nela a e em épa normal Je (luzentes e cio-
coe a mil t'is por tonelada de sóla caustica
pu do 93 /

V. A prolucçio nitnilna aanual será de
2.7 O (fluas mil e setecaatas) toneladas.

Ac nipanbam esta proposta 03 seguintes do.
cumnios em dup!kata:

a) Dia?ic? Offlcial d Est ado do Par;,ni con-
tendo o contracto feito eitrc o Cos'erno
daquele Eta(lo o o Dr. Jo"é Fcrencz, para o
aproveitamento da energia electrica da quéda
do «Funil no rio Jguas.st;

b) Diario Official do mesmo Estado com o
termo de transferencia que o Dr. José Ferenez
f  ao De. Candido Ferreira de Abreu da
energia necessaria para a installaçAo de uma
fabrica de 8uda caustica;

e) Meiioral decri;tivo do projecto a fa-
ir.CL;

f) Orçamento das dospozas do iustallaçao
ú) Calculo (1custo do prcducçao da sóda

caistica.
iz) P,oectodo coninucto e detalhado da fa-

brica .. int tilar (cine) plantas):
4', planta do Salto do Funil:
2'. proposto hydio.clectrco;
3', iustal1aço dos fornos;
4', forno pura elect&olyse;
b', proposto de conjuncto da fabrica.
(Trs photographias, sem dup1icaa, corres-

pondcncia ticcda com fabicas de nppare-
ilios e macitinisinos electricos, sem dunfleala).

Na exposição de motivos, que acompattha o
referido decreto, são apontadas epecia1nlentc
as cidades do Rio de Janeiro, Santos e Bahia
como pontos onde vantalosainente se póde
cohiocar uma fabrica do sóJa caustica.

No memorial annexo deniousti'amos, doia
venia, como a installação daqueila fabrica,
poderá ser mais vantajosa em Jogares onde
exista energia livdro-eioctrico mais barata
o onde se possa dispor do chhoro restilttnte
da f1r:caço mio sôda caustica. Assim en-
teuonno; que uctiliuni outro logar se apre-
sena em melhores condições para essa fim
do t1nie a ci lado de União da Victoria no Es-
tipo do Paraná e nesse sentido temos a honra
dc subnietter á apreciação do Exmo. Sr. Dr.
ministro da Agricultura, Industria e Com-
mercio o sogitinte projecto: 	 -

Utilizando tinia queda tio rio íguasst, dno.
minada cSalto Grande ' ou uFunil», que dista
rio aba iso cura da 3 ,1 kilonnctro da Unián
da \1 coria, ltado do Paraná, podemos '
por de urna força liydro-elcctrica cxtrein
nieuo barata, adoptar os fornos de clectr-
lye de sal em fusão, reduzindo desse moco
enormemente as despezas de uma fabrica ('e
sótia (austica, e ao mesmo tempo dando pos-
sibilidabo de utilizar o chloro restante para
unia industria do papel bem necessaria; papel
esse feito exclusivamente de fibras das flo-
restas iiaconaOs.

tina fabrica de sóla caustica pela olcctrc.
1vsc em cellelas de uma producço annuat
de 2.00 toneladas NaOhI 98 % pura devo
custar hoje não menos de 2,0:0005000.

Pois bem, no orçamento detalhado anneso
nos I£óporios a construir uma fabrica com-
peta do maior producçio. usa n'lo fornos ele-
ctricos para eloctroiysc do sal em, fusão, eni
vez das cellndas electrolticas. por um preço
de 2.06i:930$.4nclinindO reste n:eço a coa-
sti-u(çlo e riont&Cni da referi Ia usina do
fo-ça hyirauhica. dentro do prazo estipulado
de 12 mezcs.

Para grandes unidade; a cehiula olcctrolj-
tica fica demasiadamente cara e batant

.grtmVc e pais rqnrhla prolncço annual são
n'cesarias 11  ceilulas elctt.roticas de grau.
d dimensões.

As casas deverão ser enormes para conter
essaS cellulas; as higaqzmes extensas o os ev*-
poradores bastante grandes. E' necessaris
Wsolver o sal em grio, para depois de cl

Coritiba, 4 de maio de 10i8.—Nico1a2 Elej SIFaIORIAL DEScMPTIYO DO PROJECTO DE UMA PÁ-

Nctto.—Ga,idido Ferreiro de Abreu.	 SUlCA na SUA ctusttc'. A MARGEM DO Rt

Testemunhas : M'zri's Alves de Carta1!io. 	
jU' NO MUMCIPIO DE W4tAO D' VICTORIa,

José Pítilo flebel!o .T 'iior.	 ESTADO DO PARA N Á. PARA O FIM DO DECRETO

N. 12.921, DE 16 DE MARÇO DE 1918
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i'erç.fcir	 5	 ,-	 - - . -	 VIÁRIO. .01'F1Qj 3uiili6 ao 1919 -
troJysado produzir unia soluço aquosa do cidade de producção de 2.700 toneladas an- caustica	 •/ pura o em	 88 sh. a toneIad

% de sóda caustica; essa solução deve ser nuae3, á margem direita do Rio Iguassú. no do chiorureto do cal.
evaporada para obter afinal um	 producto inunicipio de União da Victoria, Estado do Uma grande fabrica electrolytica,	 Castne
solido cm	 tambores.	 Dissolver o sal ria agua Paraná, do accôrdo com as plantas e orça- Reliner Comp. (Inglaterra) fundada com cai
para depois evaporar e obter finalmente o mentes annexos; pftal do 9.000 contos do réis, usando cerca de
roducto desejado no se podo considerar um 20 a duplicar, caso seja preciso, aquefla 4.000 cavalios a	 vapor, distribuia	 entre 6 a.

processo economico e ideal. proueção; 8 °/ de dividendos anrivacs.

Reportando-nos á descrlpço e desenho mi-
30, a inaugurar oflicfalmcnte a fabrica deu-

tro do prazo do 44 (onze) mezes e a produzir
As principacs dLq .. u.idades encontradas eram

o preço elevado do força elcetrica (21 réis kl.nucioso do forno electrico anfloxo, temos a
acrescentar o seguinte:	 A	 electroiyso do sal

'a sóda caustica dentro de quatro Semanas a lowatt-bora) e os preços pagos pelo uso dasi

em fusão emprega fornos &ectricos que são contar da expiração daquelie prazo. E pedem
os favores do art. 1° o seus paragraplios do

referidas patentes, que montavam em 38 sh.
(ca. de 403) por toneUada do	 producto da faconstruidos para utilizarem uma corrente ele- decreto n. 12.921 	 de 16 do marro do 1918 brira.ctrica de 20.000 ainpéres. São unidades grau-

dos,	 baratas e só são necessa-relativamente
para o	 capital	 cTectivament ,3 	empregado Hoje em dia existem grandes fabricas cle-

rias 8 para producção aniival de 2.700 tone-
naquelia fabrica que não poderá ultrapassar
do orçamento annexo.

ctrotyticas da soda caustica no	 Estados	 Unia
dos, Canadá, Inglaterra, Allemanha, Russia e

ladas. Nesas condiçÕes temos ahonra de sub- muitos outros paizes o	 certamente a	 força
Consomem mais energia 	 electrica do que metter a proposta	 supra á apreciação 4o electrica aproveitada para esse fim ultrapassa

na3	 ccllulas	 electrolyticas	 equivalentes em Exmo. Sr. Dr. ministro da	 Agricultura. In- de 400.000 cavailos.
producção, o por isso só	 podem	 ser	 iisatiaN dustria e Commercio esperando a sua sabia O No	 Brasil	 ondc o carvão	 é	 excessiva.-
nos logares com força olectrica extremamente justa decisão. mente caro,	 assim	 como o ó lambem	 o

arata. Corityba, 5 de junho de 1918.— Candito sal, ao passo que as forças hydraulicas apro-

Os fornos consomem sal cominum, passado
Ferreira de Abreu, engenheiro civil. veitaveis são abundantes, 	 parece realmente

por um seccador horizrnital de.tvrio conhecidopor o systcma electrolytico devo ser o	 mais
vantajoso.

a	 produzem	 sóla	 caustica	 derretida,	 que,,
nina vez refundida em	 taclio	 simples para

MEMORIAL SOBRE A FABRICAÇO DE SODA CAUSTICA Como é sabido, uma solução aquosa de sal

depositar certos saca de mnagnesio, representa. Na exposição de motivos que acompanha o commum,	 estando	 sujeita em	 appaielbo
pi'o	 chamados	 ceilolas	 elcctrolytmcas.	 Ti.

Viti produeto commcrcial de grande pureza
08	 de NaOh puro.

dcrcto n. 12.021, de 16 do março de	 1918,
foram mencionadas as nec'ssidades qtis justi acção de unia	 corrente continua elcetrica,
ficam amplamente as medidas adoptadas pcio dccomnp(ic-se em sóda 	 caustica e ehloro.

Dispensa-se por isso o uso dos 	 dissolvedores Governo para crear no Paiz a industria da Orçam por 400 a 500 as	 cellmihs elceti'oly
de sal o evaporadores da solucio de sóla sóda caustica. ticas couhccidas;	 entretanto, só	 poucas u1O
caustica, com as necessarias grandes caldei- ' empregadas no uso comrncrcial. Tolas dias
?as a vapor o consumo consideravel do com- Dos tres processos conhecidos para a (abri- produzem	 unia solução	 aquosa de 10 ata
hustivel.	 . cação da soda Caustica, o primeiro foi invcu- 16	 °/»	 de sóda	 caustica e	 tinia	 quantidao

Outra grande vantagem da construcção da
tado no-anuo de J789,	 pelo medico fraurez
Nicolau Leblane, e emprega corno rnaterias

cquivalenle de chioro.
Em algarismos	 redondos,	 1.500 kg.	 do

falirioa.1c sóda causlica Cclii fornos electricos primas, o sal cornmuni,	 o	 acido stilfurico, o sal commuw, com	 força de 4.500 cavaUos-
é a sua facil ampliação ao dobro da producção carvão	 e	 a cal,	 produzindo primeiramente horas, produzem 1.000 k g . (te	 sóda caustica
anaual proposta, só precisando 	 para	 isso de sulphatode sóda,	 para	 transformai-o depois, sólida de	 98 0/ e cerca do	 2.000 Mios d
min oulro jogo do motor-gerador d 	 corrente por meio de fornos rotatisos, cm carbonato "e chiorureto	 dc calcio,	 oj o	 peso	 oqui'.alcmmto

continua com 8 -fornos. correspondentes, cuja soda. cornmereiahmnemmte conhecido pelo nome em chloi'o.
ospeza relativa será de 30%	 do custo da de sóda. Uni kilowatt-hora equivale a	 1,3k cavalfo.

vrimoira itistaliação. Esse processo necessita, pois, de acido sulfu- hora;
Podemos assim acecitai' desde	 já OSSO 011 rico e muito carvão. Um cavailo-hora equivalo a 0,0	 kilowatt-

cargo de duplicação da producção annual, Si As maiorcsfabricas e3tão situadas na Jugla- hora.
necessario for. torra, onde o carvão e o sal são muito bara- Asittm 3.400 kiiowatt-horas produzem 	 uma

Dispondo dos elementos,	 que	 expuzemos tos.	 regulando	 cada um cerca do oito a 12 tonelada de só-la caustica pura crn 	 solução
acima, tatubemn ficaria favorecida a industria slii1lins por tonelada, aquosa de -12 até 16. % e urna quantidade de
do papel tio paiz a qual tambem 	 merece o lia muito, porém, eram conhecidas-as pos- cerca do 000 kilogr,inimnasde ch[oro, com peso
apoio do Governo, pW é intenção dos provo- sibilidades de se transformar directamente o duas vezes maior que o ar, necessitamilo como
uentes	 fundar ao	 lado da	 fabrica fio Sória sal cornmunm em carbonato de só-la, por inter- materia primado 1.500 kg. de sal commiiin
caustica, unia outra de papel, 	 com	 aprovei- medio dos saes ammoniacaes, mas so o gcnio o ca,	 do dous a tres metros de lenha	 para
tamemito	 do pinho (to	 Paraná e do chioro inventivo de Solvay resolveu o 	 problema e, evaporadores o tachas espcciaes.
daquelta primeira fabrica. por meio das gigantcas «Colonas», appare- A siida caustica solida assim produzida é do

- lhos do	 reação	 em	 via contracorrente, foi 98 % pura.
Uni processo da fabricação de sóda caustica estabelecida a grande industria do fabrico	 da Peias estatisticas commcrciaes a maior 	 ini

semelhaute ao proposto já está pt'ivado por sóda pelo systcma ammnoriacal. portação de sóda caustica cabe ao Pio de Ja
varios annos em escala commckcial nos paizes Como materias primas nesse processo entram noiro e Santos, cujos mercados consomem
irnLustriaes. o sal comnium,	 a cal viva, o carvão e o gaz maiol quantidade desse pi'o lucto.

O aproveitamento	 do	 chloro	 é	 feito	 do ammoniaco,sendo este ultimo sempre recu-
.

O pi'oducto importado é sóda caustica com-
nsodo usual, pela liquefacção de unia parte e sado. muni, do 72% pura, cm tambores, que difl'ei'e
formação de chiorureto do cal em camnaras Para se obter a sóda caustica por esses pro- muito da sóda electrólytica, que ó geralmnemito
do absoi'pção. cesos mistura-se unia solução da sóda com do 98 % pura.

cal viva, causticando	 desta maneira a só-ia Naturalmente aquclias duas cidades devem,
Para os fins logaes nos sujeitamos a todas se obtem uma solução da sóia caustica impu- primeira vista, Ser preferidas pata 	 a nova

as clausulas do	 decreto	 11. 12.921, de 16 do ra que, depois de evaporada e m'afinada, eormsti- industria, porque temido o sal de marinha ba-
março de 1018, declarando mais quo dentro tmie a sóia caustica de	 72% pura e é comisci'- rato	 dispõem cambem do usinas electticasjá,
do prazo de (1 mezes concluiremos a instalfa- vada em tambores de ferro, comumercialmeute nionadas e eonumno local.
elo da fabrica e usina do accàm'do com as conhecido em todo o globo. Entretanto,	 as grandes	 fabricas do	 sóda
plantas o memoriaes anneses o dentro do O paiz que quasi	 tem o nmonopolio dessa caustica nos paizes industriaes são gem'almeumt
quatro semanas cspjt'ado aquelie prazo cst- sóda caustica á a Inglaterra, onde com preços montadas fóra dos centros de colhumuo; dias
remos habilitados a introduzir mio mercado a do carvão a oito	 stJizmg ..sal a 12 shullings e procuram a força electrica, o sal e o carvão
sóda caustica do 98°/a cal de dous a tres shillimigs por tor.elada, ofl'e- mais baratos possiveis.

-	 Actualmente só o	 Estados Unidos da Ame- recia C. 1.	 F.—Portos do	 Brasil—a 110 réis Assim no Niagai'a Falis (Ameria do Norte)

rica do Norte podem fornecer os apparelhos ouro ou 182 réis papel o	 kilograrnnia (lO sóda estão instaliadas quatro	 grarmdc	 fábricas	 (a

2lectricos indispeusaveis; as duas mais bem caustica '72% pura,	 aconJicionada cru tanibo- Kastner Elccrolitic Company consonio 6.00

ipparclhafas fabricas	 General	 Electrie em res de ferro.
A esta industria, solidamente	 cstal,el »cida,

kilowatt	 durante o anuo) e pagam	 por	 i(O.

watt anuo, 26 dollars, isto é, 	 12 i'éis por kil-Stienecteday o a \Vestiughouso em Pittsburg,
exigem oito inezes para fornecer as maciminas surgiu em 1900 um formidacl comietidoi' nas watt-hora, ao camubio do 13,5; o carvão custa

1. o. b., Nova York. Desta maneira contando fabricas que, por meio de clectroI'se, conver- alli cerca de 3 dolltrs por	 tonelada;	 as cel

oru quatro a seis semanas para o transporto tem o sai conimum dimctamemmte em soda lulas são do typo com mei'curio.

aos portos do Brasil o prazo marcado ditilcil- caustica 98 °/° pura e chio1'o. No Rio e Santos diffleilmentc se obterá 	 uni
mente pôde ser diminuido. Depais de annos de lucta, durante os quaes kilowatt-hora por mono,; de	 36 :éis,	 sendo

Em restituo os proponentes propÕem:  todas as fabricas mal 	 funda-la ,;	 dcsapparcce-
iicou celebra-lo	 um couv"uo que	 tixo

este preço o triolo dos prcças americanos para
fins clecti'o-cliimmmicos.	 A	 i'azàj	 tiO Ó o CuStO

-	 4 0	a iimstallar urna fabrica do sõda caustica,
elo processo do fornos clectricos com capa- cm cerca de 10 £ 8 sh.	 a tonciada de soda elevado das captações hydraulicas e a trans-•
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A queda dolguassú chamada «Funil», fome- viços ao paiz: mas, artificialmente mantidas,

cena, abundantemente, e por p"eço.de 10 .a paios impnsto exagerados, só difficultarao o
2 réis o kilowatt-hora, a energia nocossaria sou desenvolvimento.

tara fins elcctro-chjrnicos o outros.
A lenha é muito barata naquelbo lagar e

- 'existem proximo excelientes nucleos coloniaes
que suppririarn os necessarios Jornaleiros,
sendo os salarios muito menos elevados do que
to rio o cm Santos.

Em resumo, aio vantagens do legar por nós
escolhido:

t. Possibi'idade do dispor do cubro em
grande quantidade;
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niiss.o muito longa. Dahi decorro que a força 	 2. Força electrica por preço reluzido, mcs- 	 As celinlas com «Catodio., mercurial são ca.
bydraulica vem a ser muito cara, influindo	 mo cm tempo do paz. igual ao mais ecOnomico 	 ras e necessitam de granda. quantidade de mci'-
EjsSO tambetn a facil venda,	 por preço mais	 do mundo industrial;	 euri	 vivo Urna iiistalIaço de 6 0)0 }IP.prccisa.
romuncrativo, aos diversos consumidores da 	 3. Lenha abundante e porconscguinte mais	 ria de 76.000 kgs.	 de	 mercurio (typci Iças-
força produzida, inclusivo	 para a il1uminaço	 barata;	 tnor, Kelinor, Wildemann, etc.).
publica e particular dessas cidales. 	 4. Trabalhadores	 com	 salarios	 relativa-	 As ceilulas vorticacs com catodios complica.

O preço do carvão é muto elevado no Rio e 	 mente baixos;	 dos o diaphragmas de ainiantho são tainbomi
em Santos, regulando cm tempos normacs a 	 S. A fabrica ficaria	 o interior do Estado,	 caras e só pódem ser construidas em tamanho
&OS por tonelada; a lenha é escassa e tambem	 em log:tr apropriado para industrias electro- 	 relativamente pequeno. 	 (I'ypo Allen-.Mooro ecara,	 ebimicas o	 centro de viação fluvial e fcrrca.	 Nelsou, Hargrcavos. Birde, etc.).

Demais a fabricação da sóda caustica pelo 	 As vantagens de uma fabrica situada no Rio 	 Para nosso ornpiego talvez sejam preferi.
processo electrolytico produz,	 como é sabido,	 ou em Santos seriam sómcnte as seguintes: 	 veis as coilulas do typo horizontal, como as de
uma grande quantidade de cubro, que é go- 	 1. Consumo no lagar	 ,ndo o artigo é pro- 	 Grieshein, liottinger, Loicam e muitissimas
ralmente	 usado como gaz	 liquefeito,	 com-	 duzido;	 outras.
primido em tubos de aço, nu tranformado 	 2. Sai transportado por via maritima o por	 A vantagem destas 6 a possibilidade de sepela cal virgem, em cblorurcto de calcio.	 preço mais baixo. 	 usar a solução do sal impuro, 	 corno 6 o da

Essa grande quàntidadc do chinro, de que 	 O consumo da sóla caustica é sempre cre-	 marinha;	 iiecesitam poura cautela o pessoal4liporá	 uma	 grande	 uzina, torear-se-á 	 de	 scente, mas o do chiorureto 	 de caldo,	 irmão	 pouco	 habilitado ; são	 fareis de	 construir,
difflcU venda, naqueilas cidades. 	 gemeo daquclia.	 não é ignal o não acompa.	mesmo com os nossos proprios recursos; dão

O chboro é um gaz muito nocivo. A poluição 	 nba a importação da mesma. 	 urna solução de	 12-1	 % do séla caustica e
da atrnosphera é intoleravet. 	 Para dispor de grande quantidade do chloro 	 aproveitam a força eloctrica pelo menos até

Assim, o que fará	 urna grande fabrica do	 que produzirá uma fabrica 	 de sS,la caustica,	 83 e 90 o,, o que é um coofflcientn bom satise.
õ:la caustica	 no Rio ou cru Santos, si não	 necessitaremos de urna	 industria annexa que 	 factorio.	 A principal	 desvantagem é que cc.

puder d isror do chioro produzido?	 absorva pelo monos grande narte daquello	 cupam um espaço muito grande, lendo as ca-
A	 fabricação da só la caustica clectrolytica 	 chloro,	 o a	 industria da celiniose	 chi'nica	 sas necssarias tambem muito grandes.

em	 certos ptizes é limitada polo consumo do 	 para fabricação de papel é naturalmente in- 	 O capital necessario	 para	 montagem	 do
chloro e o balanço da só ia caustica necessaria 	 dl-aula para	 esse fim. Para urna fabrica de	 orna fabrica com	 celitulas electrolyticas ser
para o consumo é	 feito pelo	 processo do	 sóla caustica	 poder se manter depois da	 bastante elevado, 	 pois, sendo as cellulas ne-

oIvay.	 guerra, necessitaremos de nos approximar o	 cessarias em	 grande numero o do tamanho
Todas essas difflcuildades terão urna natural	 nuuis posivol do maior exportador daquello 	 consideravel coro as casas correspondentes,

Solução si se quitar asociai' a indntria da 	 proclucto que é a Grã-Bretanha, onde o preço	 bem como muito complicado todo o appare-
sóda caustica por clectrolvsc, a uma outra	 de tal é de 12 a 13 sh., o do carvão de -8 a 	 lharnento para a sucção do gaz, condncção da
industria que consuma consideravel qnanti- 	 to sh. e o	 da cal virgem de 2 a 3 ah. por	 bareila o salmoura,	 torna-so a instaflaçãodade do choro,	 tonelada,	 bastante dispendioja.

lia muitos annos, j, as fabricas de celiuloso 	 Com estes preçr)3 o custo do fra ele-	 Emflm, dhsolver o sal secco para obter uma
ou massa chimica do madeira para o fabrico - ctrica para electroiy;e to .n-se muito	 ha-	 solução aquosa, depois urna barella aquosa, e,
de papel estão intimamente ligadas ao fabrico	 rato e é calculado em 20	 réis o kilowatt.	 com evaporadores, 	 reduzir outra vez essa se.
de sóla caustica electrotytiea. 	 hora.	 luçio ao estado solido, não se -pôde considerar

Uma fábrica de celtulose consumindo gran-	 O transporto plas estradas de forro na- 	 um processo ideal.
de q uantidade de chlore para seuM productos,	 quelie na'z é tambe.m moita medico.	 Do uma simplicidade suggestiva, confronta
e dispondo de uma energia electrica barata 	 fl'ransnorte maritirni cm	 temno de naz	 esse processo, a clectrol,yse do sal em via do
e lenha abundante, offert2eerá uma associação	 descia até 15 ah. por ton'lada. pn't% no Rio, 	 fusão.
ideal	 para	 fabricação de só ia caustica cm	 pata urna mzrca-loria de granle peso como	 O sal secco derretido	 no forno cleetriro e
grande escala. Nos Estados Unidos muitas das	 a sola cm tambores. Assim	 se como 'uva na	 sujeito a electrolysc, fornece sola caustica fuui-
grandes fabricas	 de cellulose são ao nuesmo 	 Inglaterra a soda caustica 'pura do 08 % por	 dida,	 que	 já	 por si representa uru producto
tempo fabricas de sócia caustica. 	 2 d.	 a libra.	 acondicionada	 em	 pequenas	 comntecial de grande pureza.

Por essas razões vaino5 demonstrar as pos- 	 latas metalicas.	 Nos legares com força clectrica muito barata
s'ibilidades e vantagens do locar por nós esco-	 Para garantir a nova	 indus tria no futuro e	 devem ser adoptados os fornos clectricos para
ibido para uma fabrica de séda caus'ica e ao	 principalmente dnois da gte ra, 	 as fabricas	 electroluse rio sal cm via de fusão, os quaes con-
mesmo tempo para a industria de papel, po- 	 de soda cau'tica deverão sr 	 instala Ias oro	 somem mais energia electrica. mas, em com-
dendo	 uni e outro producto suppric vant.ajo- 	 loRares com	 força	 utiecrica	 barata.	 com	 pensação, fornecem	 sivla caustica derretida,
sarnento os mercados tio Rio o S. Paulo. 	 ampla consumo e aproo t-tmeuto lo chlwo o	 que não necessita do evaporadores e, ao rues-

O logar escolhido fica á margem direita do 	 com combustivel harto.	 Seria inlisnensavel	 mo tempo, simplfiram o barateam oxtraordi-
io	 tgurassú, cerca de 21) kilornetros	 abaixo	 tambem	 um	 nequeno aurmento	 da	 actual	 nariamento a construcção de to :0 O esta bele-

de	 União da Victoria, no Estado do Paraná,	 taxa	 aluanelra para se po"er	 erifreutai' a	 cimento.	 Assim	 elies	 podem ser construidos
sendo aquella parte do rio perfuitaineuite na- 	 concirrencia de além m r. 	 Com o	 irnnoro	 para consumo de 10 a 20.000 ampères, equi-
regavel durante too o anuo.	 actual, de 69 réis por kibor amuna, será liffinil	 valentes cm	 producção a cerca	 da 10 aiS

u)	 primeiro porto de emharqne (União da 	 uma fabrica nacorual,	 mem	 ns	 melhores	 coilulas olectrolytcas de Rrauudes dimensões.
Victoria),	 é ligado por' via ferrea aos porros	 condicies, competir com a	 estrangeiras.	 Um	 auginent u de	 producção	 ao d ibro do
m;iritinuos de Paranaguá (Paraná) e S. lran-	 nosso sa 1 é de iui'rior qualidade	 o rara-	 uma fabrica nestas condições,	 em	 relação ao
cisco (Estado	 de Santa Cathariuia). 	 distando	 mente é veuu l ido a menos do 4 S	 a	 tonelada;	 processo por ceilulas, é apenas de 25 a 30 '/.54	 kilometros	 do primeiro e 461 kilometros	 o frete das nossas est radas 'e ferro é eleva- 	 do custeio destas.
do	 egurndo.	 O seguindo	 porto	 de embar-	 disirno: a nossa nav'gaçao de cabotagem é 	 O capital pata montagem de ruma fabrica
que (Porto	 Ainazouuas)	 dista	 sómente 227	 tam'ion, muito cara.	 com ternos electricos é menor•e. com  força
kitornetros	 de Paraiiaguá,	 sondo o trans-	 Uru artigo que custa 182 réis o ki tocramma	 eloctrica bani barata, o custo da producço é
porto de União	 da Victoria ao Porto	 Ama-	 C. I. F.	 bordo do l'avio	 nos p0- os lra-i-	 menor que o do. qualquer um dos prJcessos
monas	 feitopelo rio lguassú, que é	 perfeita-	 leir)s, não poderá parar, 'óm onte	 pela enAr-	 acima mencionados. Eni todas as fabricas ele-
mente	 navegavol,	 durante	 oito a 10 mezes	 gia electrica couriumi la, o preço de 14 réis 	 ctrolyticas o custo da	 pruducção depende do
do	 urino,	 para	 vapores	 e	 lanchas,	 e do	 panei,	 o	 que	 correspondo	 a	 36	 réis	 por	 preço da energia olectrica consumida, e para
Porto Amazonas a Patanaguâ, por via ferrca.	 kilowatt-hora, como é vendido actu4meute OS l'ornOs 6 este preço a condição essencial.

O frete em vigor, por tonelada do sal ou sSla	 no Ilio e em Santos.	 Sob este aspecto os fornos não teem competi-
austica (a mesma tabella da via ferrea). em	 ts industrias devem escolher logares apto- 	 dores, nem cm tampo de paz, nem nas condi-

regra, não excede do 18$, sendo o fret e, total,	 prialos o,	 reduzi los Ma}iiamente	 os	 fretes	 çôes actuaes do paiz.	 -
Ai	 dafahrie.	 n Porto	 A	 ,t,, 9tflhi	 l	 .....

Dentro do'pr'azo de um anno é certamente
posivel montar urna boa fabrica de soda
caustica no paiz.

As collula4 devem o podem ser fe itas aQui,
com os nossos proprios recursos: existem in-
numeres typos de collulas, muitas deilas já
experimentadas, que poderão perfoitamcnt0
ser adoptadas oun grande escala. 	 rQmiaos a adoptar ? Pórlo . e mesmo dito
que é uma questão do gosto.

Si já nos paizes onde o carvão o o sal são
baratos e a energia electrica relativamente
cara (fornecila pelas machinas a vapor) as
fabricas electrolytrcas competiam com as de
Lcblanc o Solvay oro tampo do paz, agora,
nas condições actuaes, quando cada tonelada
de carvão custa 2005, o preço do sal está ele-
vadissimo e o do enxofre ou aci-lo sulfurico é
quasi phantastico, iudisoutivelmentoas fabri-
cas que usam electrolyse estão em posição
muito vantajosa.

Nessas condições 6 fóra de duvida que os
processos olectrolyticol devem ser adoo'a-los.

Sio estas as considerações que jugamos op-

-	 II•	 ''''	 "'''T' II	 Ul	 11111111 ii.,' e .........
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Portuno fa'kr o que devem	 acompanhar a 20.000 ampères e 7, 8 volts, typo conformo por minuto para ser ligada -
no-a pr .po4La do eoistrucço de unia fabrica a planta o o iiemorial que acompanha. Sete directamente a um gerador
e óda cauatioa 

à
margem do.rio Jguassú, no fórnos em trabalho e tini reserva. de corrente tphasIca, pre.

Estado do Parati. Capacidade de util z.t' 20.000 ampères e 7 ço sem gerador..........	 QOO91OCorytiba, r de junho de 1918. - Candido volts, carga de 2,7 até Ampères por centi- Parte electricaFerreira de Ãbreu, engenheiro civil, metro quadrado nos ano lios	 de	 graphito
- «A 'tie.ou».	 Precisa	 de	 anodios, dous paral- 1 gerador «Westinhou

]elos de 00,75 le largura o 0,33 de grossura se» de 3.000 K.V.A
W.3tO!AL DECU'TIvO DE	 UM	 FORNO citcriuco com c 'rca do 0,70 do altura. triphasico,	 2.200 

PAR 	 ELECTR jLYSS EM FUSÃO DOS SEUS flALOGE- Feito de alvenaria	 dc	 tijolos refractarios, volts, 60	 cyclos, (7C
NICOS cimento armadoZ auodios de graphite «Ache- r.p.m., destinado a
AA ecllulas c1ectr4vtica3 são	 geralmente son», catodio do' ferro fundido, tudo envolto accionamento directo

em ''iga 1a3 para eic"-tralys3 dos saeslogo- emnareia nata toras poças de ferro o neces- pela turbina já, capa-
ULC ,	 'm s')luçao aquosas. san,o jogo a dilatação pela calor. cificada.

\'m aiolio (polo	 po :ii'o) lftmertase o chtoro Catodio de ferro fundido com uma camada
do c'numb	 em fuo, sendo de 0,90 de lar- f eicitador typo M., To

o no ctoiio	 (polu nc;mtivo) se forma a ba-
reli  do nicLa co Istituuito cm so:uçto aqmtoa gura o	 ,0de.cotnprimento. .	 3	 K.W., 128	 volis,

113r.p.m., cemnle
de	 i	 a t	 '4. A	 oare les latcraes da cantara do fusão são tu com base o poli-i.

Para essa aco póle-se utilizar de electro- revestidas do	 tijolos de magneite, os qnaes quadro	 typoEReifl
1v50 exercida om	 forno; resistem bem a acçÃo do chioro o do calorg

or

gando os	 3 em via de fusão pola oCtiCi-
dad'.

O frno necassai'io consisto em uma btse
qusdrangimar feita de ft TO fmm lido «f, co-
borro de uma cama Ia de clnnnbo com) ca-
todio. As rarti IaIe'es ti.. li si'o roveti-
das do tjoli de magieitc (1) para resistir
acço do chlo'o.

'J formo é coberto com uma cobertura N
de cimento arma lo. com dois anodijs dc
gL'ap'tito «Aehe n (a) distairos dous conti-
tnetro da hac cato lica de ferro, cOerto
de chumnb .

O sal (cltlor.r 'to de soilo em grãos) sujeito
acço clecrnica, derrete (ponto de fuo

601° C.) e se decomp(,o em seus constituintes:
Chi lro, quo é a;pi'a'ido imoz' meio da bomba
peio tubo «K» e so 110 m tallico, qun se liga
com chumbo mIO catolio, formando uma liga
chu'ibü s hlio metidilco.

A lida c!t'motb .çolio, conduzida pelo tubo
de fem'ro e pelo e a nal «g» pa-a haiao da ca-
rnara de reçio, é leva-ta pala presso do
vapor ao tuoa « j e forçada pelo tubo tcC
para a intecaluard. forma com o vapor, soda
caustca pura derretida.

A soda cauica sopa rase do ciumbo, fia-
ctuarm ia em camnala superior o o;coa•so pela
abertuta ctC».

f) chumba desce o vOlt, pelo tubo «go para
a bate do for to uleetnico afiro de ser nova-
mente converti lo em liga m.talica (chumbo-

0O chumb') é ust,dmi C)mno carregador de
so'o mLallico do torno pira a cainara de
rezclo. pi tendo SOL' uhtitni lo pir mneta.s
seelante co'rn h qmii,, e4tuho, cmdnio,
os quafor fwmm farilmen0 ligas com sadio
meta uro.

A clliccnia do fornos olect icos é s5 6 %
a das ceilulas ele 'trolvt'cas.
MM oi forno. pol » m ser facilmente con-

atruides pa.'a con,imirm 2; ou mais mil
amnéres, perinittn1o, oor conscninte. pon-
cas uni1a.le do gt'amiic prolucçw o de comi-
strucç3.o muito barata, aulstituinlo assim ás
innume:a cellulas c'e't olytica, de granlos
tamnto; e relativamente caras o elimi rian lo
ao mesmo tempo o; evartorizalores, que 510
dosmi gce .,sarios, porque a soda caustica produ-
zida é quasi do 08 % pura!

"orifiba, 11 do junho d 1918.—Candio
Jerreo'a de Abreu, engenheiro cmii.

/
Ok%LETO DAS DESPEZtS 

PAR 
A A MONTAGEM TE

UMA FABRICA DE SODA CAUS TICA, A INS:ALLAR-SE
2 tLLoMaraos A MoNrA(T E DO SALTO DO PUWa

N) RIO iuÁssa', ESTADO DO PAUN

Systoma cletrico - Forno electrico do ele-
ctrolyse em fusão.

Producçao dia:ia (21 horas) 7.500 kilo-
gramumas de soda caustica 08 '1. pura ou
2.700 toneladas por anuo.

Fornos elcctricos cm numero de oito, cada
forno cota a capacidade do aproveitamento do

Preço de um forno completo;
Féria de ferro fuh-

duo para bae da
caiara	 do	 fusão
e cantara de re-
acção. conformo O
desenho a com o
peso de cerca do
1.000 kilos ....... 1:000g

Anolios ' 1 e graphite
«.chesonm	 com o
peso de 200 kilo,
a 2,00 por kilo e
frete ............. 500

Chumbo 109 kilos... 400$
Coustrncço	 cm	 ti-

•jolos	 refractarios,
maancsite, revesti-
mento e armaçÃO
do ferro..........

Asniraqrto do chloro,
bombas para esse
flui ..............70

tiração de cobre,
mcli loros...... 2:500

Tran,mi-sora etc... 1:000$
Sotuma do custo de

cala forno ....... 7:60$
Oito fórnos electri-'

cos a ............ 7:6i0$

Contnucçho na 'ran-
de que4a «Violo-.
ria» o:m « F',imtih, do
fio lguassm'm

Derivao das azua,
con'ornm desenho

flflCX). Comi mICCÃ')
por mel" dí' uru
canal a tm du t or !e
i.'i n12 de SO'LO O

10 meirns do tons-
pnimento. inehmisi.
ve caixões «coffer.1
dam»:

1.4')0 m 3 de ecava-
çao em rocha curti
revestimento das
pareJo a cimento
a 30$ o n-m3 ....... 4:O0C

1. 1.,)0 mtm de inum'ms
em alvenaria de
pedra e arzamassa
do rimcnto a 80$
o m3 , inclusivo os
necnssarios caixões
«coerJamn»......80:003g

Grelhas o colloca-
cÃo .......... ....4:000$

Comportas e arma-
ção .............. 2:000

A turbina typo vrLica1 do
3, 39) cavalos com servo-
motor, regulador i78 revol.

ILIUL 111V'C1)1 CW, IIIVI•
tado sobre armação
de forro, destinada
ao gerador, contendo
amperenietro. watt-
metro, V 01 t metro,
combirm açÃo de rhm°.o-
statos para o gerador
e excitador, etc.,
etc.

transformadores «Wes
- tinghouse de 4.000

K. V. A. cada um,
mnou)pbasicos, 60 cy-

•	 dos, para elevar a
voltsgem de 2.209 a

res-
22,000 volta de
friamento a oleo,
con1pletos.

transformadores para
baixar a voltagem do
2.009 a 2.20" volts.

para-raios electrolyti-
cos, para linha tni-
pbasica de 22.000
volts, para monta-
gem externa.

.859 kilos do fio do cobrO
nú n.411&S=ap-
proxirndamente a 30
kilometros.

450 isoladores de porcelia-
na, para 211.000 volts

450 pinos de aço tectos,
compridos, pira 09
isoladores acima.

t motor-gerador lW e a
tinhousc», do 1.000
K. \V., tr 4 piasico,
-L201 volts, 60 cy-
dos, 900 r. p, m.

2 geradores de -475 K.W.
- caia um, 6.000 am-

pêres, 55 volts.
'reço englobado; conforme a
otïerta dos i'eprcsenantca
da Westinghouse Electric
C.°, para a parte electrica.

onstrncç.o da usina, era
alveimaria do pedra e ci-
incuto, com fundações para
machinas, canal de des-
carga para agua, com mon-
tagem das macliinas......

Cata para motor-goradorcs,
do crente eontiou de ai-
vm'nmi'ia do tijolos com deus
navimentoS de tOXtO tflt5
fimudação, inclusivo assen-
tamnento das mnachimias.

Ca para fornos c1ectnico,
co;u deus pavimentos cada
t'ai, de 1x8,0 nit......

61:200$00D

150:0005000

884:000300E

180:00030q9

46:800S004

0,:000
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Uma casa para tachos cem 20 Pmoal suificiento, 100 salarios fabrica ou fabricas o suas dependeis
metros qualrados ......... 3:000$000 diários a	 $ cada.............	 500$00 beta como á installaçio da usina de for,

Casa para administração dá Amortização da	 fabrica, 8°/a, a ca Lydrauliu e demais obras do capta-
8	 X 49,	 .............. .. 3:00OS000 fabrica eaIculadam	 fti.'k00co. tui'	 e	 i'unalizaç o	 especificadas nos es.,

Uma casa para deposito de tos (sem usina)..-4 definitivos;
sal de 8m x	 o .......to:o00000 Acondicionamento cm barricas de b)	 isenção de impostos de eporLaç

Uma casa para deposito de madeira .....................	 fOOS000 pelo prazo de dez	 (10)	 anilo, a contat
sõda caustica, do 10x15 20;000S000 Gastos de clectrodios o fornos....:	 1;05000 da data da inauguração official da fa.

Unta caldeira	 a	 vapor, de Direcção o pequenas despezas.... 	 5000O brica, para a polpa de papel, pala o pa-
o 11P .................... 3:000S00G fiel e seus derivados, fabricados com pi

Um seccador, typo forno ro- Custo de 8 toneladas ....... 	 2:814$000 lilio do Paraná	 (araucas'ia b,''suiensis):
tativo, de	 8m,0, inclinado, ()isenção	 dos	 impostos (te «Com..
iom motor e forno (typo Preço de uma tonelada de soda mercio» para os machinismos indispen
Ritgiçs Cooles) ............ 40:000s000 caustica............ ..........3320O0 saveis e destinados á fabrica, bem como

Uma cana apropriada, 	 de 32 para o material accessorio, iio exis1en(
rnts. com chaminé ........ 2S:000$000 Pteo do tonelada no porto do no prtiz;

Bomba	 cm duplicata, para Psranagu	 ...................	 3745000 (0	 direito	 de	 transferir	 a prcsent
sucção do chioro .......... OQ00000 oitcesso, mediante	 previa	 autorizaçio

Unia	 (asa	 para	 CoTIIl)t'CSSlO
de chioro com compressor

CcI1i(leraado que é fácil	 montar cm Para-
do Governo.

TerceiraTerceira - O concessionario fica obri-
o motor, com uma bateria uma salina com evaporadores finacs,

iar	 producç&o da materia prima, cujo custo
gado a:

de cylindros de aço para
cubro liquefato............ 0:QQG300O

no cx'eilor	 de	 3	 por	 tonelada, o preço
da

,)	 assignar	 o	 respectivo	 contracto
dentro do prazo	 (te	 tres	 (3)	 mezes a

Tres cantaras para absorpçao
onetada (10 soda	 caustica ficar. reduzido

a	 ,050JO. contar de 30 de abril do corrento anno;
de chioro pela cal virgem oritiba, 5	 d e junho de	 4.0i8. - Candido

b) suhmet lei' á aprovação do Governo
dentro do prazo	 de	 dous	 (2) annos ae acondicionamento em bar-

ricas, com	 as paredes re-
- jP, prein do, Abreu, engenheiro civil. da data do presente contracto os

vestidas	 cont	 lençol	 de ' estudos definitivos de todas as obras da
chiunbo 72 ms. 2 cada uma Contracto	 para	 o	 aproveitamento	 da

usina de	 força	 liydrauliea,	 captação et
canalização a serem exeeutadasacompaa	 0:0OD8 ..................

Um forno Continuo, mO(iO1'flO
40:0O0S030 inergia	 Jiydraulica da quida de agita

tlenmin	 «Salto (tu	 F'iinil»,	 011	 «Vi-
aliados	 aquolies	 dos	 respectivos	 orça-

para o fabrico da cal.....
Um guindaste para a casa de

0:0003000 ctoria, cxiiente no rio Jguassú, 	 logo
-	 abaixo da cidade de União da Victoria,

mentos:
iniciar a execução das obras dentr&

formos electricos ..........
llliiminaçao ciectrica 	 de	 to-

25:0)0S000 de acõt'tto com a concessão feita pe-
leis

u prazo (te. 	 (1)	 anno a contar dai
data (la approvação dos esludos e orça-

.19 	 ris. 1.637, de 5 de abril do I'316, mentes:das as deocndcncias........
Lancha.rebcador a vapor.

'àO:OOOSOOO e 1.810, de 11 do abril de 1918, e de- d)	 concluir as obras dentro do praz
Dons motores agazolina, por.

, 362, deereto n.	 2 de maio de 1918 cio deus	 (2)	 annos a contar da data do 1
tatois , Aos quatro dias do mez de maio do inicio da respectiva execução.

Duas Iancha.s ..:O000 anuo de mil novecentos e dezoito. nesta Quarta - O. estudos dcfiimiLivos a qu1...............
Apparelbos portadores,	 ele- O( velaria	 da	 Fazenda, Agricultura e S	 refere a liitti'a b da clausuta anterior.,

sadorcs para	 o transpo:'tc Publicas, perante o respectivo se- comprehendeni:
de sal e sóia	 caustica,	 li rctario	 interino	 exceilentissimno	 senhor o)	 planta geral em original na escala
-,ação	 por trilhos das di. doutor Enas Marques dos Santos, enge- &IC um por dous mil (1:2.000) do trecho
versas depe'idcrmcias 30:0O)$00 ieii'o chefe da	 secçio	 technica,	 doutor (l	 rio a sei' aproveitado pelo copeessio-

Ema casa: olticina de concer- Carlos flos, na austncia do engenheiro TiD'iO, indicando com a maxima precisão
to Com macilinas apropria- dii eclor de Obras e Viação, doutor João' toda a zona sujeita (i imnmndaeãi pelo re-
das e para fabrico de tant- — t4reira (arce,.. o procuradordos Feitos Pl'I'aflieflto	 da	 agua,	 considerando as
botes para sócia caustica, ila I"azcnda,	 doutor	 Albano	 Drumond niaximnas cheias provaveis, e mencionaR-
com	 motor	 e	 pertencc tios Reis.	 tommniwo	 David	 Silveira

MOIt	 interino	 da
do todas as obras a serem executadas,
afiam de	 daser elevado o nivel	 agua ou'comprchieudcndo-se os (Oi

2'	 offieial	 primeira
nos,	 plainas,	 machinas de secção da Directoria do Obras e Viação, derivado o seu curso.	 Na planta deve
broquear,	 esmeril,	 seiras compareceu o doutor José Frencz que

declarou	 vir assinar o presente contra-
vão tamnbem figurar, devidamente lora,
liaados	 todos os p'edios o insta!laçôes acircular	 e	 de fita,	 plaina

madeira, ofilcina de cio para o aproeilamento industrial da so"em desapropriados, com a designação
para tuu•da de agua.	 denominada ' «Salto do dos nomes dos respertivos proprietarios,carpintaria	 e ferraria com

130:0005003 'imitt»	 ou	 Victoria»,	 existente	 no	 rio declarando-se si são ou não cultivados,os pertences ............. Jguassú, logo abaixo da cidade de União r.ual a cultura existente, com a respe-

sol nma'; 1.793:000$000 da Victoria, seis kiloiïtetros approxima- e! iva	 (troa:	 tudo,	 erofiru,	 que se	 fizer
............ 'lamente,	 i jusante da barra do rio Pai- liccessario para	 o	 pleno conhecimento

•h do augmento' devido o mnital, de conformidade com as leis nu- tio estado aetu1 e futuro da zona a ser.
encarecimento de todo o meros	 mil	 seiscentos	 e	 trinta e sete utilizada pelo concessionario. A topogra-
material necssario ....... 2O8:00$00O (1.637), de cinco de abril de mil nove- phia do terreno será indicada por meio

centos e dczeseis, e mil oitocentos e dez de curvas de nivol equidistantes (te um•
Sonunia total.....; 2.06t:0505000 (1 StO),	 (te OfllC	 ele	 abril	 do corrente melro e traçadas com tinta terra de sien-

autuo e nos termos das clausulas, appro- mie; as obras a sereia executadas deverão
vadas pelo	 decréto	 numero trescntos e figurar com tinta vermelha e as bemfei-

Curitiba,	 S do junho de 1918.—Cvl(lido sessenta e dous, de. Ires do corrente moa terias existentes serão	 mencionadas do,
Ferreiro de Abreu, engenheiro civil, e que vão abaixo transcrptas: cci'i)rdo	 com	 as	 convenções technicas

Primeira - Fica concedido ao cida- unaes, sendo que a zona sujeita ú inun
dão Dr. José Ferenez ou á empreza que (Lição set'(t representada com tinta aqua-

1

CM.CUI.O DO CUSTO DA PAOnUCÇO ic UMA TONE-

LADA DE SODA CAUSTICA 08 % PLR.X E31 UIAO
DA V1G3'Or,IA, ESTADO DO Pu1t(.

Condições aetiaes do paiz.
Com uru gerador de 1.000 K. W. e fornos

electt'icos de grade aml)crageni é possivol
produzir 7.00 até 8.000 kilogu'ammas de soda
çaustica 00°/, pura,cm 24 horas.
Custo do sal, 42 toneladas de sal

a 400$ posto em Paranagu.... 1200$000
Frete de. estiada do feri-o e lati-

citas a 2	 a tonc!ada.........
Energia clectrica no matimo a 10

réis por K. W. hora, 1.000

	

K. W. por 2i horas........... 	 2405003
LC4"0 	 i'cfundi..... ....... .,,..—	 aosoo

O II i''SI mio (1 IiI lii I.i 1	 1U 1 Vi) U liCi Li) ue LUL
ceiros, a concessão por trinta (30) an-
nos. para o aproveitamento industrial
tia quéda de agua denominada «Salto do
Funil», existente no rio 1guassi, á ju-
sante da cidade de União da Victoria,
com o fim de ser a respectiva energia
utilizada na fabricação do papel, soda
eausiica e outros productos clectro-chi-
micos.

Segunda - O concessionario gosará
los seguintes favores:

e) direito de (los 'nptiaçTio á custa
propria e de accôrdo com as leis em vi-
gor, dos terrenos de dominio particular.
que forem necessarjos ú ins(allação d

1v134 U1.U1, 3UUl.1UU, J IlltlLc%U4 VVL UU1L ti
nha da mesma cõr, forte;	 1

b) projectos completos e conveniente-o
mente detalhados de todas as obras d:
usina, captação e canalização a seren
executadas e rnemoriaes descriptivos!
que determinem convenientemente
i,jnccioiianucuto duquelha;

) planta de todas as propriedade
cu,ia desapropriação se torne neccssaria1
indicando si as mesmas estão sujeitas dl
inundação pelo represaniento das aguas&
ou si são necessarlas para o estabeleci-
monto cio qualquer obra que se relacionei
om a concessão;
(1) eadornetaa nUIIJeItiCaS de,(odas as

mpei'aõcs feitas no ter Peno

-.	 . _-,-	 .__, ____,__	 _	 __''___'•___•_—.u. 1•I ,rniu, ' 	 1 ,Ul• .............
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e) orçarnentos completos de todas as poderá a mesma concessão ser prorogada 'ia Collertoiia estadual desta capital sob
obras- da usina, captação e canaIizaç.3 mediante  pagamento por parte do con- numero 125 de-da data, restando pagar
a serem executadas, acompanhados aquel- ce&sionario de um arrendamento annual o selio do valor do contracto que será
les de todos os dados e especificatõe3 iUC então será estipulado tendo por base jago por occaião da aprovação dos es-
convenientemente detalhadas, que j'icr- a força cflcetivamente aproveitada. 	 tudos delinitivos. - L'nóas flIor'jues dos.
mittam a sua facil verificação.	 Fica entendido que a presente clail- Sin(os. - Carlos ftoss. - .4lbuno Dru-:

Quinta	 A approvação de que trata sula luto abroga os direitos de desapro- virnid dos Reis.	 Dr. José Rc?enc:.	 •
a dausula anterior será feita por deere- paçao por utilidade publica a que tem ''estemunhas: - Francisco Canzayjo fu-
lo do (Jo'.erno, dentro de noventa (90) direito o Estado e só é applicavel em ca- ni&r e iobe,to MuUer. 	 Dqv(d ilveirti
dias contados da data da entrega dos es- 	 ordinarios.	 da ilothi.
tudos a esta secretaria. Taes estudos se- 	 Decima quarta—o caso de desaccór-
'ãoconsiderados approvados si. findo do sobre jflhhhj"h1jQ íI
ese prazo, não tiver o Governo se ma-
infestado a respeito, quer approvando-
o, quer 'exigindo alguma modificação.

Sexta—No caso de não serem acceitos
os estudos ou de ser exigida pelo Governo
qiialiuer modificação 00 p1')jCCiO, Se1'I
fixado ao concesionario um prazo rzoa-
&I. mediante termo lavrado na Secreta-

ria de &tado competente, para apresen-
tar os novos estudos ou modificação ((O
projecto, ficando o concessioliario obri-
gado a satisfazer, no prazo estabelecido,
as exiRencias do Governo. Os estudo ap-
provados iiio poderio ser modificados
pelo coueeionerio tio (loverno.

P.Minia - Todas as obras só serio cxc-
cuta'tas após a approvaçio tIn Governo,
sendo quê- na sua •x'euço só será em-
pregado material de boa qualidade.

Oitava - Todas as indemiiiza:Co' '3
mais (leI)ezas decorrentes desta (olitYeS-
ão sppi() ftas exclusivamente Pelo

ecu cc io nari o.
Nona - Todas as instatlares feitas

iw!o concessionu rio deverão apresentar
prfeita estabilidade e não poderão em
nypotitese aluma amaçai' ou dainuifi-
car as propriedades ribeirinhas, ficando
ti Governo com o direito de mandai' fa-
zer por conta do concessionario todas as
obras de segurança necessarias para o
um de serem verificadas aquelias coa-
diies.

Decima - A fi scalização dos serviços
da instal!ação da 1or'a hytli'aulica do
• too trata este contracto será exercida
pelo Governo do Estado, sendo as des-

czas decorrentes das inpecçücs, proce-
didas por funcrionarius da Secretaria do
i'nzeiida, Agricultura o Obras PuI,lieas,
cffectuadas por conta do couecsionario.

Decima priineii'a—Saivo caso de torça
nia.or, caducará a j)rcs(nte coiicessãó O
favores a que a mesma e refere:

u) si não for assignadu o contracto
dentro do prazo estipulado na lettra a da
clausula terceira;

b) si não forem apresentados ao Go-
erno os estudos definitivos exigidos na

clausula quarta, dentro do prazo fixado
na Ictira b da clausula terceira;

e) si não forem iniciados os trabalhos
de construcção dentro do prazo estabele-
cido na lettra c da clausula terceira;
• d) si não forem concluidas as obras
intro do prazo de que trata a lettra d da
c!ausula terceira.

Decima segunda - Pela inobservan-
eia de qualquer das clausulas deste con-
tracto incorrerá o eoncessionario em
multas que variarão de (200$000) (hi-
zentoR mil réis a um conto de réis
ti :000$000), conforme a gravidade da
falta eommcttida (a juizo do Governo o
to dobro era caso de reincidencia).

Decima terceira - Findo o prazo da
concessão o Governo terá o direito de
esga1ai' todos os serviços a que a mes-

fia se refere, sendo o preço do resgate
regulado, em falta de aect'irdo, pela fór-
ina estabelecida na clausula decima
quarta deste contracto, tendo cm vista
o custo real das construcçõcs o mais a
ivantia addicional do vinte por cento
(20 %). sobre aquele custo; 9_q cnt.

deste contracto, as duvidas serão rcsol-
ulas por arbitramento, sendo os arbi-

tro.-, nomeados, uni pelo Governo, outro
ficio coucessiunario e o terceiro por ac-
Ai'do entre este. decidindo em falta
desse accôrdo a soite entre quatro lioniei
apresentados, dous pelo Governo e dous
pele concessionario.

Decima quinta - A rescisão da conces-
üci nos (ermos da clausula decima pri-

meira será declarada por decreto do Go-
erno.
Deciina sexta - O concesionario da-

rá preferencia paia as, coilocações 'te
que dispuzer a empregados nacioiiaes.

Decima setima - Verificada a rcsci-
são (ia concessão não será devida ao coii-
c.-sionario indemnização alguma por.
1ba71e do (hiveiiw.

Deciina oitava - Caso o concessiona-
rio organize uma companhia ou cnlprc-
za para o fim de ser explorada a onces-

deverã, a companhia ou emnpreza,
ter domicilio mmcstc Estado ou um repre-
:,otante com plenos poderes para tra-
ta: ou resolver definitivamente perante
o dininistrativo e o judiciario esta-
cuaes quaesquer questões que com cita
se suscitarem, podendo o mesmo repre-
sentante ser demandado e receber cita-
ção inicial e outras Pin que por direito
se exija citação pessoal. Todas as 'lues-
tõe judiciaes em que sejam iéos ou au-
tores o concesszonaio ou seus succes-
som es serão resolvidas de accôrdo com a
legislação brasileira, sendo o fõro o de
(..uryl iba.

Dcc mia nona - Para que se torne ef-
fe.tiva a isenção de que tratam as let-
tias b e e da clausula segunda será ne-
cessario que o concessionario a solicite
do Governo por hmterinedio da secreta-
ria de Estado competente, apresentando
a relação do material o especificando a
respectiva qualidade e quantidade.

Cessará por completo ese favor fican-
do o concessionario sujeito ao pagamen-
to dos respectivos direitos si se provar
que o mesmo alienou por qualquer ti-
lulo objectos favorecidos pela letira e
da clausula citada, sem que precedesse
licença do Governo a quem cabe julgar
ante as razões para esse fim apresenta-
cas.

E para produzir. todos os effeitos le-
gaes, foi lavrado o presente contracto
cm que asignani o excellentissimo se-
nhor doutor Entas Marques dos Santos,
s e.retario de Estado, interino, dos Ne-
,ocios de Fazenda, Agricultura e Obras
Publicas, o engenheiro civil Carlos Ross,
engenheiro chefe da secção technica,
doutor Albano Drumontl dos Reis, pro-
curador geral dos Feitos da Fazenda, o
conccssionario contractante doutor José
Ferenez e as duas testemunhas abaixo
assgnadas, presentes tambein a todo o
acto deste contracto, commigo David Sil-
veira da Mot(a, 21 officiat interino da
primeira secção da Directoria de Obras
e Viação, que o lavrei. Pagou em selos
a quantia de trcs contos cento e oitenta
e cinco mil réis (3:185000), sendo
2:000$ de imposto de concessão, 1 :080
.io seilo deiração de contractoo 105
:	 llo 4 raza, dp accõrdo com a gui

Termo pelo qual se transfere ao seuhoi
doutor Candido Ferreira de Abreu. O
contracto lavrado com o senhor dou-
tor José Ferencz, para o aproveita-
mento da energia h ydraulica da quê-
da da agua iSalto do Funilb ou CVi-
ctoi'ia», existente no rio lguassú
Aos quatro dias do mez de junho do

anuo de mil novecentos e dezoito, nesta
Secretaria de Fazenda, Agricultura e
Obras Publicas, perante o respectivo se-
cretarie, - o exceilentissinio senhor dou-
tom' Caetano Munhoz da Rocha, engenhei-
ro chefe da secção technica, doutor Car-
tos Ro, na auscncia do engenheiro di-
rector de Obras e Viação, doutor João
Moreira (larcez, o procurador dos Fei-'
los da Fazenda, Dr. Albano Drumond
'los Reis, coniumigo David Silveira da
Mt;tta, segundo official interino da Se-,
cretaria de Obras e Viação, coqiparece-'
rani os senhores doutores Candido Fer -
remra de Abreu e José Feiencz, os quaes
declararam que, de conformidade com o
tie-paclio exarado no requerimento abei-,
xo transcripto, vinham assignar o èrc-
ser-te termo de transferencia ao senhor
doutor Candido Ferreira de Abróu dos'
direitos e obrigações inhercntes ao comi-'
tracto lavrado nesta secretaria em qua-,
tro de maio do corrente zmnno, para o,
aproveitamento da energia lmydraulica
da quéda da agua denominada *Salto do.
Funil? ou «Vit'toria», existente no rio'
Iguassú, logo abaixo da cidade de União:
da Vietoria, seis k ilometros aproxima-,
(lamente á juaute da barra do mio Pai-
niital, de acc,rdo com a concessão feita'
em virtude das leis numeros mil seis-
centos e trinta e sete (1.63), de cinco,
do abril de mil novecentos e dezeseis, e
mi oitocentos e dez (1.810), de onze de
abril deste anno, ficando desta data em
ticante pertencendo ao senhor doutor'
('alidido Forreira de Abr'eu todos os di-
meitos, sujeitando-se ás obrigações cons-'
lantes do mencionado contracto. Reque-
rimento - Ece1lenl.issinmo senhor dou-
tor Presidente do Estado. O abaixo assi-
tiado, concessiomiario da quéda (ia agua

do rio fguassú, denominada cVictoria»
ou Funil» e situada logo abaixo da ci-,
dado de União da Victoria, deste Esta-
do. para o aproveitamento da mesma na
faLricação de papel o outras industrias
;leetro-eli injicas, cnn torim te contracto la-
vrado na Secretaria de Estado dos Ne-
.,onios da Fazendo, Agricultura e Obras,
Publiea, em quatro de mimaio proximo
findo, vem, respeitosamente, pedir
vos-a excelhencia se di gne de autorizai-o,'
nUS teimes da lettra ti da clausula sei'
g---inda daqueilt' contracto, a transfer
ao ,'rmgeiihieiro civil Candido Ferreira d&
J)i('t1. a força hydraulica da referidr
ilUé(i, que este precisam' para a instal
lação de uma grande fabrica de só4a
caustica e seus derivados, rio muieipmO'
tlt.' União da Victoria-. Do deferhment
espera receber merco. Sobre uma estam-.
pilha do valor mie dons mil réis: Cority,'
bit, ires do junho de mil novecentos e..
dezoito	 Doutor Josv Ferenc. Despa
cho. - Como requer. Em quatro de ju
nho de mil novecentos o dezoito. -
/0550 Cornam'go. E vara produzir todos O
c. lfejWâ legas fõj lgvradg g p—re—%Wt
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lei-mo de transrcrenoio em que assignarn eia, serão enregii	 em duas vias, cni acecitaui
o excel!entissiino senhIoc	 doutor Caelano ..	 uLuet u	 iectiaue,	 com	 a	 declaração, e se stij&tain iIIteIal)1eIItc 	 á	 cumiçÔes	 ge-

M
unIoz da Rocha, sr'cretario d	 Istado pr 1ira do assutnpw e do nome do pro- raes o espoeificaç'es para cxecuço 	 de taie.
s Ncocios de Fazenda, Agricultura o poii'nto. tas approvads por portaria (10	 Miubtjjo da

Obras Publicas, doutor Carlos Ros, en- Esse ens'olucro deve serzzcQmpanhIado . Viação e Obras	 Publicas, tio s	 de	 maio	 d
enhe j ro chefe (Ia secção	 techoica,	 1)i. de um outro cm separado, contendo to- 1908, e pbIicadas no Diario Official de (O do

Al}ano Drumond dos Reis, 	 procurador dos os documentos que possam provar niaido mesmo a uno.
do	 Feitos da Fazenda, oA dotilores José a idoneidade (lo proponente. coniprelien- As proputas (levem	 iudicar a perc3ntageul
Ferenez e Candido Ferreira dc Abica e dendo-se entre elies os recibos de qui- derediicço sobre o	 prço	 constantes da ta.
as duas	 tetemiiabas abaixo assinndas, lação da ultima coliecta dos impostos a belia allnexa ao presente etitai.
presentes	 (antbeiu	 a	 lodo o acto deste que	 estiver	 sujeito.	 . A percentagem de reucção do cada pro.
1 (. rmo, etiniiio David Silveira da MoI- No acto da entret da proposta o pro- pesta deve ser a mesma para todos os preços
a.	 2	 official	 interino	 tia	 primeira	 se- ponenle (leVeI'á cxliibir o recibo da (au- da tabeiia.

cçfto da Diructoria	 dc Obras e Viação, ção	 k	 200$, prviamente feita na tlie- O prazo pala completa execução dos trab-
o lavrei.	 Pagou em	 seilos a q uant i a, sourarin desta estrada. para garantir o liio	 de cada tm'efa	 será de	 seis mezes, coa-
35$000. - Dr. Caetano	 Miw/toz	 1u

EloicCarlos
paamneuto	 das	 quarteios,	 caução	 que iado da data da entrega ia respectiva ordem

a.- 	 floss. - A.	 1)'umond reverterá para os cofres (Ia mesma es- de serviço pelo s ,b-director da	 ;a Divisão.
os Reis. — Dr. JoséPerene.	 Camli(lo tradu.	 si	 o	 prop9nente	 preferido	 não Eitindo scrviç	 fito,	 aiiterorumcmmtn, cai
'eneira de Abrcu. Testemunhas:—RO- fizer o pagamento de todas as quarto- algemas das	 tarefas que	 co,mstitiieum	 objecto

ilelpho Cascrniro da ROehn. - Francisco las	 (lenr()	 do	 prazo	 marcado,	 ficando desLi concurreiicit, a Estiada, autcai de eu.
das Paula Camargo. — David $J1tCfrÇ (1(1 nuila a venda das referidas quartolas. tregar as imolas de serviço ao tarefeiro

qeso da	 idoneidade dos propu-
asco-

-A iludo, procedcr	 a uma nudio com'let	 du
nentes	 será	 julgada	 e	 examinada	 pré- sêrs iço executado, que o tarefeiro aconipanha-

irectoria	 Geral	 de	 Industria	 s Viafliefl[e, anb's do abertas as propostas. r,pondooscicerite nas cadernetas de mnc:iiço.
Conimercio As propostas, cujos autores não tiverenm A crnicurt'encia versará apenas sobre a per-

sido	 considerados	 idonco,	 não	 serão Ceiit:ugcm	 de	 reducç.o sobre os peços enm-
Primeira secção hectas. stautes da tabeila tiilte\a ao presente	 dita),

PATENTES DE INVENÇÃO D	 pois de julgada a idoneidade dos ea1jeii:o a ln'utéei1eia	 de dulcito ao autor da

N. 0.981, dos Drs. 	 Alcides	 Codoy e
proponentes, serão anaunciados o dia e
hora para	 abertura e	 leitura tias	 pi-

proposta que (M'ereCeI' a maior perceut4zcni
de rec1ueo, po	 mirujuin que sea a ei'erermça

strogi{clo Machado; postas	 que,	 untes de qualquer	 decisão, Catre cita e qualquer nutra.
N. 9.982, de hugo Corrêa da Silva; serão publicadas. As propostas, que devem estar dcvidaiueuite
N.	 .953, de Ranion VasqueL Lopez; A estrada reserva-se o direito de an- setiada. ,btacias, 	 asinadas.	 com iiirlieao
N. 9.98, de Mfred Gore Stencer e anual' a coucurreucia, caso assim con- das respectivas residenci's, snro entregues,

harics \Viiiiam	 Cccssweil	 lime; verilia aos seus interesses, era dua ç vias, eta envoitieros fechados, comi a
N. 9.985, de The frth Dreariey Stain- As propostas não podoriin contei' si- declaratlo. por f'5ra,.do assiimnpto o do nouo

lcss Seei Syndicaje, Limited; não uma f'rmnuln de completa suimjs_ do nropoimentc.

N.	 9.986, fiobert Ritmard	 Jioltimami; SãO	 ti	 todas	 os	 clausulas	 (toste	 edital	 e Esse eiuuoliicro	 deve	 ser	 acompauPiato de
N. 9.987, de John Oeorg	 ltohinon; ú preço	 conforme ficou estabelecido. uniontro,	 cai	 separam.	 coiitCimda	 t.1O	 os

9.835 33, de fulanoel 1auua. Não	 se	 tomarão	 eia	 eonsidci'ação documentos que pos.am provar a 	 i.Ioumeid;Je. quaesqnem'	 offerl.es	 de	 vanta gens	 mãh do proponente,	 cornpi'&ioude lido se,	 entre
convido os concessionarios acima no- prcvist	 neste edital, miem as propostas cites, os recibos de ( 1 lmit2mao	 da	 ultunia colie-

ITicados9 comparecerem nesta directoria que contiverem apenas (1 offemecimnento cIa dos impotO3 a que estiver sueio.
geral na proxima quarta-1'eira, 26, is 1:3 de	 augmento	 sobre	 a	 proposta	 mais No acto cia entrega da poposta o proponeu.tft
¶ioras, afim de assistirem á zibertura dos alta. deverá exliibim' o recibo da rauço de 9:004,
envoluci'os que conteum os rdalomios, de No caso	 de abqluita	 igualdade	 entre prvia mente	 feita	 mia	 thesouraria desta es-
senhos e amostras das suas invenções. Uuas	 propostas,	 fica	 a	 esirada	 coma	 o tm'ada, para g iammLir	 a	 assinatura	 mio	 comi.

Directoria (eri (te	 Industria e Cora- direito de decidir a quem cabe a pre-
ferenein.

'm'estracto. cauçan que revertt-rá para os co 	 da
n:esnua estrada, si o proponente prciferi ' lo	 re-

2TU't'CiO da $etat'ia de Etado dos Ne- Todis e qualquer proposta	 pie flO es- cusar-se	 assiguiar o	 respectivocoutracto,
ocios da Agricultura, Industria e Com- tiver	 inteiramente	 de	 accôicto com	 este dentro do prazo de sais dias comutados 'la 	 lat

niercio, 2 11 de junho de 191$. - O dire- edital	 será	 rejeitada. da entrega do	 COumite que for oxpuiio para
dor geral, R. de Araujo Cosiro.; esse flua.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen- A questO mie	 idniic'idade	 mlo	 prot ouiemite;
trai do rrasil,	 10 de .iutulio de 1918. 	 — ; 'erá juiada uzamniumatts pi'viamuiente. antes

Ricardo	 de	 Ani-O	 secretario,	 José	 R	 U a abeitius as	 (fupotas, 0111	 satis!açvm àIci a
Ministerio da Viação e ObrIs 'querquc.	 G. mio imituu j io do vetiticar si os proponentes satis-

Publicas . fazem as exigemucias 	 cauiti4as	 no	 art.	 i	da.s
Estrada do Ferro Centr1 dd Brasil COtl(li(05 rI'aes appi'ovadas pela porta ria de

Estrada de Ferro Central do Brasil ti (te maio (lê lOus.
CONCUaENC(À PACA CONSTCUCÇÂ0, 	 mio	 nrasi.Niuv As propostas CUJOS atutoi's	 mmo tiveemn sido

,Z2NCUP.REINCIÁ	 PARA	 VENDA	 DE	 2.000 DE TAREFA, DOS PRI3IICOS 	 50	 91LO.METROS	 DO julgados idoimeo	 ito sern abertas.
QUARTOLAS V.tSIAS, DE OLEO, COM DOUB RAMAL DE ZIJENOI'OLIS A MONTES CLAROS Deus de julgada	 a	 idoneidade do	 propo-
'ANPO De ordem da directoria,	 faço	 publico	 que imotites, serão	 aumumimiciados o dia e hora para

De orem da directoria, faço publico de accôrdo com a autorização contida no aviso abei tura	 e	 leitura das iwopoLas	 que, antes
üe, ás 12 horas do dia 20 do corrente si, 269 de 4 do maio do corrente anuo, expe- de qualquer &leciso, serão publicadas.

na	 Intíndenola	 (lesta	 estrada,	 na dido pelo Exmo. Sr. 	 ministra,da Viação	 o A ott'ada reserva-se o	 direito de anunliar
'stacüo	 Central,	 serão	 recebidas	 tiro- Obras Publica, ás13 horas do dia 28 do cor- a concurrencia, caso assim convenha aos seus
)Postas para compra de 2.000 quartolas rente mnez de jmilio, 	 nesta	 secretaria,	 serão interesses.

asias, de oleo, com dous tampos. recebidas, rios termo; do art. 3' das condiçes As propostas não poderão conter siflO uma
A concuirrencia versará apenas sobre' geraes approvadas pela portaria de 5 (te maio formula de completa submissão	 a todas as
preço em róis para a quartola, ca- (te 1108, propostas para execuço de preparo clausulas deste editale a percentagem, coufor.

Lendo a preferencia de direito ao autor do leito, pelo regimneri de tarefa, dos primeiros mejá ficou estabelecida, de i'educçao sobre os
constantes da tabelia annexa a este edi(-Ua proposta mais alta, por mninima que

e,ia a differença entre elia e qualquer
bO kilomnetros do ramal de Buenopolis a m1onte3
Claros,	 mediante as	 seguintes condições:

pregos
tat.tÇao se tomarão ew consideraç*o quaesqmmor

mutra. A extensão de 50 kilornetros foi dividida de ofertas de vantagens no previstas neste cdi-
O	 proponente	 preferidó,	 desde	 quó accôrdo com os serviços a executar em seis Ia- tal nem as propostas que contiverea apenas

o offerecimento de rima r?dt1co sobre a pra-eceba	 aviso	 da	 estrada,	 deverá	 fazer
pagamento de todas as quartolas dcii-

refas, sendo a ('do kilometro 78	 ao kilome-
tro 87; a 2' do kiiometro 87	 ao 96; a 34 do; posta mais barata.

!rio	 do	 prazo	 de	 to	 dias,	 retirando-as £ilonietros 97 a 111; a 4 1 do kiloetro 112 ao No caso de absoluta igualdade entre duas
fica a etrada com o direito depropostas,dçm seguida,	 fdrina que	 tenha rcti .(

tado todas dentro do prazo de 30 dias.,
kijometro 145; a 5' do kilornetro 41. 	 ao	 lua-
metro 123 e a6'do kilonietro 124 ao 128, es- decidir a quem cabda preferencia.

Findo ce prazo,	 Ri no tiver	 reli-
'ado todas, ficará sujeito ao pagament

laudo o perfil da linha locada e os typos dos Toda e qua1uer proposta que não estiver
inteiramente de	 ccôrdo com este edital 	 será

Alo armazenagem.
projectos das obras da arte á disposição das rejeitada.

As propostas, que devem estar devi-
coricurrera4. para exame o estudo no escri-
ptorio da 5"	 ivisão da Estrada. Secretaria d,	 Estrada de Ferro Central Oo

idaemnte .selladas, 	 datads,	 assigsiadas	 e
!C QP	 çç	 das repeçjJas	 den

Cada proponente só poderconcorz'cr a um Brasil.	 8 demnho de	 1i8,—O secretario
MOdo SLCCkOS mencionados ua clausula prieira4

i•• 'r	 1 u p u•u p i W111i,, ,..,. ..
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ratrada de Ferro Central do Brasil	 No se tomaco cm coruidei'açao quaesquer	 Apem'ccntagcnm do reducçãode cada pro-
offortas me vantagens não previstas neste cdi- fo;ta deve seu' a mesma para todos os preços

O(CCURENQA IOR.t O VORMCIIE.S1O DE TRILHOS tal nem as pi'opo-:as que contiverem apenas da tabela;
E ACCESSORIOS 1'.SflA A hJIlA DE P.%r.AOPEBA

	

	 o offin't'cimeimto de uma reclucção sobre a pi'o-	
O prazo para completa execução do; traba-iosta mais barata.

De ordem da directoria faço publico que ás
i .'k horas do dia ii do pro\Iu) niez dc .isIho,
na liitoiidencia desta cs:rada, na Estação Cen-
tral, serio rcebiias lro!Ja para o -
guinte foriteciinciito de triliios e accssories,
de accôrdo com o caderno de encugos para
a respectiva fabricação e desenhos quo se
acham no cs'riptiz da ilivjj desta es-
trada, àdispo;içAo dos coiicurieites para se-
rem examinados:

Esse envolucro (leve er acompanhado de
tini outro, em separado, contendo todos 03
documentos que pOSSUIU piorar a idoneida-
de do proputiite, o recibo da caução de
0:O00S, priviainentc feita na tliesouiaria

desta e-irada para garanhir a assiguatura 00
contracto, caução que i'cvcrterá para o; co-
fres da mesma estrada si o propoicne prefe-
rido se recusar a as-igitir o respectivo con-
tracto, dentro do prazo de seis dias contados
da data da entrega do coti .N itO que for expe-
dido para esse rim, e bani assim, a declara-
ção (Ia fabrica ou fabricas iucuuibidas da re-
spectiva fabricaçao.

O coimtiactosó etornar eflètivn denok de
approvado deatiitivamitnnte peh) Miuisterio da
Viação e Obras Publicas e regi-tra lo tco
Tribunal de Contas.

A questão da ido:1&(e dos proponentes e
• da acceitaçto da fabrica incumbida de fazer
• fabricação, serão julgadas e examinadas

réviamcute, antes de aber:as as propostas.

As propostas cujos autores no tis erent sido
Considerados idoneos, ou cuja fabrica indicada
não tenha sido julgada era coiidicçio de ser
acceita, n.o serão abrtas.

Depois de julgada a idimeidade dos propo-
nentes e a aceitação das fbrcas indicadas,
6er&o atinunciadoz o dia e a hora para a aber-
tura das poiY1sta' que, antes de qualtiucc de-
Cis.o, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar
a concui'i'encia, caso os preços podidoi sejam
muito altos, dcchii'ando, antes de abertas as

No caso de aboliita igualdade entre duas
propostas será preferido o p:oponente que se
coinpromettcr a fazer o fornec:mento no me-
nor prato.

O proponente acceito, antes de assignar o
respectivo coiitracb, entrará para os corres
(lesta ctiada com a imporlaiicia deteriiinada
110 rcpetio eacicrlio tie encargos e destinada
ao paramento das despczas com a fiscalização
por parte da estrada.

Toda e qualquer proposta que oo estiver
inteiramente de accõrdo com este edital será
rejeitada.

Secretaria da Esrada de Ferro Cenial do
BrsiI, 12 de junho de 1918.— O secretario,
José ilicardo de Albuquerque.

.strada de Ferro Central do Brasil

COC1RRENa? PMIA O F3RECU(J1NrO DE TRILhOS E
ACCESSOIIIOS CARA A LISUA DO PARAOPEIA

Estrada de Ferro Central do Brasil

C0CURRECIA PARÁ CUxSTaUCÇÂO, PELO RELIF.N

DE TAMPA, DOS I'snD:Inos 2 1LOlETIu.)S DO
flAML DE MAr,rANA A PONTE SOVA

De ordem da directoria, faço publico que,
de accõi'Jo com a autorização coiiiioa no
aviso li. 270, expedido pelo Se. mui'ikteo
da Viação e Obras Publicj;, ás 13 horas do 'lia
4 do niez de julho proino, nesta errcta'ia,
serão recebidas, 1105 termos (lo art. 3 das con-
dições geraes appro.adas pela portaria de
5 de maio de IÇIOS, propostas para excci;ç'io
da-preparo do Iit, pelo rcimen de tare.'a,
dos primeiros 25 kilometi'os do ramal de Ma-
rianna a Ponte Nova, , niediante as seguintes
condições:

A extonsio de 2' kilometro's foi diidida de
ace,ãrdo com os serviços a cecutar cm tres
tarefas, sendo a 1, do, ki l ometros 1, 2, 3
e t&; a 2', dos kitomtrs ii a 4F e a 3', do
kilometi'o 15 no Iiometro 2, estando o per-
fil da linha locada e os tipos dos pro;ectos
das obras do arte á disposição dos cncurren-
les, para exame e estudo no csci'ipliict da
5' diisto da estrada;

Cada proponente siupoderá concorrer a um
d trechos mencionados na clausula 14;

Os proponcistes devem declarar que accei-
Iam e se sujeitam inteiramente iu, cOndicões

eraes o especificações para cecuçào 'de ta-
refas appi'ovadas por portaria do Miniterio

ilios de caia tareia será de seis iiem., con-
tido da data da entregr da respectiva ordem
de serviço dada pelo sub-director cia 5' di-
sisão;

Existindo serviço feito, anteriormente. cm
algumas das tau'ttfas que const i tuem obccto
desta coacurrencia. a estrada, arflcs de en-
trega:' as notas do serviço do tarefeiro esco-
lhido, procederá a uma medicão completa do
serviço executado, que o tal ,(" fciro acompa-
nhará, pondo o scicnte na; cadernetas de
nicdão;

A eoncnri'eneia versará apenas s)'orc a
percentagem da reiucçlo sobre os preços
constantes da tabuila anflexa ao presente
edital, cabendo a prcfei'enca de direito ao
aut' da proposta (1 110 otTcrccer a maio!' per-
centagem de reducção por minimua que seja
a dierença entro dia e qualquer outra;

As propostas que devem estai' devidamente
e1Iac1as, datadas e assi gnadas, com indicação

das respectivas resideucirts, serão entregues
em ditas viaç. em envolurro fchado, com a
declaração por fúi'a do assumpto- e do nome
do proponente;

Esse envoltucro deve ser acomnpaniia.io de
um Outro, em separado, contendo tolos os
docimmanto. que pssamn prot ai' a ido:widadc
do propo:iente, civr.prchcndcu Io-e, e!Irc
olhes, os recibos de quitação da ultima coI{O
cta dos inposos a que ctivcr sujeito.

No acto da enti'ea da propo-U, o p:opo-
nente dever c.hibr o recibo da CaIIi7iO do
2:0)0, pLévialncutc feita na tlmesoui'aria
desta estrada, p'ra garantir a assiruatui'a do
eoitracto, caução que reverterá para 05 Co-
fie' da mesma estr'aila si o proponente p.'efc-
l'i(lo iciiisai'-o a asii)ai' o I'cst:eetivo Coir-
1raet) dentro do prazo.de SCiS dia5, contado
da data da eutra do convite que fie expe-
dido para CsSC flui.

A questão de idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada pi'éviammeute. an-
tes de aber;as as pu'opotas. em sstis.ução a
lei_o no iiitmmitO de verificai' si o; proponentes
satisfazem a' exigenciascomitila'' mio W.
(las COII4iCÕrS g.'raes au7U'Ovadas pela porta-
ria do 5 do maio de 100H.

As pI'apostas Cujo; autores não tiverem sido
julgados idoiteos não serão alertas. 	 -

Depois de julgada a idoneidade do proi
nents, scrãn annu'lcia-iO; o dia e hora para
abertura e leitura sias piposta, que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada i'esei'ra-se o direito de annulai'
& coulcurl'encia, caso coii\eiuh& aos SCIIS in-
terc;ses.

As propostas no poderio conter sitio mnaft
formula do completa subttissio a todas as
clausulas deste edital e a perehitaeai, cmi-
forme já ficou estabelecido, de reducção so-
bre os preços constantes da tabelia aunoxa &
este edital.

Nao se tomarão em e.onsidnração qmmaesquut'
ofbrtas de vantagens huo prositas neste edi-
tal. mmcmi as propostas que contiverem apertas;
o'creciument) de mima i'edncço sobre a pro-
posta mais barata.

No case de absoluta igualdade entro duas
p:'oposL&s, fica a estrada com o direito de de-
cidir a quem cabe a pre!erenca.

Trilhos typo C de 42 kilogrnm.
mas por m/c com talas de 6
furos ...................... 14O.O00.O0

Pares do talas do 6 furos ...... 20.00D
Parafusos typoC ............. 2O.00O
Tirefond	 typo C ............. oo.o90
Cruzamentos conipetos typo C

dei/8 .....................
Cruzamentos completos t3-Po C

dei/lo ....................
Cruzamentos completos tvpO C

de i/lb .................... 2
O fornecimento dccrt começar no prazo

de 60 dias contados da data do rcgit'o do Trilhos typo C ..................
contracto no Tribunal de	 Contas e ficar COfl	 Talas	 vpo C, de 6 furos......... 5J irTÁ 00
cluido 65 dias depois de iniciado Parafuos tipo C, com ari'uellas.. 4861*030

A concurrenciaversar ' i apenas sobre o pre- Tii'efo:ids typo C ................ i231'0OC
co, cm libras stcrlinas, cabendo a prefereiicia
do direito	 da	 barata,

Cruzamento complcto typo C do
/8 ......................... 13.TtOao autor	 proposta	 mais

por minima que seja a dffercnça entro cfla c Cruzamento completo typoC •j
qualquer outra. 16TOi0

As propostas que devem estar devidamente
Cruzamento coiupeto typo C do

,sjj	 ..........	 . .............. 7oT05
soliadas,	 datadas,	 asJriiadas com iiidiraço
das respectivas resilei'cia,	 serão cntrcgins, Secrcaria da Estrada de FcFLO Central do
em duas vias, em eiivoucro fuchado, contendo BrasU, 12 Me junho de 11.— O secretario,
por fóra o assiimnpto e o nome do proponente Jos	 Ricardo de Albmiquerquc.

propostas, quae; os preço; maximos, acima (ia % usçao de 5 oc mamo ne 008 e publicadas	 Toda e qualquer proposta que no estiver
do; qimaes não acceitar( nenhuma,	 no fiaria Ofliia1 do 10 de maio do mesmo inteiramente do accõedo com este edital será.

As propostas não poderio conter senão urna animo;
	 rejeitada.

formula do completa sui)njisSào a todas as 	 As propostas devem indicar a porcentagem 	 Secretaria da Fstrada do Ferro Central do
clausulas deste edital e o preço, cm libras 'de reducção sobro os preços constantes da Brasil, Rio de Janeiro, 10 de junho de 1918.
st6rlina9, que o proponente offereccr.	 tabela annexa ao presente edital;	 —0 5ecretario, Jose Ricardo de A(buqmmerquc.

-	 -----,	 . ••wr	 -'	 -- •Ii 1	 liii 1..
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Directoria Geral dos Correios 	 portaria n. 1.052/2, de 7 do junho do cor- 	 Quinta retao militar
ntfl ,nnn flAn rnln..a nAla n.fr,vin tina•••••t 	 e,	 Rj	

SEGUNDO DISTRICTO —SANTA RITACamporegistrados ris. 2.2	 rocodente deFica intimado a oomparecer á 1' secção da
$ub-direcorla de Contabilidade da Directoria
Geral dos Correios, no prazo de 30 dias, o ex-
praticant. de 1' classe desta repartlçao, Is-
rael França, afim de recolher a importancia
de 6%050 (sessenta e cinco mil o cincoenta
réis), pela qual foi responsabilizado pelas por-
tarias ns. 717, dc3odo abril deIOl3,e 1.055,
de 1 de julho de 490, como responsavel pelo
extravio dos registrados ns. 143 e 152, o pri-
meiro procedente de Ilespanha e o segundo
de França.

Sub-directoria de Contabilidade da Dire-
ctoria Geral dos Correios, 3 de junho de 1918.
- O sub-director, Eugenio Augusto Wandeck.

Directoria Geral dos Corr.10
Fica intimado a comparecer à1 4 secção da

Seb-Directoria de Contabilidade da Directoria
Osral dos Correios, no prazo de trinta dias, o
ex-cante de 2' classe desta repartição,
Luis Fel

prati
ippo de Azevedo, afim de recolher aos

cofres da thesouraria desta directoria a iin-
portancia de 112$400 (cento e doze mil e qua-
trocentos réis), pela qual foi responsabilizado
pela portaria n. 916, do Sr. director geral,
de 16 de maio ultimo, como responsavel pelo
extravio do registrado n. 673, procedente de
Jundiahye endereçado a Joaquim Canguçú,
em Meira. Estado da Bahia.

Sub-Directoria do Contabilidade da Dire.
ctoria Geral dos Correios, 6 de junho de 1918-
-O sub-director, Eugenio Augusto W.ndeck. (.

Directoria Geral dos Correios
Fica Intimado a comparecer á. 1' secçao da

Sub-Directoria da Contabilidade da Directoria
'Geral dos Correios, no prazo do 30 dias, o ex-
praticante de 1' classe desta rprtiçao Mano
de Figuireio Coimbra, afim do recolher a
importancia de 214$33 (duzentos e quatorze
miro treosntes réis), pela qual foi responsabi-
lizado pela penara n. 961/, de 22 do maio
ultimo, do Sr. director geral, como responsa-
vel pelo extravie do registrado n. 3.73 B,
procedente de flieiro Preto e endereçado a
Francisco Gomes dos Reis, eia Cornmercio,
Estado do Rio de Janeiro.

Sub-Directoria de Contabilidade da Dire-
cto.'ia' Geral dos Correios, 10 de junho de
1918. O sub-director, Eugenio Au justo Wan-
deck.

1

Directoria Geral dos Correios
SUB-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Fica intilçado a comparece:- à4° secção da
Sub-Directoria do Contabilidade da Directoria
Geral dos Corretos, no prazo de 39 dias, o e-
praticante de 2' classe desta directoria, João
de Oliveira Lops, pa-aerrcctuar o pagamento
da lmpertncia de 03S (noventa e tres mil
réis), da responsabilidade que lhe foi imposta
p&a portaria n. 1.033/2, de 4 de corrente,
pelo extravio do registrado o. 2.112. proce-
dente de Pimenta, para o padre Clemente
lfoasieur. nesta Capital.

Sub-Directoria de Contabilidade da Directo-
ria Geral do; Correis, 21 do junho de (918.-
O sub-director, Eugeni. Auynsto Wandeck.

Directoria Geral dos Correios

SUS-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Fica intimado a comparecer á 1' secção da
Sub-directoria de Contabilidade da Directoria
Deral dos Correios, no prazo de 30 dias, o c-
conductor de malas da Administração dos
Correios do Estado de Matto Grosso Silvirio
Bispo Pereira, afim de recolher a impor-ai-
cia de 102$, pela qual foi responsabilizado pela

Grande, e 2.347, da mesma procedencia. 
Sub-Directoria da Contabilidade da Dire-

ctoria Geral dos Correios, 21 de junho de
1918.-0 sub-director, Eugenio Angusto Wan-
deck,

Ministerio da Guerra

CO5I3IISS0 DE ORGANIZAÇÃO DAS FORÇAS DÍ
2' urw. (GUARDA NACIONAL)

São chamados pelo presente os majores da
Guarda Nacional, effectivos, aggregados, eia
transito nesta Capital e aqui residentes, a
com'arecerein neste quartel general á praça
da Republica ri. 497, nos dias 26, 25 e 26 tio
corrente mcx, das 12 ás 15 horas, trazendo
suas patentes o documentos que provem ser-
viços de guerra, caso os tenham; devendo os
que não forem brasileiros natos exhihir os
titules de naturalização.

Quartel general. 22 de junho de 1918.-
1p€1a coinmissão, Manoel Antonio da Cruz Bri-
lhante, general.

1. Quinta regio militar
PRIMEIRO ?dUNIJNO - DISTRITO DA CANDELAxIA

De convocação para o alistamento militar
Francisco Mariano de Amorim Carrão, pre-

sidente da junta de alistamento militar:
—

Faz saber aos qu' o presente edital lerem
ou deile tenham conhcimento que, nesta data,
foram instailados os trabalhos desta junta e,
portanto, convida a todo; o jovens de 20
annos, completos no aflito do 1917 e domici-.
liados neste municinio, a virem se insencvr,
até o <lia 31 de aoto do corronto anno e,

bem assim, todos aqiteiles que, tendo 21 aunns
ou mais, ainda não estão inscriptos nos reis-
tros militares, como determina e regulamento
para a execução mIa lei do alistamerto mi-
litar.

Convoca lambem todos os interessados a
apresentarem, a bem de seus dirilos, escla.
recimentos eu reclamações. afim de que a
junta possa fic' bem orientada da verdade o
dar as informações precisas a esclarecer o
j ii : O di junta de revisão que tem do apurar
esto alistamento.

A junta funecionar em tolos os dias uteis
das 11 s IS horas, no Quartel do 3 9 i'i-
uiento d o infan tania,antio Arsenal do Guerra.

O 1 0 mn-uicipb abrange as seguintes ruas,
praças, bec.oc travss:

Avenila Rio Branco, do ris. 4 a 137 e de 2
a 126; rua da Quitanda. do n. 41 ao fim e de
46 ao fim Vis-onde de Inhauma, dje 1 a 01 e
de 2 a 8 * ; Tlueophilo fltttl rui. de 4 'a 71 e de
2 a 76: Ouvidor, de 1 a 109 e tio 2 a 108; fIo-
sai'io, de 1 a115 o de 2 a 120; Ilospicio, de 1
a 61 e de 2 a 60; Alfandcra, de 1 a 59 o de 2
a 60; General Camara, '10 1 a 73 o de 2 a u;8;
S. Pedro, do ia lic de 2a 78 Sete-de Se-
tembro, do 1 a Si o de 2 a 70: JuulioCesar, de
61 a fim e de 38 ao fim; S. Bcnto, do 1 a 21
e de 2 a 32: D. Geralio, Can rielavia, Primeiro
de 'larço, Conselheiro Sai"siva, Visconde do
ltaborahy, Sachet. e \T.rca'Io.

Travessas Conselheiro Saraiva, Commei'cio
o Torantins.

Beccos Bragança, Bzrbeiros, - Lapaa-e Can-
cella.

Praças Marinhas e Quinze de Novembro.
E para conhecimento 'e toe; manda la-

vrar o pi'escnte edital, por mim feito e assi-
gna'lo, rubricado nelo presiletut.e O que SI'á

lixado junto ao elificio em que funcci.na esta
junta, nos princioaes pontos de circularão do
municipio e publicado no Diøiio Oficial,

Canral Fo leral, 1 de junho mie 1918.—
Francisco M. de Ainori,n carrão, presidente.

Edital de convocação para o alistamento militar
Alvaro Bulhões Vieira flarccllos, presidento

da Junta de Alistamento Militar:
Faz saber aos que o presente edital le-

rem ou dello- tenham conhecimento que,
nesta data, foram lnstallados os trabalhos
desta junta e, portanto, convida a todos os
jovens de 20 annos completos no anno do
1917 o domiciliados nesta municipio a viram
se inscrever até o ,dia 31 de agosto de cr-
rente auno e, bem assim, todos aquelles que,
tendo 21 amos ou mais, ainda não' cstao iii-
scniptos nos registros militares, como deter-
mina o regulamento para a execução da lei
do alistamento militar.

Convoca tambein todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclama-
ções a bem de seus direitos, afim de que a
junta possa bein orientada ficar da vem-dado e
dar as informações precisas a esclsrocer o
juizo da junta de revisão que tem do apurar
este alistamento.

A junta funecionará em todos os dias no
odificio do Ai'chivo da Marinha, rua Conce-
lheíro Saraiva n. 22, das 42 ás i horas. E
para conhecimento do todos lavrei o pre-
sente edital, por mim feito o assignado, o
que será affixado junto ao edificio em que
fumu»sciomia esta juota e publicado no Diario
Oficial. Capital Feeral.io do junho de 1018.—
Amara Bulhões Vieira B'mrcell,s, presidente.

Quinta Região, Militar

TERCEIRA DIVISO 1)0 E\F.RC(TO

De orlem do Si'. general comuniandante da
h' região militar o 3' dlvisko do Eaarcto,
faço publico que sero recebidas iieste quar-
tel-general, até ás 13 horas do dia 29 do cor-
rente mcx. propostas para vendas de cavallo
para as unidades destaregiao sendo os pro-
ponentes obrigados á entrega dos mesmos
nete quartel-gene-a!, Mediante aviso prévio,
sendo tolos de um tnetro o quarenta e oito
centimotros da altura, 'medido do .sólo ao alto
das cruzes, no vertical, com a idade maxima
do oito anumos, pellos escuros, fortes, gordos,
senlefeito;. mansos e castrados, não sendo
acceilos os de pci Ias brancos e palnps. Quanto
aos demais csclarecimenlos necessanio;, sei'àG
dados neste qnartel-general, nos dias utois,
das 12 ás 15 horas.

Rio de Janeiro, 20 de hmho de 1918.-
Eu'enio Azambuja, temicut-coi'onel inten-
dente.

2' grupo d e) 10 distrito de artilharia
de costa

(FORTE DO IMl3UllV)
CONCURRENCIL PARA O FOnNnCI'IE\TO DE GE'SEBOS

ALI.IETIcIOS E FORRAGE)! DUBAiTE O 2' SE-
MESTRE

De ordem do Si'. tenente-coronel comman-
dante, faço publico que até o dia 25. ás 12
horas, serão recebidas, na sédo des te izi,upo
(foi-te do Tmliuubv) propostas para o forneci-
incuto, durante o 2' sumestre, dos gerieos ali-
mentidos o fo;'m'acns abaixo declarados:

Alfafa nacional, kilo; alfafa csfrngeira,
kllo ; azeite doce, litro ; bacalbo de caixa,
kilo ; haca!háo de tina, kilo ; banha nacio-
nal, kil. ; farinha de mandioca, kilo : carne
secca, manta ou pato, kilo: farelio, kilo ;
abada, kilo ; manteiga nacional. kilo : masa
branca, kilo ; matte. kilo ; queijo do Minas,
kilo ; sal, kilo ; vinagre, litro; vinho do Rio
Grande, litro:

-A concuirrencia obedecerá as condições es-
pecificadas nas instruccô€s sobre comicurren-

o

II uUU•IUIIUU	 .... .........



trabalho, toem tainbern concorrido ofilcaz-
mente para a perturbação da industria o do
com mei'cio de moveis.

Aguardamos, pois, que com a normalização
coinmercial e industrial, que só poderá attirl-
gir-se após a terminaç'so da guerra, que iti1-
licita o mundo, poderemos Ôsperar unia coei-
pensaço regular para o nosso esforço o ca-
pitaes.

Rio de Janeiro, 24 de junho do 1918.— D.
da Si.va 4. Comp.

BALANÇO GERAL Eu 31 DE DEZEMBRO DE 191

Activo

Contractes e marcas registra.
das.......................

Arinaç&s, moveis e utensilios.
Dcspczas de installação.......
Deposito de luz electrica.....
Caixa......................
Juros a amortizar............
Luvas e contractos a amor-

tizar ......................
Contas correntes............
Fazendas gcracs ............
Titules em carteira ... ,,.,,.

Passivo

11:1573200
18:782$400
1O:7O540

2605000
1:9433580

2i:3903250

0:3875200
190:9385907
201: *68$290

82$UO0

476: 8935427

Rio de Janeiro, 31 do dezembro do 1017.
- O. da Silva 4. Comp.— J. Atues de Araujo
guarda-livros.

DEtI.ONSTRÁÇZO DA COSTA DE LUCROS E PERDAS:

Debito

Saldo anterior...............
Contractas o marcas regis-

tradas ....................
Armações, moveis e utensilios.
Despezus de inst.allaçao.......
Luvas ocontractes a amor-

tizar.....................
Juros a amortizar............
Despczasgcracs..............
Imposto do negocio.........
Juros o descontos...... .....
Despezas judiciaes..........
Propaganda...............
Fim-lodo reserva...........
Lucros suspensot * A4a'i'4j t

2:7913800?

008
1:528S300

87+S23

6:2421103
7:867.i0

104:301$80
4 t;'S9SG80
lã: 3083200

17: 5153601
1: 217$ 281.

1O:95gJ29

181: -G65i8G

-	 131:366$769

ESTRADA DE FERRO DE CAXIÁS A ÇAJAZEIRaS

Receita

135:5275113.1

7.540 passageiros .	 .	 ...	 27:623*556
148.045	 kiiogrammas	 de

bagagens o encommendas 	 9:0318531
12.897.114 kulogrammas de 	

85:319$981
5:4 573280

mercadorias . , . •.. • ..
Trens cspeeiaes . 	 .._.
220 aniacs .,
Telegrapimos	 .	 .-	 .

m	
1 :9358500

Rendas acce.ssorias	 15:811$175:
Rendas diversas

230$930

4i7$150,

.Q
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das o contractos do Miiiisterio da Gncrra srm o parecer do conselho fiscal relativo 5.3 	 Credito
do,21 do dezembro do 19(7 e publicadas no mesmas.
Diario Oficiei do 6 de janeiro do anuo cor-	 A subida extraordinaria do todas as mato- Fazendas goraes.....,... ...
lento	 rias primas o a diculdado sempre crescente 	 181:406348)Para mais explicações na secretaria do da importação do artigos indispensarcis ágrupo, todos os dias, das 8 ás 16 horas, 	 nossa industria teem, naturalmente, impedido

Quartel no knbuhy, 48 dejinibo de 1018.— o desenvolvimento do negocio, o restringido 	 Rio de Janeiro, 31. de dezembro do 101.7.—
Euclydes Lorctti Ferreira, 1° tenente secre- as porcentagem do lucro, que se resento, pela D. da Silva 4' Comp.— J. Alves de Araojo,

tarjo.	 .	 difticuldadc do augineutar os preços de venda guarda-livros.
na mesma proporção.	 -

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Na qualidade do membros do conselho fiscal
do The Red Star Gonipany, sob a.firma
D. da Silva & Comp., foram-nos presentes os
livro, da cscripturaçao mercantil, que minu-
ciosamente examinámos, achando era ordem
todos os lançatneiitos.

E'-n03 g.-ato apreciar os esforços dos seus
dignos gerentes para o auguieiito o progresso
da nossa companhia, mas a carestia das ma-
terias primas para a confecção dos uiovis in-
cidiu nos interesses que se deviam i'azoavol-
incute auferir, por não ser possivel encarecer
os pi'es na proporção do Custo das materias
primas.

Teremos quê aguardar melhores tempos o,
si os interesses aiiforidos iiao perniitlem a
distribuiçio de dividendo, nem por isso dei-
xarani de ser suficientemente volumosos para
attcnier ás grandes despozas e, ainda, com
sobras.

Somos, pois, de opinião que sejam appro
vadas as coitas do anno findo do 1017,
com justo louvor para os gerentes da com-
panhia.

Rio do Janeiro, 24 de junho do 1918. —
Visconde de Castro Guidão. - Antonio Jo-
qui)n da Rosa Baptista.—Dr. tlbaldo Cardoso
da Veiga.

o	 As repetidas greves de operarios, exigindo
Collegio Militar do Rio de Janeiro 	 salaios maiores e diminuiçio nas horas do

Para conhecimento dos interessados o de
zccôrdo com a lei foram recebidas cm pri-
meira concurroncia realizada no dia 20 do
corrente mez para o fornecimento de enxoval
n fardamento durante o segundo semestre
do anuo de 1018,. as seguintes propostas:

Pimenta &'Comp., etabclecidos i rua da
Quitanda n. 33: fardamento do brim kaki
composto de blusa, calça e gorro, um, vinte o
um mil e seiscentos réis

Forreira Souto & Comp., estabelecidos 5. rua
Primeiro dø Março ns, 149 e 151 : botinas
gaspeadas de couro preto, par, dezeseis mil o
qunhentos réis; chinelo de couro ainarello,
par, cinco mil o quinhentos réis e perneiras
de couro preto, par, quinze mil quatrocentos
o cinooenta réis

Dias & Comp., estabelecidos àrua S. José
ii. SI: camisa do cretone para dia, peito com
pregas o fraldas compridas, uma, oito mil
réis; camisa de cretono para dormir, uma,
oito mil réis; ceroula branca de crctone,unia,
quatro mil e setecentos réis; cobertor de l
encarnada tendo dous metros por um o qua-
renta centimetros, um, vinte e seis mil réis;
colarinho de algodão recto e fechado sem
traspasse, um, oitocentos réis; fiadores de
couro preto envernizado, um, sete mil réis;
fardamento de brim. kaki composto do blusa,
calça e gorro, um, vinte e tres mil e quinhen-
tos réis; lençol de cretono, embainhado, tendo
dous metros por um metro e trinta centimo-
tros, um. onze mil o quinhonios réis; punhos
de algodão sem traspasse tendo a largura
unica de novo centimetros com duas frentes,
pai', mil e tresentos réis; perneira de couro
preto. par, dezoito mil réis.

Alves dos Santos & Comp., estabelecidos 5.
rua da Quitanda o. 202: colarinho de algodao
recto o fechado sem traspasse, um, quinhen-
tos o noventa réis; fardamento de brim kaki
composto de blusa, calça o gorro, um, vinte e
deus mil quinhentos e noventa réis; fronha
lisa do cretono com uma só abertura lateral
tendo tres botões do maslreperola, com cm-
coenta o sais por quarenta e um centimetros,
uma. mil tresentos o sessenta réis; meias do
algodão, sem costura e cano alto, par, Oito-
centos e oitenta réis; punhos do algodão sem
traspasso tendo a largara nuca de nove ccii-
timetros com duas frentes, par, novecentos o
setenta réis: perneira do couro preto, par,
quatorze mil quatrocentos e noventa e novo
réis.

Secretaria do Coilegio Militar do Rio de Ja-
neiro, 22 do junho de 1918. - 1° tenente
Ma,ciniiliano Fonteca, sob-secretario. 	 (.

SOCIEDADES AOYMAS
The 1edStar, Coinpany

Sociedade cm cotnrnandita ror acções sob
firma D. da Silva 4. Comp.

MLATOBIO APRESENTADO Á ASSEMBLA GERAL
. REALIZAR-SE EU 26 DE J0'fiO DE 1018
• Srs. accionistas:
De accórdo com a dctorminaçao dos nossos

estatutos, vimos apresentar-vos o balanço e
1ativps . 4,e 19,1	 bem aat-

Capital ...............j
Titules descontados.........
Contas correntes, depositos...
Fundoderoerva...........
Lucros suspensos ........ ....
Clubs em liquidação .........
Contas correntes...........
Obrigações apagar..........

COMPANHIA GERAL DE MELHORA.
MENTOS NO MARANHÃO

11EL.%TORIG DA DIRECTORIA, RELATIVO A
ANNO DE 1917, E PARECER DO CONSELHO
FISCAL, QUE SERÃO APRESENTADOS A03

- ACCIONISTAS EM ASEMDt.ÉÀ OERAIá
VARrA, CONVDCADA PARA O DIA 27 DIS
10 DE 1918
S. accionistas:
lucros liquidos em
foram . . ....... 131:36G$789

veram a seguinte appIicao:
Fundo do reserva 5 % se-

bie 131:366$769 .
Porcentagem da . direçtoria

e conselho fiscal 3- %
8obro. 124:798$430 . ..,

Dividendo de 45000 em
23.175 acções em cir-
culaçilo ........

Imposto, dividendo 5 %..:
Lucros suspensos . . •.....

92:700$000-
11:635$000

23:719$477

. :568$339

:743$933

1

200:000$000 1 SRS.

155:7635100 ; • onor

	

4185000	 .SUNI
4O:033091 1
14:62238361

1:343S')QOJ rsOSSOS

	1'2:2i2"00	 1917
82:4775030

.uo ,U-
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Dcspcza	 o trabalho e todo o material da «S. Luiz (lual w'ultou a fractura de uma perna
Caias, que representam dezenas do do guarta-fieio do carro de nassageiros,

Administração ....,. 36:0228623
Trafego......... 16:55'i502
Locomoção' . *..... 41:672854
Via Permanente •	 .....	 110:1151S95
Fisealizao	 •'..	 12:000900

----4
1 9:701$374

Deficit	 .:	 :1$26t

O deI ic t de 1916 foi de	 qual	 contos
, comi se acaba de mostrar, o do aiino

passado elevou-se a quatorze contos.
Esse facto explica-se facilmente: a re-
ceita de 1917 foi inlerior a de 1916 clii
mais de dez contos, ao passo iiiie a des-
peza o foi apenas em menos dous contos.

Si lionvessernos de ajuizar do pro-
resso economico do Estado do Marauliio

pelo augmento que tem tido a receita de
ua unica via ferrea, seriamos tomados,
rs. accionistas, de grande tristcza.jnn-

to mais quanto cita no presta serviços
,unicamente áquello Estado, senão tam-
bem ao do Piauhy. Dir-se-iiia que na
sua zona a vida paiaiysou-se, que se
trabalha hoje tanto ou menos que lia
v inte anuos! Mas mão desanimemos: as-
im como já chegou úquellas reunola3

regiões o conselho qa parciuíiuuia que,
egundo consta, tem sido seguuiu.lo muito

fielmente e até exaggerado, lio de (ile-
ar tambem ás instantes recomnienclações

da intensificação da producção agricola.
Nossa principal confiança está, porém,
em outra parte. Não é crivei que nosso
ffirovidente e providente Governo coa-
iui que se estraguem e inutilizem todo

milhares de contos de reis; com certeza
evitará cite este erro, que seria ao mes-
mo tempo .o mais criminoso desperdicio
da fazenda public5. A grande via ferrea
lia de ser construida e aberta ao trafego;
e enlo poderemos encarar com tranquil-
lidade, em receios o futuro da nossa
estrada.

Tendo failecido cru 2 1 de fevereiro o
Sr. Frauk Lorain !irki, director inte-
rino da fízias a Ca.jazeiras», (IUC du-
rante muitos annos nos prestou opti-
unos sei'vicos, foi nonwado para o
nuesmo cargo o Sr. engenheiro De. Au-
nibaile Conwtte, que já o estava interi-
namente exercendo. Acreditamos qu&
foi acenada nossa escolha, pois o Sr.
Comette tem cumprido (te modo satis-
factorio as obrigações (10 seu emprego,
revando bastante (tompetencia e muib
zelo.

3!c1c'a1 (lo (ulfllOXfl)if (1(10
O existente em 31 de dezembro eri

avaliado em 65;735$397. 	 -

1tiúteeinl fico e rodante

E' cm geral bom, nu'receuutJui este ser-
viço a espocial attenc1u do Sr. Dr. di-
rec t ou'.

Accid'.nlcs
Infelizmente, temos que registrar wn

o descarriUameiito. do vein mixto de
passageiros e cargas do dia 12 de feve-
reiro no desvio do kiiometro 22, do

al ém do (letPrioramento de uincarr
mixto do pa ssageiros d de um vagão
aberto de carga.

Eleição
Tendo o nosso respeitavel consoci ai

Di'. Elaymundo de Castro Maya renun-
c iado o cargo (te' (1 irert or- ttuesourciro,
do qual estava lia muito licenciado por
motivo de nioeslia, cumpre-vos eleger
o seu successor, assim como o conselho
fiscal e supplcutes.

Si de outras informações precisarde,
proinptaaientr .os serfieb prestadas.

llio, 10 de junho de 1918. - Lourenço
C?n.'aTennti iI ,ilJ)J,querqule. - fla.
vuvndo Offnni dc Castro fllaya.'

PARECER DO coNr.LTTo r íSCAL

Srs. accionistas - O conselho fiscal
la Companhia Geral de Melhoramentos

no Maranhão, no desempenho de seu de-
ver. e em cuunprirnenlo dos estatutos,
examinou o ielatorio e contas da dire-
coria, relativ's íw balanço geral do 1
anuo de 1947 e havendo verificado,
pelos documentos que lhe foram apre-
sentados. ;, exactidão de todas as verbas
do respectivo balaflç(I, (' (le pareceu' que
sejam TupTirovadas as ditas contas o to-
dis o acto da directoria, praticados no
decurso daqueile anno.

Fio (te ,iauieiro, 12 de junho de 1918.
- flío,ioe Joequim Volla.dão. - V. dc
$iqucira. -- Pecro Gucdqs de Carvalho

L]
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BALANÇO £'5UAL DE 1017

4ctio	 Passivo

cesaemittir(S00).............	 80:003$000	 Capital:
'Acções resgatada3 (8.025)	 80:5005000 - 8800$000	 800 acções a enuittir........... • 	80:000S000

8.02; acç6s ic;gataas. .......... 	 SO2:00S000
Coriessões.........................- ..............	 300:000$000 23,41d acções C1M circuiaçao........ 2.3i7:OJ0O0 3.200:00000
Titulos caucionados ............... . ....... 1..... 	 69:015S000	 -

Fundo de i'csei'va .................. 	 90585bi0
Estrada do ferro do Caxias a Caja-

,,,	 vmuo de uepi'eeia.io.............. 4O0:822L.
zeiras	 .......................	 .

	

.....,..,.	 •* k. t	 -- .,'	 .uiino da cL1eu1a tominercuai cm
oveis ............................	 %.•...•.6.....,.	 tiqui(Laç.o.....................	 70:300SJ00

TiUulos de cmprczas diversas eia ' li-	 Luca'os suspensos.................. 	 49:6 iá 1k'?i	 881 :906S.9'

	

quidaço....................... .......... ..	 {79:9)SOJO Caução da dIi'oLtonia .............................	 48:O000a\
Apolicos, debentures e outrosvaiore	 .............	 212:1 ,-, 1,"00wOO Caõs diversas ................. . 21 :0i5O93
Uepositos .......................... 	 •. ........ ..,	 208:600000 Tititiosdepo-itados ........... . ......	 .............	 20S:iO,3O30

Fiscalização- 	
Porcetitageus da director i a o conselho

 da Estrada de Fer1'o
Caxias a Cajazeiras .............	 .. . .........	 6:0305000 _.,,'	 ...

endts a arrecadar	 •44353•	 u, Oles........................................ J,70v,)UvO

D" e' ores......................... 	 .......

	

• ..............
	 Diidcudoati'aados naos'echamados 	 4 1 : 1 82S80082S800

V....................................... • 	"	 idem deste anuo a 6$ cin 23.17
Estrada de Ferro do Caxias 	 Caja ..	 acções......................... 	 02:7003000	 37:482$800

zeiraC/c ....................... ..	 83:1485276
Caixa, dinheiro no cofre e cm banço	 •.	 ,	 01530$834 Imposto de diuoetido	 463$000

-
4.iO8883$O7	 4.508:883S0177
------

S. É. 0.—Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1017. - Laurenço Cavalcanti dc Alba qierue, presidente.—I. Quadros, guarda-livros.

\OMPANHIA MINAS E VIAÇÃO DF	 novo accionistas da Companhia Minas o Uando para secretarios os Srs. Antoifi ã
MATTO GROSSO	 -	 Viação (te Matto Grosso, rcpresetando de Azevedo Maia e Manoel A. Lisboa.

1ez mil cento e oiten1a e note arries, o	 O Sr. presidente dce1.ra que a pie-
DA SEGUNDA /tSSEMBLT crn;T. EX- presidente da eompaitiui:i De. Miguei sente assenmbléa foi convocada para to-

rR̂rnAoaniNARlA, Ita\LmzAu.	 25 DE MAIO Arrojado Lisboa, diz que, havendo nu- uuiar conhecimento da opt'aio íman-
19188	 mero legal, estava aberta a sessão e pro- ceira que a directoria julgou. o1)1)OrtUtlO

os vinte e cinco dias 'o mez de maio pe que seja designado para t)reidir os realizai' no interesse dos objectivos ro-

ce rn'J e en 6os e , CZOItO. reunidos flO 
trabalhos o Dr. Sancho de Barros Pi- ciaes e de accôrdo com a autorIzação.

i
'scriptorio da a'vcni& fl'o Branco, ,
	

mente], o qual, sendo acciamnano pesa as- que para isso tinha.

iero 66, 59 andar, séde da compnh	 sembha, assumiu	 presidencia, conv• Q presidente da companhia, D

_••...,.	 P Ii I• • 0 5 90. •' - ..,,.. . -.	 -	 -
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rojado Lisboa, pedindo a palavra, expie em acta um voto de louvor à direoria fe.ro-virias	 e	 do material rodante	 '
o andamento	 tIrs	 n('goeio-, e	 provi- da	 companhia j)Plo bom i'ctt1tado	 ai ' IJiictun(e;	 a	 COnstrucção de um novoi.

a1oitadis	 para	 a	 iiili	 coa- agora obtido	 em	 todos os ngoeios so- cinhaicaJouro; o saldo em moeda cor-
strucão da estiada de ferro do Ijiucum, aes,' o que t	 suhnwttido a votos e ap- rente em caixa e nos bancos; o augmen-
o	 sti, p l.iin,iit ' i	 da	 :Ia'ta.Ij	 rio i)r	 ad)	 unanimemente. ti	 tio	 Çundo	 de	 reserva; as dotações
Pai'auay	 4 ,	 inicio dos &rvi;os de ex- O J,r. Arrojado Jisbóa pede a palavra pIIa o	 dou- i)OVOS fundos de reulari-
traciu do minerlo, relatando ao wesmer para agradecer t asseiiIdta, em nome da iaiio de dividndos e acquisiçáo de ma-
tempo	 os	 trabalhos	 teaiizal	 no	 Uri- dii ectoria.	 o	 voto	 de	 louvor	 e	 declara le;ial;	 e finahiunte a retomada da dis-
cuin	 pelos	 onnhcii,s	 ctiimicos	 Drs. que considera tta manif'Iação como ex- tribuit;ão	 de	 (Iii,idenilos	 suspensos	 des
3uihiitrnie	 Fliticue e	 Mores 1-lego e lo-. tenI\ a	 aos	 outros	 - -cionistas	 que,	 sem de	 1800.
pograplios	 uilticiiue	 Lane.	 o	 Gavião fa,'reio	 parte da directoria, teem colia- Essa	 prosperidade	 nio é devida só-
(Jon/.aa. lorado riu cita de urna maneira	 'alio- i,wnte á alta dos lireços do carvão, corno

sri e efficaz em todos os negocios. io lia se afigurar a muitos, porque cor-
En	 seguida íe a	 sernbl.a ao cor- oSr.	 .\zr'vcdo	 Maia podo a palavra 1ea[anente	 os	 balarios	 se conservam

vento	 tia	 ro P1	 1ondnria	 trotada	 tolice para dizei	 que, em vista da grande ie- c.vauo.s e os ,nateriaes e ulensilios ia-
a coinpinhia •	 t	 oni (14,	 \IatIo spoiisabilidatio	 e	 acti' idade	 que	 cabe	 .. thp'n'avcis	 para	 as	 insta1laçcs e	 ex-
so	 e o seu	 i-epiesentante	 em Ctiabá t1 iljrectoija	 da	 companhia com o anda- Plualo (cem subido asouil*osamento
Por	 esa	 iditua,	 tiiotra	 como	 todas	 as
Jue&ii(as	 t)niatla	 tormiltemn	 desde incuto actual	 dos	 negocios,	 sejam	 fixa- E'

de preo.
efla antes devida ao augrnentTo d

aurar á aimdi1a o rapitio e plenoo das	 dsde já	 as	 gratiricaç3es	 dos	 dii-
toco,	 de	 accórdo com	 estatutosos	 o

pro'Jurtão que t	 toda collocada e a eco-
exilo	 do	 emlim'hen(limnento,	 sendo	 certo e	 essas	 iatife iações	 emiaesq	 m momnia e prudencia com que tem 	 proce-

uque no corr	 Codo fiei.	 e outubroi onum conio tio	 para o director pre- 'Jmdo	 a	 directoria	 na	 api)licaço	 tios	 (li-.
rean&io	 h)Otta)LkJIrada estará	 e c\	 o sislemite	 e	 pira	 o	 dimeclor	 em	 Corunili',

ntiir	 da	 comupammhimm;	 no	 desenvolvi-
fli imierio	 e i á	 ittO	 'ta rtJi 1	 5	 Mil)	 ;1	 na-

e do qu i nitoni os mil réis para os demais.
lUCUlO tia preductão das minas e melhor

erçrio	 apiamé1liuda	 laca	 o	 tiaitpot	 c Subiultila	 a	 votos	 essa	 proposta,	 é
apparel hamen o	 de	 suas	 i st auiações,

1iu ai. Indo em vila não só as vantagens 	 10,
aprovada	 unanimemente.intemnente. aol na!	 mmnonlo,	 como lambem garan-

Quanto á	 atina,	 os	 estudes	 realizados O	 Si., presidente	 declara	 que,	 nada [indo o futuro	 tia	 companhia, quando
em	 detalhe,	 in(tusi e	 as	 200	 analyse.s mais	 ltav'ndo	 a	 tratam,	 dá por	 encii- chia tivoi de competir com a concurren-
execu-taias	 no	 lahorairio	 mmmtallado	 tio dos os trabalhos	 da	 Qãs.sembléa,	 e sus- eia do carvão elramtgeiio depois da ter-
local, confirmaram pivoamonto ri- cspr.- pende a sessio pata o fim de ser lavra- timmna5o	 da	 guelra	 iiiummdial.
etahmvas,'fanio a	 m-ep'ito tio	 teom	 metal- tia esta acta, que th'pois de tida e appro- A	 lmieeloiia	 Cornitiunica que a com-
li-o	 di	 mui	 o,	 tmi.	 quanto	 á	 t ')flela- vala é assinada por lodos os pi'cSnt.s, panlmia	 recebeu	 atmmlios do	 Governo da

emn	 om,tti	 ri muI.'	 « pila	 tI,	 cinto Rio de Janeiro,	 5 de uo io do 1918. - fl.jiititlita	 dos qmmaes os	 mais	 imçtoi'tan-
os	 'm'.	 a"--	 -iii	 is	 'oI	 iii	 i	 tias m. Saii ':/to de Barros Pni"itf1. - Luis t.	 101am a'essiio de mal cmiae, a 	 'en-,
plaita-.	 'ini	 o	 ur..j	 que	 o-1i0	 so- Boi-lholoincit de Souza	 e Si(vo. -	 Di. da	 de	 trilhos para prolongamento da

i'tt a inea e Os allom-antentos da jazida Deoiltiío	 1 -i1le1' dos Seiz1o..	 - lloul P. sua via-ferm'ea e um enipresi me de 1i00
são	 lavoiavms	 a	 omita grande	 cxtzacção .lfaio. - Antonio 1zevet/o i/uia. - .Va- t'OfllCS com a	 warantia de mimo	 contracto
inicial. noel José da Silva.	 Dr. José do Mc- de fornecimento 'te carvão que se acha

A realização do empm'estinio, que o 5v. )'O'	 .i',uet A.	 R.. Lisboa.	 -	 1!o- actualmente	 inteiramente	 liquidado.
presidente \ae	 subni * tter	 ri	 sua	 appro- tmocl O)1 sboa. Acciesco que o Exmo. Sr. 	 Presidemmtc
vaço, completa a série de medidas que (1.a	 Republica,	 pelo	 decreto	 mm.	 12.767,

umrtitlCfli o	 ucce5so da emupreza. de ilezenthrn de	 1917, autorizou o

Vaia a i calização	 desse	 enlprcstirn() CNHTA ESTRADA	 DE	 FERRO E
MINAS DE S. JERONYMO

M mmisterit t	da	 Fazenda	 a	 emprestam
companhia	 1.301)	 nutos	 rim	 garantia

con siderou diversos aI'itres, terminando/ hypothiocaria e a	 luto de	 I° ao anno
por	 iulam	 mais vantajoso o oito	 mali

-
e	 de	 tine',	 rnrn 	 esta	 n,

-r

ou t' pcm'ini(tiu associar os interesses tL%
comnpanlm'a a um grupo financeiro de

raumtto \ alor e com capacidade e (lkflO-
içáo pata apoial-a no:sseus emuprelmemi-

dijmmentos futuros, sem necessidade de
CLorm'Cr a outros.

E;iu st'uiila mostra que o capital loa-
Iiza'lo titi tlIitli'') eia sufliciemite pata
a CXetUÇáO mmntiteihiata dos plaimus "mi
vista, acccescido de um crnpm'ebtimno de
1.504) contos. Este iiprestmnmo foi fet-
to pela sociedade J. F. Corita & Cnnp.
desta praça, ao juro de 7 ÇÇ, e mediante
compensações que no importam cm
desembolo de dinheiro anterior rt ex-
portação de minerio.

Essa operação foi realizada por inter-
niedio do Si. Raul Premva e Maia com
o qual a directoria celebrou um contra-
cto que tamabem vae ser sobmel,tido á
approvaço da assembléa.

Pede, pois, ao Sc. presidente da as-
semnbléa que mande ler e submetia 4
di scussão e Votação os contractos refe-
?'idos.

O Sr.pre-idenic manda ler os contrac Los
pelo segundo secretario e submctte-os a
chiscusso.

Não havendo quem pedk s e a palavra
São PO405 succcssivauiemmte a votos os
contractos, que são approvados unani-
)flemnente.

O Sr. presdente congratula-se COfli
os Sm's. accionistas pela situação da
Cornprtfl I, ia (limo está agora .Je•l'j imitiva-
itmente appai'cllmaiia paia a realização 'lo
seus objetivos.

O Si. Raul Pereira e Maia pedi' a pa-
lavra para propor que seja consignada

TtEL,'.ToRIO DA DmnEcTOnf, flEFEI1ENTE AO
ANNO oa 1917

' Sr. accionistas - Em 'cumuprinienb
do art. 17, § 1 da lei que rege as so-
e eda,les anonyrnas, a directo 1 vem me-
latam' os factos mais importantes da vida
social da comnpamihia durante o anno do

,1 7.
\ dimec(omia couratula-se com os Sm.

accionistas pelo esta(I) prospero em 1100
t. o acima a Companhia Estrada de Ferro
e Minas de S. It-"onynto, tendo em con-
adem'ação a situação precamia em que
pemnancceu durante longos anr.os e aos
recursos financeiros de que poude dis-
ft para substituir e concertar o mate-

r i al irnpm'cstavcl que possuia e ad mine
novo material para augmentar a produ-
ci:ã) de suas minas expandindo e deen-
volvendo a sua exploração caboni ra.
F--v) do dominio publico os factos itme
testemunham essa prosperidade de uru
modo insopltismavel corno sejam: a alta
do valor das acções; a subscripço do
aii'ntento do capital realizado ao par; o
resgate da divida hypotlmccaria de 1.500
contos ema obrigações ao portador; o pa-
amento em dia de todos õ's seus com-

priinlissos financeiros; o augmento comi-
sideravel de sua pioducção carbonifera,
cujo resultado bruto foi em 1017, de
2.,80:571 .i410, quanlo tinha sido em
1916, de. 1.535:353S360, sendo que'ii
Lroducãe que, no P semestre de 1917
fôra de 2 19.666 toneladas, 'elevou-se no
segundo a 51.670 toneladas; a termina-

do Segun(iÕ poço com o respectivo
appaiclttarnonto e o inicio (lOS trabalhos
de perfuração do terceiro poço e acqui-
sição do material necessarmo para o seu
unccionamento; o augmento das linhas

ração a ti im'octoi'ia eslava	 autorizada
pela assemnbla de 17 mie novembro d
1917.

Consignando estes factos, a dire-
ctoria aprijveita a occasiiio rara dar
(esterno' 'to do iflte,t'ese titio o Exmo..
Sr. Pt'esiileit! ' da 11.-publica tem de-.
nintratlo i1í Snhiim:ãi da questão do
ca r .) nacitmnar ihiS 1 i(tStI) a auxiliar ás
emnprtzas que, .ífectivamente, procuram
resolvem' o problema, corno succedeu com
a noa.

t' inm ile podtr t'.insoitir recursos
para o desenvolvimento da eiloração,,
a directo r ia fez duas operaços finan-m
ccira, auIorizatla e1a assernbla gera1
do acrinnias: elevação do capital so- z
cial a 6.0t)O contos e resgate do empres-
tinto por ((,bi'?itU)'OS.

Pela assenihléa geral de 27 de outu-
bro de 1917 foram reformados os esta-
tutos da comrumthia, reforma esta que'
se acha ai'chiada na Junta Commer-
daI.

Os serviço9 adrninistiati'os e os da
exploração caibon i feri toe, mcorrido
me gu\latmente, procurando todos os em-
pregados cumprir com os setiç deveres.

Forani convei-tídas 78.883 accoes (122
nominativas e 78.7tl ao portador) em
novas acções do capital de 6.000 contos.

A directoria.

P.flF.CR DO CONSELhO FTSOXL

ti conselho fiscal tia Companhia Es-
tm'aula dP Vim-mo e M moas do S Jii'onymii.t,
dando desempenho ao seu rn;'tti ' Iato, ot
minou as contas da directoria 'dat iva
ao exercirio de (til?, vem'ii.at:tto a sira
clareza e exartitã,.
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Como, eia	 irutdu da autorização da Credito Coinpaiilua TudusLria do
asseinbka geral de 28 de março de 191[7, . 1c1Ies
fôra empregado o sal& da conta de lu- Cin1
cros e perdas do	 1' seinostre do exerci-

iu Dividido	 cm	 120.000 ASSEMBLA GER.T OflI.flN.tRIA
cio	 acquiiço	 'lo	 material,	 na	 mi-

portancia	 de	 1,32: 110U8 17,	 desl.nado	 . acções	 ...... . G.000 :000$000
Acçes	 caucionadas	 da Si o convocados os Srs. accionistas a com-

¶xp1uraçio	 das	 minas,	 foi	 elie	 lançarlo directoria. 	 lu:000$000 parecei'	 á	 m'eurihio da aswrublóa	 geral or-
conta nova de tipt'eciaço de	 mate- Fundo d' reserva20G:10093O ditaria (pie tr	 logar ás 3 horas da tarde no

ml.	 que	 pela	 l)rinioira	 vez	 apparccc ....
Fundo	 de.	 depreciação dia i	 de julho proximo vindouro, no escripto

os	 balanços	 da	 cuimipamilmia. tio material	 !j32:'iO587 rio da companhia,	 rua	 Thoophilo	 Ottuni
Julga o consolho fiscal opportuno sa- ......

Fundo	 de	 i egularizaçio ti ., '74, jO and ar, para	 a prctaç'o (10 catitas,
lientar	 o	 desintem,s'	 I)J11	 (IIf'	 SC	 houve do dividendo6G :G0$0 conhecimento do r(latoro o 	 do parer do
nessa	 eln prgcncia	 a	 tliiectorja,

á
.....

Fundo	 de	 acctuio	 do conselho 1ica1, referentes	 ao	 animo (lo 1017,
Ciando	 comnmissio que i'in	 virtude (lO material ('fi :8C007 procedendo-se em seguidaelei2io do conso-
A rt..	 11 dos estatutos "ai vigor lhe rabia
sobre os	 lucros	 Iiqti j ilos apurados

......
Lucios	 suspensos...........,97:93'J$ÍISO o fiscal e seus siipplotmtcs.lim

Toios os	 dociimcuLos relativos 	 ao	 fim da
a° semestre. Obrigações a	 pagar.	 .,	 fiOS:07

Contas	 (2 :Ots i21 ti reiImio, e de conrorwidade com o art. 147 (lo
Do minucioso exame das conta s, pro-

a	 pagai'.	 .	 -•	 . 	 .-

Salarios a pagar.	 1	 130:28$200 decreto n. 01, dc 4 d	 julho de 1891, achato-
cedido,	 i'esalta	 a	 siluaçio	 prospera	 cio

.	 .
Cauções	 e	 contractus.	 .	 196 : 2M-9.5 00 se á disposição dosr.. accionktas para serem

cxamniu1os no escliptorio da companhia.flue se encontra a companhia, o que ao !)i\t'Ias	 contas	 .	 ,	 i0:OJ0
conselho fiscal pau'ero dever em glande flividtud	 a	 sem	 Lhistt'i- Ficam sumpomusa; as tramisfercuicias do accc3
parte	 sei' atiribuido	 no	 zeu,	 ciilerio	 e jiuitli'i.	 .	 600è 000$000 até o dia da rcimuiiio.
cumpetencia,	 manifestados	 l)cl	 dirr cIo- Imposto	 sobre	 o	 divi- As acções ao	 pertaior devem, do accôrdo
ia nos actos de sua geslfiu. Portanto, 	 3 deniji'.	 ••i	 •	 •	 .	 30:810$130.. caiu	 os nossos Ntatutos. ser	 depositadas	 no

de parecer e propõe que sejam ap;tlu- ,	 -- CsCriptOi'io da coiimpalihim.
vados os actos e contas 	 (Ia	 directoria
ztttiueiutes ao anuo de	 1917.

. E. ou O. . 	 8.723:66S1'46 Rio (te Janeiro, i	 do junho de	 1018.—
A directoria.

Rio dc Janeiro.	 18 de maio de 1018, Vi(o.	 Rio -de Janeiro,	 31	 tio	 de-
r— (:aetano	 Er,ue,(o do	 Fün.çe,t Cosi.

Por
eml)io de 1017. - De. JoaqIim GOui- I3auco MeritntH do Rao (leprocumaçiio de	 Fonseca	 Maredo

& Comp., E. i/o R. Miruu1o. - ('/ju'ioao
çalvc,s	 Iianuns,	 presideizie.	 -	 Io,tot/uis
(/iat'cs	 Cumj)ello. contador.

Jueivp
i yno Jti&ciro.  ASstMBLLA GtR%1. r.Tr..OnD1NAe1A-

().s	 Srs.	 Occionislas	 sã o	 convidados	 a	 se
'LNÇo	 (ERAI,	 EM	 31	 mic	 uc,u;1mjuuo A N N 11 i c lOS retinirem,	 cio	 25	 do	 eorrorttt, á 1 hora dar

DE 1917 tarde, mia sdo	 deste	 banco, para ele ição. mie
directoria,	 visto	 e\timmguir-se	 ueste	 mcx	 o

Debita - niaizilalo da actual.

Fabrica de briquetes	 .,	 i( ,,0:0O0u)tb COLLECÇJO DE LEIS DE 1917 Rio	 do	 Janii'o.	 40	 dc	 intuito de 1018.-.	
(	

'
Material	 fluctuante,	 ,	 .-	 381 :050570
Estiada de forro cai tua.;

'
Acha-Re expo s ta 1 venda na Tizesoi:i-

João R ibeiro do	 Olivci,'a c Souza, presidente.
(•

fogo.	 .	 •	 .	 -,	 .	 [W?:82$81i0
Officinas. 	 171 :321$323

raria mia Imprensa Nacional.
Trcs	 volumncu............... . ...	 20$000 op.iho	 CmMarn

.....

Justallações	 em	 xa e- Socie lado em commanclita «A Noite»
queadas.........	 1 fl :GiO00

Estudos e concessões f LL OaÇAMENTAflIA DE Sio convidado; os po'tado'ns t13 acções d
dcracs	 Datas	 mi- 1O1S sociedade. Cfli cniiirnatihita	 .4 Noite a rcecbcr
neraes e piolonganueim- Aoliaeexpo4ta áveiadn o !,' dividendo de _l is 	 iO (viu 'e 	 e	 quatro mil.
tos e ramaes da estra-	 . thcsouraria da, Iflipi'eflL Na- réis) ror acçao, á razo	 uo	 1	 %, mio	 iuosa

escripto:i, largo --Ia 	 ;,rj)';	 ci.	 f.	 1° andar,da tio ferro	 .	 -.	 •	 2.t19O:02l08t)
Olaria

iotiu.1 a 35OOO o exemplar. em qualquer dia. nU!, dci 14 a; {,i horas, a.........• 	33 :505I 50
1'abrica de polvoma. 	 .. partiu' dc -	 tio CJt'reiL

•
Terrenos e sondagens,	 ,,	 561 :õt2uU8 Coinpanb ia, Estrala do F'erro

e Minas do S. Jeronyiuo Ilio de .Tanrrj, 22 dCjun!o do IOIS.—Mt-
semoventes.	 ... ... . &	 5108000 riulio	 Cita».
Material rodante	 • 	

Q3 AsEMtU,l.4 GEaAL OilDI\.tJ'.mÀ
Edificações	 .........	 107:038$060
J'mfaeluiziismos Sio convidados os	 Srs. accionistas	 a coma- Çompanhla

o	 acces-
'

parecerem á reunião da asseumb!éa 	 gozai or- burel-o do ('a elo
sou los .............	 '?12 :850S825

Labom-atorio	 ........	 i5soo dinaria. que terá logar ás ii	 horas do dia 23
do junho,	 no cscriptom'io da	 companhia, á dia 4 dc iulha r,to,iCa f'ttt-. 	 em dianto

Moveis e utensilios.	 .	 •	 27:502$000 rua	 da	 Alfandega ri.	 28, 2'	 andam',	 para a aga-se no cscrinto'o 	 da	 -rnpardda	 lrast-
?ovo embarcadouro. 	 -	 '	 71 :516$565 prestação de	 contas, conhecimento tio relato- 'teira Carbereto de	 :aicio,	 rua hri OCiu'O de
P1antação	 de	 eucalyptus	 -	 6;791G60 ruo e parecer do conselho	 fiscal	 referentes Pirço n.	 , o setima dividendo á	 razo de

ouuCeSSão	 municipal -
?felepiione,	 força e luz ao anuo de 101'?, procedendo-se cm seguida a 6 % ao au'o.	 (165	 pai'	 acção)	 correspouz-

ente ao primeiro semestre do corente atino,
cm S.	 Jeronymno., ..	 2.S:301&$800

eleição do conselho	 fiscal	 e de SCUS SUP-
 plemutes. ssinu	 mo os imit o.; do s 01. ao	 atino (sS porcorno

POÇO	 O.	 1,	 .	 ., -:.	 -,.......1 -18 :527iO0 ebentui'c) dos tlelentures desta	 companhia,
Dessa	 (lata

lorteados

efereutcs ao	 memcuo	 semnostre.OÇO	 O.	 2.;	 '	 .,'	 .-	 u	 r.	 19	 :	 t	 -'ii deverão	 depo-As acções ao portador	 sem'
&>OÇO	 fl,	 3.	 r.:	 .	 ,,:	 - -	 ti sitadas, até avespera	 da	 rcuiiiío,	 no escri- nu diante serão re'atados os180 debentures
tontas	 cor- ptorio da companhia. e	 que constata	 dos	 aimnnncios	 do

rentes.	 -.	 388:996$5,80 Ficam suspensas as tramusfci'encias de acções jornal do Ccmuncrcio de 22, 21 e 26 de março
14 1 m o x a-	 - mzoziuinativas o a conversão das ao portador, a corcento amo.

rifado	 .	 -	 358:331$I61 te ao daeomucçam' do dia 48 até o	 dia	 seguinte Rio do Janeiro	 de junho de 4018.—
ttontas a re- reunião da assenubléa.  Gane/ia, presidente.

cebor	 .	 -.	 0:9118760
-Deposites	 o Rio de Janeiro, 3 de junho de 1018. - Da'.'

..	 :3tij'i1cauções	 30:010$140	 78i Joaquim 	 Ramos.	 (.. Companhia Ganiboa

'Canção	 da	 directoria.	 '	 15:000$000 Failoncla de M. da	 lIva
PAGAMENTO DE 1)I%I1JENDO

Convidam-se os Srs. accionistas a vivem re-

1

Caixa -.	 •. •. 	 11 :385$552
Bancos. •.	 198:839$21 0.

Machado cebor, no escmiptoc'io tia companhia, á rua da
tgeneia	 em	 , Conyid'amos os Srs. credores a apresentar Camboa li. 110, do dia 1 de julho oca diante,

Porto Ale- eus titulos	 no escriptorio	 do	 izoaso	 ad- das 12 ás 15 horas,	 o dividendo de	 8$	 (oito
C^C-	 17:0698216	 221 :193$978 ogado Dr. Solidonio Leite, á rua da	 Alfan- mil réis), por acção, correspondente ao anuo

. Lega a. 81, sobrado, das 13 ás 16 horas. proximo passado,

S. E. ou O....... 8.723:65 11$05. Rio, 24 de junho do 4018.—W syndicos, Rio de Janeiro,. 20 de junho de 018.
-	 .------	 .-. c,t1'Jo CuinIjo	 Cotirp, 4 dircctni. -
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